
MEMÓRIAS 
DA 

RUA DO OUVIDOR 



Exemplar 1424 

1 9 5 2 

Obra executada nas oficinas da 

Tip. E DANEE Ltrla. -- São Paulo, Drasil. 



BIBLIOTECA PEDAGÓGICA BRASILEIRA 
Série v * B R A S I L I A N A * Vol. 21~ 

JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

. 
MEMORIAS 

DA 

RUA DO OUVIDOR 

PREFÁCIO E NOTAS DE 

JAMIL ALMANSUR HADDAD 

* 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
SÃO PAULO 



N" SISTEMA 

5~1 .liJ I 
N" REG AO 



PREFÁCIO 

Dentro dos quadros do Homantismo brasileiro, a obra 
de Joaquim Manuel de Macedo é das mais numerosas. 
Estende-se por teatro, romance, folhetim e livro didático. 
Não obstante as restr ições do meio, a popularidade des
f rutada deve ter-lhe proporcionado possibilidade de apro
veitamento cconómico de sua literatura, o que pode ter 
contribuído em algum grau pa ra que esse médico aban
donasse o bisturi ou termómetro para entrar decidida e 
absorventemen:e pelos territórios da ficção. 

Para um leitor moderno, a obra de Joaquim Manuel 
de Macedo é dificilmente digerível. São intoleráveis os 
seus romances, abundantes de "ficelles", e por vezes de 
enredo intricadíssi mo, perdendo-se por ascensões e que
das, aprofundamentos e descaminhos, não obstante a sin
geleza do tema monocórdico: o amor ou diríamos melhor, 
a forma burguesa da organização do amor, o casamento. 

Se os romances não podem constituir mais fonte de 
prazer estético, a seu teatro temos que não apresenta 
maiores possibilidades desse ponto de vista. E muito 
menos a sua poesia. 

Essas restrições não nos levariam em absoluto a re
vogar a importância de Macedo nos quadros do pensa
mento brasileiro. E' que os seus romances e peças de 
teatro, se não valerem espec1ficamente como tais, valem 
como documentos de valor inestimável , para o efeito de 
reconstituição da vida socia l brasileira do século XIX. 
O Brasil está presente em Macedo. Em corpo e alma. 
Com perfeições e co1n vícios. Seus livros são manancial 
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útil à restauração de um passado. Tanto quanto os fa
mosos anúncios de jornal do Sr. Gilberto Freyre. Está 
em Macedo toda a ideologia de uma época, todo o seu 
estilo de vida. E nos seus trabalhos mais reputados co· 
mo nos menores. Em A Moreninha como em Memórias 
do Sobrinho de mcn Tio. 

Se na sua ohra em ficção é ponderável o valor do
cumentário, o que se dirá então de seus trabalhos feitos 
deliberadamente com o escopo de crónica histórica, de 
fixação do presente ou reconstituição do passado? Se 
desse ângulo de mira, o romancista Macedo é fecundo, 
o Macedo historiador se-lo-á com sobra de razão. E 
acrescente-se ainda: mesmo pondo de lado esse valor do
cumentário, e analisando-se os seus escritos como litera
tura apenas, temos que as suas crónicas (digamos " folhe
tim" para utilizarmo-nos de termino logia do tempo) cons
tituem a parte melhor de sua obra. Pelo menos a que
rer julgá-las consoante padrões do gosto actual. A sua 
vocação para o mau romanesco, embora presente, nos li
vros históricos é muito mais diluída. A narrativa histÓ· 
rica tende forçosamente a aproximá-lo do Real ismo que 
ele abominava . Dissolve-lhe, portanto, o Romantismo, pe
lo menos no que essa expressão encerra de alambicado 
ou piegas. 

As crónicas históricas de Macedo são as que acab11· 
ram dando Um Passeio pelo R io de Janeiro e Memórias 
da Rua do Ouvidor. Esses realmente são os seus dois 
livros mais legíveis nos dias que correm. Os dois livros 
melhores. 

A forma literária aqui escolhida pelo homem de A 
Moreninha é a do fo lhetim. Corresponde ela a um mo
mento de nossa evolução social, a um estágio mesmo de 
nosso jornalismo. Folhetim, literatura para jornal. Daí 
advêm alguns dos ·seus primaciais a tributos, o primeiro 
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a referir, o da imponderável leveza, por vezes capaz de 
resvalar para a leviandade. E' enorme o esforço que 
Macedo faz no sentido de ev itar que por qualquer mo· 
mento a narrativa resvale para o maçante e o duro. Quan
do o relato . mais aparenta entrar pelo terreno da árida 
narrativa histórica, Macedo foge por um desvão de fan
tasia, no afã de fazer que a exposição não abandone ja
mais a cos tumeira atmosfera hedonística habitual. Esfor
ço de dourar a pípula do real, de nimbar de halo de poe
sia a verdade e que - diga-se de passagem - nem sem
pre é razoàvelmente bem sucedido. Há nele de qualquer 
maneira um contador de histórias vigilante que não quer 
que o entrecho se petrifique em didatismo e sono. 

Em rigor como definir o folhetim? Defina-o por 
nós Castro Alves. Para o poeta, é matéria do folheti
nista : "esta vida activa, este roçar de vestidos de seda, 
estes risos que se cruzam, estas mulheres que se encontram, 
estes amigos que inspiram a vida, o movimento, a cidade 
com o seu bulício, o camarim com o seu almíscar, 
muito dos tetos, pouco do céu, muito de flores, pouco de 
florestas, os tapetes em vez · de relvas . .. " 

Machado de Assis nos auxiliará ainda mais na defi
nição: "O folhetinista é a fusão admirável do útil e do 
fútil , o parto curioso e singular do sério consorciado com 
o frívolo... O fo lhetinista na sociedade ocupa o lugar 
do colibri na esfera vegetal - salta, esvoaça, brinca, tre
mula. . . tem a sociedade diante de sua pena, o público 
~ara lê-lo, os ociosos para admirá-lo, e os "bas-bleus" 
para aplaudi-lo ... " 

Castro Alves e Machado de Assis podem pois ser 
colocados neste limiar de livro dando-nos a mão, Virgílio 
no inferno ou Beatriz no céu, oferecendo-nos· antecipada
mente uma definição do folhetim que quadra excelente
mente a essas Memórl,as. 
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As conceituações citadas logo nos apontam o folhe· 
tim como gênero essencialmente urbano. Fá-l o-iam com 
acerto os romancistas da cidade: a lém de Macedo, Alen· 
car e o próprio Machado. De tal modo não pode ser 
de ou tra maneira que num dos livros do nosso cronista 
o passeio é pela cidade do Rio de Janeiro e em outro é 
pela rua do Ouvidor. Essas Memárias correspondem, pois, 
ao folhetim típico. No sentido que Castro Alves apon· 
tou precisamente: com ausência de paisagem, no sen tido 
tradiciona lmente romântico, com céu, - fl oresta e mares. 
Substituída a pa isagem natural pela arti ficial, de tapetes 
e tetos e mais ainda de lojas, luzes, calçamento, bares, 
bondes, e fina lmente f iguras humanas não mais idealiza. 
das mns recortadas ao vi vo - - arti stas, modi stas, mulhe
res de famí lia, escravas, prostitutas . .. transi t.am por seu 
livro não como ectoplasmas so fridos mas em sangue, há
lito e nervo. 

Na obra de Macedo essas Memórias vimos que po· 
dem corresponder a uma transição para a atitude realis· 
ta. E' que a natureza, o "nosso céu tem mais estre las", 
aparta e isola, leva à ruminação interior, ao con tacto mÍs· 
tico, pan teísta ou ting ido de outra nuance, com Deus. traz 
as larvas da esperança c as da angústia, instala a atitude 
meditativa, leva aos meandros da perquirição metafísica. 
A na tureza é a in troversão. A hipertrof ia do indiviclua· 
li ~mo, o exacerbamento da: sensibilidade e da imagina· 
ção, nascem de la por .conjunção de toda uma série de 
factores. Já a cidade é o esbarro com o cotidiano , "esta 
vida ac tiva", da expressão de (a~tro Alves. O cotidi ano 
que, pelo menos no caso do Brasil, não havia sido ainda 
descoberto como fon te de poesia. Como fonte de poesia 
romântica, é óbvio . O co tidiano ___,_ digamos o urbano -
aparecia como o anti-poético, e como poesia se con fundia 
com Romantismo, urbano poderia tornar-se sinônimo de 
anti-romântico, portanto de Realista. Foi a cidade em 



MEMORIJ\S Di\ RUA DO OUVJDOH 

definitivo que salvou .Machado de Assi ~ da deliquescência 
num liri · mo, chocho e triste. E que deu ossatura a Alen
car. E é claro e em certa medida ao próprio Macedo. 

Sugerem-nos, todavia, as duas definições referidas ser 
o fo lhetim gênero muito mais femi nino que mascu lino. 
A urbe ia sendo tomada de assalto pelos Homancistas, 
mas a cidade conquistada não é a1nda a de Zola , com 
man~ardas , fábricas, multidões e cortiços. Não é ainda 
a !'idade Natu ralista, mas já talvez a cidade Healista não 
sem impregnar-se lodavia de oxigênio romântico . 

A obra literária as:iim concebida seria muito mais o 
homem que a mulher. · ] á se disse se r Macedo um roman
cista de donzelas. Donzelas do corpo e do espíri to. ma
liciou alguém. Ajuntaríamos ntÍs que ninguém consegue 
fazer literatura para dou zela, sem ser um pouco donzela 
no fundo. Nada de excessivo na afirma tiva: Gilberto 
Freyre já teve ocasião de assina lar o carácter molemente 
afeminado do homem brasileiro do século passado. F. a 
exteriorização mais clara dessa donzelice ingênita está no 
fcnómeno do "'dantlismo". Vê-se pelas definições de Cas
tro Alves e Macha do de Assis se r o fo lhetim uma liteni
tura ele " danclies". 

Em Macedo a rua do Ouvido r é descri ta como se 
fosse uma mulher. Garridamente. Quando a imaginação 
personifi ca as coisas sob forma feminina é porque femi 
ninos são em grande escala os labir into!' do subconscien
te de quem põe perfume e vestido mesmo nas rea lidades 
mais viris. 

Den tro dessa afeminação general izada, compreende-se 
e justifica-se que Macedo, no que tange às influências 
francesas no Brasil , dê mui to menos importância ao fran
cês que propriamente à francesa, muito mais importância 
aos valores femininos presen tes nestes contactos de cultu
ra que aos mascu linos -- até o ponto, é claro, em que 
seja possível separar va lores masculinos de femininos -
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diferenciação que diga-se de passagem -- com maior fre
quência depende muito mais de factores sociológicos que 
dos prõpriamente endócrinos ou - para dizer mais lata
mente - biológicos. 

O que a Rua do Ouvidor operava era o fenómeno 
de contacto de cultura, entre França e Brasi l. Seria inte
ressante a pesquisa do sentido em que se realizou essa 
troca de influências, e que nem sempre se mostrou coe
rente ou unifo rme. A invasão de franceses na rua do 
Ouv.idor - Macedo sàbiamente prefere dizer de france
sas - levou a mudanças de estilos de comportamento 
da população carioca, fluminense como se prefer iria di
zer.. Mas nem sempre foi a França que modelava mercê 
dessas interacções, psicologia ou sensibilidade nossa. Às 
vezes o . pr.ocesso aculturativo assumia direcção coHtrária 
como veremos.• 

E' das · teorias mais caras de Gilberto Freyre a da 
integração fácil do português na sociedade primitiva em 
que iria desenvolver o seu processo de colonização. Os pri· 
meiros f ranceses arribados à terra nova descoberta, t i:! I vez 
estivessem dotados dessa mesma capacidade de dissolução 
- na terra e na gente - que o sociólogo assinalara em 
relação ao conquis tador luso. Dotados da mesma plas· 
ticidade. Dá ideia p lena dessa incorporação do francês 
na civilização nova uma referência de Anchieta por onde 
se vê que o seu mimetismo levava-o inclusive ao aban
dono dos seus padrões mais tradicionais de conducta e 
vida. Só fa ltou a antropofagia para o francês homogei
nizar o seu espírito e a sua vida com a das tabas que de
frontava, encantadamente e em cuja intimidade se imis
cuía. 

Com efei to diz o Taumaturgo: " A vida dos fra nce
ses que estão neste Rio é já não -somente hoje apartada 
da Igreja Católica, mas também fei ta selvagem: vivem 
conforme os índios, comendo, bebendo. bai lando e can-
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lando como eles ; pintam-se com suas tintas pretas e ver
melhas, adornando-se com as penas dos pássaros, andan
do nus às vezes, só com uns calções e finalmente matan
do contrários, segundo o rito dos mesmos índios e to
mando nomes novos como eles, de maneira que nfio lhes 
falta mais comer carne humana, que no mais sua vida é 
corruptíssima ... " 

Como o português, não faltou sequer ao francês, ou
tra afinidade, a do amor à mulata (ou mesmo da negra 
- claro que preferencialmente negra mina). Em cro
nistas como o Sr. Charles Expilly, está claramente assi
nalada a paixão por essa ressurrecta " moura encantada". 

Todavia, essa é uma face da medalha, a em que se 
insculpe o drama das relações do francês com o índio. 
O entendimento claro dos franceses com os tamoios é 
simból ico dessa afin idade que não tem sido suspeitada 
na sua justa medida. A não ser, parece-nos, no caso de 
um Afonso Arinos de Melo Franco que elabora uma tese 
tendendo demonstrar a influência do índio brasileiro so
bre a Revolução Francesa, ou mais especificamente na 
gênese da teoria da bondade natural. 

Por outro lado, temos que se o índio fascinava o 
francês, o francês não entendia de fascinar-se pelo bra
sileiro de raiz europeia com que por nossa terra ia tra
vando o seu comércio. Aqui o processo acu lturativo as· 
sumiu sentido contrúrio. O brasi leiro branco ou bran
coide é que se deslumbrara aos padrõe5 de vi da do fran
cês, este mesmo francês que numa primeira fase enten- . 
dia de virar índio. Não vamos retomar o velho lugar . 
comum do deslumbramento nosso perante os mode los alie
nígenas, ou mais especificamente os franceses. Baste-nos 
assinalar como o livro de Macedo é importante à caracte
rização desse tipo de influência. Ele por assim dizer dá
nos uma história em grande parte francesa, não da cidade, 
mas de uma rua da cidade, a Rua do Ouvidor - que é 
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a Rua principal, a Rua por excelência -- com todo o 
seu significado de retrato, confluência e símbolo. 

De certo modo, na rua do Ouvidor, a cidade arriba 
para dela sair, ali é que a 
nho lustrai de civilização. 
sobre a Europa. A cidade 
peizar-se. 

cidade vai padecer o seu ha
Ali a cidade ia debruçar-se 

que cada vez mais iria curo-

A europeização começa com a independência. Di r
se-ia melhor com Dom J oão VI; dá seus sinais com a 
medida violentamente policial do Intendente Paula Via
na, obrigando a população a retirar de suas fach ach'l s as 
rótulas que as "afeavam" e que a autoridade considerava, 
eviden temente, bárbaras, " góticas", " turcas''. Gilberto 
Freyre quer explicar a providênria como sugerida pelo 
comércio ing lês interessado na venda das vidraça~ . . . 
Mas deixa-nos hesi tar quanto à val idade dessa tese, uma 
passagem de José Mariano Fi lho, quando em livro seu, 
em que versa o assunto, fala sem maiores intuitos, em 
"vidraças francesas';. Voltaremos ao assunto em nota 
aposta ao tex to. . De qualquer maneira não deixa de ser 
simbó lico o facto de na hora da expatriação das rót11las 
e da abertura das casas com as suas mulheres para a rua 
e a vida, a França muito mais do que a Inglaterra esti
vesse p resente sob a forma de vidraça. 

Mas estamos com Macedo: o que interessa é a fran
cesa. Uma delas - que nos dá a entender ser honesta 
- friza: "Comme les hrésil iennes ne sortaient jamais 
seules dans les rues, à' cette époque, on se rencontrait dans 
la ville, que de françai ses ou des anglaises, que par ce 
seu! fai t de sortir scu les, se voyaien t exposées à beaucoup 
d'aventures; c'est une Madame; disaient en sourian t les 
brésiliens, ce qui signifiait une frança ise et nous sous-en
tendait une petite dame; car l'exportation de nos petites 
dames à l 'étranger n'est pas une des par ties les moins 
importantes de notre commerce." (Mme. Toussaint Sam;;;on 
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- Une l'arisienne au Brésil - 2'! ed., Paul Ollendorf, 
181:l3). 

Vem a pelo uma referência do mito da prostituta em 
nossa terra. A A Dama das Camélias já se havia encar
regado de reabi litá-la. Função análoga teve entre nós J o
sé de Alencar com sua Lucíola, que como realização, no 
conceito de Antonio Candido, superaria o drama de Du
mas Filho. E numerosos outros poetas. 

A prostituta é o polo oposto da mulher reclusa no 
gineceu patriarcal. P ossuía acção ambiva lente ou seja 
exercia a um tempo força de atracção e de repulsão, abis
mo do qua l se sonhava fugir e meta à qual se pretendia 
alcança r. Dessa duplicidade de influências contradictÓ· 
rias derivara uma resultante cujo sentido de qualquer 
maneira seria a desa lgemação, o caminho para a alfor
ria. Atenuam-se as diferenças entre mulher e homem. 
Principalmente do ponto de vista dos direitos ao amor e 
à vida, que são afinal de contas todo o Direito. Pro
cura-se anular o padrão de dupla moralidade imposta pelo 
homem e tirano. Vem da francesa o estímulo para a mu
lher sair para a rua. O primeiro incent.ivo para o tra
balho e a consequente independência ·ou pelo menos ate
Jmação de dependência - na mulher fei ta bordadeira, 
modista, pianista, professora . 

O relativo malogro que coroou em nossos dias a re
presentação de A Dama das Camélias deve-se, a par de 
numerosos outros motivos, à falta de repercussão que o 
seu motivo nodular vem encontrar em nossos dias. Com
p letamente superado o tema da reabilitação da mu lher 
perdida. 

Do ponto de vista da acção da francesa no policia
mento dos nossos háb itos, é importante o romance de Hi
lário Táci to, Mme. Pommery. Hilário Tácito é p;;eudô
nimo que ocul ta um Toledo Malta ilustre, e que, não obs
tante o relativo esquecimento do seu traba lho ~ obra 
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mista de romance, ensaw e crónica - é um dos melho· 
res escritores que jamais possuiu essa terra de São Paulo. 
A francesa ensinou a envergar a casaca. Ensinou a to· 
mar champanhe. Foi elemento precioso à nossa "de:;bo
tocudização", para usar do termo impressivo de Toledo 
Malta. Ensinou a conversar, coisa impossível a certa ho
ra com as brasileiras mais ou menos analfabetas, que sa· 
bendo embora francês ignoravam a arte da palestra. Com 
a francesa a mulher brasileira aprendeu a ter gosto. A 
se maquilar. A se vestir. A comer com guardanapo, gar
fo e faca. 

A francesa associava muitas vezes as condições de 
atriz às de meretr iz. Vem de longe, e tradicionalmente 
fundada, a repu lsa das nossas famílias à a tividade tea· 
trai, tida na conta de desmoralizante. No Rio, o Alcazar, 
amaldiçoado por Macedo, foi simbólico deste sentido que 
o teatro, impregnado de vaudeville e sensualidade, ia as· 
sumindo a certa hora entre nós. E no teatro, as atrizes 
enlouquecedoras . . A mais representativa delas, Aimé. Ai
mé no nome, mas também literalmente amada por toda 
a população masculina febricitante. A ponto de haver 
marido que despojasse a esposa de suas jóias para de
pô-las aos pés da cortesã. A ponto de as mulheres das 
famíl ias mais ilustres de Botafogo soltarem fogos, de pu
ro regozijo, quando a francesa enriquecida e decadente 
voltava para o seu país. A ponto de num leilão de seus 
bens, à hora da partida, certo utensílio de uso mais inti
mamente fi siológico haver al cançado o lance de cem mil 
réis .. . 

O processo da libertação da mulher brasileira é con· 
comitante ao da urbanização. Nos apartados recessos ru
rais, a mulher continuará por mais tempo reclusa em ha
réns · de ferro. Com a cidade vem a prostituição, e vem 
o telégrafo, a iluminação a gás, o telefone, e principal
mente a novidade dos meios de locomoção: o barco a 
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vapor, o trem, o bonde, o automóvel, o aVIao. . . Henry 
Bataille, homem de um tea tro hoje esquecido - vá o 
termo - superado, é autor de uma peça em que verda
deiramente o grande personagem é o automóvel, que apa
rece como o grande corruptor , a sua estrutura de metal 
negro , substituindo como presença e efeito os várins ma
tizes de Don Juan que tradicionalmente vem nutrindo a 
imaginação de povo e de literatura. Em vez de uma cria
tura de carne e osso um meio mecânico de transporte sim
bolizava o conquistador. Esplende a era técnica. 

O que impressiona .Macedo é o bonde. Se a mu
lher no Brasil começou a reclamar direitos à vida, mon
tando a cavalo, a sua conquista do direi to de ser passa
gei ra de bonde tem um sent ido até mais amplo quc o 
de ser amazona. Pois que o passeio a cava lo em última 
análise é um passeio solitário, é uma reclusão montada, 
ao passo que o bonde já é a promiscuidade, por causa de 
atritos e solavancos o convívio intersexual é melhor pro
piciado no carro puxado a burro que em teatro ou igreja. 
E' a hora em que um tipo novo de personagem adquire 
sentido e relevo : o "bolina". E as modinhas do tempo 
celebraram-no. 

Anela a gente pelos bondes 
Sem poder nem se virar, 
Porque grita certa moça: 
- Este homem c1uer bolinar! 

Anda a gente pensativa,. 
Sem poder acomodar-se 
Esperando a toda hora 
O instante de bolinar-se. 

Uma vez ia num bonde 
Dona Nica satisfeita, 
Quando diz pra sua mãe: 
Holinam para a direita! 

(8erenat<tS e Sarnus - ~1elo Morais Filho, 
vol. III, Gnrníer, Rio, 1902.) 



16 .JOAQlJ L\1 )1ANFEL DE MACEDO 

Essa importância do bonde foi entrevista por um cro
nista franeês daqueles tempos, Gustave Aimard: "Quando 
um belo dia as mulheres cansadas ou antes, eneiumadas 
por verem seus maridos, seus pais e os amigos empavo
nando-se nos bondes, realizaram um golpe de Estado pa
cífico invadindo esses pesados veículos, c assaltaram-nos 
à barba dos homens". 

Macedo conta a história de formosa judia que trocou 
um cacho de seus cabelos por um colar de pérol as --- e 
num tempo em que as não ha\·ia cult ivadas e só as legí
timas contavam. Esta já é a face israelita do problema 
e, um cronista do tempo, Fern~ira da Rosa, mostra-nos o 
sentido em que, envolto com esse mistério de prostituição, 
atuava o cafteu judeu: Daniel Fe itel, Joseph Mintrer, Col
vam Hubler, Adolfo Vesiman, Pedro Auster, os nomes 
semíticos chegando a compor uma ladainha inquietante, de 
desvalimento e lama. \ Cfr. Ferreira da Ro5a -- O Lupa
nar - Rio, 1896). 

As Memória~ da Rua do Out•idor não são apenas 
isso. Aliás elas continuariam tendo um valor formidúvel 
na hipótese de serem apenas isso. Mas o quadro se des
dobra por inúmeras perspectivas. Como se verá com o 
suceder das Í>áginas e <las notas apostas ao texto. 

}\MIL ALMANSU ){ HADDAD 



CAPíTULO I 

Como a uctnal R-1.«1 do Ou<•idor, tão soberba e 
vaidosa que é:, teYc a sun origem em um desvio, 
chamando-se primiti\·amente Des1•io do jJ,fm·, e come
çando então (de 1568 a 1572) do ponto em que fa
zia ftngulo com a R.-w~ D ireit.fl., n<'ste tempo com uma 
só linha de casns e à beira do mar. Como en1 1590, 
pouco mais ou menos, o Des~·io do Mar, recebeu a 
dcnominaçilo de Rua de .d leixo Manuel, sendo i ~no
ra dn a origem dessa cl cnorninaçiio; o ilutor clestas Jle
mória.~ recorre a uns velhos manuscritos que sct·vem 
em casos de aperto, e acha neles a tradiç-ão de Aleixo 
Mall'uel, cirurg ião ele todos e barbeiro só ele fi dalgos; 
começa <t refe r i-la, mas suspende-a no momento em 
que vai entrar em cena a hcro ínn, que é mameluca, 
jovem e linda, e deixa os lei tores a esperar por êles 
sete dias. 

A Rua do Ouvidor, a mais passeada e concorrida, e 
mais leviana, indiscreta, bisbilhoteira, eshanjadora, f útil, 
nove leira, po liglota c enciclopédica de todas as ruas da 
cidade do Rio de 1 aneiro, fala, ocupa-se de tudo; até hoje, 
porém, ainda não refer iu a quem quer que fosse a sua 
própria h istória. 

Se tão elegante, vaidosa, tafu lona e rica no século 
actual, porventura lhe ap raz esquecer o passado, para 
não confes::ar a humildade de seu berço, pois que é do 
Ouvidor, cerre bem os ouvidos, porque tomei a peito es· 
crever-lhe a hi stória, mas com tanta verdade e recticlão 
que se lembrando- lhe seus tempos primit ivos, ela tiver 
de amuar-se pelo ressentimento de sua soberba de fid<J iga 
no\'a, há-de sorrir depois a algumas saudosas e gratas re· 
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cordações que avivarei em seu espírito perdidamente ab
sorvido pela garridice e pelo governo da moda. 

As JIJ C'rnôrias da Rua do Ouvidor têm, em falta de 
outras, um incontestúvel, grande e precioso merecimento, 
pois começa jú e imediatamente, sendo os seus h ipotéti 
cos leitores poupados aos tormentos do prólogo, proémio, 
introdução, ou coisa que o valha , em que, de costume, o 
autor, abisma{lo em dilúvios de modéstia, ahusa da pa· 
ciência do próximo com a exibição de sua própr ia pessoa 
afixada ·no frontispício do monumento. 

* * ., 

Salvo o respeito devido à sua aetnal condic,~ã, , de 
rica, bela e ufanosa dama, tomo eom a minha au to rida de 
de memorista-historiador, e exponho ao público a Rua 
do Ouvidor em seus cueirinh os de menina recém-nasci da 
e pobre. 

A actual rainha da moda. da degância e do ·I 11:X 0 

nasceu . .. 

E' indeclinável principi ar por tri ste confi ssão de igno
rância: não sei, não pude averiguar a data do nasci,nento 
da rua que desde 1780 se chama do Ouvidor, do que a 
ela disso não resu lta preju ízo al p:um, e pe lo contr:írio 
ganha muito em sua condição de senhora.; porque isenta 
de aniversário natalício conhecido, não há quem ao certo 
lhe possa marcar a idade, questão delicadío;si ma na vida 
do belo sexo . Que afortunada predestinação de:sa Rif.a 
do Ouvidor! . .. 

São menos feli~es que ela as próprias :-enhora~ nas
cidas no último dia de Fevereiro em ano bissexto, as quais 
têm o condão de ani rcr;ário natalício só de quatro em 
quatro anos ... 
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i\Ias mcmor isla-hi>;lor iado r que ;;ou, não IIe:;ito em 
a tra içoar o segredo da idade aproximada da Rua do Ou
vido r, que tão louçã, namoradeira e gala nte, conta com 
certeza mais de trezen tos janeiros. 

Sabem todos que a cidade de São Seba~ t ião do Rio 
de J aneiro , fundada p or Mcm de Sá em 1567, teve o seu 
assento sobre o mon te de São ] an uário (depois charnado 
do Castelo) (1) ; mas, perd ido o receio de a taques inop i
nados dos Tamoios, começaram logo os colonos a descer 
do monte e a estabelecer-se na planície. 

Primeiramente levantaram à beira do mar çasas e 
choupanas com uma só linha, forman do, o que alguns 
anos mais tarde recebeu o nome de Rua da Mi5ericórdia ; 
em seguida foram adiantando suas rudes const ru ções pela 
praia de Nossa Senhora do Ó, que a mudar de denomi
nação se f oi chamando Lugrtr do Terreiro da Polé 12

), 

Praça do Carmo, Terreiro do Paço, Largo do Paço, e en
fim Praça D. Pedro 11. 

Da praia de N assa Senhora do 6 (onde logo depo is 
de 1567 um devoto erguera pcqueua capela com essa san 
ta invocação) as casas e palhoças continuaram a levan
ta r-se mais ou menos separadas uma das outras e ainda 
à beira do mar, e também em uma só linha, que muito 
em breve formaram a p r im itiYa ru a Dircilct que é desde 
1870 Rua Primeiro de Março (3

) . 

Tudo is!"O f oi oh r a de 1568 a 1572, e na o admira, 
porque as p rimeiras casas eram de construção muito I i
geira e evidentemente provisórias. 

Mas em ano que correu entre o de 1568 e o de 1572 
alguns colonos abriram a pouca dis tância do começo da 
rua que se denom inou Direita, uma entrada em i'mgulo 
rt:c to com el a, e cada qual foi improvisando gros::e iro ubi 
para si e para sua família aos lados dessa aberta feita 
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sobre areias e por entre mesquinha vegetação denun cia
dora de antigo domínio do mar. 

E, curiosa, intcres~ante , notável, notabilíssima ideia 
ou inspiração daqueles colonos portugueses tão bisonhos 
e tão sem malícia! ... como aquela aberia ainda não era 
rua, e eles p recisavam designii-la por al gurn norne. cha
maram-na Di'svio do Mor. Desvio ! . .. 

Eis o berço da bonita, vaidosa e pimpona actua l Rua 
do Ouvidor! Fica, po is, historiado que e la nasceu de um 
desvio, e desvio da rua Direita, ou do caminho direito, o 
que, a fa lur a verdade, Hão era de hom agouro. 

Todavia foi a li aumentando logo o número dos tectos 
nbr igadorcs; como, porém, se já estivesse preven do e pre
lihall do seus dest inos fu turos, o D,•svio do Mar ostentou 
desde os seus primi tivos anos suas duas séries de cabanas 
de aspecto rústico, mas agradáve l. e perfeitamente a linha
das e para lelas. 

O Desvio teve por primeiros moradores gente pohre, 
no trabalho porém [IC Liva; peões que exerciam misteres, 
operários, e um cirurgião que e ra barbeiro dos nobres. 

Mas no ano ele 1590 e ~em intervPnçlio nem an<l iên
cia da Câmara Munici pal o Desvio do Ma r por aco rdo 
geral dos colono:; ;;ubiu no grau honorífico de rua urba
na com o nome de Alci:ro J1fwwel ( ·•) . 

Tal foi a primeira denomi nação que recebeu, deixan
do ele chamar-se - Desvio - a w a, cuj as Memória~ es
crevo, Alcixo 11/anuel.' nome ma~cu l i 11 o, fei o, i11gra to, peão 
sem rai z de f idalguia, nem carta de nobreza. 

Procurei nas cyÓ n icas do tempo, e nas obras de mon
senlto r P izarro e de Baltazar da Silva Li~boa (5 ) a lgum 
Aleixo Manul'!, que tivesse deixa do nome na história; ma~ 
fo i trabalho ba ldado, não encon tre i entre os f idal gos da 
na::ccntc colónia esse positivo e irrecusúvel avô da actual 
Rua do Ouvidor; não hú, porém, me io de d issimular o 
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parentesco; porque em livros que escaparam ao incênd io 
elo arquivo da Cfl!nara Mun icipa l da cidade do Hio de 
Janei ro em 1791 (ü), se acha escrita e mencionada a tal 
denominação de Rua de Ale.'::~:o Mwwel. 

Ah! que nem por isso se arrep ie ressentida, e que 
não maldiga do seu memorista a Exma. Rua do Ouvidor. 

Até aqui o pouco que deixo relatado é ~t-r iamE.nte 
tradicional quanto ao Desvio, e em tudo mais positiva
mente histó rico; quero, porém, em honra e gl .)ria da Rua 
do Ouridur dar a todo transe, em falta de o rigem aris to
crútica impo;;;;Íve l, origem romanesca a denominação de 
Alcixo Manuel que c_la teve no outro tempo. 

Pa ra casos de aperto, corno este o memorista, que 
~e rcPen-a d ireitos confessos de imaginação, deve ter sem
pre velhos manuscritos ri cos de trad ições que expl iquem 
o que se ign ora. 

Não ex ijo dos meus leito res que tenham por incon
testável a tradição que apanhei nos meus ve lhos manus
critos . Liberdade amp la de aceitá-la ou não. 

Aleixo Manuel, colono po rtuguês, era ci ru rg ião e tam
bém barbei ro ( ; ) ; mas barbei ro só de fidalgos: morava 
no Monte de São }anuário perto do co légio dos padres 
jesuítas; como porém poucos doen tes tiv es~e, e ainda me
nos fidal gos a barbear, lemh rou-sc u m dia de procurar 
fortuna, exp loran do a guerra. 

Neste pon to a minha t radição se ap ro1·eit a de uma 
lúgubre página da hi stóri a. 

Como os índios Tamoios, irreconci liáveis e odientos 
m1migos elos Portugueses, host ilizassem a estes quase 
constantemente, atacando e de~truin do seus cstabelecimen· 
tos ru rais na capitania de S. Vicen te, e ainda mais na do 
Rio de J anei ro, o governador Antôn io Salema, reso I vendo 
exterminar aquela tribo se lvagem, fez partir contra ela 
du::ts co lu nas expedicionár ias, uma ele S. Vicente e outra 
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da cidade de S. Sebastião do Rio de Janei ro, para nesta 
capitania levarem a ferro e fogo o extermínio a essa tribo 
funesta e indomável. 

Aleixo Manuel ali ~ tou-se voluntário na coluna expe· 
dicio nária flum inense, que foi comandada por CristóYão 
de Barros. 

A história guarda a lem brança da justificada, mas 
horrorosa guerra: o incêndio devoro u dezenas de alde ias 
de índios, e destes mais de dez mil foram mortos, mais 
de sele mil prisioneiros e reduzidos à escravidão, e os Ta
moios que puderam escapar meteram-se pelas fl orestas, 
emigrando para muito longe, e para sem pre (8

) . 

Nlas o que a histór ia não diz, c a minha _t radição in
forma, é que a tremenda expedição rendeu a Aleixo Ma· 
nu.cl dois escra,·os tamoios, a que ele generoso e a custo 
salvara da medonha hecatombe dt· uma horda apanhada 
de surpresa em sua aldeia, nas proximidades de Cabo Fr io. 

Os dois escravos eram um índio quase sexagenário e 
uma índia, sua neta, de três anos de ida de ; - um homem 
já a envelhecer, e uma met;ina a criar; mas para conse· 
guir ;;a lvá-los da morte. Aleixo Manuel os tomou à sua 
con ta. 

A menina evidentemente não era de raça pura tupi : 
era uma linda mamel11ca; a aldeia se lvagem estabelecida 
perto de Cabo Frio ocupado por fntn Cl'5es, e as rebções 
amigas e frequentes destes com os t.a moios i!as vizinhan· 
ças, seus aliados, explicavam o cruzamento das dua:;; ra· 
ç.às naquela bonita e interessante criança. 

De volta à cidade Aleixo Manuel não quis continuar 
a re~idir no Monte de S. Januário, e fazendo construir 
boa e espaçosa ca ban a no DPsvio do Mar, nela se estabe
leceu, como cirurgião e ainda barheiro; mas barbeiro só 
de fidal gos. 
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Os do !s escravos receberam o baptismo: o índio já 
meio velho charnou-~e Tomé, e a menina ainda criança, 
Inês. 

Deus abençoa !'ernpre as boas acções e sobre todas 
as virtudes, a caridade. 

Aleixo Manuel colheu em breve proveitoso -e mereci
do prémio de seu nobre e generoso impulso de amo r do 
próximo para com os dois infelizes. Tomé mandado por 
seu senhor a traze r-lhe do Monte do Desterro ( depois de 
San ta Tereoa) a famosa e óptima água da Carioca, inter
nava-se na floresta, e nela recolhi a ervas, folhas , cortiças 
e raízes de árvore,;, cujas virtudes medicinais por expe
rién cia, embora rude, conhecia, e as levava ao ciru rgião, 
a qucrn indicava as mo léstias em cujo tratamento ela8 apro· 
Ycitavam. 

Com esses novos recursos terapêu ticos Aleixo Manuel 
começo u, g raças ao nobre e.scravo , a di stinguir-se por ad
miradas vitórias médicas, ganhou fama; teve cl ínica exten
sa e rendosa, reconstruiu sua cabana que se tornou casa 
mui to regular e de bonito a~pecto exterior, bem que dt> urn 
só pav imento e ad icionou- lhe a um lado uma cerca ou gra
dil de varas, fechando pela f rente pequeno jardim e can
teiros de legumes, seguindo-se para o fundo o quintal. 

E com todo esse luxo o drurgião não teve ;>nimo 
de priva r-se da glória de barbear fidalgo~. 

No entanto Inês ia crescendo a traquinar pe la casa 
e pe lo jardim e o senhor de dia em dia cada vez se dei
xava enfeiti çar mais pela escrava. 

Mas A ]eixo lHanuel já era notab il idade, cirurgião fa
moso, o mais considerado dos moradores do })1-q,io do 

Mar, e não havia quem pensasse em dar ao Desrio a de 
nominação de Rua de A/eixo Manue l. 

Ao co rrer do ano de 1590 o cirurgião princi}l!Oll a 
obser\'ar certa mudanç8. de costumes em alguns fida lgos, 
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qu(" em vez de mandá-lo chamar a suas casas, c:omo dan
tes, vinham barbear-se na dele. 

Nos primeiro" dias ufanou-se muito daquela alteração 
de costumes, atribuindo-a à honrari a e consideraçiio pes
soal que lhe queriam prestar pelo créd ito e pela estima 
que gozava. 

De1'> ois notou que os fida lgos que para barb~ar - se vi· 
nham à sua ca ::;a eram Gil ' Eanes, Lopo de Melo e mais 
quatro ou cinco, todos de nobres fam ílias mas também 
todos célebres na cidade poT vida licenciosa e pervertida. 

Tendo notado isso, desconfiou logo de fre gueses tais, 
pôs-se de ohservação di ssimulada e cuidadosa, e bem de
pressa cer tificou -se de que os seus fidal gos, quando che
gavam para barbear-se, nietiam os olhos pela porta do 
interior da casa , e que afora essa curiosidade impertinen · 
te, faziam ronda diária e ~uspeita pelo Desvio do Mar. 

Aleixo Manuel não levou muito tem po a procurar a 
explicação do fenómeno; mas ca iu das nuvens, lembran
do-se de Inês . 

A mamel uca fu lgurava então entre os 17 e os 18 
anos de idade, e com seus be los olhos negros, sua boca 
lindíssima, seu r os to encantador, e seu co rpo de contor· 
nos admiráveis, maravilhava pela formosura. Era uma 
arrebata do ra morena esperta, faceira, e - sem o pen sar, 
vo luptuosa. 

A !eixo Manuel caiu das nuvens, porque só então re
fl ectiu no que já sabia, só então reconheceu muito séria 
e gravemente que a menina sua escrava já era mulher. 

Ele adorava Inês com enlevos e cultos de amo r ino· 
cente e santo; até esse dia, porém, de queda do alto das 
tJuvcns ou se iludia nos segredos ainda não manifestos 
da natureza da sua afei ção, ou deveras só amava Inês com 
o ardor e a pureza de pai estremecido. 
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();; fida lgos libertinos lhe ah·oroçaram o ânimo: sa
bia que seus escândalos e atentados fi cavam semp re im
punes, quando as vít imas eram gente do povo. 

Gil Eanes, Lopo de Melo e os outros que o procura
vam para barbear-se que intenções trariam?. . . Nenhum 
por certo pensava em casar com uma moça que, além de 
fi lha de índia, era escrava; que queriam, então, fazer 
de la? ... 

Nessa aflitiva e revo ltan te conjun tura, Alcixo l\·ianuel 
apenas escapou de ter sido o primeiro republ icano da 
Rua do Ouvido r, e aí o mais antigo patriarca das ídeias 
do meu bom amigo o Sr. Octav iano Hud.~on (") . 

Mas que havia de .fa1.er Aleixo Manuel?.. . era im
posshr l, ou seria loucura metcr- ~e em briga com fidal gos. 

Fidal gos! a classe humana su pcr-humanizada, privi
legiada e purif icada, a classe do seu cu! to c da sua pai
xão! .. . quem diria que o seu maior tormento lhe Yiria 
de fidalgos? 

Aleixo Manuel velou uma noite inteira a meditar, e 
a imaginar; mas na manhã seguinte achou-se se não tran
quilo, ao menos, porém, esperançoso tio bom resultado 
do plano qu e forjara. 

Nesse plano a primeira e essencial condição era em 
casa a defesa e a segurança de Inês, quando ele estivesse 
ausente. 

O cirn rgião não procurou auxílio fora da família: 
tinha sob seu tecto cão fie l, velho; mas robusto e f orle; 
um índio, o avô de Inês. 

Pôs de sobreaviso, mas em segredo absolu tamente re
comendado o já octogenário Tomé, que se endireitou gar
boso, como o jacatirão, e murmurou surda e ameaçado
ramente: 

Deixa eles! 
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Além das inslmções que deu ao velho ín dio, o que 
mais fez Aleixo Manue l, ele lú o soube e nus provàve l
mcntr o ircmo;; ~abcndo; con ti lll lou, porém, respc ito ~o e 
humilde a receber em ea;;a os tais fidalgos, e a barbeá
los, como dantes, sa lva a ideia sin istra e rcpulsada, •1ue 
às vezes lhe vinha, de exper imentar o corte da navalha 
nas gargan tas dos privilegiados sedu tores de donzelas po
bres. 

Entrelauto, o cirurg ião muitas vezes ficava cismando, 
e a lembrar-se e relembrar-se de que não era nem pai, 
nem tio, nem irmão, nem primo de Inês, e que por con
sequên cia não havia impedimentos .. . 

E ' verdade que ele tinha cinquenta anos c a mcn i na 
dezessete; mas po r isso me~ mo! ( 10

) velho que se apai
xona por menina, perde logo com o coração a medida 
do tempo, princ ipalmen te futuro, para ela a florescer, e 
para ele a murchar. 

Inês estava percebendo mil coi,;as; mas era uma ino
centin lw que não via coisa algama ; di vert ia-se muito as
sim ; mimo e princesa da ca~a, a linda escrava era, desde 
pequenina, a senhora de sru senhor. 

Uma tarde Inês ... 
Evidentemente é este o momen to, em que a linda 

mameluca entra, manifesla-5e em cena, e pois que a nll
nha tradi ção da Hua de Alcixo Maun f' l não pode e::~her 

toda neste fo lhetim, eu se ria o ma is inex periente e inoen
salo dos fol hetin i tas, se não interrompesse a narração, 
deixando os meus lei tores curio"o~ de con templar a bela 
e voluptuosa Inês em sua p r imeira hora de travessa, viva 
c um pouco maliciosa revelação. 

Esperar é o tormen to do desejo; mas Yale a pena es
perar sete dias pe la contemplação de uma jo\·em formosa. 



NOTAS AO CAPíTULO I 

(I) E' controvertido o ponto exato d a fundação do Rio 
de J aneiro. Momk s de Los H i(•S sin!di·r.a ns varias hipott>ses: 

"Hesum indo Hs opiniões mani festadas pelos diversos hi sto
riadores e cronistns, dois são os lup;a rcs npcn ta(los cm no Sf'ndo, 
um deles, nquele que fo i prcfe ri(lo pelo Capitão-Mor Estacio 
de Sà para o estabeledment o d e 11!11 '';\r raial'', quando ele IHJU Í 

desembarcou rm 1565, a sahcr : 1•, as r r donder.ns da Prnin 
J'ennelha; 2°, a península ;•tunl que se cxtrnde desde essa 
prnia nté o extreruo Norte do Morro de S. ,!,)ão, tendo ao 
meio, como bali sa na tu rnl, o P <lo de Assucar. 

Enlrc os Jup;ares indi cados de acordo com a primríra des
sas suposições salientam-se os seguintes : 

1•, a Prnia Yermclha, fom da Barra e na entrnda desta; 

2•, a Pmi:t da Saudade, n,1 ent rada da n arra e j ú dentro 
desta; 

3•, o !oc;d atual do H (•sp icio Nrrcional ue A lienados; 

,~o, o morro de Pasmado CIU do Susa no. 

P or sua ,.e,, os lug-ares que concsp0n<le rialll à segunda 
daquel as hipotescs seriam: 

1•, a Praia de Fora qu e l iga o jH'IJell(' do Pão de J\ssu 
cnr ao morro de São J oão, nntigo da l'n rn d l' Cão, na ~nt rada 
da Bana. e fora rh•,; t a, COiliO o num.; inrli('a; 

2•, n P ra ia d f' São .João, l igando a Ur<'ll ao Morro lle 
S. João, na ent mdn da bn rra e df'n tro desta; 

3°, a Praia uos H.cnlt~iros , pequenn ensendn. e)(istente entre 
<JS es tribH çiícs graníticas e alguns espigties do l'ão de Assucn r 
e do Morro dn Urca; 

4•, o :Vforro de S. João" (Subsidios 11nm a. Il ísturict do 
Rio do Jm1 Piro - Linaria J . L ei te- l'ag. Ll 65 ). 

E depois de discussão minuciosa das varias hipoteses opta 
pela ultima. 
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Vieira Fazenda entende que o sit io primit ivo da cidade 
te ria sido o istmo da penínsu la de S . Jo5o, a va nen que fica 
entre o morro Cara de Cão e os penedos do P ão de Aç ucar 
e U rca. ( Tn Ilcvista do I nstitnto H isto r ico e Geog rafico Rra
silei ro - Y oi. 80 - pags. 5:!2 ss.). 

D iz por sua vez Antonio de Matos: 

"No d ia 1° de nHtr<;n de J.'í65 est~be leceu-se o Capitão-mor 
à entrada da baia no si! io limitado da p arte do mar pelos 
dois mo r ros Ca ra de Cílo e Pão de Assucar, e pda parte de 
baia pelo mesmo Cara ele Cão e nutro morro que vai até j unto 
ao Pão de Assucar. E. o espigão da Urca. A i a rmaram os 
soldados as tendas e construí r am casas de palhas". D iz ele 
a inda q ue E stado d e Sá - "}nciem p ro castris delegicsse a nte 
ipsum Januarii sinus ostinrn quam ex parte littoris mari.timi 
duae ingentes clauclnnt rupes (una CaRSi.~ Fult·us altera Sacha
reus Pa.~Ris appellatur) ; ex parte vero a lterius littoris sinuosi 
sei licet eodcm, Cassis Vultu et altera rupe usque ad Sar ha
r eum Pancm decurr en te, clauditur. Eo in loco ad planum ten-. 
do r is ceu rnapa lia, rl iecat o foena tccta, disposuei'e mili tes: et 
ex parte l ittorum sudilius in defix is munierunt; n nm caeter a 
natura nmriYit'' (De Prima Instilutionc, f. lü) . 

Se este t exto fosse ·~onhecido antes poupar -se-iam algumas 
canseiras tan to a Vieira Fazenda na determ inação dest e local 
como a .Morales de L os R ios. A liás o Uuteiro de Todos os si
nais, conhecirne11tos, fundos, baia:os, alt·uras que hei na Co.•ta 
do Brasil, '-- codicc quinhentista da Biblioteca da Aju da pu
b licado na H isto. da Co!. Por t. Yol. I II. p. 2:!0-231 indica a 
cidade velhrt ent re o pão de Assucar e o Ca ra de Cão (Morro 
de São J oiío), o qual , colocado no extremo da península vai · 
do mar à baixa, como precisamente aponta o P. Ant onio rle 
Matos, reitor do Colégio do R io de .Janeiro e conhecedor de 
vida dos locais que descreve" (In A irosa -· P lín io - Terrno ., 
Tupis no Port·ugues do Bmsil - E. G. Revista dos Tribt•nais 
- S. Paulo - 1937 - P ag. 125-216 ). 

A designação Cara de Cão deve-se a Gabriel Soares de 
Souza. (Noticia elo Brasil - 1o t on iO. L ivr a r ia Martins, s.d. 
Pag. 186). 

(2) E m outras ed ições d e Macedo " Ferreiro da P olc'" por 
evident e erro de revisão. 

( 3) Em honra da d a ta do termino da G ue rra do Paraguai. 
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(-l) "Os primei ros moradores da ddadc abriram, em fins 
do século XVI, um caminho atravl-s do mato rasteiro, a que 
conheciam por ''Desvio do Mar" , pouco depois denominado Alei
xo Manuel, em honra do juiz orrl inario de 1588 e vereador do 
conselho em 1592" (Noronha Santos - In Santos (Luiz Gon
~·a lv es dos) M emoriu.< Para Servir à lfistoria do U einn do l1 N1-

sil - Livraria Editora Zl-lio Y a h·enlc - Rio - 19~:1 - I• 
vol. P ag. 122). 

Vieira Far.endn d{t alguns d a<los e1 u torno dessa figu ra: 
"Foi este personngem homem nob re e dcs(·enrlente de gente ca
paz <la I lha T erceira . Foi vereador e teve hoa descen<IPncia, 
na qual nponta rei Aleixo (O Moço) c o l':ulrc Pedro Homem 
A lbernaz. Foi este, no H i o, administrador edesiastieo, serviu 
na :\"lisericordia, com cnjos confrn ,IC's depois brigou e fer. gun
ra à Santa Casa. 

Que a rua do Ouddor fôsse <tbcrt<t no último qua rtel do 
.~éculo decinw sexto não pode h:wer a menor dúvida. Aldxo, 
homem ele recursos, f,JIHI<m, antes de 1590, no mor ro de São 
Bento a capela da Concci,;ão" (Autiquallws e 1\l emôrias do Rio 
de Janeiro - 5o vai. l'.1g. 6:32). 

A leixo Manuel está ligado à h istoria d ns primeiras cons
tru\'Ões beneditinas no Rio de Janeiro: "Em 158:3, Aleixo Ma
nuel, m ilitar c parente de Manuel de Brito L;~cc rda, constru iu 
U t !Ht capela de m:1iorcs proporçilcs em honra de Nossn Senhora 
da Conceição, p<.~ra cuja fabrica, muito generosamente, concor
reu com mt>ia légua de terras à margem do rio Saracuruna, 
e t•orn pa trimonio de a lgumas cahcçns de ntca. A o doar Ma
nuel de B rito sua sesmn ria aos monges de .São Bento, pro,·a
vdmente c1n 158(i, Aleixo Manuel c sun mulher, D• Francisca 
da Costa, com liberalidade, f ir.eram tnrnbém doação da capela 
e do patrimou io da Senhora da Concei\·iio, sô ]>elo gosto de ve1· 
'IInS suas terw'" edificado h,um M ostei?·o do gmude Patriarchrt 
i:lào Jfen to" (N igra - Dom Clemente Maria da Silva - Cons
tr-utores e arti.•tas do Mosteiro de São fl en to do IUo de Ja·neiro 

Tipografia B enedit ina - Salvador - 1950 ·- Pag. 13). 

(.5) E ' numerosa a biblior;rafia sobre o Rio de .J aneiro. 
Aos liv ros que Macedo poderia ter con8ulta,lo, é possível ac res
centar: Mo reira de Azevedo (O llio de Jwtei1·o, sua Historia, 
illonumeutos, H omens NotaveiN, Usos e Curiosidades); Felisbe
lv F reire (H.istO?"ia da Cidade do Rio de .Janeiro); A lexand re 
:l!:<x Kitzinger (Ret euha Hi1torica. da Cidade do R io d e Janei-
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·r o); Mario de Vieira Cabral ( UorO!frafin do Distrito F'ede;·a/); 
Otdo de Souza Reis (Corogrrrfin do Disfl·ito F'ederal) ; N oro
nha Santos (Co·rogmfia do Dist1'ito Pe!leral, 'Jl.leios de Tmns
po?·tes no Rio de .!rr.n eiro e notas ao L ivr o do Padre Perereca); 
Nelson Cos ta ( Jl isto1·ia da Cida de do Bio d e .Jaueiro); Max 
Fkiuss ( H isto1·in da Cidade do R io d e .lrrueiro); Vici m F a
zenda (Anlirtuall!rrs e "ftiemorirrs do R io de Jnnein); os b ·aba
lhos de Afonso de T aunay (iVfJ nio de .f<meiro dos Vice-R eis -
Rio de Janeiro de Antauho - llio de .Taur:i1·o de D. l'ecl·ro I); 
Luis Edmundo (ll io de Jan ei·ro de meu tempo - O llio do 
1'e mpo dos Vice- R eis ); Gastilo Crnls (.1pm·encia do Rio de 
JaHeiro); uti l a literatu ra de ficçfw : o tea t ro de Martins P Pna, 
Fran<;n Junior, Art.u r de Azevedo. Cronistas como João do R io, 
Bilac, Fran~';l J;m ior; os romancistas l\Iachado, Alencar, Ma
cedo. ( Cfr. !\1ace(lo (Roberto) - O D istr ito Fecl era l e sua 
Historin in ,-l.~ JJCII)s do Dí.~t'l'ito F ecln"l - Saucr - Ri o -
19W) . . 

(6) Em r igor 1790 - Vieira Fazenda fala nos "livros 
elo Senado ela Camara clestrni d ns em g ra 11 de pat·te pelo incen
clio que ern 20 de janeiro de 1790, sendo vice- rei o Conde de 
R e::rnde, reduzi u a cinzas a cnsa onde funcionava a Canmra, 
nos sobrados po r cima do cha ma do A·rco do Teles. 

Ainda hoje para o historico e pa ra \'a r bts qucst.ics da 
nn~sa Municipnlid<Hic pl:rdurnm os inc;\lculavcis p rej uízos cau
sados por essa tremenda cata.strofe". (Obm cít.adn - vol. :3•. 
Pag. 'W). 

( 7) Continuou pelo sl-culo X IX a den tro essa mul ti pli
cidade de funçiics do barbeiro. Eles continuavam cortando o 
cabelo e rasp:l!ldo a bnrba, arra ncan do den tes c a plican<lo san
gucssug;as. E ernm a inda m usicos. A pürta de seus cs tabcle
ci: ll cn tos oHt i'ntavam-sc inst rumentos musicais. (Cfr. Roy -- J. 
E. - L 'Hmpíre du lJrésil - Ad. Mnnne et C'ie. - T ours -
H!58). 

Vê-se em Debrct: "No Rio de .J aneiro como em L isboa 
as lojas de barbeiros, Ct>piadns das espanholas, apresentam na
tura hnente o mesmo arra njo inte rior e o mesmo aspecto exte
r ior com a unica difrrenç.a de que o ofi cial de barbeiro no 
B ras il é qu.1se ~empre negro ou pelo menos mulato. Esse con
traste chot':t n te pnra o europeu não impede ao habitante do 
Rio de entrar com confiança numa dessas lojas, certo ele aí 
encontra r nwua mesma pessoa, um bur beiro húbil, um cahclci-
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reiro cximio, lllll ei r u rg i:io familiarizado com o bis t u r i c um 
dest ro apl ic:Hlo r de sanguessngus. Dono rle mil t a lentos, c;l e 
tanto é capa7. de cnnscrtur a ru nlha cscapa ch de uma meia de 
~cdn , como de executa r, no ví.ol :lo on cla r ineta, va lsas e con
tJ-a d aiiÇ"ItS fra ncesas, Clll \'erclacle, a rr:t nja<las a sen jeito. Sa in
do do baile e çolocando-sc a sen ·ico de n l ~uma irmnndaclc re
ligiosa na epoca de uma festa, w ·r'no-lo se;Ítadn, com cinco on 
seis camn radas, num banco coloe;l(lo fura da po rta da igreja, 
executar o mesmo reperto rio, mas desta feita para t>st imular 
a fé d os fi eis que silo cspcr:Hlos no tc:mpl" onde se acha pre
parada uma orquestra ma is adequada ao CHlto divino". ( D cbrct 
(J ean Daptistc) - Viagem l' itv1·esca e 11i.<to-rica ao Brasil -
'1'1·at l. ele Sergio Millid - Li vr,ui:t Martins Editom ·- São 
Paulo - 2• t!<liçi\o P11g. 151). 

(8 ) Capist rano de Ab reu - basendo em ca rta do P c. Lu is 
d rr F onseC'1 - é qutm d :i o melhor rcbto d a expediÇiiD t ene
brosa : 

" . . . Chegando ao Rio ele .Ja neiro, Salema cneontrou os ta
moios ensohcrbeci<los e ousados, a Jlllll t O de atacarem os por
tugueses na JHÔpl·ia baia de Gu :wab:11·a . R esolveu, pois, cla r 
rem~dio à s ituação desesperada, e eombatc-los em Cabn F rio , 
onde cru maior a sua influencia, e conlinuav:un as rclaç(ies com 
os fra nceses. llcuniu a gente do lUo el e J aneiro c convidou 
a lgm nn do l(spirilo Santo. De São V iern te ' 'c io o c-npititn Jc
ronimo Lcit<1o com muitos portugucs:::s c indíos cris til<JS. ,\ s 
for·•;as r eunidas, segundo d ois eon((;'mpc>r:i ncos, constavatn de •1-00 
po rtH<;lH'SfS c 'iOO inclios. En tr<' os primeiros achavmn-se Cris
tovi\o c.le Barros, qnc depois governa ndo interin:tmentc o Drasi l, 
lhe p!·estou ta ntos ser viços; Antonio ck Mar it., que t :m to se cl is
tingu iu na campanha, c que conhce~m todos os f]Ue kraw "0 
Guarani" de Jos(, de 1\kncar. Cont csstt gente, pa rtiu Salema, 
no dia 27 de agosto ele 1575, para Cabo Frio. Em breve chc
!!Hl':l lll a uma aldeia o nele os t amoios tinham se for! iiicnclo, em 
~;unpo cerca do ele tr ip lo fosso, e de trincheiras feitas com tal 
nrtl! que pareciam inexpugna.,·cis. E stanu n entre eles dois f ran
ceses e u:n ing lcs, homens engenhosos c de grand e expc riencia 
tl'l d iscip lina rnilttn r, os quais hnvinm dirigido as obr·ns . de· de
fesa. "De d ia em dia, escreve o pacir·e Lu is ela F'onsrcn , eram
lhe mandados so lcl adDS cbs a l(kias vizin hns ; de sorte que jú 
pnssnia•a nwis de 1.000 archl'i ros clns nH1is va lentes que era 
possird :w har, sem le \·nr em conta os out ros solcladns dis
tin tos. 
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"Cnmc<,'ill'lllll un breve a taques c sorti das, que não tiver;nn 
outro resu ltado alem de morks de parte a partt:. Então Sa
krnn resolven n:1o da r ma is rebates, mas :qwrtnr o cerco, írupe
dir a entrada de viveres c rende-los pela fome. O seu plano 
provou belll: niío t a rdou que f al t asse agua ans sit iados, que no 
seu desesprro emucça 1'<1111 a fala r em r ender-se. Demoveu-os 
desse passo tun feiti l'cim llluito respeitado ent re eles, que lhes 
prometeu r.gna r m ahn ndancia . E de fat.o , rscrcve a inda o 
Padre Luis da Fo nscc;J, at irando no ar ossos elo porco, e usnndo 
não sei que outr;ts sup<~l·stic:õcs cl iahólicas c esconjuros llllíg i· 
cos, sucedeu (ou porque e ntão era lua cheia, ou porque D eus 
assim o per111itiu) que começ·ou a chover mu ito. Os tamoios 
ap~nharam a <lf!;Ua, e dispuseram-se à ... rcs isteneia por muito 
tem po ; JH:ts a ap:ua cm·wn1pcu-sc, e a sna situação f icou tão 
critit•a COliJO antes. Assim, tomaram unm r csoluç·ão heroica: 
f azer uma sortida em massa, forçar os ~itiantes e r e tirarem-se 
com o fa \'or <IH noit·c. Hdnou então no acnmpnn1rnto in imigo 
um sileneío que inqu,·itou Sakrna. V cio-lhe h1go à ideia que se 
trnm~wa qual (] uer C'i lada, e, para JHC\'eni-la, t ratou de aprif'io
na r alguns dos inilll igos para informar-se. Nada conseguiu. Um 
Jesuíta, o padre Baltasar Ah·:ucs, ofc:receu-se para ir .a des· 
çobrir. O padre Baltasar Álvares viera, com outro membro 
da C.ml[ltlnhia, acom pau ha udo Snlema. Tinha prestado os me
lhores serviços, cekiJramb missa todos os cl ins, cantando ladai
nh a, confessa ndo, d a ndn comunhão, levan tnndo cruzes pelo e;nni
nho, anÍlll.1Iulo de t oclos os modllS os selvagens. O seu ofere
cimento foi aceito; e no di:t de São Mntí·us - 21 de setem
bro ·- encaminhou-se para o campo iaimigo, t endo antes ob
tido que não se faria m a l a quem vic~ssc lhe falar . Chegando 
it trinchei r a, n~dtasa l' / \l vnres g ritou, em língua bwsilica, aos 
~itindos que um pad re da Companhia de J esus qu eria falar com 
o capitão. E ste, que se ch an ~;n·a Jn pug-unç u, apareceu e con
vencionou com o padre ir no outro dia confcrendar com Sa
lema. De f:~t<J veio, vestido com toda a pompn, e t endo u:na 
presl'.nÇ'a w·n~n"· cl, d iz um contemporaneo, e teve uma entre
vista com Salema. 

"Es te, antes de tudo, cxi~;itl que lhe f ossem ent regues os 
dois franceses e o ingles, e se~Hlo satisfei to, condenou-os à for
ca. Os tre~; estrangeiros, segundo expressão do padre Fonseca , 
t i v er~.:.m uma das mortes m:Jis bd ns que em possiv,' l, i.sto é, 
confr.ssn rnn1-se, conlttllb:lr<Jtn, de1·ant as 1naio rr.s provas de nr
repcnd illlcnto, e fora111 direi ti nho p ~l!'a o céu. Exigiu nindn 
Salellla C)UC f esse drnwlida p :1 rl.c da fortah:zu t nmoia. J a pu-
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g:u;!~'u fe-Io imediatamente, plantando uma cruz para que os 
portug·m'ses, entrando, não f izessem mal a ninguem. "l'or sua 
vez, Japugnn~· u pediu ao governndor que lhe fosse permitido 
halJ itar aí em >~ todos os seus, prometendo sempre ser fiel vas
salo dos portugueses. Salema não acecleu; primeiro exigiu que 
lhe fossem cntr.,gucs todos os que t inham vindo socorre-lo, e 
destes entr,' os qunis hada 500 bravos bestci ros, uns foram 
mortos, outros feitos escravos dos fidalgos. Quanto aos habitan
tes da a ldeia, foram dest ruidos prlos soldados. I sso sucedeu a 
26 de setembro. Logo que souberam que so rte os aguarela v a, 
os habitantes de C.lllo Frio abandonaram suas aldeias e fugi
ram para o interior; mns Salema, acossando-os, matou mais de 
2.000 e fez. ,tOOO prisioneiros. Destes, os CJllC se quiseram fa
zer cristãos, foram, segundo Frei Vicen te do Salvador (Hi11toria 
do BraRil, ed. 1918, pa~. 227), congregaclos nas aldeias de São 
Lourenço e São Darrwbé. 

"Tal é a historia triste e até hoje pouco conhecida. 

"!'ara mostrar os efeitos desta luta, vejamos o que diz 
Luis da FonscC;l: "A mãe era separada elo filho, o marido 
da mulher. Um era levado para São Vicente e outro para o 
Espírito Santo. Não havia eora\·ão de hwnr,e que nfw se en
terneeesse, ouvindo as queixas e laniCntos deste pobre povo!" 
( In Varnhagen (Francisco Adolfo de) - Histurirt- Geral do 
iJrrrsi/ - 1• voL - Melhoramentos -- São I'a ulo - Pags. 
·t-13- !-J,). 

c\ n:rsão ele Domingos José Gonçah·cs Magalhães: 

'l'r:na-se horrenda, e se encarniça a luta ; 
Roncam bomba r das, arcabuzes troam; 
Bal!is c frechas pelos ares zunem. 
Ninguuu cede em v a lo r ao scn contrário, 
E, no ardor d~ matar, ningnl'Ill se guarda. 
Já nos fossos espuma o sangue em lagos, 
E.n que rolam radúv'res mutilados, 
E sobre eles os vivos às trincheiras, 
L eões sanhudos, rúhldos se arrojam : 
-- Vitoria! - brada Est{•c io ; e o furor cresce 
De mn lado e de outro ao g rito de - vitoria! 
lnut il resistencia! . . . O luso ferro 
Ceifando tudo vai. . . Inclios, Franceses, 
E os seus chefes na alroz carnificina 
:'>l01·tos todos em l!lontes enern por terra! 
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'l'm nbem uli ela \' ida ckspc<li n -&<' 
O ilust re Ca p il;io G as p;u Ba rhns:1, 
E outros mu itvs varücs, c g:t·n te •g not11 , 
De grandes fe itos i n~ t rw ntnto iugln rio. 
A P arnapieu í, os vcncedo r('s 
D a li v iio g ln rio.<os e ill,'odados. 
L á os esp e ra J\imhil'<'. J-:i - J, , ! Seus olhos 
1 ,n l'l'C<'rn fuóJar ven di) o inin 1 i~o . 

l•:n tt·e t odos o he roi 11ltivo ' I~SOIIW , 
:.'vlinaz, s nbliJ,It>, qual do c•'· n b;~ixa ra 
Numc seve ro que te rro r in funde ! 
A <• c re bro trovej a t· da a rt ilha t·ia 
Sua a lt tt: l imda como o tlla t· se <'s pmi a. 
N J.tl r<' ponsa :;cu bra~·o ; a mo rte o impek, 
l•: em ca da fr<'cha e r vacla \ll ll r:1io ,·ib ra. 
E m to rn o de le em vão seus com pa nlw i ros 
F .- r iclos caeJH b ra rn a ndn, ou mor tos rola m 
S a lpicando-o ele sa ng ue; clr os comculca , 
E •a !o JCla pa rte ' oa ! E n t n1o lhe zu nem 
Os p e louros em t o rno: ele os a f ron ta! 
Das trincheiras pccla<;os arran<':t dus, 
Curvos lhe p nssmn sob re a hiMtrta fronte: 
E ele nem olh:t! Cada Vt:l. m:lis fero, 
Sobre comhros de wor tos c: ru inus, 
D esa fi a r p a rece :t l el'l'a c o in ferno, 
Q11c :mte ele: em fw :,o, c111 fo~o se d esfazem. 
;\boba das d e fumo, <'lll fJ HC lmupt•.i:uu 
M il n : rmc ll ws fn1.is, o a" li Cll l'ob rcr:1 
Do céu de " ite roi. E' no.ih• hot·rcn d:t , 
1\[ecl onho meteoro oncl,• l'tnahatrlll 
JJemonios infe r nais ! .... \ituhh·t'! AimiJir('! 
V c quão JHHH'O S dos l(' ll .~ ,i ;i tl· cle fm dem ! 
Em vão lutas, oh I ncl io ! O S<ll qll<: <kS<'l' , 
Oculto aos ollms teu~ por t:ln to f u111 n, 
I [ (t d e ve r :uuanhii a crm: a l~·a cl a 
N a s pt·a ia s (lo .Ja ne iro, e <Ida <'111 t o rno, 
A voz de i\leu1 de S:'t v i torioso, 
E rgul' r-se un ta cid ade, a qucrn destin a 
G r a n ele futuro o céu! .... . .... . ...... . . . 

(1\Iag;dhãcs (Domin~os .T ose! G olll!,'alv <'S ll t>) -· In 
Gra 11dcs P oetas Uu 11W1t t ic<1 .~ do Jl rasil F. cli~·ões 

LEI' - P :tg. 190). 
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(!J) Ot:winno l ltulson era n~'' sú rcp nhlíc:mo como socia
lisl:i . Prdacknclo-lhc "l't•t·l't ri n ns'' Y:r rt'l a rcvc ln, dc1·cras, r.dc 
ll lll dos primeiros suda listas d,, Brasil: "Ola" ianu J l u<lson, o 
lwntt·m do povo, o poeta dos opcra rios, nprcn<lcu aos dezoito 
anos de id::de a arte tip:~~ra fica... Ex~ l t :H] ,, Cll!hora em ' ua~ 

idéins pol iticns . frnnco ao CX<' l'SS<>, dt'S<'tti<ladnsP a pon to ele en
t regar o ülti111o óhulo no p r i f! l(' Í I'O l n< · ntli~o que encontr:tr ... 
o seu livro ,; <lfcreddo :\ d a~sc: acac!i·tnica (." lt !.i ~a Op:• t•;'u·ia". 
(Peregrinas -- Tipogra f ia tl:t l;azf'la .Jurídic-a - !tio - 187-1- -
l'ag. li). 

( 10) Essa d ifcr enc;a lle idntkS ele con_luges era comu:u 
no tempo d<t a\'iío da narratiY!l c nos t em pos de Maccdt1 ta rn
oón. Ch<'gararn a ser ohs<'n·ad os caslls de casamcu los (k ve
lhos de 60 anos co111 meuinas ele 12. 





CAPíTULO li 

Contintl:H:iío e fim da t ra díc;ão acha da nos velhos 
mnnuscri l·os. Como Ines, a mnmelncn, depois de pen
tea r e despentear a cabeleira <lo seu senhor ele direito 
e seu esnavo de f acto, e depois de r ir e de zombar 
muito dde, ve e ouve, fingindo não ver nem ouYir 
os penerti<los ficla lgos que a nnlll oravmn, fi c<t <'iHman
do, deixa ck cismar, apura-se em faceirke, c Alcixo 
Ma nuel põe-se de cabeleira nm·a. Conscqui·zwias do 
apuro da fccei riee, ela cabcleim nova e dns denúncias 
confidenciais de João de P ina e da mãe Sehast inna. 
Casa mento e ceia com dois com·idados em dcsapcnta
mento e contra vont ade à mesa, e ou tms coisas que 
saber;í, quem ler este capítulo, etceterrr, etc,!ter,7. F im 
da trad i~·ão ela romanesca origem da denomina~·ão d e 
Rua de Alei.1:o Manuel que em 15!>0 recebeu a actu11 l 
de Run do Ouvidor. 

Era uma tarde ... 

Convém não esquecer os costumes do tempo. 
No século décimo sexto e ainda até quase o f im do 

décimo oitavo, os antigos colonos portugueses não t inham 
no Brasil café para tomá-lo com a aurora('); mas almo
çavam com o sol às seis ou sete horas da manhã, e jan
tavam com ele em pino ao meio-dia, salvo o direito de 
merendar (hoje se díz fazer lunch), às dez horas da 
manhã. 

Actualmcnte a sociedade civilizada almoça à hora em 
que os velhos portugueses jantavam, e jantam de luzes 
à mesa à hora em que se levantavam da ·ceia aqueles nos
sos avós (2). 
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História de progrcs;;o e de civilização, que levam e 
e~tendem o sol de seus ~lia s até de~J<1i s da meia-noite com 
a iluminação a gás ( 3 ), e, a inda preguiçosos, saúdam o 
rompimento de suas auroras às 9 horas da manhã, quan
do ab rem as cortinas dos seus macios lei tos, e tomam. 
ainda bocejantes, o seu café madrugador. 

Portanto, a tarde tem hoje ho ras novas, que se con
fundem com a noite, e eu começava e:,te capítulo, indi
cando a tarde de outn> tempo, que actualmente é a hora 
em que almoçam a começar o dia o progresso e a civili
zação. 

F:stamos entendidos. 
Era uma tarde (em 1590), uma hora depoi~ do nwio

din, meia ho ra depois de suculento jantar. Aleixo Ma
nuel sentado em grande cadeira de encosto desejava, em
penhava -!' e deba lde em dormir sua sesta eminen tr.'mente 
portuguesa; mas com a cabeça levemente inclinacla, com 
os olhos meio cerrados queria, e não conseguia adorme
cer excitado pela lembrança dos fidalgos libertinos, e pe· 
los cuidados· ansiosos do objecto do seu amor já um pou
co anacrônico; em erupções porém irresistíveis, embora 
ainda contidas pelos vexames do anacronismo sentimental. 

E quando mais de olhos cerrados, e mais de alma 
em vigília activa estava Aleixo Manuel, Inês, a linda ma
meluca, sua escrava de direito, e sua soberana de f a c to, 
Inês que sabià bem o 'que de facto era, entrou na sala pé 
por pé, bem de manso, e parando atrás da cadeira do 
velho em suposta sesta, travessa a brincar, e certa da im
punidade do abuso traquinas, começou a pentear e a des
pentear, a arranjar e a desarranjar com seus dedos mi
mosos a cabeleira e o rabicho da cabeleira do seu se

nhor (4
). 

Aleixo i\1anuel sentia, gozava o contacto das mãos ou 
de asas de anjo . a traquinar suave e deliciosamente em 
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sua cabelei ra fe liz, c apí>s a lguns minutos quase antma
do p or aqueles afagot; de mãos de cetim. q uase c~quecído 
ele rrue qu inq uagenário bem puderu ter sido avb da ma
nwl uca, 111C'n ina de dezessete para dezoi to anos, sem mo
ver a cabeça q ue conserva ra meio curva, e abandonada 
us travessuras dos dedos da bela mameluca, perg untou 
com voz comovida, c u m pouco hesi tante por aquele ve
X:lm e. filie a conscit~ncia do desmerecimen to, c que pode
r!a chamar-Ee o pudor da velhice : 

- - Inê~, se cu te desse liberdade, tu me deixarius ? . .. 

A mamcl uca puxou pel o r<>.bicho da ca.lwleira do se· 
nhor seu esr.ra\·o, como "ubitarnentc imrJu\s<'.cla pela im
prcs~ão de ideia insólita, e súbita: 

- A li herdade ? .. . q11e hi-stó ria é essa'? .. . de q ue 

liberdade é q ue eu. preciso ? ... 

Tu és minha escrava, Inês . 

--- P ois não sou! . .. disse a rnamcluca, rindo, e dan

dü ce m os dedinhos leve piparote no nariz do velho. 

Aleixo Manuel riu-~e também daquele sina l de reco-
nhecimento da escrava, c logo depois tornou, dizendo: 

- Falemos ser iamei! IC; é necessário. 

Inê~, curiosa, respondeu: 

-- Vamos !. . . seriamente ... 

- - D ize a verda de : tens visto a rondar-nos a casa .. . 
certos f idalgotes va dios c insolen tes . .. 

- - Tenho, Lenho ; às vezes, q uanto esto u no jardim, 
v~j o-os .. . 

- E eles '?. . . vêem o teu ro~ to. . . as fo rmas ne ten 
e:orpo? .. . 

E' possh·c l . . . provávd . . . qua~c cert o ... 

- Ah ! .. . tu te mo\;tras a e les, I nês? .. . 
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- Eu? . . . que a le ive me levanta 1 . • • que pec:tdos 
me quer pôr em cima do coração inocente! ... está VJ ra· 
do em rabnjento padrP confesso r! ... 

- :Mas então como é que os perversos te v"em o 
rosto, e ... 

A h ! . . . é o vento ... 

À que vem aqui o vento? . . . 

Vem como o um co pecador; o vento às vews le

vanta o véu que esconde o rosto, e desarranja a manti 
lha (') , que esconde as formas do cotpo. 

- Inês, tu te confessas vaido5a; o vento é a tua 
vaida dr. 

A mameluca puxou pelos cabelos do senhor e dis
se-lhe: 

Que velho impertinente!. . . suponhamos que as
sim seja: então a gente há-de ser bonita e viver e morrer 
sem amigo vento que levantando-lhe o Yéu e desarran
jando-lhe a mantilha dê testemunho cb sua boniteza ;? .. . 

- Ah! portanto gos tas de algum daqueles fidal gos 
libertinos, sedutores malvados ... 

-- Não, não! eu gosto somente de que eles e todos 
me achem bonita. 

Inês! 

Ta l e qual; não nego, nem dissimulo. 

E eu"? . . . eu te acho bonita , Inês ? 

Sim! sim! e muito! e a escrava beijou docemente 
a fronte de seu senhor. 

Aleixo Manuel estremeceu todo, e disse: 

- Ines! lu és fi lha de índia, e minha escrava: aque
les fidalgos desmoralizados, emboru elegantes mancebos 
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c fing idos namorados, ~ó pensam em seduzir-te. e lança r-te 
clepois no desprezo da ign omínia ... 

- Também eu descnnfio disso ... 

-- A h! pois bem: f nês, tu precisa~ de protcctor le-
gítimo ... 

E não o tenho já ? 

Falta- lhe condição essencial! 

Qual é? .. . eu ainda não senti a fa lta. 

I nê::;, queres passar c subir de minha escrava à 
minha legítima esposa? ... 

A dominante e leviana mameluca desatou a nr. 

- De que . te ris, doida? 

-- De três doidices na sua proposta: primeira, a es-
crava que é senhora passar a senhora escrava; - segun
da, uma menina casar com um velho ; - terceira , filha 
da segunda, por ser menina casada com velho usar dois 
véns em luga r de um e de duas mantilhas em vez de urna. 

- E se a el:'crava que é a senhora se tornasse ainda 
mais soberana, sen do esposa? ... 

Não é muito segur'?. 

E se o velho esposo f o~se a protecção sa lvadora 
e o amor mms cxtremo~o? .. . 

1 so eu creio. 

E se perfeitamente conf iado na virtude da el:'po
sa o ve lho esposo só lhe impusesse véu c mantilha quando 
ela saísse à rua? ... 

-- Oh! duvido ! ... 

Aleixo Manuel pôs-se em pé, voltou-se para a mame
luca, e, vendo-lhe nos liibios zombeteiro riso, disse-lhe 
tr iste : 
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- A pesar fl o meu amor c da minha protecção l.u es 
filha de ín dia e escrava: pensa! 

E, tendo aju~tado a cabe leira, smu. 

Inês f o i pas~em· ao jardim. 

Gil Eanes e logo depois Lopo de Melo, que e ram o;; 
mais assíduos, pas O' aram c tunwrarn a passar por j unto 
da cerca do jardim, olharam e sorriram pa ra Inês, . que 
não os olhou nem lhes sorriu. 

Cil Eanes, dcmoran(lo os passos, disse- lhe: 

- Lillda tamoia, se queres ser minha catecúmcna, 
eu te ensinarei a cu ltivar as flores em lições de amo r (G) : 
q ueres? . . . 

Lopo de Melo passou pouco depo is e disse-lhe: 

- Dela sel vagem, rcso lve·te a fu gir comigo para as 
florestas, que eu ju ro tornar-me se lvagem também. 

A mamcluca f ingiu não os ter ouvido, como fin g;ra 
não tê·los visto. 

Era a primeira vez que e les lhe fnJa ,·am . 

] nê~ sen tiu o desprezo Ja s u::~ con diçiío no modo por 
que lhe falaram os dois fidal gos que a namo ravam. 

E lembrou-se que Aleixo l\lanuel tinha acabado de 
dizer-lhe: - pensa .. , 

E sem o pensar,. Inês pc1;sou . 
Nos :scga inles dias Cfuem mais cismava. não era Aleixo 

Ma nue l, e rà Inês. 

Quase logo famíl ias da amizade do c iru rgwo p rinci
piaram a visitá-lo a miúde, vindo cea r com ele, e enquan
to os homens conversavam com Alcixo :Manuel, as senho
ras, em círcu lo sepa rado, tinham semp re a contar casos 
escandalosos ele sedução e de ra ptos de meninas pobres, 
vítimas de Cil Lancs, de Lopo de Melo e de seus com
panheiros de libert inagem. 
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Inês cscut<H'a essa~ histórias Slll tstras, fin gi ndo se in
diferente a elas, se bem que às vezes dissimulada sorrisse, 
adivinhando a encomenda, não menos se sentia impres
!Üonada. 

Gi l Eanes e Lopo ele Melo f izeram mais c melhor 
do gue as comadres de Alcixo Manuel. 

Cil Eanes mandou jHOpor a Inês guc em noite apra
zada fugisse da casa do cirurgião para doce retiro, onde 
ele lhe assegu~ava além do seu amor, fe li cidade e rique
za. Lopo de Melo mandou oferecer- lhe a liberdade por 
dinhei ro, pre~ tando-se ela a f icar para sempre sob sua 
amo rosa pr olecção . 

Inês repeliu as proposições ; rnas desde que lhas trou
xeram, deixou de cismar, voltou ao ~eu llatural carácter 
a legre e travesso , e a inda mais faceira se mostrou. 

E por isso ou por al guma outra razão Aleixo Ma· 
nuel pôs-se de cabeleira nova. 

Entretallto ele não pe rd ia de vista os libertino s ron
dan tes do Desvio do .1lar. 

Cirurgi5o ca r idoso e com nume rosa clínica gratuita, 
AI eixo Manuel tinha corações agrarlecidos entre a gente 
pobre e de~graçada de quem era beufeitor. 

Uma noite veio um embuçado (') falar -lhe: entrou 
meio a tarantado c descobriu o ro, to. 

- Oh! és lu João de P ina?.. . temM hi ~tória? ... 

João de Pina era um degradado, vadio e desordeiro 
va len tão, que muitas vezes se rvia a Gil Eanes em suas 
empresas mu.is arriscadas. 

- Temos . .. respondeu J oão de Pina: amanhã é do
mingo de entrudo, não é? ... 

E'. 
Pois amanhã, às om:e horas da noite, venho eu 

e mais me1a dúzia, aqui com o Sr. Gil Eanes, e arrom· 
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bada a sua porta com berrar ia de entrudo, lw vcmo:s de 
roubar-lhe a menina sua escrava , a pesar seu e dela . 

- Podes ter mais cl~z wzcs a taq nes de fígado ~ de 
bofes, que eu te hei- de curar, como já o f iz o ano pas
sado, e neste : vai-te embora, bom tratan te, e toma lá pa· 
ra mo lhar a crargan ta . . . 

J oão de P ina recebeu uma moeda de p rata, embu
çou- se bem, cobrindo o ro~ to, e di sse, saindo : 

- Até amanhã iis onze hora,; da noite . .. 

Aleixo Manuel to mou o chapéu e a bengala, e pô,:-se 
em marcha; mas ao dobrar -pela Hua Direita (8

), tomou
lhe o braço uma mulher de manti lha. que lhe disse: 

Sr. Aleixo, eu ia lú ... à ~ua ca;:a . . . 

Inútil; nem q ue fosse o Sr. Capitão -mor gover
nador: morra quem morrer, e~ta noite não vejo doen
tes . . . 

Mas não é caso de doença . .. é do sru c rfdi tG . . . 
eu ro u a velha Sebastiaua ... 

Oh! mãe Sebastiana! -entfio que há'( .. . 

Amanhã não .~ domingo de en trudo? . . . 

E': que diaho! ... 

Foi meu filho que me mandou em segredo ... 

E a vel ha agarrou-se ao ci rurgião, que lhe curava as 
e risipe las e ao fi lho tinha curado de uma vómica , c dis5e
lhe baixinho ao ou v ido: 

- Amanhã às onze horas da noi te, o senhor não 
estará. em casa .. . 

- Eu?. . . pode ser. . . mas.. . por que? . .. 

- Porque meia hora an tes hiio-dc bater-lhe à p.orta, 
e chamú-l o para acudir a um ataque de cabeça do Sr. 
Governado r ... 
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- E depois que eu san a acudi-lo? 

- Meu desgraçado fil ho e ou tros sequazes do Sr. 
Lopo de Melo (que conta com o seu escravo Tomé), en· 
trando pela porta que ab re pa ra o jardim de sua casa 
tomarão e à força levarão, não sei para onde, a menina 
Inês, sua escrava . 

- Obrigado, mãe Schastiana; eu lhe darei notícias 
minhas. . . agora tenho pressa ... 

E AJeixo Manuel foi dizendo consigo : 

- Dois à mesma IJOile e à mesma ho ra!... Que 
canalha de fidalgos! . . . mas. . . Tom•~ . . . duvido. 

Era quase meia-noite quando Aleixo Manuel, de vol
ta do Monte do Castelo, reco lheu-se à sua casa. Estava 
tranqui lo e contente; mas, ao entrar, disse a Tomé, que 
lhe abr ira e depois trancara a porta: 

- Vem cá. 

E na sa la pergun tou-lhe: 

Inês? ... 

Dorme. 

E que há de novo? ... 

Lopo hoje me pagou traição: amanhã onze horas 
da noite ele vem roubar menina. Deixa ele ! . .. 

- Queres que deixe roubá-la? . .. 

O velho índio r iu-se horrivelmente, saiu da sala, e 
quase logo voltou, trazendo na mão uma clava de gentio, 
a tacape pesada e terrível : 

- Deixa! reptt i u Tomé; eu mato! 

- Vai dormir, di~se Aleixo Manuel: amanhã te di-
re i o que hás-de fazer. 

No dia seguinte, domingo de entrudo, e do · entrudo (V) 
selvagem e delirante daqueles tempos, era pouco antes das 
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onze horas da noi te, quando bateram fortemrn te à porta 
da casa do cirurgião, c o chamaram a alto brad:u em 
socorro do governador, o v!:neraudo Salvador Correia de 
Sá (1 °) , que se adwva em per igo de morte. 

O índio Tomé abrindo uma janela despediu os emis· 
sá rios, dizendo- lhes q ue seu senhor ia partir imediatamen· 
te, e com efeito, minutos depois, saiu apressado da casa 
um homem embuçado, que era sem dúvida o famoso ci
rurgião da cidade. 

Às onze horas da no ite gritaria infe rna l rompf:u em 
frente à casa de Aleixo Manuel, cu ja porta cedeu , que · 
brada a fechadura. 

Mais minuto, menos minuto, a porta do jardim ab riu-se 
a toque de sinal da do por gente que entrava pelos fundos 
do quintal. 

F., penetrando no interior da casa, esbarraram-se em 
face um do outro, Gil Eaues e Lopo de Melo, cada qual 
segu ido de seus cúmplices. 

Alcixo Manuel e Inês estavam ausentes ; na sala de 
ja ntar, porém, achava-se servida a mais profusa e nca 
ceia que então se podia dar na colónia. 

O índio Tomé, arrimado à sua clava, disse aos dois 
fida lgos : 

- Stmhor tem cew. . . e convida senhores. . . não 
tarda . 

Gi 1 Ean61S e Lopo de Melo mediam-se fmiosos : mas 
não tiveram tempo nem de trocar palavras e provocações, 
porque sentiu-se logo ru ído de gc11 tc que entrava. 

Os cúmplices saíram todos para o jardim, e dali fu
gira m, vendo quem chegava. 

Os Ju is fida lgo; libert inos fi caram como fu lminados, 
quando lhes apareceram o governador Salvador Cnrreiat 
e o prela do Simões Pereira, p recedendo a Aleixo Manuel 
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e Inês, de cujo casam<"nlo acabavam de ~er te:;:lernunhas, 
e segc1i dos de algu ns dos p rinci pa i::; da nobreza da culó
nia . e e<llre e les dois respcitú,·cis rm·entes de Gil Enncs 
c de Lopo de Melo. 

- Os Srs. Gí I Eanes c Lopo de l\Ielo serão tamlH~m 
meus runvidados, se o Sr. Governado r o permit ir, disse 
Aleixo l\'lanuel. 

O venemndo Sa lvador Correia de Sà olhou para os 
dois com ~o hrolho carregado, como os trr.ziarn também 
os parentes deles. 

- Ceemos! di:o:,;e o governado r. 
Sentaram-"'e todo;;, fi cando o p re lado à dirri ta, e Inês 

e Aleixo Manuel à esquerda de Salvador Co rreia. 

Só Gi l Eanc.:; e Lopo de Melo, abatidos e trêmulos, 
tinham-se conservado em pé. 

O govrrnador lhes disse com voz severa: 

- A empenho de Aleixo concedo-vos perdão do cri
me df'sta noi le; ma::; só J ei ,.,a is de servir-nos à mesa, co
mo baixos cr iados; porqur devo poupar mais vergonhas 
a estes dois i lu:,tres f idalgos, que hc!ll 'Jlll 'JTriam niío ler 
pa:·entes co mo vó;;. Sentai-vos ú 1ncsa ! .. . 

A ceia co1 eçou: nn ocasião do primeiro brinde, Sal
vado r Correia fa lou ainda a Gil Eanes, e a Lopo de Melo. 

Encltei vo,,sos copo:; ! . . . 

Os dois obedeceram. 

- Agora de p~! e ~a udni e bchei à fe licidade dus 
noivos ! ... 

E cumpri da a sua ordem, Salvador Correia pôs a 
mão espa lmada sobre a cabeça de Inês, e disse aos do is: 

-- Lcmhrai-o l>eJ!l! . . . é minha af i lhada. 

Logo depois expandiu o ro:;lo, e acrescento u alegre
menle: 
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- Senhor 
está esquecido . 
turbar o júbilo 

Gi l Eanes, senhor Lopo de Melo, tudo 
Não haja tri stezas, nem vexames a per

dos noivos e o nosso! ... 

E a ceia continuou e acabou vivamente animada. 

Desde o di a seguinte propalou-se a notícia das duas 
escandalosas tentativas de rapto de Inês, e da famosa lo
gração que h àbilmente preparara ao.~ indignos e ppn •ertidos 
f ida] gos Aleixo Manuel. 

O povo aplaudiu muito o ardi l do cirurgião, e o seu 
fe liz casamento : nas noi tes da segunda e terça-feira foi 
numeroso bando de colonos cantar à porta da casa dos 
noivos, e creio que as serenatas ler iam ai nda cou tinuado, 
se a quarta-feira de cinza não fosse começo da Quaresma, 
que era muito respeitada. 

Aleixo Manuel , porém, subira ao galarim da fama e 
da moda; fizeram-lhe cantigaé;, e no f im de poucos dias 
o povo sem audiência da Câmara, nem licença do gover
nadc>r deu ao Desvio do lliar a denominação de Rua de 
Aleixo Manuel. 
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(I) A in t ro<luc;<ln elo cn r,·. no I' a r(, <l e ve-se t e r da1lo !!ra-· 
ças a Frnn riseo de :\1clo P a lheta por 17:2 7. Por 17':J:l j :'t h a via 
no Estado m il c tantos pés. Ao Rio ele J ane iro vieram ter 
algumas mu<lns entre 1760 c 176:3, t endo vin !,!:ado tmtn mucla 
"no quintal tla <·asa em que rl'sidia ele ( rlcsembmg:ulm· J não 
Alberto Castelo Branco), oul-rn, nos terrenos do tuoste iro de 
Santa T ercs:t c dnas na iwrta dos ca puchi nhos it:dia nos ... " 
Da í a cultura se prop:tp;mt. Com ;\ Indqwndcnl'ia , seria t ã.o 
importante que o ca ft: j;i se cntrela <;aria rom o fun:o para 
nmstituir as art11as <lo ln1pé·rio. (Cfr. Magalhães ( Bas ilio de) 
- O Café - iYa h isttjri({., uo folclore e nas {,ela~ ffrleB -- 2• ed . 
Cotnpnnhia Editora Nacionnl - São Pn ulo - w:l!l) . 

(Z) Seria por e~sn époc:1 '"'o :llll 10Ço, 1 horas, o j<tnhn· na 
meio--rlia c n rt:ia ;\s ( i horns". (Fazenda (Vieira) - Ol>rn ci
ta da - I vnl. P ng. :1\l). 

,T ú no cotnc<·o 1lo si-<•ulo XIX Fen1inanrl D enis oh.<;t·rvat·i:l : 
"Se no Hio ele Jnneiro a lhl t:t do j:llltar tt·m variado segundo 
as prnfissiks, desde ns duas at(, as seis da Ül rcle, o verdadeiro 
hra~ilci ro janta ninda à unw hora, enquanto seu pa i j ant::tva 
;w meio di a.' ' . (O 11-r<•sil - TnHin<:iío de L. C. da Cunha -
Lisboa - Hi-H - I ,·oi. Pa g. :!:Jl) . 

J ohn L urcock re fe re que ~ hora d o ,innta r em ao Hldn-d i; t. 
(.Yotas soúre o Rio d1! .T•II II!Í'm e JWrle:! nw·rilliouais de> Brasil -
Linaria l\l artins - Siio l'a ulo - 2'·' f'd. l'nlf. S:l). 

"SulJordinatla i1s c:-:ip;t•nc·ias da vitb , a hora do janh1 r va
riaYa, no H in <k .Janeiro, de ;tcurdo com a profif.siín do dpno 
<la c;1sa. O t•l nprC'gatlo j anlav a i1s duas horas, dcpnis <la saída 
d o eseritcíl'io ; o nq;o ciHnle inglês tlP ixan1 a sua lojn na cid:tde 
a li pelas cin~o horils d a t arde, (.l<ll'a niio ma;;; voltn r; montava 
a cavnlo, c·hetrtnHlD it sua r(·s id cnda nll rn dns arrabnlcl~ .s ll lnis 
H<.:j;l(los da ~id :t d c, jantava ils seis horas da tarde. O l>r:lsi
kirtl \l e ou l rortt sempr<' jantou ao mdo-<lia c o ncgociani.<' 
hnj,· ú UilW h:>ra" . ( Debret (-k:tn Baptiste) --- Viagem Fito-
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"1'1! .'/Cn e llis/oricct <f') /.lm8il -·- Trad. de s~rgio :\li lli<'t - 2• 
edi~·ão - Linar ia Martins - São P a ulo - l'ag. 13i). 

Y ieira Fn~cncla ci ta os fato res que v:1o mo<lif icn nào a " ho
ra'' no l ~il) dl ~ ~Jt1nd ro: n innug: ura<;:in do Pa~scio Público, a 
ólbcrtu;·a da rua <l:i s Belas N oiks, a C'id<tdc elevada à res i
d cncia dn \·icf'- rc i, a <'hcgadn da fau ,il ia real , n coroaç·ão elo 
re i D. ,l oüo \'], o casaBJenlu rlo l' rinc ipc D. l'<'dro, a lnde
pemlenci u. . . e da•1ui por cl i;mtc toda a vida social. 

(3) A illllll inaç·iíó a !t'<ÍS no Hio clcn:-.. ;;c a Mauil c clata 
precbamt>nte de 25 <lc ;n;(rç·o <le 1H5 lo. Primeiras ruas ht>ne fi
ciad:ls, cntr.~ outrns : Largn elo !'a~·o , ru::~ .Din·i ta, Ouvido r, 
Rosa rio, Hospício, Alfanikga, Sabão, etc. 

A populac;iio <kslumbrou-sc com a noviclnclc. VC'mos em 
:\fore ira rle 1\ :-.evc<ln : " Di r-s<:-in que em !"11-tc d a cidack e ra 
d i:1 c <· IH parte era n oite". (Cfr. Fa r ia (/\ lbcrto) - Mauá -
Comp.1 11 h ia Editora N a cional - São Pa 11 lo - 19 W -- P ags. 
J30 ss.) . 

U) Alusão :\ mmla elo rahdo po:;t i~·n em grande vop;rt na 
Europ;t d.o tem po. T ,uis .Eclnw ndo, no enta nto, en tende q ue 
~ 'no Brnsi l, o uso (las pt' l'tl('ns, tnnto ns Jnasctllinns con1u a:, fc
n1ininns, fo i in sig-nifienn tc.. . Os vi:~.ian l· r:s que aqui pass<1ram 
pl'la t~p\H~n , f,>r:u n ltndnin lf'S r..1H af ínnn r qu e os nc . .:..sos avús, en1 
g~ral, nnda ,·;un hif_~ícnkalllt'nlc de e;dwlt: i l'HS nntu rais ... ,, i \ 
a f irJ:Jnth·a elo !'ronista da <'i<lade niín <'Onvcnce mu ito po i~ é 
ele P''"[>rio que nssel?<·nr:o que no tern po <le D. Luis de V nsron 
C'elns l in ilamos "na l'ida<le :.!9 lojas de nbekirriros" . (O n io de 
.Ton(, i1'0 IW 'l'cmpo d"s V ice-Ueis - I vol. 3• edi~: 1ío. Editora 
Au ro r:t - U io tlc .T;u ,e iro - l:l5l - Pag. 217). 

(:3) '':\ !anii lh:ts ! ~la nt ilha s! . J (t pnssou o tempo cl:o; Jna n
tilhns, c as sen horus talv cY- niío r·alcu lam o <[UC pcnkram. 

O belo sexo C<HHlenon e [HOsc· rcv<·u a lll a n ti lha, por'ln:· essa 
irn l·n ~ n cnpa ~ que ern·oh ia intdran1c nl(' a n tnlher, não <L· ixava 
os tenbtr :; ge ntileza 1:o corpo, nenl a r iqu eza elos enf<'i L.'S c <la s 
joins. Cnncieno11-a c [ll'd~ ITC\'!'ll-:1, p <> r<J UC a mnnti lhn rrn <> 
u ;anto com que se cobriam gcrahnentc :~s v ~lhas, as pobres e 
as mendicantes. 

Ent rctanl,, , a mn n t iliw, que r;c usan1. ta nt o no Urasil, e qur, 
corno todos sabcn1 , nüo era um rnnntn Cl:rtoj que é o qnc ~ig:ni-
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fica c.~s~ nvn1c.·, pt ; n~·nl siln, uut i llatlb) de p~!uu pt~.:·to, c tão 
longo que caía lia cabc<;n. até nos pt'-s c cnYolvin. a mulher tihh, 
esconrlendn-a desde o ca belv até à ba rrn do vestido, a tnn.nti

.l!:a era daaks !a!1to urn espesso v(·n, em que se oculln.Ya a 
pobreza. e a vclhke, eurno ullla. nuvu,t, que encobria un•a es
trela brilhante. Era ao mesmo tempo o manto da Hwnrlicirlad" 
e o disfa rce da rirptcza . l!m cxpetlit>ntc de amor e um rrcursv 
de eiume''. (Macedo (.Jo.'l<lttim ~lnnud de) - Um l'n.,'.•cio pela 
Cidade do Rio de J unciro - Zclio Val vcnk - · Hio - s.d . -
Pag. 303). 

( 6) As flores constiluiant elemento indispensavcl rln pro
pria linguagem do antor antigo no llra~il. Elas eram cheias 
de s\mbolos e alegorias e podiam dizer it cria turn. atnarla., o 
que a con vc;1çiio c a censuw impunha que se calasse. Debret 
obsen·ara: "Os pa is e maridos f a vorrciarn essa ignorancia (das 
mulh(!rcs) afim de <lrs truir pela ra iz os meios de corrcspon
rlencin. amorosa. Essa precaução tão nol'iva aliús ao descnvoi
Yiutcnto dn inst rução, levou as bn1sileiras a inventarem uma 
combinação engenhosa ele interpretac;ilo sí;nbolica das d ifr·rC"ntes 
florec". (Viagem Pitm·esca e H is túrica ao Brasil - L ivmrin 
Martins - São Paulo - 2° . v oi. Pag. 17) . Chegava-se n pu
hli<,ar <licionarios florais pnra escl:l rceiJnento rlos numerosos sím
bolos. (Diciouúrio de Flores, }<'ol/w,q e Prutas ou Vademfc·um 
clo.q Nc!m.araclos - D. L.; Ga rnier - R io de .Janei ro - S.d .) . 

Os eat.ílogos de Laillmcrt anunciav;~m ;~ incla o "Dicio~<ri·rio 
do !Jom Gô.<1to - nu genuína linguag-t'tll das flures, fru h•s, e r
vas, n1izes, etc., em ve rS!> rimndo e posto em ordem alfabdiea, 
'seguido do Secretario ele Cupido, ou Novic.si,no Correio dos 
Amantes, posto em ordem alt'abetica, pelo f)Ua l com duns flo
res, frutos, etc., pode r:\. qualquer pessoa envia r um reca(lo com
pleto a quem alllar . . . ". 

(7) Macedo voltará a f alar no livro em histó rias de "em
buçados''. E' rcfen~nda a t ipo de vestu (l r io bast<1nte usua l 
no Brasil do tempo e mascarando . po t· vezes cornpletnrucnte o 
seu portador. O co;.tume de se enn>lvercrn ns c;·íatur;~s de bn.e
ta espessa e protetora e5tr.,·a associado blrnbem a um flon·sc í
mento dn eriminalidade na Colonía. De tal modo que n.s au
toridades muito se etllpcnh<trnm na cxtin~·ão def.sa qun li<l:ak 
de in,lnmentária. Ass im é que em São Puulo, por exemplo, 
o go,·emndor D . n .odrigo Ccsar de l\Ienezes, po r um bando de 
JZ de maio de 1723, proíbe que "quai(JUCr p essoa de qualquer 
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estado ou contli\~iio q' seja possa daqui por diante, trar.r. r nem 
de dia nem de no ite, capuz na cabeça e o que fizer terá 2 me
ses de prisão na cnxovia da cadeia dessa cidade c pagará pa. 
fda. real vinte mil réis de multa e perdení. o capuz". A lei 
não deve ter sido das nwis operantes pois por um edital de 
2 de abril de l7:Jil, proíbe-se que "qualquer pessoa de grau - ou 
condição que seja ande eles as avemarias por d iante com ca
potes de capuz, nem rebuços de baeta, sob pena de confisco 
do capote e prisão na cnxóvia". Em fevereiro de 1741, nova 
proibtção da Camara, a todas as pessoas "de qualquer <~ondi
ção que seja use de capuz nos c a potes, sob pena de 20 dias 
de .,_<leia e catorze mil réis de multa". Leis de igual sentido 
em lHil c 1775. .. (Cfr. Amara l (Edmundo) - Rótula.• e 
lllantillws - Civil"-a\·ão Brasileira - Rio de Janeiro - s.d. -
l'ags. 39 ss.). No Hio "O go'' ernador Duarte Chaves, em vis
ta dos g randes abusos c de numerosos casos de violencia que 
,se fazinm à sombra do disfarce, baixou wua ordem, promu l
gad<t por bando, cominandv a pena de degredo para a Colonia 
do Sacram~r,tp a todo indincluo "de qualquer qualic!;trl" ou 
condição"; que fosse encontrado mascarado pelas ruas. No ca
so de ser negro ou mulato seria açoitado na pra\'<l pública". 
(Coaracy -( Vivaldo) - O R-io de Ja.neiro no Beculo 17 ~ Li-
vi·aria José Oli111pio 19.H - P ag. 201). 

(8) "Ao longo da restinga situ;tdn entre os morros do 
Ca stelo e de S. Bento cordeou-se em princ1 p>os <lo século seis
centista o caminho ou praia de Manuel de llr ito, que em pou
co tempo se chamou Hua Direi ta para a .Misericordia ou de 
Nossa S. do 13om Sucesso e rua que vai para S. ,José. A pe
nultima nominas·ão compreendia toda a rua da Miseril'ordia". 
(Santos (Noronha) - In Santos (Luiz Gonçall·es dos) - ,-vJe
mMi<u z>m·n Sen•ir à Ilistoria do 1-leino do Brasil - Livraria 
Editora Zelio V ;d vc rde - Rio - 19-1-3 -· Pag. 96). 

(9) E' muito comum. nos viajantes antigos do l3rasil a 
descrição rio entrudo. Uma das mais minuciosas é a de Ew
bank : 

"D urante a semana passada encontrei à venda aqni e acolá, 
bolas coloridas, expostas sobre pratos. As verdes poderiam 
confundir-se com pequenas maçãs, as amarelas com laranj as e 
limão. Algumas têm a forma ele pe ras e ontr.~s d e melão. O 
conhecimento que tive de algumas delas esta manhil eliminou 
a indife rcn<;a com que vinha passando a seu lado. Outro artigo 
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tnmhcm chamou-me a Jtcnçiio. T rnta-se do "amido" nativo, 
não granulado como o nosso, ruas sim um pó ext raordinaria
mente branco e fino, colm:aclo em cilindros de papel de 6 po
legadas de CO!Uprimento por v~ de diametro. Para usú-lo 
abre-se uma das extrem idades do cilindro e deixa-se o pó sair. 

Enquanto eslava sentado tomando o seu ca fé da manhã, 
ti ... passou por trú~ da cadeira de J ... e, com grande espan
to meu, esYa1.io11 um par de cilindros sohre a cabeça c os om
bros do lllcsrno. A operação foi reali'-~Hla tão silenciosamente 
e o pó caiu tão le\'e que J ... não percebeu o acontecido, senão 
qua ndo um punhado <le pó f oi- lhe aplicado no rosto e nas ore· 
lll<~ S. Cuspiu; ~>rp1eu-se e, rnei<_. cego, fo i saudado ('Olll esgui
clws de liquidos de unm garrafa de agua da colonia de f:!lll'galo 
comprido. !\leio encderiz:ulo e en tre muitas risa<ins, efetuou 
11111a rap ida retirada, ''estiu-se c saiu para a cicladc. 

:l<~ nquanto perguntnva a milll mesmo o que sig-nificaria tal 
coisa, senl i cai rem de minha testa urna ou <lnas partículas. Er
gnendo a mão ve r ifiquei que meus eabclos tamocm haviam sido 
cobertos de pó. :.1inha g ri taria proVO('H\1 gritaria g:er:tl. Le
vantei-me par:1 fugi•·, mas iss:> fora previst.1 e a unica porta 
atran~·s da qual podia escapar encontrava-se fechad a à ch~ve. 

Cercado agom ptll' 11111 exc rdto de ini ruigos femininos, esquivei
~ e corri. até sentir -me lpwse cx<~usto, tentando f ugir ao' in
cc~santes ataques de a111ido c agua. Fi na hnl'nte protestei que 
SP a desone&ta g ncrr<L fosse continuada eu l'hcgaria a um corpo 
a corpo e, " vi et :u·ruis'', captl ll'iii'Ía e utiJi,aria contra o ini 
migo ~na propría ;trt i lh<~r i a. T ais ameaças fora rn recebidas com 
novos ru ídos de aleg ria e novos ata(]ues. Finnhnt'nte toclos con
cordaram com um arlll istieitl, que se prolonp;aria durante aquele 
clia. Contarmn-me então que o entr udo Collw~:av::t no rli a se
guinte, quan!lo os ll!emhrns de todas as classes, dentro ou forn. 
da~ casas, elliJIOciraut c borrifam uns aos outros, sendo habi
lu:1 l far.er wu pouco disso no dia ~mterior, à maneir;a de pre
facio. 

R eti rei-me pa ra t rocar d e roupa, mas não t inha a inda dado 
cinco passos quanclo fui assaltado por uma tempestade de bo
las coloridas ca rregadns com algum liquido e semelhantes às 
que eu notara na cida!le. Surpreendido diante dessa violação 
(ledarada de um cmupromisso e pelos fragmentos vermelhos e 
azuis com que eu fora salpicado, não perdi tempo em chegar 
a meu quarto e fechar a port a. Tirei da estante um antigo 
dicionnrio português para obter inform ações. De acordo C'Om 

ó mesmo, "cnl rtH lo" (JU "intrudo" derivn-se dn lat im "introitu" 
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- entrada ou p rincqno. O dicionario descrevia o festi vai co
mo algo em que, como bacantes, as pessoas b rincam, festeJam, 
d ançam e fazem t ravessuras dentro das casas, enquanto fora 
realitam toda a espccie de br incadeiras, molha ndo e empoeiran
do umas às outras". (Ewbank (Thomns) - Quadros da Vida 
do JJrasil - T radução de nossn aut oria para a Livraria Mar
tins. l m•ditc). 

(10) Vieira Fazenda opinH: "Outro ponto em que divirjo 
do Dr. Macedo: escrever que fosse Aleixo Manuel, barheiro e 
onze let ras de Salvador Correia de Sá, homem sério, <!asauo e 
pouco dado a certas coisas". (Antiqualhas e lliemórias do R io 
de J aueiro - 59 v oi. Pag. 622). 

Salvador Correia de Sá fo i não só Governador do Rio, co
mo comandante da frota que foi luta r contra os holandeses no 
momento de sua apnrição na llnhia (1624) . E m 1634, Filipt> IV 
fazia-o comandante em chefe do exercito cas telhano em c•pe· 
r ações em Tucuman pa ra esmagar ali umn sublevação ernan· 
cipacionista d irigida por Pedro Chamay. Dele d iria Perei ra 
da Silva : "Foi u;11n administrnção de grandes vantagens mo
rrd s, e rle imensos progressos mnteriais parn o R io de Janeiro 
e pa ra todo o sul do Bmsil. Qs seus desej os eram aumentar 
a popn la<;ão, fazer progredir o cu ltivo das terras, abrir vias 
de comunica~·ão entre di\·er:.os pontos c a ldeias . . ·. executou a 
bula de Urbnno VIII que declarava l iv(es os gentios ... " . (Plu· 
torco Brasileiro - '29 vol. - J. M. P ereira da Silva - Rio -
Eduardo e H en rique Laemert -- 1847 - Pag . 37). 



CQm& a Rua de Alei.w1 llfanuel cst<-ndcu-se para 
o interior até a dos Latüeiro.• , f icando, po r muitos 
ano~, onde começara em DP-s;.' io do "Jfar, e viu ali 
nas tardes de verão moças a pescar no ma r e em 
t erra. Como se aterrou aquele mar da Rua D i1·eít<t, 
a de Alei.co M anuel já com tt denominação de Rua 
do Padre H01ntm dn Costa a\·ançou att: a actual do 
M ercado , e a í, na prttia se estabeleceu o primit ivo 
mercado com o nome de (Juitamla das Calmua.~ que 
depnis se t ro('Ou pc> lo de P.ra in elo Peixe. R efere-se 
uma tradi~·ão duvidosn do P adre H om iim da Costa, 
e d iz-se, çonw se abr i11 a T'ala da Carioca, e a rua 
daquele feio nome, até à qual se a lo11gou a do P adre 
I1 omem da Cosln; fn l a-~c dos inconYenicntes da ·cala 
e dos a plausos que por u:andar cobri-la de g ro&sos 
lnjerlos, recebeu o vice-rei conde da Cunlw, que al i1í s 
pouco influí r a na obra, tendo sidr, esse melhora mento 
d etcrrn in<Hlo por grotesco c infeli' caso, h is tória ro
IIHJnesca que se <:on tani no l'apítulo seguiu tc. 

Adiantava-se o século XVII e a !1ua de Aleixo .Ma
nuel que pelo lado de terra não se estendia além da dos 
Latociros que a corta em angul os rectos, e que hoje se 
denom ina de Gonçalves Dias, pe lo lado do ma r ainda co
meça va onde rompera em Desv:o. 

Na Rua Dàeita a praia era um pouco irregu lar : em 
a lguns pon tos o mar muito ba ixo sem a menor dúvida se 
mostrava retiran te, e acumulava aqui e ali areias, form an
do ilhotas brancas, e pr ivadas de vegetação. 

Mas en tre esses pontos o mar ainda investia menos 
baixo sobre o conlinentel como teimoso a negar-se ao re· 
cuamento de suas águas. 
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E naqueles tempos a praia e o mar (onde ele era 
mais fundo ou menos entupido de areias) serv iram dr. lu
gares de recreio, se o recreio não servia de pretexto para 
exibições ardi losas. 

Envolvidas em suas mantilhas, e cobrindo o ros ~o 

com seus véus, as senhoras da Rua Direita, e principal
mente {dizem) as da de Aleixo Manuel tinham po r cos
tume ir à tardinha nos meses de verão pescar de caniço 
sentadas ou em pé na prata ( 1): As mães ou as tia:; já 
velhas acompanhavam as fi lhas e sobrinhas moças, zelan
do sua pudicícia e o seu decoro. 

Todavia as pescadoras joven abiam perfei tamente 
o segredo de Inês -- a mamelu ca, e ao deitarem os an
zóis ao mar o amigo vento vinha ~empre desa.rranjar suas 
mantilhas, e levantar seus véus, de modo que os obser
vadores cu riosos podiam ver e admi rar olhos formosos, 
bonitos semblantes e soberbos co los. 

E muitas vezes as va idosas arteiras e ram tão felizes 
na pesca, que chegavam a pescar duplamente - (H"J Xes 
no mar, e corações em terra. 

Vejam corno se mudaram os costumes! ... 
Naquele tempo, as jovens da Hua de Aleixo Manuel 

iam pescar para se mostrar ; e hoje frequenta a Rua· do 
Ouví.dor certo bando de pescadoras, que, andam se mos
trando para p·escar. 

Mas não há bem que sempre dure! . . . 

T ra tan do-se de construir a fortaleza da Laje à custa 
do povo, e, achando-se este sobrecarregado de impostos, 
a Câmara Municipal (que ainda não era ilustríssima) co
mo não bastassem para essa obra algumas rendas que pro
pusera aplicar à for taleza, deliberou vender alguns terre
nos das marinhas da cidade, sendo o produto da v~nda 
destinado àque le fim {2 ). · 
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Uma das marinhas vendidas fo i a que fazia frente 
à primitiva l inha de casas da Rua Direita. 

E a:-sim lá se foi a praia de exposição ardilosa de 
bonitas pescadoras. 

Ganharam com isso as ruas Direita e ~ Aleixo Ma
nuel. 

Em poucos anos aterrou -se o mar que ajudava o ater
ro, amontoando areias, e tão ràpidamente que no fim do 
mesmo século décimo sétimo já era regular e contínua 
a edificação e série de casas fronteiras às da única linha 
an tiga da Rua Direita. Em 1698 já estava construída a 
casa que por ordem régia então, se comprou para r esi
dência dos governadores e) e que é aquela, onde de;;de 
anos se achavam estabelec idos o Correio Geral e a Caixa 
da A rnortização. 

E' casa histórica: em 17 10 Carlos Duclerc atacando 
por terra a cidade do Rio de Janeiro entrou com a sua 
fa lange nessh casa, e em rígido combate foi dela expe
lido po r Gurgel do Amaral com os seus estudantes e pai· 
sanos armados (4 ). 

Agora a casa dos govf'rna.dores vai se r demolida. 
Que haja ao meno,; quem lhe assista às últimas horas de 
existência e lhe escreva a necrologia. 

(Prcven~ão ao Instituto Histórico). 
Mas a Rua de Aleixo Manuel, vendo aterrado o mar 

do qual fora Desvio, atravesso u a Rua Direita, ou foi 
além dela e, tender-se até o lugar que ficou sendo então 
praia, e que era pouco mais ou menos, onde hoje a Rua 
do Mercado corta em ângu lo recto a do Ouvidor. 

No fim do mesmo século décimo sétimo essa pra ia 
tornou-se lugar de mercado de peixe, de verduras, e de 
algumas frutas , que se vendiam não debaixo de barracas 
de lona, mas sob pequenas pa lhoças, pelo que foi deno
minado e conhecido por -- Quitanda das Cabanas ·-, 
primeiro no me da aclual Praça do Mercado. 
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Assim, pois, a rua que desde um século menos dois 
anos se chama do Ouvidor começava então em face da 
Quitanda das Cabanas. 

Quitanda das Cabanas! Apesar de Quitanda, graças 
porém às Cabanas, era nome rústico, mas um pouco líri
co e tinha laivos de poesia de civilização primitiva; a 
mais chata e infeliz das lembranças eivada de maresia 
mais tarde trocou e~sa denominação pela de Praia do 
Peixe. 

Mil vezes antes Quitanda das Cabanas! 
E' certo que naquele mercado o que predominava era 

o peixe ( 5 ), e peixe óptimo e a fartar baratíssimo a ci
dade, e peixe miúdo que se vendia então a cinco réis 
por quantidade ·abundante. 

As verduras eram poucas c limitadíssimas em varie
dades. As frutas estavam no mesmo caso. Flores nin
guém vendia nem comprava, davam-se corno davam-se e 
trocavam·se as mudas e sementes das que já se cultiva
vam; quais eram, além das do país?. . . Não estudei a 
questão floriantiquária, mas que havia cultivo de f lores 
juro-o, porque havia senhoras. 

Mas em todo caso não há desculpa que aproveite a 
quem mandou rebaixar a Qu.itanda das Cabanas a Praia 
doo Peixe. 

Em memórias históricas o anacronismo é naufrágio, 
e eu estava deveras naufragando em anacronismo. 

A rua chamada de Aleixo Manuel, quando atraves
sou a Rua Direita e fo i parar na Quitanda das Cabanas 
não tinha mais aquele nGme; pois que desde o ano .de 
1659 se denominou Rua do Padre Homem da Costa. 

Certamente o cirurgião Aleixo Manuel já tinha mor
rido sem de ixar f ilhos ricos, .e a linda marneluca Inês , se 
ainda vivia, era viúva maior de oitenta anos, c por isso 
desde muito esquecida do amigo vento, que outrora opor·-
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lunamenle lhe desarranjava a mantilha, c lhe levantava 
o véu, e portanto um por morto sem herdeiros de seu 
nome com herança de áureo prestígio, e a suposta viúva 
já por velha, ex-adoraoa mameluca foram despojados da 
glória daquela denominação da rua. 

Quem foi porém na ordem das coisas, c qua l o me
reci111,cnto do padre Homem da Costa positivamente mo
rador à rua que tomou o seu nome?. . . Não sei. 

Naqueles tempos encontro um padre P edro Homem 
Albemaz (6 ) que foi vigário da freguesia da Candclária, 
c prelado do Rio de Janeiro; mas em hora fosse Homem 
não foi da Costa; além disso descobri um padre Pedro 
Homem da Costn que depois de paroquiar por alguns 
an0s a freguesia de Nossa Senhora da Conceição de An
gra dos Heis, entregou-a em 1636 ao padre Roque Lopes 
de Queiroz, e recolheu-se à cidade do Rio de J aneiro. 

Seria esse o padre, cujo nome passou à rua quf' se 
chamava de Aleixo Manuel?. . . ignoro-o, e não devo ex
por-me a fal sos juízos. 

Sei de urna tradição - que não se enwntra nos meus 
velhos manuscritos, mas que me foi transmitida por um 
antigo fluminense honradíssimo, carpinteiro e mestre de 
obras, a quem devi cmiosíssimas informações de coisas 
do fim do século passado e do princípio do actual; esta 
tradição, porém, que é a do padre Homem da Costa só 
a esse meu amigo ouvi, e portanto é apenas individual, e 

·não popular, e tratando-~e de caso passado há duzentos 
anos, não a posso reproduzir sem previamente declará-la 
muito duvidosa. 

Quando imagino episódio.< para suavizar a leitura 
de;;tas llfemórias, indico-o sempre com bastante clan•za: 
Agora não imagino, n1ío invento a tradição, mas refiro-a, 
porque se não é verdadeira é bem achflda. 
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O padre H ornem da Costa (que só esses doi s nome-; 
tinha ), era padre de letras go rdas; mas pe~ssava por bom 
cllntochonista ; porque sabia um pouco de música: indu l
gente, agradável e de ben igno coração, era geralmente es
timado, e como gostasse de cantar modinhas e lundus, 
todos o qneriam nos ECUS saraus; tinha ele porém nma 
fraqueza ou uma paixão predominante - a da gastro
nomJa. 

Padre e jii velho ; mas a ind:;l rei da viola ou do cra
vo acompanhadores de suas can tigas nas sociedades, as 
senhoras o festejavam à porfia; e por fim de contas as 
moças solteiras e desejosas de ca~ar descobr iram nele a 
mais preciosa qualidade, um talento subl ime. 

O padre lJornem da Costa era maravilhoso a facili
tar e promover casamentos. 

Qual foi a primeira ardilosa que fez a descoberta de 
tão rico tesouro não se sabe e isso pouco importa; o certo 
é que conhecido o milagre do padre, as moças o tomaram 
em devoção. 

Mas a candidata a casamento c o padre firmavam a 
r ir e a brincar, contrato que aliás era cumprido sem 
falha. 

A candidata abria seu coração ao padre Homem da 
Costa, dizia- lhe o nome do seu namorado, e. expondo-lhe 
as dificuldades que se opunham ao seu casamento,.pedia 
intervenção protectora. 

O padre Homem da Costa, respondia rindo e como 
a gracejar: 

- Bem; bem: mas eu quero uma garapa de forno 
no dia do ajuste do noivado, e convite para o banquete 
do casamento. 

Não havia nada mais barato! 

E o padre a entender-se com os pa is do namorado 
e depois com os pais da candidata, era tão persuasivo e 
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hábil, que acabava sempre por ganhar a garapa de forno, 
e ir ao banquete do casamento. 

E era sempre feliz nos empenhos tomados; porque 
qp:mdo a pretensão lhe parecia inconveniente ou des~'jui· 
zada, não hesitava em desenganar a candidata. 

E' claríssimo que se multip licavam as candidatas a 
casamento, e os contratos de aparência zombeteira e de 
realidade gastrónoma. 

As confidências e as expansões das candidatas eram 
pouco mais ou menos semelhantes, edições mais ou menos 
correctas e emendadas ' do mesmo romance de amor. 

Nos contratos gastrónomos havia a lguma varir.dade; 
mas sem importância para as candidatas: em vez de ga
rapa de forno, vinha neste peru recheado --; naquele um 
prato de chouriço, etc.; mas em regra predominavam em 
primeiro lugar a garapa de jorno e em segundo o peru 
recheado. 

Em pouco tempo o padre Homem da Costa promoveu 
c abençoou ou fez abençoar mais casamentos, do que o 
prelado do Hio de Janeiro, e os vigários das freguesias 
da cidade. 

E as noivas e casadas agradecidas, e as novas can
didatas em devoção, querendo hohrar, o mi lagroso casa
menteiro começaram a chamar à rua onde ele morava, 
que era a de Alcix o Manuel, Hua do Padre Homem da 
Costa. 

Não houve nem Câmara Municipal, nem clero, no
breza e povo, que pudesse resistir àquela proclamação do 
belo sexo. 

A Rua de Alei:.:v Manuel pa~sou a denominar-se 
Hua do Padre Homem da Costa. 

E o velho padre continuou a adoptar e proteger clin· 
didatas a casamentos, até que no fim de a lguns anos, em 
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uma noite, morreu de apoplexia fu lminante, depois de 
uma ceia em que devorara metade de uma garoupa de for
no, uma fritura de camarões e ostras, e um pratarraz de 
chouriço. 

Não se pode levantar da mesa, e expirou sem ago
nia, sentado, risonho e provàvelmente a pensar no almoço 
do dia seguinte. 

Se esta tradição pudesse c""Orrer com fundamentos de 
veracidade, o padre Homem da Costa, pondo-se de lado 
a sua paixão gastrónoma, que não foi nociva senão a ele, 
deveria ser aplaudido pela sua influência benigna, mo
ralizadora e social, e bem merecera a honra de passar 
seu nome à rua onde morava e onde enfim morreu. 

Ah! se hoje em dia fl orescesse algum padre como 
aquele Homem da Costa, certamente o preço das garopas 
e dos perus seria já fabuloso na Praça do Mercado; por
que o número de· devotas do padre casamenteiro chegaria 
pelo menos a igualar ao dos candidatos a empregos pú
blicos ( 6") ; mas também seria menor o número daquelas 
mártires, a quem chamam solteironas . 

Mas enfim a Rua de Aleixo Manuel passou a cha· 
mar-se do Padre Homem da Costa, nome que conservou 
por cento e vin te anos, tendo trocado a casaca e a cabe
leira do c!rÚrgião pela batina e pelo solidéu do padre, 
e faz vontade de rir imaginar beata e clerical durante um 
século e anos esta Rua do Ouvidor f ilósofa sensualista (7), 
e até rua um pouco ou muito endemoninhada pela mul
tiplicação das tentações. 

Em meados do século XVIII a Rua do Padre Home m 
da Costa estendeu-se um pouco mais para o lado do con
tinente, avançando até · a rua que se chamou da V ala; 
deveras, porém, que não devia aplaudir-se desse prolon
gamento. 
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Construída a fonte ou chafa riz da Carioca no lugar, 
depoi:> largo e ho je Praça da Co,rioat, nome que tomou 
do das vertentes óptimas que recebeu canal izadas, sobra
vam tan to as águas que, para dar-lhes esgoto, abriu-se 
grande t·ala com leito c paredes de pedra desde a Carioca 
(chafariz) até o mar no sít io chamado Prainha (8 ) . 

(Entre parêntesis : carioca quer di zer em língua tu p i 
- casa do homem; - donde p roveio semel hante deno
minação? ... quem era o homem da casa? ... pretendiam 
os selvagens, tamoios, que a({uelas águas, como as da fa
bulosa Cabalina ( 0

) tinham a virtude de inspirar estro 
poético: donde provinha essa falsa crença?. . . o homem 
da casa teria sido algum pajé poeta, algum tamoio so li
tário, homem notável pelo talento poético que os índios 
julgassem devido às águas que corriam perto da sua -
oca -? ... deixo aos meus i lustrados ami gos os Srs . Drs. 
brigadeiro Couto de Magalhães e Baptista, os juízes mais 
competentes que conheço na matéria, o empenho de re
so lver este problema, e fech o o parên tesis) . 

A vala foi de consideráve l ut il idade; porquanto ser
via pa ra dar vazão àquelas águas que caíam sobrepu
jantes da fonte c dos tanques de pedra, c também às das 
clun·as entiío mu ito frequentes e algum~s torrenciais, que 
tornavam como rios as ruas, e inundavam as casas da· 
cidade. 

A lém di~so a vala teve durante anos certa importân
cia admin istrativa; porque foi considerad:1 muro da cidade, 
ou linha extrema urbana. 

Entretanto a rala ficou exposta, destapada, e como 
clc tudo se abusa, abusaram da inocente e benfeitora os 
colonos moradores dus v-izinhanças que a fizeram ~ervir 
para o despejo de quanto de pior serviço de suas casas 
era preciso despejar. 
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Em breve e neccssàriamente a desv irtuada vala tor
nou-se imunda, repugnante, fétida e foco de miasmas, e 
a Rua do Padre Homem da Costa que avançou até ela, 
devia ser nesse seu novo limite de habitação muito desa
gradável e anti-higiénica. 

Mas apesar das ruins condições determinadas pelo 
abuso que fi cou mencionado, casas se foram construindo 
aos lados da vala e p r incip iou a formar-se a rua que to
mou dela o nome e que hoje se chama de Umguaiana. 

Além da vala o espaço que se estendia entre o Mon
te de Santo António e o mar, e dessa linha para o cen
tro até à depois chamada cidade nova inclusive, tudo era 
campo do Rosário. 

Em 1764, ou 1765 o vice-rei conde da Cunha (1°) 
ordenou à Câmara Municipal da cidade que fizesse co
brir com lajes grossas a vala fé tida e pestífera; a obra 
executou-se prontamente, e para que não fosse de todo 
prejudicado o esgoto das águas das chuvas a vala rece
beu ra los de pedra no encruzamento das ruas . 

. E todavia ainda houve abuso de ra los! 
Em todo caso foi considerável o me lhoramPnto olfati

vo e higiénico, sendo o conde da Cunha muito aplaudido 
e louvado por isso nas memórias do tempo \ ll). 

E eis aí como se escreve a hi stória! 
O vice-rei conde da Cunha, doente, e velho, que raro 

se mostrava, passeando pelas ruas da cidade, por ven tura 
nunca tinha recebido em seu vice-real nariz o gaso~o tes
temunho das exalações da vala aberta, e entrou na obra 
melhoradora apenas com a sua indispensável assinatura 
na ordem expedida para que a vala fosse coberta com )a. 
jes grossas. 

O que inspirou e determinou esse meihoramento foi 
nocturno · e r idículo caso, cuja história parece romance, 
e há-de divert ir os meus leitores no capítulo seguinte . 
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(1) Yicim Fazenda (\is~orcla tl<'&tc passo: "Não sei por
que o meu ilustre mestre o Dr. Macedo, asseverou romanesca
mente: as meninas daqueles tempos davam o cavaquinho para 
irem pescar nas vizinhanças d o referido desvio. N ão; as ca
riocas de antanho não se podiam divertir com passatempos de 
caniço ou de nn1.ol. A sociedade patria rcal lhos ved ava". (Me
mória~ e Antiqualhas do Rio de J aueiro - v oi. V. Pag. 622). 

(2) Uma história mttis exata e minuciosa da f01talexa po
de ser contada pelo General Dcr toldo Kl inger e o Cel. F . de 
Paula Cidade: "A Fortaleza da L age guarnece uma po~ição 

que desde Villegaignon tem impressionado favoràvelmente a t o
dos os técnicos mili tares. Foi o chefe franc~s o p rimeiro que 
aí procurou f•>r t ifica r-se em 1555. P ouco mais tarde, foi ou
t m vez fortifi'cada, porém pelos portug uêses, se bem que t rês 
meses d epois o mar se enca rregasse de devorar tudo, incluindo 
os canhões. A partir daí f i1.eram-se numerosas tentativas para 
fort ificar a L age, mas tôdas infrutíferas, ate que em 1713 
deu-se começo a uma obra realmente solida. E m 1118 ainda 
não dispunha de a rtilharia a nova fortificação. Artilhada pou
co mais ta rde, chegou até nossos dias completament e remode
lada". (Nota a Scid ler (Carl) - D ez Anos no B?"a!!il - Li
vraria Martins ·- Síio Paulo - s.d. P ag. 32). 

(3) Uma decisão do Conselho Ultramarino de 1"730, de
clarou que os governadores do Brasil não· podiam chama r pa
liicio à casa de sua residência. (Cfr. Pizarro - ]l{em ória• H is
tóricas do Rio de .Tauein; - vol. L P ag. 118). 

O próprio Macedo esclarece em outro livro : "Até ao fim 
do século XVII, os governadores da capita nia do R io de J a
neiro não tiveram casa próp ria para sua residência, à exceção, 
sem dúvidn, do primeiro que foi Salvador Corrêa de Sá, qu~ 
segurament(• havia de levantar, como os seus companheiros CO·· 
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lonb:adorcs, o seu conipetente rancho no Morro do Castelo. 0.9 
que depois se foram seguindo moraram onde puderam ou me
lhor lhes pareceu. 

Em 1698, ordenou e! rei de P ortugal que para residencia 
dos governadores do Rio de ,Janeiro se comprasse a casa da 
1·ua D ireita, que dt>pois ficou sendo chamada dos Contos, e que 
ainda hoje é a.ssim por alguns dos nossos velhos denominada, 
porque pam ela se p ;tsso u a p rovedoria, e debaixo do seu teto 
se recolhiam os cabeda is da co roa, importantes em av ultados 
contos de réis. 

Atualmente está o Correio N acional estabelecido nessa casa, 
que por sinal que foi até incendiada, quando em 1710 os fran
ecses atacaram a cidade". ( Ura Pa.•.•eío pe!a Cidade do Rio 
(/e Janeiro -- Pag. 23). 

(4) Duclerc com seus mil homens apareceu na entrada 
do R io a 11 de agosto de 1710. Encontrando resistencia diri
giu--se para a ilha Grande, acabando depois de. varias peripé
das a desembarcar a 11 de set embro no Engenho Velho. Or
ganizou-se a resist encia principnlmente it custa de estudantes. 
Estes, como se vê p or Macedo, t inham o comando de Gurgel 
do Amaral. V arnhngen dú-lhes por comandante o Capitão J osé 
da Costa Freir e. (Historia Geral - 39 tomo - Melhoramen
tos - Pag. 361). R io Branco toda via assinala ter sido o co
mandante o capitão Bento elo Amaral Coutin ho. ( EfMneride.< 
lJmsileiras - Edi~ão · elo Ministerio das Relações E xteriores -
s.d. - Png. 450). A aventnra de Duclerc terminou com seu 
assassínio a 18 de março de 1711. 

( 5) Informação evidentemente t irn da ele P izarro (J osé de 
Souza Azevedo l'izarro e Amujo - MernriJ·ia .~ IIistoricas rln R io 
de Jane iro - Instituto Nndonal elo Livro - 19·M - 29 vol. 
P ag. 57). E' provavel que o nome da rua realmente se ligue 
11 esta personagem. 

( 6) Este padre tnmhcrn a parece em Pizarro : " .. . padre 
Pedl'O Homem Albernaz (jU C, natural da Ilha Terceira, bispa
do de Angra e presbítero do hábito de S. P edro, servia as va
rns da diocese". (José de Souza Azevedo l'izarro e Araujo --:-
111 emória.• 11 istr1ricns do Bio d@ J an~iro - Instituto N acionai 
do Livro - l9·l5 - 20 vol. P ag. 174). 
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(Gn) . A ma nia do emprego público é impossível de e rra
dicar, poi~ que nasceu no l.lras il. A Carta de Pero Vaz de 
Cam inha ter .. ina com um pcdiclo de empenho: "E pois, que 
Senhor , é certo que, assim neste ca rgo, como em outra qual
quer coisa que de vosso se rvi~'o für, Vossa Alteza há de ser 
de mim muito bem servida, rna nde vir da Ilh;t de São T omé 
a J orge Osório, meu genro - o que d'Elu receberei em 111uit.a 
mercê" . (In Cortesão (Jaime) - A C(trla de P ero Vn~ de 
Cnmi11ha - L ivros de P ortuga l L td(l. -- Rio de J aneiro -
s.d. l'ag. 2-U). 

(1) São f requentes as alusões do cronista à f ilosofia, mas 
longe de qua l<]Ue r eonheci;nento preciso ou tecnico. Adiante, 
ele falará n(JS "arnwzens de s·~cos c molh:lClos represent;l ntes 
legítimos d a filosofia materialista". Mais adiante ainda: "a 
carne seca é no Bras il .a primeira rep resentante da filoso fia 
positint". Em outro liHo acusa a '\•scola f ilosofica do sen
sualismo" como responsúvcl pelos ves tidos tão curtos quo dei
xavam à mostra . . . o pé. (Cfr . H a ddad (Jamil Almansur) 
R oma11 ti.•mo e Sociedade Pot,ria.rcol - In Revista do Arqu ivo -
n• 1!9). 

(H) A lenda das agu.1s d a Carinca pr(>n dc-s<: a inda à 
cren<;a muito difusa. da ingenita vocaçfw dos nossos índios para 
a musica e a ·poesia. Acentue-se a inda que o indígena longe 
esta' a tl e se r re(ratário <lo ve rso. i\ s11a a lma de antropófago 
era lJra l'ia, mas como espuma bmnra rm ocl'ano torvo, possuía 
um abrigo para as ha rmonias <1 11 musica e momentos de ma
nifcstn~·ões toscas de insp i m :;ão. Os primeiros cronistas da ter
ra jovem são a cordes em ass in rda r ess:~ doce tendenc ia lil'ica 
do nosso incola. "Siio em gera l g rand(~S mu~icos e amigos de 
baila r" - a firma Gabriel Soa res de Souza l', em rel11ção aos 
tmnoios do R io de J a neiro - "eram grnndcs cmnponedorrs de 
car:Jtigas de improviso". E os l upinmdl:Ís (o j uizo é do mcs
nw Soares) "tn:nbcm se prc;:am de graudes musicos e ao seu 
modo can tam em sofriYc! tom c os muskos fn?.eÍn mote, <lc 
imp roviso c suas voltas que acabr~m no consoante do . mote, 
os qnais cantam e ba ilam juntn m<·ntc em uma roda em a qual 
tange um tnmboril em que não dobra as p:mcadas". (Trat(!do 
Descritivo do JJ ntsil - Companhia Editora N aciona i - 1938). 
Fern<io Card im, outro dos que, na narrativa ou na croni
ca, iam formando o acervo ele nossa his toriogra f i<1 embrio
nrír ia, corrobora informando que se o~ indios por acaso t oma .. 
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nun nas ciladas "um bom cantor e inventor de t rovas" poupa
vam-no. E mais a inda: "arremedam passaras, cobr as e outros 
anima is, tudo provado por compara <;ões para se incitarem a 
pelejar. E ssas trovas fazem de repente e as mulheres são in
signes trovadoras". (Tra.tado d<l terra e da gente do Braúl -
Companhia Editora Nacional .- 1938) . E Simão de Vas
concelos: "Nenhuma outra satisfaz tanto a gente corno a 
doçura do cGnto. Ncb põe a felicidade humana. Chegou a 
ser opinião de Nobrega que era um dos meios que mais se 
podiam converte r a gentilidacle e por essa causa ordenou-se-lhe 
(a Anchieta) por em solfa as orações e documentos mais ne
cessár ios da nossa santa fé porque à volta da suavidade do 
canto entrasse em suas almas a inteligencia das coisas do céu". 
(Vida do Venera~•el J oseph de Anchieta da Compnnhia de .Jesus 
l~O Novo Mundo na Província do Brasil - Oficina de Ioam 
da Costa - Lisboa - 1672). E Varnhagen: "Os indíge
nas tinham um genero de poesia que lhes servia para 
o canto. Os seus poetas, prezados até pelos inimigos, eram os 
mesmos musicas e cant ores que em geral t inham boas vozes 
mas eram demasiado monótonos. I mprovisavam motes com vol
tas, acabando estas no consoante dos motes. O improvisador 
ou improvisadora garganteava ao mesmo tempo e no m~smo 
lugar em roda ao som dos tambores e maracás". (Florilégio 
da Poesia Brasileira - Publicações da Academia Brasileira -
Rio - 19·t6 - Tomo I ) . 

E não era assim apenas em relação aos· índios do B r asil. 
Lettourneau, tratando de aztecas e incns, considera : "à peine 
sorties de Ja sauvngerie nous sornmes plus heureux pour les 
tcxtes, et díverses poesies ou fragments de poesie lyrique, reu
vre eles anciens ba.rdes méxícaines ou péruvien·s, sont parvenus 
j usqu 'à nous. Il en existe même de diffe rents genres et je 
puis cíter eles chants de guerre, dcs propheties poétiques, une 
ode composée .par un souverain et enfin des chansons d'amour. 
Les bardes de I' Amériqne centrale à la f ois poCtes et musiciens 
composaient lcs vers et les àirs de leurs · chants e chansons". 
(In Pinto da Rocha - A Tradição ela. Poesia através da Ilis
toria - In Revista do Instituto Arqueológico e Geog ráfico de 
P ernambuco - Recife - 1915 - vol. XVII, pag. 236) . 

Essa - lenda parece que foi primit ivamente veiculnda na 
"Historia da America Portuguesa", de Rocha Pitta : "He fama. 
acreditada entre os seus naturaes, que esta agua faz vozes sua
ves nos musicos, e mimosos carões nas damas''. (L ivraria Pro
gresso Editora - Bahia - 3• edição - Pag. 88). 
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O poeta .:'11agalhães retoma a legenda: 

"Vós solitários Genios dos desertos 

D o meu pátrio Brasil, nunca invocados 

Té-qui por nenhum v<1te, a cuja s vozes 

Doçura de ram do Carioca as a~:,rttas;" 
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(Magalhães (Gonçalves de) - In Grandes Poe
ta.s R,onuwticos do Brasil - Edições LEP 
Ltda. - São Paulo - Pag. 132). 

(!!) Diz Plínio Airosa : "Sem que nos r epugne no momen
to admit ir a palavra cari, cristão, brnnco, etc., como origem 
de ca rioca, preferiremos francamente liga-la a acarã ou acari. 
Accitanw-Jns como mais p roxirnas de certns verdades historicas, 
mais plausíveis em face da cultura material animologica e so
cial de nossos índios .. . " (Airosa (Plinio) - Obra !'itadn - 
Pa[!:. 138) . 

Para Teodoro Sampaio, ca ry-oca significava a casa do bran
eo, a resídencia do europeu (O Tupi ·nn Geografia Nacional -
3• ed. - Escola de Aprendizes e Artífices - Bahia - Pag. 
183). 

Outras significações aventa das: agua. cOt·rente de pedra, cas(l 
da. font e! ou corre·11te saida do mato ou do monte, casa da cor
re·nte do mato ... 

(10) Instalado o vice- reinado do Brasil no Rio de ,Ja nei
ro, foi nomeado primeiro vice-rei o Conde da Cunha (1767 a 
1769). Melhorou as fort ;tlezas; construiu o trem c arsenal mi
lita r e de marinha, de cujo estakiro saiu no seu tempo a gran
de nau São Seb(lstião. Itepresentou contra a ordem d e serem 
no Brasil extintos os ourives. Organisou o hospital dos L áza
ros, obtendo para ele um excelente edifício perto de S. Cris
tovão ... ( Va rnhagcn - Fli$t01'ia Gerfll - 4• vol. - Pag. 235). 

( t I) Diz a tradição cn ri oca qnc essa determinação do 
'' ice-rei (a de cobrir a vala com Iages de pedra) só foi toma
da depois dum acidente de que foi vitima um dos seus "ofi
ciais de sala" que caira no fosso imundo, quando fugia em con
sequencia duma aventura amorosa". (Coaraci (Vivaldo) - Obra 
citaM - Pag. 103). 
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Refere-se Pir.ar ro: "Em beneficio Publico mandou abrir u 
rua do P iolho, até a Lago:t da Sentinela; obrigou a Camara a 
tapa r, ou cobrir com Iages g rossas a rua da Vala, que moti
va ra funestos acont ecimentos ao Povo e servia de recolher imun
dícias dos seus moradores, de onde fe rmentava a p utrefaç(io 
do ar ambiente d a cidade, (JUe CtJm outros seminár ios seme
lhantes, c d ispersos pelo centro da povoou;ão, aumentavam as 
causas de moléstias graves, sustentando, t ambem, a insupor ta
vel a luvião de mosquitos". (Araujo (José de Sour.a Azevedo 
Pir.a r ro e) - Jlfem úrias Histo ricns do Rio de J aneiro - I ns
t ituto Nacional do L ivro - 19,16 - 5• vol. P ag. 162). 



CAPíTULO IV 

C.m1o t: porque o nju<l:mte oficial da sab do 
I' ÍCe- rri conde <l a Cunb: t n~eteu-se a jogar a banca 
na casn <l~ .1 oiío-Fusco ; tksl'nvolve-se a hi ~tcí ria que 
parece romance, e na qual silo personngens João-Fus
co e a Sra. H elena, a m~nina . \ guetb , a mãe .J acoba, 
o cão Degola, <> oficial da sa la, o sacris tão da igreja 
de S. J osé e um luúisonw-m l]lle uma noite põe em 
deso rdem a bnu cn, e persegu ido pelos jogadorl's es
capa abismado na valn .. enquanto o sacr isl:'lo de S. ,Jo
sé ap roveitan<lo o ensejo, bnte a linda plumagem com 
a lll tOnina Agucda, logo depois sua esposa: <liz-se como 
o banho do lu/,isomem foi o mot ivo d e se cobrir a 
vala com lajed os; o oficial da sala faz prender por 
falsas suspeitas de pas!]u inciro o sncristão, que é sol
to por inten·enção do vigúrio, e transcreve-se um ]lnR
quim que apa receu em fren te à H ua elo Pad·re H omem 
dn Co.~tn junto <la ~·rrlG. 

O vice-rei conde da Cunha foi mas não foi quem 
mandou que a Câmara Municipal fizesse cobrir com la
jedos a vala nauseabunda e pestífera ( 1 ) . Este fo i mas 
não foi parece absurdo; é porém uma das verdades mais 
\·crdadeiras, que ainda às vezes se revelam em factos. Foi 
- porque assinou a ordem mas não foi -- porque de 
outrem partiu a in iciativa c a determinação. 

O conde da Cunha, velho, achacado, e sem activi
dade (2 ), era o vice-rei ; via porém pelos olhos, e gover· 
na\·a pela cabeça de seu ajudante ofi cial de ,.a la, o tenen
te-corone l Alexandre Cardoso de Menezes, que por muito 
hábil , inteligente, e insinuante ganhara sua in teira e cega 
confiança, e se tornara o vice-rei de fac to (3) . 
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Infelizmente Alexandre Cardoso era de mau carácler, 
de costumes dissolutos, jogador, Libertino, desenfreado em 
suas paixões, e tanto mais perigoso, que além de valente 
e corajoso, dobravam-lhe a ousadia o poder de que dis
punha e a certeza da impunidade. 

No tempo do vice-reinado do conde da Cunha joga
va-se muito, jogava-se demasiadamente na cidade do Rio 
de Janeiro, muito e apenas um pouco menos do que actual
mente. O jogo dominante era então a banca ( 4 ). 

Alexandre Cardoso jogava quase todas as noites; mas 
só em rodas de gente rica e a mesas cobertas de ouro ; 
uma vez, porém, fez exceção a essa regra . 

Uma noite, em 1764, ou em 1765, passando ele pela 
Rua da Vala, entrou como por acaso na loja de João-Fus
co ( 5 ), e pedi u ao caixeiro biscoitos de carimã, balas, e 
mais ia pedir quando se interrompeu, perguntan do: 

Que fazem lá den tro ? 

- Jogam a banca ; sim senhor. 

-- Chama João-Fusco. 

João-Fusco correu logo ao chamado. 

-- Eu também quero jogar, disse Alexandre Cardoso. 

E entrou sem cerimónia, dizendo aos jogadores que 
respeitosos e surpresos se levantaram : 

- Não há nada de novo: é apenas mais um par
ceno. 

Alexandre Cardoso mostrou-se agradável, desfez o 
acanhamento da companhia, jogou, perdeu duzentos cru· 
zados, e alegre, e brincão levantou-se e disse : 

- Basta por hoje, vo ltarei porém à desforra, João
. Fusco! na tua casa j oga-se liso. Adeus. 

E saiu . 
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Agora breve explicação. 

João-Fusco, a quem tinham alcunhado Fusco pela cor 
muito trigueira, era ilhéu açoriano, e morava na Rua da 
Vala, logo além da Rua do Cano (ho je Sete de Setembro) 
em pequena casa de duas portas e com sótão, a qual abria 
portão do quintal para a Rua dos Latoeiros. 

João-Fusco tinha consigo uma irmã, a Sra. Helena, 
ilhoa como ele, e que no Brasil enviuvara, ficando-lhe 
do casamento uma filha, a menina Águeda, então com 13 
anos, carioca I indíssima: mas previamente condenada a 
casar com o tio já quinquagenário, homem de bem, mas 
genioso, dE>sconfiado, ciumento e terr ível como um turco. 

Aproveitando a habi lidade e prática da irmã e da 
sobrinha, que eram docl'iras magistrais, João-Fusco abri
ra na frente da casa loja de doces, espécie de confeitaria 
daquele tempo, e aí vendia excelentes bisco itos, bo los, 
amendoas de castanhas de caju, balas e confeitos, e em 
vez de sorvetes (6

), que somente seten ta ano;; mais tarde 
se tomaram na cidade do Rio de Janeiro, o refrigerante 
e saboroso aloá e). 

Além de Helena e Águeda, João-Fusco tinha em 
casa o caixeiro que o ajudava no :::ervi ço da loja ; mas 
que era abso lutamente privado de comunicação com a fa
mília, urna negra sexagenária escrava de Águeda, cuja 
ama de leite fora , e enfim um grande cão. 

A mãe J acoba (a escrava), e Degola (o cão) eram 
os guardas do quintal e do portão, do qual em todo o 
c·aso João -Fusco à noite guardava a cha"\)e. 

Helena e Águeda de dia trabalhavam na sala de jan
tàr e na cozinha; e às oito horas da noite se recolhiam 
ao sótão, que constava de urna saleta na frente, e outra 
no fundo: a primeira era ocupada por Helena, a segu n· 
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da pela menina. As janelas das saletas eram fechadas 
de cima a baixo por varões de ferro. 

Águeda tinha em ho rror o tio, c a ideia de lhe per
tencer como e>'posa fazi a o tormento da sua vida; no en
tanto dissimulada e son ~a ela ria, e cantnva de dia, e re· 
zava muito de no ite ; mas Santo António sahia o que a 
menina su a devota nas rc:r.as e em promessas lhe ped ia. 

Coitad inha ! todos contra ela : Helena, que era a ilhoa 
mais áspera e desalmada, q uerendo-a a todo tra nse ca
sada com o irmão, vigiava incessantemente a fiiha e não 
a deixava pôr pé em ramo verde. 

As moças aproveitam ainda o mais fraco recurso pa
ra sa tis fazer sua vaidade de bon.iteza, e o único recurso 
de Agueda era, dua s ou três vezes por dia, e quando a 
mãe se achava mais atarefada, correr por min utos à sua 
sa leta do sótão, e, pondo-se à grade da janela, mostrar 
seu rosto, seu co lo e ~cus ombros aos que por acaso pas
sa vam pela Hua dos J,atociros. 

Quase sem pre atriis da menina era man dada a es-
crnva, que, ao vê-l a à janela, beuzia-se, dizendo : 

- Ah, Nenê! você faz pecado! Olha senhô João! 

Águeda ria-se. 

Oh ! mas é claro, que J acoha era mai" vigilan te e 
mais terrível do que o dragão dns Hespérides, c tan to 
que João-Fusco parn experimentá-la, já tinha pago fala· 
zes tenta tivas de sedução para reca dos a Agueda, e a ne
gra se mostrava sempre incorrupt ível e ameaçado ra de 
denunciar à mãe e ao tio da menina. 

Que escrava modelo ! . . . e la porém quase tanto co
mo Helena criara em seu colo Agueda, e amava-a com 
ido la tr ia de quase avó. 

Ainda mesmo com os seus va rões de ferro as duas 
jane las do fu ndo do sótão da casa de Joã o-Fusco torna-
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ram célebre a beleza de Ágneda, na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Fora daquelas janelas, e aí mesmo, através das gra
des, e só por breves minutos, ninguém conseguia ver a sa
bida noiva de João-Fusco, que apenas aos domingos saía 
com a irmã e com a sobr inha para ouvir missa na Igreja 
&~ S. J0sé; mas então, irmã e sobrinha levavam manti
lhas e véus impenetráveis. 

E nem a simples hipótese de amigo vento em socorro 
de Águeda! 

Ao entrar na igreja era sempre o sacristão (santo 
rapaz, sobrinho do vigário, e que não levantava os olhos 
do chão) quem apresentava às duas senhoras o hissope 
para que elas se persignassem com água benta. 

Foi num desses momentos rápidos de oferecimento 
e tomada de água benta que o libertino Alexandre Car
doso, sem poder apreciar bem, adivinhou a beleza de 
Águeda. 

Dias depo is ele viu- lhe o rosto à janela do sótão ,, e, 
aceso em criminosas flamas, resolveu seduzi-l a e apode
rar-se dela. 

Perdeu tempo, man dando tentar a todo o preço a co
nivência e o concurso da negra J acoba. 

Perdida a esperança de entr ar pelo portão, determi
nou introduzir -se pela porta da frente. 

E foi jogar na casa de João-Fusco. 

A roda dos jogadores não era indigna; toda, porém, 
de gente da classe média, e de banca modesta, estava lon
ge de satisfazer o oficial da sala, frequentador da socie
dade aristocrática e jogador delirante. 

Todavia Alexandre Cardoso voltou a jogar em casa 
de João-Fusco, mais de dez vezes, perdendo quase sempre 
cem, duzentos e muitos mais cruzados. 
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O jogo durava a li até muito depois d11 meia-noite; 
mas de ordi nário Alexandre Cardoso, quando perdia, re
tirava-se antes de terminada a banca. 

Já se desenganara do esperançoso plano de chegar 
a introdu1.ir-se. mercê do jogá, no interior da casa, por· 
que a banca tinha por limite absoluto o fundo da saleta 
contígua à loja, e a porta de comunicação interna sem· 
pre estava trancada; já estava disposto a libertar-se do 
sacrifício daquele jogo plebeu, quando uma noite, saindo 
pouco antes da meia-noite da hnnca de João-Fusco, ao 
tomar no Largo da Carioca a Rua da Çadeia viu um 
vu lto de homem embuçado ao portão do quintal da casa 
que era o seu ob jectivo. • · 

Alexandre Cardoso recuou, e pregando-se à quina da 
Rua dos Latoeiros, estendeu o pescoço, adiantou a cabeça 
até os olhos, e apurando a vista, e no silêncio geral apro
veitando o ouvido, observou curioso ... 

O vulto bateu de leve e compassadamente três vezes 
no portão, que quase logo se abriu com abafado ruído 
da chave ... 

O vulto entrou, e o portão se trancou com o mesmo 
cuidado. 

Alexandre Cardoso estava informado de que hnvia 
bravíssimo cão no . qu intal; mas não ouviu nem lat ido, 
nem enfezado rosnar de cão. 

- E' um amante feliz! disse entre si com ciúme e 
confusão o soberbo oficial da sala do vice-rei. 

Havia explicável erro no pensamento íntimo de Ale· 
xandre Cardoso. Águeda não era vítima de um sedutor; 
mas, graças à segunda chave fabricada por artifícios de 
exaltado amor, e confiada à velha escrava protectora .. a 
menina recebia a lgumas vezes em entrevistas o escolhido 
de seu coração, e seu desejado noivo. 
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Helena cansada dos trabalhos do dia inteiro, desde 
que dormia, era sono de pedra: João-Fusco desde que co
meçava a jogar, e tinha n9 bolso a chave do portão, só 
ia aos fun dos da casa, se o Degola rosnava, ou assanha
va-se no quintal; a negra Jar.oha velava protegendo o 
amor da menina: em noites ajustadas, ouvindo os três 
toques de sinal , abria o portão que outra vez trancava 
depois de dar entrada a um mancebo, e enquanto ia anun
ciá-lo a Agueda, o Degola festejava o seu já conhecido, 
que lhe trazia sempre a lgum regalo à gu lodíce canina. 

No entanto Águeda chegava; mas a sua en trevista 
com o namorado nunca se estendia além de um quarto 
de hora , e nunca se passava livre da p resença da escrava, 
nisso ao menos prudente. 

O namorado de Águeda era o sacristão, sobrinho mui
to querido do vigár io da freguesia de S. José. 

Mas J acoba precauta a preparar defesa para si, ou 
fonte de astúcias para os seus protegidos amantes, anda
va a f ingir-se assustada, dizendo a João-Fusco e a Helena 
que havia lobisomem a correr de noite pelas vizinhanças. 

A crença insensata nos lobtsomens era muito comt\m 
en tão entre a gente rude ; João-Fusco deu a coisa por cer
ta, e Helena chegou a assegurar que o lobisomem de que 
J acoba falava devia necessàriamente ser um meirinho que 
morava na Rua do Cano, e que era muito amarelo (8

) . 

Pelo medo que o lobisomem causava J acoba se pre
sumia de domínio mais seguro no quintal durante as noites. 

Nem tudo, porém, havia de ir correndo à medida 
dos desejos da velha escrava que, ao amanhecer de um 
dia, achou morto ao pé do portão o bravo Degola, que 
era tão amigo do sacr istão. Debulhada em lágrimas co r
reu ela a dar parte do caso, e João-Fusco, tendo exami
nado o corpo do pohre animal e não encontrando nem 
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ferimento, nem contu ão, declarou o cão morto de peste 
e consolou a escrava prometendo dar- lhe em breve um 
outro Degola, .o que aliás era do seu interesse. 

Quem sabia perfeitamente de que mal tinha morrido 
o Degola era Alexandre Ca rdoso . 

O extravagante e dissoluto oficial da sala descobri
ra depois de algumas noi tes de espreita, que o amante su
posto sedutor de Agueda era o s:tcristão e sobrinho do 
vigário de S. ] o sé. 

Alexandre Cardoso delineou então atrevido ou antes 
adoidado p lano só explicável em quem mui to contava com 
o respeito que impunha a sua posição oficial, além de 
confiar não menos na própria va lentia. 

Continuou a jogar na casa de ] oão-Fusco; mas às 
ll horas da noite saía, indo encon trar-se no largo da Ca
riora com um soldado do seu regimento, que ali o espe
rava. 

P erdeu três noites assim; na quarta porém viu o em
buçado, recon heceu o sacristão que dobrava da Rua da 
Cadeia para a dos Latoeiros. 

- E' aquele. . . murmurou. 

O soldado avançou rápido e chegando ao pé do em
buçado, disse-lhe vivamente: 

- Sr. Sacristão, o reverendíssimo Sr. Vigário o man· 
da chamar já e já à igreja. 

O sacristão alarantado por terem-no reconhecido, ·e 
n.:ío sabendo que pensar do que àquelas horas t inha de 
fazer na igreja, vo ltou apressadamente. 

Alexandre Cardoso despediu o so ldado, chegou-se ao 
portão da casa de João-Fusco, e bateu de leve três vezes. 

O portão abriu-se, e ele que nao se arreceava mais 
do Degola, entrou imediatamente. 
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Jacoba trancou de novo o portão, e tão escura esta· 
va a noite, que ela não deu logo pela troca do namorado 
da menina. 

l\'las Alexandre Cardoso, sentindo-a tirar a chave do 
portão, e querendo ter saída livre, disse baixinho e disfar· 
çando a voz: 

- Dê-me a chave. 

A negra recuou desconfiada, e perguntou : 

- Você quem é? . .. fa la ! 

Alexandre Cardoso, em vez de fa lar, avançou dois 
passos, e Jacoba recuou quatro, e um a avançar, e a ou· 
tra a recuar chegaram, isto é, a negra meteu-se pela co· 
zinha, e o tresloucado substituto do sacristão parou à 
porta, e à f raca luz de ruim candeia, mostrou uma bol
sa, sacudindo-a para assinalar que estava cheia de ouro. 

Jacoba, verificando que não era o sacristão, soltou 
um grito, e atirando-se para dentro da casa, começou a 
bradar: 

- Tem lobisomem em casu! . . . lobisomem entrou! 
• Alexandre Ca rdo~o sentiu alvoroço na sala do jogo, 

e não tendo retirada pelo quilltal, perdida a cabeça, lan
çou-se além da cozinha pela sala de jantar, tomou por 
estreito corredor , e ~o ouvir o ruído que faz iam os jo· 
gadores, que acudiam aos gritos da negra, foi subindo 
uma escada, c1ue achou no f im do corredor sem saída ... 

Mas no tope da escada apareceram Helena e Águeda 
a bradar: 

- O lob!somern vem para o sótão !. . . o lobisomem 
está aqu i ! 

Alexandre Cardoso precipitou-se pela escada aba ixo, 
tornou à sala de jantar, viu o3 jogadores que voltavam 
apressados do quintal, tomou por ou tro conedor, chegou 
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à saleta do jogo, e enfim, orientado, saiu veloz pela por
ta ainda entreaberta da loja. 

Estava livre do ma io r perigo; não querendo, porém, 
que o reconhecessem, e certo de ser persegu ido, como de 
facto logo o foi, fugiu, correndo pela Rua da Vala, e atur
dido pe la vozeria dos jogadores já a segui-lo, ao chegar 
diante da extrema da Rua do Padre Homem da Costa, 
deu infeliz salto para vencer a vala, e caiu dentro dela. 

P ior do que isso! João-Fusco e os companheiros da 
banca aproximaram-se, e Alexandre Cardoso, fur ioso, sem 
medo, mas envergonhado do ridículo de sua situação, e 
para .escapar à publicidade do seu escandaloso pro~edi
mento, abismou-se até o pescoço na vala nauseabunda e 
mal cheirosa. 

Os perseguidores o procuravam. . . alguns diziam que 
ele se escondera dentro da vala, já falavam em mandar 
vir luzes e archotes, o poderoso oficial da sala do vi.ce-rei 
estava em torturas, quando àngustioso brado veio salvá-lo. 

- O lobisomem carregou com Águeda!. .. gritava 
Helena desesperada. 

João-fusco e seus anugos acudiram ao clamor de He
lena. 

O caso era simples. 

O sacristão achara a Igreja· fechada e a casa do VI

gário seu tio também de porta trnncada, e amante apai· 
xonado a imaginar traição, voltara à Rua dos Latoeiros, 
ouvira grande ruído na casa de João-Fusco, e apreensivo 
se dirigira para a Loja de Doces. 

Quàndo ali chegava, Helena saía como espavorida 
agarrando-se ao irmão que com os sócios da banca iam 
em perseguição do lobisomem. 

À porta da loja ficaram somente Águeda e Jacoba 
que lhe contaram quanto se passara. 
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O sacristão, adivinhando pela ousadia da tentativa 
algum poderoso rival, disse com ansiedade a Águeda: 

- Oh! ... em tal caso ou já, ou 11unca! 

E ofereceu a mão à menina. 
Águeda o compreendeu, e tomando-lhe a mão, fugiu 

com ele. 

Pouco depois Helena menos aterrada, lembrando-se 
da fi lha, voltou cuidadosa para casa; ~as debalde pro
curou Agueda, encontrando apenas Jacoba caída no chão 
e em terríveis contorsões. 

Tudo obra do lobisomem ! 
João-Fusco e os outros chegaram ~ara reconhecer a 

triste verdade. 

Águeda tinha desaparecido. 

Alexandre Cardoso, aproveitando a súbita retirada 
dos perseguidores, sa iu da vala, e desapontado e prestes 
recolheu-se à sua casa, onde, livre da roupa imunda, só 
depois de três sucessivos banhos, foi no leito pedir ao so
no o esquecimento das suas extravagâncias e do seu de
sastre dessa noite. 

O epílogo desta tradição tem o merecimento de dois 
bonitos quadros : um o da fel icidade de dois jovens aman
tes; outro o de um benefício público. 

O vigário de S. José perdoou fàcí lmente a traves
sura do sobrinho, casando-o com Agueda, a de;> peito dos 
impedimentos que João-Fusco protestava que ia apresen
tar, mas que não ousou fazer. 

Alexandre Cardoso, o ajudante oficial da sala do 
vice-rei, tomara em aversão a vala, e sem dúvida para 
obviar iguais e possíveis desastres futuro s, fez com que 
o conde da Cunha ordenasse à Câmara !\1unicipal que a 
mandasse cobrir com lajedos. 
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Precaução de useiro sa lteador amoroso nocturno. 

Veio ex-fumo a luz, do mal o bem; de um banho 
fétido na vala a pétrea coberta desta. 

Meses depois de realizada a obra beneficiadora da 
cidade, e de quase de todo esquecida a famosa história 
do lobisorr1em na casa de João -Fusco, lobisomem de que 
principalmente as ve lhas davam testemunho até jurado da 
aparição, da correria, e do desaparecimento misterioso por 
arte diabólica, Alexandre Cardoso que era vingativo e 
mau, explorando a frcquência de pasquins injuriosos que 
amanheciam pregados nas esquinas das ruas contra ele 
próprio, e contra o vice-rei conde da Cunha, um dia man
dou prender o sacristão da Igreja de S. José como sus· 
peito de pasquineiro (9

). 

Era suspeita imaginada, calúnia indigna e perversa, 
vingança de opressor cruel. 

Mas, ainda bem que a vítima, o sacnstao, era sobri
nho de padre, e ainda mais e melhor, sobrinho de padre 
vigário. 

O marido de Águeda tinha averiguado, ponto por 
ponto, a história toda do lobisomem; guardara-a, porém, 
consigo a medo do oficial da sala. 

O tio vigário, sabendo da prisão do sobrinho, foi 
ter com ele à cadeia, e ouvindo-o então narrar o caso do 
lobisomem, que expíicava a injusta prisão, correu logo 
a referi-lo ao bispo D. frei António do Desterro, e o bis
po deu conhecimento de tudo ao conde da Cunha, que 
mandou so ltar o sacristão, bem que não acreditasse no 
que diziam contra o seu ajudante oficial da sala. 

Propalou-se logo a história do lob1:somcm e dias de
pois amanheceu em frente da Rua do Padre llomem da 
Costa junto da vala, fincado um poste e riele pregado o 
seguinte pasquim: 
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l'viude-se o nome da rua, 
lenho outro nome e mais gala; 
Seja, em vez de Homem du Costa. 
Do Ajudante da sala, 
Que uma noi te um lobi.som~ ~m 

Aqui se banhou n;:t va la . 

Hora,; depois vieram so ldado,; a r rancar o pasquim, 
e der ribar o poste; muitas p~:;:soas, porém, já tinham lido 
e decorado o malicioso ver::;inho. que a trad ição popular 
conservou. 

Graças ao medo das perseguições do terrível oficial 
da sala do vice-rei conde da Cunha, a actual tafulona 
Ru.a do Ouvidor escapou ao vexame de passar então a 
denominar-se não - Hua do .1 judanle O ficial da Sala. 
como propv ccra o pasqu im, mas Ru a do Lobisomem., con 
forme a lguns mancebos janotas do tempo, e rnais atrevi
dos pela inf luência de suas famí l ias nobres ou ricas du 
rante semanas a chama ram p or w mbar ia ao aborrecido 
Alexandre Cardoso. 

A rua manteve a ::;ua dctlominação de l'adrP. HomeliJ 
da Costa; mas parece que a pro posição do pasquim, e a 
akunha sa rcástica dada por aque les mancebos destemido~ 
já eram prenúncios da p róxima deposição do Padre Ho
Ja em da Costa no seu domín io clcnom inativo da rua, que 
começava a ser anac rón ica pela bat ina e o so lidéu de 
que ele u:;ara. 

A rua ,-ai receber nome novo e é de honra e de et i
queta que' o receba em novo capítulo nestas !'r! emárias. 
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( I ) "Ao fazer doas~ão aos f ranciscauoJ> do ter reno para 
ereção do seu convento, em 1607, c.ontraíra a Camara o com
p romisso de " fazer uma vala em forma que a agua. da alagoa 
que f ica mais p erto elo dito s itio vii responder ao ma r e não 
seja p rej udicial aos R elig iosos que na dita Casa habita rem". 
E ra esta lagoa, mencionad a na citada escrit ura, a que ocupava 
o a tual !a rgo da Carioca e su'as adj acencias, c se comunicava 
com o mn r, na Prainha, por estreito sa ngradouro natural. 

O comprom isso assumido não fora cump r ido. Mas neste 
ano ele 16+1, provave}!ll ente por terem insistido os f rades, mo
lestados pelos n1osq uitos que a li se cr ia\·a m c pelo ma u cheiro 
que as aguas estagnadas exala vam, ma ndou a Cama ra abri r a 
prometida vala com o objetivo de d rennr a lagoa. Seguia este 
canal o t rajeto da presente rua Uruguaiana, cujo primith·o 
nome foi, durante dois séculos, " rua <la Va la" c veio a. const i
tui r, por la r!!'o per íodo, o limite da %Ona u rbnna d:t cidath:, 
sendo numerosas VC%l'S mencionada nas post uras muntctpai~, 

praticaJncntc com esse caratrr". (Con rat·i ( Y ivaldo) - O lm t 
citndn - P ag. 103) . 

(2) E ' in justa esta 
faz ao Conde d a Cunha. 
lizações : 

acusação de inatividade <!UC Macedo 
O histor iado r compendia ns suas rea-

Ollras de fort if icação, tend o ma nda do construir na ilha das 
P ombas (depois Santa Ditrba r n) dois armazens para depósito 
de pólvo ra ; 

repu m~·ii.u dos qua rtéis da cidade, q ue se acha \'a!IJ em 
ruian ; 

eonst ru~·ih no ll l''rro da Conceição, de um estabeled
ment o com oficinas ck a rmament o c a rrecadação; 

construção ele uma C'asa pa ra o parque de a rtilharia, 
na ponta chama da ela Mis<:ricord ia, dando assim pr incipio ao 
f uturo A rsena l de Gucna; 
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- edificação, no mesmo local, de um quartel para as duas 
cornpanhins de cavalaria, crca das em 1765, e destinadas à guar
da dos vice-reis; 

- reedificação do Arsenal de Marinha, no terreno doarlu 
pelo Mosteiro ele S fio Bento, na hase do morro rlo mesmo 
notne; 

- ·- constrn~·ão da nan São Seha.•tião, lanc:ada ao mar em 
S de fevereiro de 1757; 

-- levnntarncnto neste ano tlo Mapa m(lwu .. ,•crito da Capi
f.mlirr do R ú1 de J aneiro; 

- t'xt·cu<;ão <las medidns eonst:mtes <h. carta rí'gin dr. 21l 
de novembro de Hifl8, sobre as oficinas <ic ourives, qnc não 
podi;:Jtt exceder ck trl-s, apreendidos os i11strurnentos que pits
sassPm desse numero; 

!'<'p ressão du eontrn bando; 

a bertura dn rna rlo Piolho, do In rg-o c1a Carioca a ti· a 
l ·";.roa c h Sentinela ; 

robertu r a da rua da V ~tia ; 

<:;>nSt>p:n iH po1· <loaçilo para o Hospital dos Láza ros a 
rasa on<k estes se nchnl'mn alojados em S. Cristóvão ; 

---- inicio <lo!i scrdços de c-ircnnsnh;iin ruilita r, ~tfim de fo r 
ma r il/ ~ dn infant.rria auxiliar; 

- -- providencias qunnto no nu!IH?nto da populAção; 

- dcrretou mcdidns de llHll'lll i<ln<le publica, r eprimindo a 
.\·;Hlinll-'elll e os ~lclitos; 

--- mantt~\·e o preslip:io r1a nutnrida<lc c ivil e da magistr;:
tura. (Fieiuss ( Max) - Hi.<to·r·ia (/,a. ( 'i!lnde do R io de· .lnnPi1·o 

..VIelhonun~ntos. São Paulo --- l'a~s. 12G-7). 

(3) As t ropelias desse funcionário são refcrid~ts por l'i
zarrt>: ".i\.s suas <>rdcns, d istribuídas com inteireza e j ustiça, 
mas executa das com terror excessiv() por suj eitos malfazejos, 
se at ribuíram as causas de imensas lúgrilnas, que derramaram 
multes prris de famílias, viU\•as, orfãos e outras pessoas mise
t·úveis; mas, rasgmlo o ,·éu que encobria ta ntas calamidades, 
nrnnifestando-se os desonrosos procedimentos do Ajudante Ofi
l'ial ela Sala , e de outros subalternos semdhnntes, cuja ambi
<;ão desmedida flagelava o publico à sombra do nome e da vo1. 
cle quem os mandava, p rincipiou a apa recer serena a execução 
dns providencias, depois ele cast igados t'xemplarmente os ins-
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t rnrnentos de lanlos r nale~ • · . (A r·aujo (.Jo~t dt• Souza Azevedo 
Pizano e) -- il.femorhl.' H ·i.<lorit·a,q tio Rio rle .Trweiro - · Ins
tituto N aeionn l do Livro--· - J!Jt.G ···· r,o vol. ·-- Pngs. 164-65). 
(O aludirlo Ajudnn!e Oficial da Sala é "Alexandre Cardoso 
de Menezes, Tenen te-Co ronel do llcgimrnto Velho da PraçR, 
que foi acabar mi~<'l'II\Tiri r <"nte os se us clins em Lisboa". (Obra 
r·ilodn - Png. :IJ:l) . 

Joaquim Manuel do.> }!aceno gasta um roman ce inteiro pa
ra descrever proezns deste "oficia l da sala" e dos protegidos 
tio vice-rei "que atenta,·am contra a honra tlas familias, des
J·í'speitando a inoccncia tbs donzela~, a honestidarle das espr1· 
sas, e o recato tl:ls vill\·as" . (A.• ;\fulhereR de Mantilha --
~lf· lhoramentos s.d. -- - Pa~. H) . 

U) J3ullf!o '' Espt'·eie de jogo de cartas en1 que o bao-
qu eiro <li~piíe t•nr ,· ;'rrios ruonll's a s l'a rtas do hnralho, ganhan
do o monte cuja <:a.r·t:r infc r·im· rn:rrcar menos pontos". (Eu~í

dopnfi, e T>if'io11ario l nlenl{/!'ionnl - .Jnckson ). O vicio tlo 
jogo niln fo i sü no tempo assina lado por Macedo, mas parecr 
havl'r nu~tlrugado no Brasil. Por 1519., Pigafetta consegue tro
t'lll' cor11 os inrlios se is galin lms por· um rei-de-oiros "e ainda 
iuwg·i n ~ ra rn ter feito l llll excelente negócio". (In D ias (gclunr 
do) - Jlem M ic'-" <11' /-'t i rasteiros - I .ivrnria Cl:\ssica Editora 

Lisboa - l!H(i - P ng. 81). Yarnhagen (Jlí.vlôria. Geral -
I" ' ·oi. - P:t~. :l81ij refl're que E s tücio de Sá lançou "mn han· 
"'' 111·oibiruln com p;rnncks penas os jogos de car tas, dados c 
hola. l'orém o~ <'Oionos estnvnm de ta l modo metidos no \'i cio 
<lo jogo ( eon_iuntamenle <'OTII o ócio e a murmuração) tão fre
quente nos aca mpamentos, como a bordo, que dentro de pou<'o 
se viu ••brigado a <'on<'ed c-r wua anistia ;lOs processados pnr· 
tais · tk litos'' . . . Por d<•c r·clo 'de :11 de ontnbro de 1811, foi 
:rnexnrl:l n. llenl Ffrhriea <k c~u·t a s de ;r;1g,1 r ;\ Impressão Hé
gia.. . Dnrnn lc C$h' tempo e <lCpois a Impressão R égia viveu 
:\ cus ta d~t_ explor;u;~o llns ca r·tas". (Yil"ira F azen<ln - Olm< 
r•íladn). 

(5) Era cornum 1•sse updativo de F usco <HT~scentado eo-
1110 cognmr:e no das pessoas mulatas. No Brasil Cousin Fuse<> 
chnmou-sc :\ntonio Pedro Figueiredo, umn dHs mniores figur.as 
do socialismo brasileiro no scculo pr~~ ssndo. 
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(6) A introdução do . gelo no Rio de Janeiro (por longo 
tempo importado dos Estados Unidos) deu-se em 18:H. St. 
Príest testemunha: "Uma ·particularidade que quase hão me-
rece referida, mas que no entanto é singular, é a introdução 
do gelo no Rio de Janeiro. Nunca se o tinha visto por aqui. 
Um navio americano t rouxe um carregnmento. Nos primeiros 
dias ninguem o quis; os brasileiros pretendiam que o· gelo quei
mava, mas hoje passou a desfrutar de grande favor e faz-se 
dele um emp rego tão agradável quanto util em semelhante cli
ma". (In Rangel (Alberto) ---- No Bolar do Tempo - Livra
ria José Olímpio - Rio de Janeiro - s.d. I'ag. 180). 

A introdução e os primeiros passos na difusão do sorvete 
não deixou de ter alguma cousa de sensacional. Expílly (a 
ecliç<io do livro em que vem o relato já é de 1862) comenta 
não St'lll algum entusiasmo: " ... visitamo8 numerosas vezes o es
tabelecimento de Franzioni; tomamos alí sorvetes de laranja, 
limão, lmnann, uws nos foi impossível de conseguir de bauni
lha, coisa estranha! ne.sse país que produr, a baunilha. Um 
sorveteiro nos disse que a Europa açambarcava esse genero, e 
que um son·cte de bmmilhn custnria mais caro no Rio que em 
Paris". Acrescenta depois: " ... as senhoras .. . apreciam os sor
,·etcs europeus. Esta voga permitiu ao Franzioni realizar uma 
bela fortuna; nntcs de minha partida do Rio, dizia-se que ele 
vinha de co;í>prar t odos os terrenos de que se compõe o morro 
ele Santo Antonio". (Expilly (Charles ) - Lv Brésit tel qu'íl est 

E. Dentu - Paris - 1862 - Pags. 57-58). 

A ingestão do sorvete deve estn r associada ao problema 
da doenc;a naquela terra de tuberculosos que era o Brasil. Tan
to que sob re o gelado, por motivos higienícos, é possível que 
haja incidido em certas condições irremovivel o "don't" pa
triarcal. Vemos em Taunay: "Nesta festa (em 1854) ... pela 
primeira vez provei son·ctes e os achei excelentes. Que sonho 
meu, desde então poder tomar um fartão daquela refrigerante 
guloseima''. (Visconde de Taunay - 111ernórias - Instituto 
Progresso Editorial - Sfw Paulo - 194·8 - Pag. 5-l.). 

Baile que se prezasse não dispensava o sorvet e.·. Fazendo 
uma reportagem tle uma cxcut·silo de Dom P edro II pela Pro
víncia do Rio de J anciro, anota o cronista: "Ontem teve lugar 
o baile do Imperador que começou às 8 da noite e ~ermínou 
às 3 da madrugada; este,· e esplêndido e magnífico, como deve
ra estar uma função imperial, e ATÉ SORVETES HOUVE". 
(FreirP (Heginaldo Muniz) - Tti11e1·ário de 1•iagem de !'t.M. o 
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Imperador à Pm;·íncin do Rio de Ja neiro - Tipografia Aus
tral -- Rio - 18t7). 

As l'e;.cs tar nbém se abusavn... "Um m inistro de E~tado 

sofreu. rlbtribcs de um jorna l, porque nos faustosos bailes, em 
sua casa, a penas cm 11 so rvetes ehq~a v a a gasta r duzentos mil 
réis". (Cru ! ~ (Gastüo) - .Jpnrênci" do Rio rl9 Janáro - Li
vraria José Olímpio - Rio - l !Hfl -· 1" vol. - Pag. 304) . 

(7) "O mi lho drmorado n'agua, depois rle três dias, dá a 
esta ulll s;lbo r ac re, de azedume, pela fermentaçào. Cea-se a 
agua, ad idonam-se pedaços de rapadura e, dilu icht esta, tem-se 
bebida agradavel c refrigeran te. 

Pelo mesmo processo se prepara o "alwí" ou "aruía" rlil 
casca do abacaxi''. (Quer ino (Manuel) - A arte culina·ria na 
lJahia. - Livraria P rogresso - Salvador - 19.51 - Pag. 4-3). 

"O . "alu{a" \· uma hcb id:1 mu ito · fresca, composta de agua 
de :1 rroz fca·mcn l;ulo, ligei ramcnte aciclulnda, embora açura ra
dn, c muito agraclavcl de beber-se. P ara seu estabelecimento 
hasta ;\ ven<leclora possuir una pote rle ba rro, wn prato, unw 
g-rande x ícara de porcelana e, f ina lmente, Ulll coco de cabo 
de nw dcirn, cspccie <k !'oihcr e ao mesmo tempo medida de 
capacidade que . St'rve para tir:tr do pote a !JUantidarle de bebi
da suficiente para !'nche r a xicnra, a qual é vend ida a 10 réis". 
(Deb rf't (.Jean Uaptish-) - Viagem l' it.Me.,Clt e U iatorica ao 
nra.,il Trad . de Scr;.;io Millict - Linnr ia Mart ins - 2' 
edição - P ag. 217). 

(8) O lt~b i somem é llll t dos mitos m ais popular es e mais 
ant igos il o B 1·asi l. F.' descr ito como ua u ~rnntlc cão peludo, 
hndando com a parte t r;~seim twtis k vantada e o focinho qua
se tocando !l. chão. O sr r au t<trdo t': cmHiil;fto s ine q ua non 
par~1 se r lobisomem, ta nto IJHC relata Oswa ldo Orico : " R ecor
do-me perfei talllen te dl' um!l cena da rnin ha inffmcia, em Be
lém do l'nd. No cant inho 1lo eol{·gio, havia uma cochei ra e 
pegado a cl<l, urn terr eno com v(trias goinbeiras. D e passagem 
por a li, eu c os rolegns faz i<1 mos um a p awgcm obrigatoria pa
ra npn nh;i r goinbns. Afim de assusta r-nos, o dono da cocheira 
resolveu col01~ar no fundo do terreno· um sujei to mnnrelo, em 
quem logo descobria nos ' ' t ipo do lobisomem". ( T'ocabu/lírio d8 
Cre11dicN ,. /ma ~ 'illi,.as -- Ct•nlpanhia Edi tôra Nncional - São 
P a uh - 1931 - l'ag. 153) . 
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(9) Em A.• Mulheres dB Mnntilha. Macedo traz alguns 
destes possíveis p~squins: 

O vice-rei os lcpros0s 
D a cidade deste rrou; 
Mas a lepra mais horrível 
Na cidade eons<'rvou! 

A nau SelwRtiiio estft no estaleiro, 
H :i obras novas e recrulnmento, 
P ara te rço geral alistamento, 
Povo a servir !(·overno caloteiro. 
:\ explicação quereis ? . .. 
V<ís todos ü saheis: 
A lexnntl re Ca rdoso qun 11inhc i ro. ( Pag. 85) 

A função do pasquim ,; cs('!a r('cida pelo proprío MacC'do em 
seu A.~ .llulher€-" dP Mnntilha: "Nos governos absolntos .e opres
sores o desgosto p úblit·o, a quem falta a vMvula da hnprensn 
antes de chegat· a revolb, manifesta-se nas ~mnharias e nos in
sultos do pa ."qním" (Pat"'· 84·) . Yasou a inda o pasquim com 
certeza umi ta maktlicmcia gratuita. Macedo deve ter vivido ele 
molde a· assistir no Hio 1le ,Janeiro o período de esplendor 
des ta fonn a 1\e imprensa , quando o ataqnc à honra alheht atin
g-ia o~ l imites mais extremos. Foi na fase c:wtamente poste 
rior ao 7 de Abril. Di-lo Moreira d e Ar.evedo, referindo-se 
a esta fase: "Tornou-se o esti lo da imprensa p eriódica insu l
hwso e dcsont'sto; a nít ic'a ferina e n s:'!tira mordente nada 
rcspeila vaiii, nent o n:l.scimento, nl'm a posição, n t>m a hierar
<]Uia, nem a morlcst i:1, nem a virtude ; o jo rnalismo ahe r rou rla 
sua insti tuiç-ão, esqueceu os seus deveres e transfo rmou-se em 
pelourinho, onde se expunha à Y.lllnharin <l a multidão n repu
t ação e a vida parlicnlnres, o que havia de mais sério e grave, 
a honra, o pundonor, a rlig:nidarle, o m(·rito tudo foi sacrificado 
ao furor, ao dl'st'spc ro dos pn r tidos políticos'' . Nelson \Verneck 
~odr(• consi1!era o pasquim "insl itui~·ão nitidamente brasileira". 
(A Peque"'' lm p rru.<a "" l?r!f/ n,·itt ,, '"' lmpc:rio -·-in Revista do 
.-\rqni1 ü - - Siiv l'n nlu -· ,lulho-Agos to de Hl50, pag. 79). C f r. 
ninda R izzini (Carlos) -- · O /,h•ro, o Jonwl e a Tipografia no 
ll ·rnsil -- Lil'ra ria Kosnws -- Hio ·-- s.d. Pags. 240 ss.) e 
Mussolini (Gioconda) - Os Pa-<quios elo litoral Norte de São 
Paulu e .~rw.• peculiarida des na illw de São Sebastião - Sepa
rata dn Revista do Arquivo - 134. São Paulo - 1950). 





CAPITULO V 

Como a R na do P o.dre H onwrn da C: os ta che!HHI 
pelo lado de terra em seu phts-ultra, abrindo-se na 
actual P ra<;a de S. Z.'rrmaisco de P auln: referem-se os 
t ormentos do Ca bido do Rio de Ja neiro, e a his tória 
d a Sé 1Y0<'11. <.pie nunca chegou a ser Sé. TransfPr
ltHH;<io dn cidnde do Rio de J nneiro nos vice-reinm1u~ 
do martjUt'-.s de L :n-raclio c de Lu ís de Vasconcelo~ : 
di"-se como a R n:1 do Podre Ilomern da CoNta a n
dou, ou penuaneecu JHHl''O lembrada até que o mal'

quê·s ele Lnvrad io que, como Henrique I V, era ch~,·o

t,, do heln sexo, fe >: nela das suas costmmt das pro<·
'l,n.S noeturn:1s, aman c!:• n vh1vinha Zezé, cunhada elo 
_·lmolinado venln deiro, qu e foi logrndo pelo falso .drr1 '" 
liuado . ( 'otiio hmi\·e ide ia c quest;to de muda nça da 
dc nomina~·;ln ,1;, rua, que acabou chaman do-se do 0-u
:·• idor, en t hnnra do Dr. BerqtH'J. ,\nuncia-se a f esta 
do priu ~ eiro centen:í rio tl n H ua <lo Ouvidor e prome
fr -fi e o JH'Op:rnnw dn p:r:lnd ios:1 solen idade. 

Quando o teneule-coronel Alexandre Cardoso, oficial 
da sala, perseguido como lobisomem na noite desastrosa. 
caiu dentro da vala no encruzamento da rua deste nome com 
a tlo Padre Ho mem da Costa. jú esta hfr dezessete ou de
zoito anos tinha pelo lado de terra chegado à extrema, 
onde pudera escreYer -- - f'lils-uftra -- · ; pOÍ5 que acabara 
em sua embocadu ra na actual P raça de S. Francisco dt· 
!Jaula. 

Breves explicações me parecem necessár ias. 
A Rua do Padre Homem da Costa fora obrigada a 

fazer a lto quando chegou à rua da V ala (hoje da U ru· 
guaiana ) : porque. além desta, o campo era do logradou-



ro público, e não se permitiu o prolongamento da rua. 
e nem ainda u m pouco ma is tarde, bem que perto do 
campo que lhe vedavam jú estivesse ediFicada a Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, de p articu la r devoção dos ho
!llens p retos livre:. libe rtos e escravos. 

Mas enfim veio o Cabido do Hio de Janeiro reso lver 
o problema da revog:1ção daquele log radouro público. 

O Cabido do 1\io de Janeiro de~de muito que recla
mava Sé p ró p r ia e condigna. 

Arruinada a Sé primi tiva, a !g reja de S. Sebastiã o 
do ca~telo , ho~pedo tf-:';C o Cabido !lU ent~.o si mp les Ca 
fll'la Je S. José\'); ma~ falta ndo-lhe aí cúmodos, inva

diu quase it fon;n a lgrPja da Santa Cruz dos Milit.a
n •s ( ' ") . 

E. cur iosa, mas triste, a b istú r ia da campanha do~ 

c· t~ negos coutru as irmandades dotws da casa . esta s n com· 
purrar para forn o~ h(•spedes, c o~ hós pedes a resi-·tir. e 
opor-se ú despedida; não cabt', porém . nestas Jl1crlli Íria., 
:1 nar ra<;:iio de q uanto .~c pa;;,-ou ne,;~e longo pleito. 

Vencido na lu l;t. c perd ida a e5pc rança de e ;;; ta hcle
('tT ·se na Igreja dr1 Candelúria. o Cahido a co lheu -"e a fW· 
sar seu na de No:;sa Senhora do Rosúrio. 

i\ pro va dq pesar do Cahido dá -a mon5enho r l' izarro. 
que em ~ua,; !lier11 rÍ rias repete sr•m caridadt' a queixa do 
l'on.;ado c ine\' i túvrl contacto ' co ttl os pretinho$, a liú:-; ~eus 
(' no,;~os irmão,; em. Deus ( 111

). 

1\ Ia ,; o governo tla Metrópole 1 reinado de D. Joiio V.). 
;:p rova ndo o p lano apresentado, mandou construir nova 
igre ja para Sé do Hio de J aneiro. e o governador Come~ 
Freire de Andrade, o hispo. e o enf!cnheiro directo r das 
obras de acordo e~colhcram para o templo lngar no Cnlll· 
po do Rosário a curta di stância da Hua da Vala , defronte 
da ext rema imposta à rua do PadrP f/ ornem da Costa. 
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No assinalado histó r ico dia aniversariO, 20 de Janei
ro de 1749, foi lançada com aparatosa solenidade a pri
meir:~ pedra da Sé Nora, cujos alicerces e grossas pare
des haviam de servir não para ela, vic vos 1wn vobis, mas 
para o edi fíc io de que é últ ima herdeira a Escola Poli
técnica. do Hio tle Jane iro . 

Para o so lem• lau.,-amento da primeira pedra limpa
ra-se. aterrara-se em algnnc; pontos, e todo se igualara o 
terreno fronteiro it futura igreja, o qual, ou no mesmo 
dia 20 de Jarwiro, ou pouco depois, recebeu a denomina
t:ão de Lart;o da Sé Nom. 

Então a f\ua 1!o l'C!Jre Homem da Costa, vendo um 
largo aberto no c<Impo do logradouro público, usou do 
seu bom direito, ~altando a vula, e estendendo ou conti
llltando suas duas fi las de casas até abrir-se no Largo da 
Sé Nora. 

As obras da Sé. que ficaram em provérb io popular 
pnpel~t adas. após activo ardor dos primeiros meses, caí
ram em desalento, c ora interrompidas, por faltar azeite 
à lâmpada, ora con tinuada:; muito prcgniçosamcnte, che
garam porisso a excitar o ridículo que feriu a negligên
cia c a dcsídin do governo com aquele provérbio fnlmi
nador da,.; obra·; em CJUC se consome o dinheiro público 
e nu11 ca eheg;nn ao fim. 

Mais afort un ada cru c a Sé, a Igreja de S. Francisco 
de Paula começada a const ruir-se em 1759 (de7. anos .-!c
pois daquela) no mc,.:mo largo , em 1801 já estava aca-. 
hada pelos seus Mín imos 1"), que assim deram quinau 
aos l!lciximos do goV<'rno. c em pre taw do seu zelo o povo 
mudou L) nome do largo, que ficou sendo chamado de 
S. Francisco de Paula. 

A Hua do Padre Homem da Costa de3de 1749 não 
teve mais prolongamento a aspirar; ainda, porém, era 
cedo para as glórias que a esperavam com outro nome. 
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De 1770 a l. 79 1 a c idade de S. Sebastião do Rio de 
J a nei ro se tra nsfo rl!lon cemo po r metamorfose rápida . 
Era f eia laga rt a , e o vice- rei marq uês de Lavradio (3 ) fez 
sai r do ca:Otd o a lwrboleta. as~eando, calçando as r ua;; c 
praça,;. abr indo novas nHl~ , hanindo as r udes peneims da , 
p0rtas c j anda;; ( 1 ), e renw,·endo p;•.ra longe dos cl'n t ros 
urb<:Plos n aglomeração p eo tíferu dos m íseros negros tra 
zido~ ela /\ f r ica para im undos recintos de merca do d•: 
e~el"LI VOS ( ") , 

O vice-rei L uís de Va~eonccl os C; ) , achan do a ho rbü· 
le:a . fora do · casu lo e a ensaia r a s a;;a s de ,-eda, dfu -lhc 
água e fl ore::; em chafm· i:~cs, 11a Fon te da::, !•.!arrecas , e no 
J a rdim Pú b lico, e deu .:~ i nd a à ci dade nova:-; ruas, uma 
1l:J.;-; q ua is foi a da~ Belas No ites \ 7). t~ ntiiu a roma ne::;ca 
<h, ~ noites dl: luar crescente e p leno. 

:\ Hua do Padrr 1/ometl' da Cos!u não recebeu nesse'; 
• i: 1i,· e u m a nos de fl o resci meJlto na ei rb de me lhommen· 
to <.dgum, à exccrií 0 do ba n imen to d ::~ s peneiras q ue 11 

a fe i a~' ;: ;-u, como us ·ou t r ;J ~ ; do i:; a no,; porém, depo is d(• 
e n ll'I'ÇO do vice-reina do de Luí:; de Va~eoncc los per deu 
v nome que lhe t inham da do t>nt 1659. 

l ·~scapa ra :! deno mi nação de Hua do / ,nhi:;o nt(' /11 no 
\ '•:í:-re imldo 1lo Con de ;'l.\ l.u 11 ha, c CO!ll0 :'f' va i ve r, t':•· 

capoa de o u tl'.<t:< que lhe q ui ~cram cb r. pa ra denominar· ~(' 
H1<r1 do Onridur. 

O mar quês de Lavrad io. o \ i(;l:· rc i co;tad i;:;ta, em va
rão de al to saber. de p:raudc experií':nc ia e de virtudes; 
tinlt u., porém, a jraquc•:::.a dt: Hen r ique JV, e pecou nãu 
pouco p or a p aixonado do hcl o sexo . !'\o seu tempo c• 
do ido Romu a ldo d izia qu e o vier-rei limpava as m as (' 
.<u javo as casas. 

O il usúe man1uês esla\a nn t.ilo longe de ser osten 
toso , delirante e corrompido perversor, corn o fo ra o aj u 
da n te da sa la do conde da Cunha ; fo i, porém, conqui~ · 
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tador fam oso, e teve ligações a morosas que o prcnderan 1 
muito, e amores fur tivos e passageiros que autoriza ram 
o mordaz ep igrama do doido Homua ldo. 

A princíp io, e a supor-se cauto, ele dissimulou s1ws 
fraquezas de um modo singular e esp iri tuoso. 

O marquês a doptara o co~tnmc de sa ir 5ob diwr::;o,; 
disf:trce;; depo i ~ das dez hora s da no ite em passeio pela 
ci. lad(, para zelar a polícia e ver com os seus olhos o q ue 
>'<' pa~;.; a\ · a, e ouv i1· com os seus ouvidos o q ue se dizia. 

Em suac; ronda;; ou passeios levava ele sempre por 
companheiro único um oficia l de milicias, o tenente João 
'forei ra , conhecido pela a lcunha de Amotinado pelos fá
ceis ar reb:ltamcntos f!c seu génío ardente e de;;ordeiro. 

O tenente A mo tina do era de prodigiosa força, de ân i· 
nw inflamiivel e talvez o mais antigo capoelra do Rio de 
.1 aneiro, jogando perfeita mente a espa da, a faca, o pau 
f' ai nda e até de prefrrência a cabcça(la e os golpes com 
''!-' pés ( 8 ). 

:'\ão se temia de dois ou de dez inimigos, mul tiplica· 
\ a-~c na defesa e Ho ;>.taq ue pela agilidade. Tinha medo 
.•Õmen te do vice-rei e do ouvido r da comarca. 

Era dedicadí ;;sÍ!liO, como ufnnoso escravo do marquêf• 
ele Lavradio, a cujo serviço não punha limites. 

O marquê:;, quando t inha d~ pecar po r devoc;:ão oo 
belo sexo, aproveitava para is.;;o os seus disfar ces e hora,.; 
de passeio noctunw , pondo em ridículo e abusivo tr ibuto 
a baixa condescendência do tenente. 

A noite e a prazo dado, baten do de kve à porta q ue 
havia de se abri r a sina l de aju,; le .. se fraca voz pergun · 
lava: 

Q "1 - uem e .... 

- Tenente Amotinado, respondia ;,empre o marquês. 

E o tenen te não protestava . 
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Durante alg uns meses por isso, e pelos falsos hoatos 
que se faziam espa lha r para exp licação de amorosas tra· 
vessura~, cujo mistério era mal g uardado, ou por <~ caso 
descoberto, o tenente Amotinado gozou na cidade do Rio 
de Janeiro imerecida celebridade de feliz conquístador 
de invejados a mores e de tra qui nas bei ja-flo r inconslan· 
te em ja rd ins pouco vedados. 

Em b reve , porém. o ardi I f oi conhecido e o tenente 
Amotinado caiu no ridículo , que devia ser o seu primeiro 
castigo. 

O povo q ue amava o tieU hom c sábio vice-rei era 
i ndu lgen le, repetindo a ri r as notícias indi~crctas de suas 
trm·e~suras amorot-as, e a :wmbar do cúmplice desbrioso, 
cont inuava já então malicioso a nomear como autor das 
noctu rnas traquinadas o ter1ente Amotinado. 

Mas todos sabiam bem que nome e que título se es· 
e·ondiam na pobre aicunha do Amoúna.do. 

Mas- acon tecem coisas neste mundo! .. . 
O tenen te j oiio l\'loreira, o Amotinado, o companhei· 

ro ou caudatá:-io do marq·urs de Lavradio em seus pas· 
;'c io~ jwctnrnos, (\ra casad0 P- tinha em sua compmrhia 
uma cu nhada, Josefa , chamada em família Zezé, viúva 
há um. ano. 

A es1.KJsa do Amotinado era bonita e jovem; mas a 
Zezé: , dois anos mais moça. mais IJonita ainda. 

O tenente moru\·n à Hua do Padre Homt:m da Costa, 
um pou co acima da dos Onrives, e sua casa de um sç} 
pavimento tinha a léni da porta da entrada urna ou tra em 
cur to muro c.on tíguo, a qual só se abria ·para o serviço 
dos escr:lVos. 

Ora no último uno do seu vice- reinado o marquês 
apanhado uma noi te na Rua do Padre Homem da Costa, 
por · súbita e grossa chuva, aceitou o oferecimento do te· 
nente, recolheu-se à casa deste, e viu Leono.r, ou Lolora, 
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como o marido e parentes a chamavam, e a Ze::é, sua 
uma. 

O marquês f icou encantado, e creio que só em lem· 
b rança dos serviços que devia ao Amotinado não pensou 
em apaixonar-se de ambas. 

Enamorado da Ze::é, e castigando assim e sem ideia 
de castigo as vis cumplicidades do tenente, fez chegar 
seus recados e proposições amorosas à linda viuvinha, 
conseguindo comovê- la com a ternura prest:giosa, e com 
a -sua singular beleza de vice-rei. 

l\'ão sei como o Amotinado descobriu o namoro e 
os projectos do marquês e pôs-se alerta para impedir que 
o vice-real namorado penetrasse em sua casa. 

O cem vezes baixo e aviltado cúmplice de entradas 
nocturnas em casas a lhcias, não quer ia graças pesadas na 
sua: com ou tro qua lquer ter ia logo posto fim à história, 
rompendo em e;;candaloso conflito do seu costume; com 
o vice-rei, porém, o ca'3o era outro, e o tenente 'iJ!bia que 
a mais pequena cabeçada levú-lo-ia à forca ou pelo me· 
nos ao de~ tcrro, f icando não só le:;é, mas também Lolora 
indefesas e à mercê do ruarqnês, c de ou tros depois dele . 

O Amotinado não fez bulha na família, guardou o 
seu segredo, e esperou, ze lando vigilante e desconfiado 
a casa. 

O marquês tinha !lO entanto chegado ' a sorrir à mars 
terna esperança. 

Uma noite o tenente achou o VIce-rei de cama em 
conscquência de um re:~friado , c em uso de sudoríficos. 

-· Tenente, disEe o vice-rei com voz trémula, eu hoje 
não posso sai r ; vai rondar até à meia-noite, e vigia bem 
o logo da Bola c a cadeia. Amanhã às o ito horas vem 
dar-me parte do que houver. 

O Amotinado saiu. 
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Às onze horas da noite em ponto o marquês, disfar· 
çado em oficial de mar inha, parou na Rua do Padre Jlo. 
mcm da Costa junto à porta do muro contíguo à casa do 
tenente e bateu de leve cinco vezes. 

Uma voz comprimida e como ansiosa perguntou de 
dentro: 

Q ·? uem e .... 
O marquês respondeu ::or rindo : 
- Sou o tenente A mot ·nado. 

O portão abriu-:e, e o marquês recuou um passo ven· 
do o tenen te que trazia na mão uma lanterna, e disse 
logo: 

- Perdão, Sr. Vice-re i ! eu 5ei qnc há dois Amoti· 
nados na cidade; mas nesta casa só entra sem pedir licen· 
ça o Amotinado verdadeiro. 

E tra i1cou a porta. 

O marquês quase que se encolerizou, mas faltou-lhe 
o quase ; porque imediatamente de~ atando a rir, vol tou 
so.bre seus passoJ e 'foi dormir e sonhar com a linda viu· 
v:ttha Zc:é. 

No outro dia ,recebeu às oito horas ·da manhã o te· 
nente, tratcu -o coin a maior bondade, r iu-se, Jemhrando. Jhe 
o dcsapontamf'nto por que pa!35ara no portiío, louvou.Jhe 
o zelo pela honra da Ze: é, e a rir ainda mai s, recomen· 
dou -lhe que tivesse cu idado com o fal so Amütinado. 

Continuaram como dantes em noites determinadas os 
pas5eios nocturnos do marquês e do tenente; este, porém, 
velava sempre em desconfiança daquele. 

Algumas semanas depois, em noite de fa lha de ron· 
da, o Amotinado ouvindo o toque das dez horas no sino 
de S. Bento, correu para casa, porque era a essa hora 
que o marquê~ co~tumava sair. Chegou, bateu à porta 
que Lolora veio abrir-lhe um pouco morosa; quando, pt>-
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rém, ia entrando, o tenente sentiu leve ruído. . . \"Oitou 
a chave, fingindo ter trancado a po rta c esperou ... 

Quase kgo a porta do muro abriu-se, e por ela sam 
um embuçado. 

O tenente deu um sa lto em fúria de tigre; mas esta
cou, murmurando com os dentes cerrados: 

-- Sr. Vice-rei! . .. 
- Aqui não há vice-rei, disse-lhe em voz baixa o 

marquês ; h:1 dois homens; mas, se o achas melhor, há 
o fal ~o Amotinado a sair pela porta do muro, quando o 
verdadeiro entra pela porta da casa. E vê lá! não ofen
das aquela que protejo! ... 

O embuçado pfastou -tie, deixando o tenente em con
vulsão de raiva cs:éri I. 

Um vice-rei deveras fazia medo. 
Mas às dez horas da noite ainda hnvia gente acorda

da na Rua do Padre !lomcrn da Costa c no dia seguinte 
toda a cidade sabia do caso das duas portas e dos dois 
A mvtinados . A parecerpm pasquin~, com puseram-se canti· 
ga3 e lundus (0

), que eram as armas dn censura popular 
do tempo, e alguns malévolos propuscra; ;1 que a rua dei
xasse o antigo nome pelo de Amotinado. 

' . O tenente ce lebrizou-se por brigas. em que ele só 
espalhou e espancou grupo de dez e doze maldizentes. 

E chegou então o novo vice-rei Luís de Vasco nce los. 
O marqui"·; despedindo-se do A mo ti nado a quem pa· 

gara sempre libe ral men te a exagerada e servi l dedicação, 
deu-lhe larga bolsa eheia de ouro; este, porém, pediu-lhe 
com ardor a patente de capitão. 

O marquês respondeu-l he: 

- Pobre Amoúnado !. . . os postos do exército são 
do rei, que os con fere a quem presta serviços a seu go
verno; os teus serviços foram prestados só à minha pes· 
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soa ; e e u não posso pagá-los senão com o meu dinheiro. 
V{'jo que uma bolsa foi pouco, e dou-te outra. 

E foi buscá-la, e deu- lha , e o miserável aceitou-a. 

O povo chorou, vendo par tir para Lishoa o marquês 
ele Lavradio, a quem todos pcrdoa vam as travessuras amo
ro::a:; pelo bom, sábio, justo e benemérito governo. 

A linda viuvinha Zc::é ficou com seu dote q ue lhe 
aumentou bastante a boniteza para achar, como achou ma· 
rido de seu go :o to e escolha. 

Mas a Rua do Padre Home111 da Costa não podia 
mais conservar a denominação envelhecida. 

Continuava a te ima dos zombeteiro~ c dos inimigos 
do tenente va len tão e e,;;wlha-brasas em querer chamá-la 

Rua do Amotinado. 

Acresceu logo depci~ a pretensão de alguns eónegos 
c de gente dcvo la, •]llé: p ro punham a denominação de Rua 
do Cabido ou Rua rJa Sé Nma, em honra da S é No va que 
então, embora jú desa nimadn mcnl<', se construía no largo 
a iuda desse nome, c on rlc bl' nb ri•1 a !tua do Padn! Ho
mem da Costa. E quamlo lW t. :s fe rvente se achava esta 
contenda chegou de Lishoa Jlunwado oul·idor da comarca 
para o Hio de J aneiro o Dr. Fi'aucisco J3c, quó da Silvei
ra (da famí lia !Jerquó da q ua l foi meml,ro e ul terior
mente ma rquês de Cantagalo, amigo dedicadíssimo e es
timado de D. Pedro I), c logo ou pouco depois de sua 
chegada ú capi ta l do l3rasil.!1::o lónia, f oi morar em 1780 
:1 Hua do Padre Homem da Costa, na casa de sobrado, 
q ue é hoje de n'' 62-A. e O';upada pela loja de papéis pin
tados do Sr. A naco reta. 

l'm ouvidor de coniarca era naq uele tempo muito 
mai::; do qnc um ~imp l e:; l!Jorta l, era uma potestade, que 
o povo respeitava mais do que hoje respeita ao p residen
te do Supremo T ribuna l de J ustiça, e não havia quem 
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deixasse de pôr-t'e de chapéu na mão quando ele pas
;;:wa {'0

). 

Desde que o Dr. Dcrquó estabeleceu s ua residência 
à Rua do l'adre f/ om('rn da Cosf.a, desfizeram-se as p re
tt•nsõcs dcno111ina tiva;; de Hua do :1 111of.inado e do Cabido, 
e tortos de aco r do a chama ram R un do Ouuidor. 

r, p ortanto, o (lefunto padre li omi'm da Costa, mui
to depois de morto, deu em l7RO à cosf.a, não nos bai
xio5, mas nas a lturas do ouvidor da comarca. 

l7BO! •. _ não esqueça m a da ta, que ma rca o começo 
da época que tiuha de se r tão gloriosa pa ra a rua por 
excelênc ia polig lo ta e eHcic lopérli ca, lahiri :1to, vulcão, mi
na de ouro e abismo de fortunas, rainha dos post iços c 
das artes arteiras, fonte de belos sonhos, arma dilha de 
enganos, Pl coPIPra, 1'1. coelera; et coetP.ra, soman do tudo -
Torre de lJabcl . 

.Pr incipiara sendl) - ... De.5z·io --, desvio do caminho 
rt'c to. e es~a origem nii o fo i li ~ onjci ra . 

Passa ra de Dl'sl'io à Hua de A lei:w Manuel, p lebeu 
ra~o, que embora sú dt' fidal gos, era barbe iro, segundo 
os meus velhos manuscrito~. 

Subiu, torno u solidéu e batina, en tro u para ·a cate
goria do clero, e levando-se il Rua do Prrdre Homem. da 
Costa. 

E enfim exaltou-se, mo;;t rando-se com a toga da ma
gi stratura em sua nova t' última denominação de Rua du 
Ou vido r. 

E no tem: o ouvidor chamava-se Berquú, nome cuj as 
letras com binadas de out ro modo formam o p resente do 
indicativo do verbo q uebrar - isto é - quebro, o que 
quer dizer: não reústo, rendo-me. 

O Bcrquô, o tal ouvidor, t inha pois nas letras do seu 
nome caballsticamente encer rado o segredo dos encan to:< 
da rua, a que ninguém resiste, a que todos se rendem: 
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porque todos quebram, e até se requebram, escravos do 
seu poder. 

Mas, não esqueçam, a rua começou a denominar-se 
do Ouvidor em 1780. 

i\Iais dois anos passados, e fulgirá esp lendíssimo, e 
super-memorávc I o primeiro centenário da brilhante e fa
mosa Rua do Ouvidor. 

Que festa! quem viver em 1880 verá o que há-de 
haver. · 

Em 1880 - o centenário! ... 
Preparai-vos, ó mo distas, flo r istas, fo tografistas, den

tis tas, quinquilharistas, confeitarias, charutarias, livrarias , 
perfuma rias, sapatarias, rou parias, alfaiates, hotéis, espe
lhciros, ourivesarias, fábricas de instrumentos ópticos, 
acústicos, cirúrgicos, eléctr icos e as de luvas, e as de pos
tiços, e de fundas, de indústr ia, comércio e artes, e as 
de lamparinas, luminárias, faróis, e os focos de luz e de 
civilização, e vu lcões de ideias que são as gazetas diárias, 
e os armazéns de secos e molhados representantes legíti
mos da fil osof ia materialista, e a democ rata, popularíssi
ma e abençoada carne seca no princípio da rua, e no f im 
Notre Dame de Paris, a fada misteriosa de três entradas 
e saídas e com labi rinto, tentações c magias no vasto seio 
-- preparai-vos todos para a festa deslum brante do cen
tenário da Rua do Ouvidor! ... 

A festa é de nosso dever e de nossa honra! .. . 

P reparai-vos! 
O centenário é em 1880! . .. 
Se eu tiver paciência, animação c confiança, propo

rei no f im destas !llemórias, que ainda têm muito que dar 
de si, - o programa da grande fc~ta do primeiro ccnte
núrio da - Rua do Ouvidor (ll) . 

Vejam lá se me deixam ficar mal. 
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( I ) "Foi f undada n e 1·m ida ele São J ns{, no mesmo local 
onde hoje se acha n igreja da III~Si na invocação. Ficava à 
bei ra da ma rinha, com os f undos voltados para o mar, cujas 
ondas vinham rebenta r junto à sac ristia. Tendo se perdido os 
doculiicntos primiti1·os da Irmantlade, não se sabe com exatidão 
quais foram os seus fundado res. D ocumentos p osterior es ape
nas indicam que entre eks f iguravam membros da família de 
Ba r re to de F aria". (Coaracy - U /;m citada - P ag. 26) . 

( l a) "Em seu p rimeiro governo, t'111 1605, hav ia Martim 
de SCt const ruido um furte sob a invocação de Santa Cruz, 
junto à p raia, pura defesa dn praça. Com o correr dos anos, 
sem ter tido por pa rte dos seus sucessores a devida conserva
ção porque o m a r recua ra e a fortifica~~ão esta v a a fas ta da da 
r ibeira, a construção arruinou-se. Solicitaram então os milita
res a l\l artim de ~ú, logo que este voltou no governo, que lhes 
fosse cedido o local da fortaleza d esmantelnda pa ra ali levan· 
tnr uma ca pela onde fosser,l sepultados. F oi-lhes feita a con
cessão e sobre os nlícen:es, carcomidos pelo mar, do pri:dtivo 
forte, começ.ou a scr erguida a antiga c;~ pela, no m~s :10 sitio 
onde ainda hoje se encontra a igreja que a substi tuiu e que 
lhe guarda o nome. 

A Jrmamlade de Santa Vera Crur. dos Militares, cujo pri
meiro juiz foi o p roprio governador, fo i instituída entre os mi
lita res da gnarni~·ão, concor rendo os oficiais com 100 Rs. msn
sais, os subalternos com 50 R s. c os soldados com 20 R s-

No s.:culo segu inte, obteve a ir:nanda dc, de sesmar ia, não 
só a terra onde estava localizada a capela e a que na sua lar
gu ra, se estendia at.: o mar, co.no tambcrn todos os acrt>scidcs 
que, no seu recuo fosse tleixando o mar, na m~sma la rgura". 
(Obra citada - pag. 5·1·) . 

( lb) "Na Igreja tk clicada ao I nvicto Mnrtir São Sehas
tiiio, que o capitão 1\Jor Govcrnndor da P n >v incia Salvador 
Correia de Sá fundara uo alto mont e de S. Januario, u m dos 
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<'alleços do dcnornin:ul.1 Cas telo, ( . .. ) a i se es tabeleceu tambem 
a Igrej a CnledYal <' o Co rpo Capitu la r ( . ... ....... . . . ...... ) 

D espo1·o:Hln aqur·le lugar, com fnci lidnde principiaram a 
nparcce r o latrocínio, o sac r ikgio c os flcruais insultos que sem 
o urennr merlo, nem rece io tlns sentin l'ln s aí post as de vigia 
ao temp lo, se co.:, r'tc ram rr.pctid ns n ·zes : ( ... ) del iberou o 
1.1 . !l ispo D. Francisco de ~ - ,fcron irno ( ... ) pedindo-lhe ao 
mesmo tempo a mudnn<·a da Sé ( ... ) p:na a cnpela de S. José, 
cuj:t l rnwrHla<le nem obst:tva , nem d efendia o ingresso do Cor
po c~p i t ula r, cmuo pelo conl rar io d ificn ltnmm os Militares !lo 
Te rço Yelho da P raça, recusando o uso da Igreja d e Sa n ta 
Cru1, ( .... . . ... . .. ... ... .. ... .. . .. ..... . . . . . ........ . . . . . ..... ) 

E ntretanto, havendo a Jrm!lndade rlos Militares p restado 
o seu consentimento para servi r cte Cated r<ll à I grej a d a Cruz, 
reco rreu o Mrstre de Campo tlo '1\:rr,o, ro:'lo cabeça da mes
nw. I n nanllade, queixando-se no T rono, ~rll Car ta de 16 de mar
ço daq uele ano, por que rer o Bispo fa·,:c r a rnudrmça da Sé 
p a ra a rnesma I ~r rejn cuja rcprcscn ta~·iio foi d eferida p ela 
C. ll. de 4 de setembro seguinte com a inibição ao B ispo de 
•1sa r d a Igrej a rla Cru r. , até que se t üm:tsse a u ltíma delíbe-
r a<·iio sobre esse negocio. ( . .. . . . . . ....... . ... . . . . . . . .... . . , . ) 

.l'a rr ecndo pnr isso ao Bi spo ass:is clifiC'il de consegu ir a 
prde!lllicl:l I gn·ja d a Cnt r. ( ... ) pedi u o tem plo paroquial 
da Ca ndeia r ia . ( .... . . . ... . . . . ... . ... . ... . ...... . . ..... . .. . .. ) 

E ra fa lecido o Bispo a 7 ele rnarço de 172 1; e com a sua 
f al ta fi cou suspensa a m udnnça ela Catedml para 11 Candclil
ri<•, nws a requeri tncnto do Bi spo D . Fr. Antonio de Guada lu
pe, ( ... ) houve E l-Hci por bem ratificar a facu ldade já con
cetlitla ( . . . ) pelo qua l ordenou a t ra slaçií.o da Ig reja de Sa nta 
Cruz, mandando, que S11Jlrimido o nmne e titu lo da l gr('j a de 
~anta Cntz Stl puze1'SC nn a ltnr ma ior 11111 p:tinel da imagem 
de São Sebast iào, para 'que f ic~ss .. sendo, como até esse tempo, 
tilul:rr da Cateclral, ( ................ ; ... ... . ................ ) 

Subsist indo a Cated ra l sem casa decen te ( . . . ) A con teceu 
pornn adianta r -se cnt iio a ru ína do t croplo ele Sa nta Cruz, que 
obrigou o Corpo Capitular a transferi r de novo o seu assento 
pnrn out ra casa mais segura; c como, entre as exist en tes era 
a d e N. Sra. do !tosa rio !1 melhor c mais apta , foi por isso de
signada ( ern Cabido de 28 de j ulho ue 1737) para interina 
se rvcnti!l da Cated ral. ( ... .... . . . .... .. ... .. . .. .. .. . . .. .... . ) 

N:i o sat is feitos porli1n to os pret in hos, d e que se compõem 
aquela l r rmwchlde, pela l:onra e distinção priv[lt iva de se deno· 
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mi nar em diante Ip; reja Catedral o simples templo de N. Sra. 
do llosa r io, ( . ... .... .. .. . . . . . . . .. . . . .. . . . ... .. . . . ......... ... ) 
mnndou El-Ttei eonservnr interinamente a Cntedral e o Cabidu, 
da Ip; r<'ja de 1'\ . S ra. do Rosario, enquanto se far,ia nova Sé, 
pn r a cuja obra 1lc nova lh e recomendou, que escolhesse sitio 
npt o, onde se exceutasse, sem ser na Jp; reja dos Prelos, po r 
não ser decente, que o rncsrno P rdndo, e o Cabido estivessem 
celebrando os Oficios Divinos em unm Ip;rejn cmprestndn e de 
m istura CO! H os pretos: ( ....... .. ............. ... . . .. ..... ) ". 
(•\raujo (.José de Sou?.a Azen•tlo l'iznrro c) - 1\I1<1,10·rias Ilis
tol'icas do Rio de J nneiro -- Institu to Nacional d o I .iv ro -
Rio de J anciro - I Dt6 - 69 vol. Png:s. 33 ss.). 

(2) "Com a expansão da vida urbana, a praç·a Real da· 
Se.~ Nova perdeu esta denorn in: içãoJ para se cr isnulr S. Francis
co de P auln, onomást ico do Santo calabrês e do pntrono da 
Ordem <l <>S Mínimos, cuja ig;rcja se inrrugura ra no loe:1l". ( No
ronha Snntos - In Santos (Luiz Gonçnlves dos) - Mem orins 
JWra gcrdr à Jiistorin do Reiuo do !J ·msil -- 1° Yol.- P ng. 135) . 

(3) Marqu(·s de Lavra di o, 3v vice- rei do I3 rasi l (gover
nou de 1779 a l'í90). Na sua lonp;n gestão csforçon-sc por me
lhomr as for t ificaç·iies da cidade, lendo em vista prrspcctiv:~ 
de guena, nssim como por esse uwt ivo, d e a umentar os efeti
vos 1nilitares rlisponivc is ; tratou de pôr c111 ordenr as finanças 
C'(lloni a is; cornhatcn <• co:llrabando; tratou de racional izar a co
u >·ança 1le direitos adll!lnl'iros; Cll idon, de cert<l modo, do pro
hlrma do reflo rc::; tamcnto ; representou sobre a necrssidade de 
se eriarcJu cstalwlecinH'ntos pnra recolhinwnto de vad iPs e pros
ti t u lns ; tra tou da colonisa\'Üo do llio Grande; cooperou no com
bate aos jesu ítas; tratou de fom entar as riquezas nat urais do 
pnís, p romovendo a cultura de trigo, algodão, nníl, a rroz. an >O
rciras, t" nnlwmo e cnfé. Collwu-o, >Hl snil p;est ão a g·uerra com 
os egpanh<'>i s, ensejatla pela questão da colonia do Sacrament o. 
(Cfr. D'Almcida ( J osé·) -- F ice-rein ndo de D . Lui11 d'Almeid(c 
Portugal -· Compn nhin Editôra Nacionnl - São Paulo -
19 ~2 ). 

(4) "Proibiu o uso de pcncirns (urupemas e gurupemas, 
e ri vos de palha) que gua rneci am as rótulas, não se\ enfeinndo 
a cidade, cmno f a \"o rcce:Hlo a pr{tlica dos delitos de embosca
da". (F leiuss ('!\'lax) - Ilistária. da Cidade do Rio de Janeiro 
- Mclhornmentos - s.d. P ag. 130). 
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D o ponto de vista estr utu ral, "as rótulas se compunham 
com sarrafos estreitos de madeira (chamados cordões) , enquan
to as peneiras ou urupcmas se compunham com a técnica do 
t ipeti, isto é, com fitas ele taquaras e espécies congéneres". (Ma
riano Filho (José) - I nfluencias 111uç1dm(!nas nn Arquitetura 
do Brasil - A Noite - IUo - 19 1.\:! - Pag. 28 ) . 

As pe neiras tinham um significado ainda de hiera rquia 
guarnecendo as casas mais pobres. Aduz ainda J osé Mariano 
Filho: "A perseguição às peneiras dns modestas casas t errei
ras onde morava a gente pobre que não podia usar as rótulas . 
de madeira, havia sido iniciada sem grande sucesso pelo Vice-rei 
l\1arquês de Lavradio ... " (Obra citrula - P ag. 28). 

E xplica a inda esse .esteta: "Não pode~do o g ovo construir 
adufas de sarrafos de madei ra, convexos pelo lado externo, e 
planos pelo 1:1do interno, difíceis de serem compostos por . exi
gir o processo 111anual, socuncu-se da expericncia do s?h·icola 
tup i, compondo it maneira ame ríndia telas de taquara ou' de 
uru que passaram a se r usadas de mudo corrente e!ll todo o 
pa iz". (Obra citada - Pag. 2-1). 

(5) A m udança foi pat·a o V alongo, de tão t riste celebri
dade. P arece que os negros impressionavam menos como es
cravos que, como pestíferos, Tanto que esse problema do a fas
tamento dos esc ravos andava paralelo ao da segregação dos 
lcpwsos. D i~ o biógrafo do Ma rquês de L avradio : "A tudo 
atendia o V ice-Rei, e por bso sendo grande o número de le
p rosos, que havi a no ltio de .Janeiro, propôs vénias medidas 
para o tratamento destes desgraçados, lembrando entre outras 
o fazer concorrer ' para esse fim as ricas Irmandades que ha \·ia 
no llio, encarregando da d ireção dos fundos para este f im des ~ 
tinados, a l rlllandade da :\l ise riconlia, depois de reformada a 
sua mhltinist ra,·;io''. ( d'. \ hm:ida ( .lnsé) - Oú·l'a citada. Pag. 
38) . E sse problema <los láza ros constitui um dos p rimeiros que 
' 'ier am a p r eocupa r os responsáveis pela higiene citadinn. Em 
1637, a Camara requereu ao Rei que na ermida da Con·~eiçào, 
fosse instalado ' um hospício de isolamento dos a tacados de mor
fé ia , requerimento não atendid.o. E m 1697, volta-se ao assun
to, fazendo-se proposta igual. Outras t entat ivas malograram. 
Só no governo de Gomes Freire de Andrade, cmneçou a ser 
feito o isolamento de •leprosos num !azare to posteriorm·~nte am
pliado e regulamen tado, em 1766 pelo Conde da Cunha. Está 
nesse es tabelecimento a origem do Hospit al de Láza ros". (Cfr. 
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Coaraci (Vivaldo) - O Rio de Janeiro no século XVII -
Livraria José Olímp io - Rio - 1 !Ht). 

Do rclato rio c·om que o Marques de Lavra dio passou o go
verno a L u is de \'asconcelos: "Havia nesta c idade o ter rível 
costume de que todos os negros que chegavam da Costa d'Afri
ca a este porto, l<•go que desemba rcavam entral'(\m para a ci
dade c vinhani para as ru as publicas c principais dela ... não 
só cheios de infinitas lllol.:slias, ruas nus. Como aquela quali
dade de gente, enquan to não tem mais ensino, são o mesmo 
que qualquer outro selvagcin, no meio da r ua onde est~vam 
sentados faziam tudo o que a natureza lhes lembrava, nãâ' só 
ca usando o ma ior fl-t i elo nas mesmas r uas mas até s~ndo o es
pctuculo mais hot'roso que se podia apresentar aos olhos. As 
pessoas honestas não se atreviam a chegar· às j anelas; as que 
eram invccntcs al i aprendiam o que igBoravanl, c: não d('viam 
sabe r; c tu da is to se concc<lia sem lhe dar providencia c só 
por condescenderem com as ridículas utilidades que tinham os 
n~gocia n ics n que!11 pertenciam aqueles cscra vos com os rcco~ 
lhcrem à noi te · nas lojas ou armazcns que lhes. ficavam por 
baixo das casas em que ass istiam porque, com os aluguéis que 
perceb iam para ali recolherem os escravos, vinham a ficar de 
graça, ou por preço d iminuto, morando no resto d as casas que 
sobejavam à acomoda<; i'to daquele homens". 

l'a ra púr cobro "a es ta {lcsordcm que era conhecida de 
toclus'' ordenou o marcjuês que os escravos logo que dessem 
nltrada na a lfandcga pela parte do rna r tornassem a sair e 
embarcassem para o sitio chamado Valo11go; que os cornprauos 
para as minas, p:na os engenhos, fossem a lojados no campo 
de S. D omingos, . "omito tinhalll todas as comodidades c livra
vam a cicla d ~ dus incomodos e prcjuiws que há anos sitccd ia 
por cnusa da sobredita desord em''. (In Fazenda (Vieira) -
U/;ra citada - P ag. 109 - vol. 3°). 

(6) Prestou rea is se rdços ú cidade. R econstruiu a casa 
da :\H andega, melhorou a praça do Carmo. 

Estabeleceu "uma casa publica no Calabouço para castigo 
dos escravos cujos senhores assús cruéis e demasiadamente se
veros, costumam punir os cr imes de seus domesticos com pcuco, 
e cxcessi1 a pa ixão, dentro das proprias casas, expondo-se or
dina l'ia:nente its penas das Leis por esses fatos que em diante 
se evita wrn .... , 

":\nuindo às p retensões diligentes d a Carnnra de Angra 
dos Hcis da llha Grande, por seu consentimento se abriu na 
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t.r;wessa de C:q1i·.:~ri :1 ttol'il est rada ~era l o caminho que da 
Yila de Gunrntinp;ueb\ ( .. . ) vem pelo Ser rote dtamado do 
Frade ao Hio de · ,J aneiro, Lt!.en<lo 111ais facil e franco o co
lllercio entre as duas cap ita nia s por se el'itarcm os ineonve
nient<'s de jornadas long-:t s, t11ed indo caminhos péssimos. Faci
lit ou a po,.;lit\·ão c a cultura das t cH;~ s de Ca ntag alo, que seu 
predecessor Conde da Cnnhn in ibir;t d.- ha liitar ( .. . ) c repar
tindo-a por novos colonos, fct. u t iliwr t iío extensa porção de 
terreno, se1 11 contudo permitir a Ji,· rc t>xtraç·fío do ouro por 
sertançjos extr;w iadorcs, nem pel o,; lltcsnws povoadores, esLtbc · 
leccndo um Ti·ihun-.1 de Fisca lizn<;iio da lavoura mineral". (Cfr. 
Fr~ire (Felisbclo) - H istoria da Cidade tio Rio <ie Jmteiro -
Tip. da Hevish dos 'l'ribunnis .. _ Rio -- 1!112 ....! Pap; . . 757 ss.). 

(7) ".\ rptel~ nontt' "rua (],:s ht'ias · Noites'' tpteri:t dize r 
que o Passt•io Publico fb: ra o P'"' ' ' do ltio rlc .J aneiro gostar 
p"-co da hta nova c aborrecer a nti n<';ll11 !1 tt'. 

Por que? E is aqui todo o se~ redo tksse desamor e desse 
;tborrecimcn to p or aquelas duas fases da lua. 

Nas noites de hrilluw!e luar, di r igia m-se alegremente· para 
o P nsst' i<c Publ ico num<~rosas fmn ili ns, ga lantes ranchos de mo· 
.;:as, e por conscqnencia, euhi\'osos mnd10s de manrebos; c to
dos, depois <le pa sseia r pPlas frescas ruas e pelo .11ncno c ele
gnntc tcnitÇo, i<tm, di1' ididos em c írcu los <le amigos, scntar-se 
As mesas de jl<.'d!·a, c debaixo ~os tetos de j asmins odo rifpros 
ouvia n c "'"'linhas npaixonatlas e lundus travessos, can ta dos ao 
semi <la \ ' i o la c da p;uitn rra, r<'matan llo sempre esses d ivuti
mentos com excelenll's cei;;s drtclas ali mesmo. 

Todn. essa nntltidiio contente e f<>sti I' a toma 1·a de preferen
da, p ara chep:m· <tO l'as~do l'nhl ícn, a rua que ficaYn e fi ca 
fr onl<>ira ao port ií o do jnrdiu 1. A lua c rescente ou plena bri
lhavw no céu. Os g rupos docemente ruidosos de moças suce
diam-se uns aos outros :w lon~o claquela t ão cnrbt como ll for
tunada rua. Os can tos soa,·nut . Sen tia-se o prn:~e r geral no 
concurso de todos para os mesmos ino!'entes gosns. Oh! que 
11omc quereis que fosse dado a essa rua? Que outro nome mais 
bem cabido que n "dns belas rioites" ?" (Macedo -·- Um Pas.qeio 
pe/.a Cidade do llio de Janei-ro - Pags. 87-88). 

(8) Excelente sobretudo C<Hllo descrir;üo do t ipo psicologi
co a que L u is Edmundo oferece rlo "ca poeira''; "Ã porta do 
es tanco de tabaco estú urn homem dinntc de um ha de nédio 
e rubicundo. Mostra um capote vas to de mil dob~:as, onde a 
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sua fig urn. escanif rada · mergulha c desaparece, deixando ve r 
apenas, de fo ra, alclll de dois canelos fin os de ave pern alta, 
~tnw. vasta, '"'"' hirsula cahclei,.a, onde nn uf raga em onda~ tu
multuosas nlto feltro hcspanhol. 

F ala forte. Ga rga lha . Cheira a a.guardente e discute. E ' 
,, ca poeira. 

Sem t~r do negro a <'Pmplci\·iio atlética ou sequ('r o a r n ,Jt! 
e sad io d<l rl'iuol, ,·., no cnlanto, t!IU ser que toda gente 1c·!1le 
c o própr io IJU:Hirill"·iw da jusli\·a, por c'tlll('l;t , respeita . 

Ennll'na o e~pirito ela a ventura, da mnlantlragern e da frau
de; é SL' reno e a r ruja do, e na hora da refrega ou da contenda, 
a ntes de Jl l'n&ar na choupa ou na navalha, sempre ao manto 
cozida, vn fto -~c ele ~ua cspft.ndidit clestre'-a, com ela con fundindo 
e \'('I1<'cndo os mais arn1:tdos e J'ortcs contend tlrcs. 

Nessa hora o h<'lllt' lll fran :r.ino c leve tra nsfigura-se. Atira 
longe o seu fdt ro dlmll<~ rt'o, ,,eu manto de sarago~·a e, aos sal-
1os, CoJi !! () UJH .shuio, <'OUin u1 u gétlo, corre, recua, avn uça c ro
dopia, a;::il , astuto, cauto e decidido. Nesse manej" inopina do 
e c<·kre, a l'riat ura ,·. 11 111 sc1· e1uc não se toca, ou não se pega, 
1!111 flu i<lu, o impuntler(n·cl. Pcnsawcnt<l. R elampap:o. Surge c 
rks<~parccc . !\!ost 1·a -se d e nol'o c logo se tresmalha. Toda a 
sua fn r,· a n~s iclc m~ssa c! cst rem rhístic:t que assomlJrn, e diante 
ela qua l o tardv eu r'i>iJ!'U va('ila c, atônito, <J a fr icano se tras
tn.JCil. 

Embora ll<t hor;t da luta t·raga 1'1<', c n tn~ a dentadura po
dre, o f('rt 'O da lww ('Xlrcma, é da <'abeçn, unt\~O, lllão, perna 
ou pé tJne :;c vak para abnter o (·mu lo minar.. 

C01u a cabe\a "'" meio a os putos em qu~ a nda, ati ra !l ca
bel,'ada Silhrc o Yentrc daqudc e'O!<I quem Juta e o derruba. 
Com a pern a lan•;a a " ll'avc", o "calço" . A mão joga a tapo
na. c coru o pé a hrastc ira6'. o "piiio" e ainda o "rabo de ar
r:lia''. 

Tudo b~o HHin:t c.orcogl'af ia de !!T~tvs CJII<= confu nde. L u ta 
cfolll <!ni ~ , <'<HH trios, c, atÇ com quatro ou dnco. E os vence 
n lodos. (~l la! Hitl os quadrilh tiros ch<·~nm com suas armas e 
•>' seus p:ritos ele- j u stie;a, sobre o cnnlpo ele luta nel!l traço 
r:1:1ís se , . .:- do capoeira fero1. qnc se fez llltl't'Bt, fuma~·a , c de
sttiKil"l'Ct'l l . 

~a hura d :t par. :llua a l:lUSÍCil, a doçura sensual do brc
jd ru luntlu, d :wça a fof a, :t dwcaina, c o sarn! Bbeque pelos lu
t'a re~ onde h:tja viBho, .Í'"·' ' '• fH111o e m ulatns. Fre(juenta os 
pt'tteos das tabernas, os ant ws da· um ruja para o~ lados do Ar
senal. Csa c abusa dn mnral cl n ral.:, ntOrtt l olJtiqua, reclaman-
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do pelourinho, degredo, e, às vezes, f orca". (O Rio ele J aneiro 
no Tempo dos Vice-Reis - Editora Aurora - 3• edição 
Rio -- 1951 - Pag. 35). 

(9) O lundu cantava "sensualmente os amo res "desones
tos", as "rrH'sall iances" . . . " (Andrade (Mario). -. in Alvarenga 
(Oneida) - lll'Us ica P opular Bm8ileira - Livraria do Globo -
1950 - Pag. 151). 

(10) As funções d o ouvidor são especificadas por Max 
Fleinss: "O OUVIDOR GERAL era a autoridade suprema da 
justiça tcnitorial no llrasil. Conhcci rr, por ação no,·a, dos ca
sos-cnmcs, para o que tinha rrlçatla até morte .natural il'l'clu
sive, quanto a escravos, peões, cristãos, gentios !ines, devendo, 
porém, nos cas as em que, scgun<lo o di r eito, coubesse a p ena 
de morte, inc lusive, tratando-se de p essoas dessa qualidade, 
proceder nos rcspcctivcs feitos afi nal c dt>s pacha-los para o go
vernador-geral, sem apelação, se fossem conforme os seus vo
tos; e, no caso de discordancia, d('viam ser os autos, com os 
réus, . rclllctidos ao cnnegcdor em L isboa, para sen tença. 

Em relação its p ,·sstKfS de mor qualidade, t inha o OUVI
DOR GERAL nlça da :lté ciuco anos de degredo". (Hi.~toria 
Aclmini,•tra.tiv <t do lJntsil - Companh ia i\'lelhoramentos de São 
Paulo - 2• cdição 1 - f' ng. 21). 

( 11) A H.ua do Ouvidor semp re fascinou os viajantes que 
aportavam ao Rio: ''Voltamos, pela Rua do Rosario, nova
mente à. Rua D ireita, e continuamos o nnsso passeio subiii"do 
a n.ua do ÜuYidor, CJUe é a R ue V iv iennc, R egent Street e 
Bro.~dway <'ombinadns do Rio Não (·, por~m , ncrn comprida 
nem la rga, mas as sua:; lojas sito vistosas e de bom gosto". 
(Kiddc r (0. P.) e F letcher (J. C.) - O Brasil e os Brasileiros 
- - Trad. de Elias Dolianilí -- Comp:mhia E ditora N acional -· 
São Paulo - l!JI.I - l ? ,-oi. Pag. 3.1). 

"A rua d o OuYillor é uma das mais belas da cidade, não 
que seja mais larga , mn is limpa ou mais bem pavimentada 
que as outras, mas porque suas lojas silo principalmente ocupa
das por modistas francesas , joalhdrcs, a lfaiates, livreiros, con
feiteiros, sapa tei ros e barbeiros. E stas lojas são montadas com 
uma eleganeia que surpreende o estr~ ngci ro, sendo muitas delas 
providas de g randes espelhos semdlwntes aos que se ,·êem fre
quentemente em tollas as gra!Hlcs citl:Hles tla Grã B retanha. 
E' a Regent Street, do Rio, na qual se podem adqui ri r quase 
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todos os artigos de luxo". (Gardner (George) - Viagens ao 
IJrnsil - Trn,d. de Albertino Pinheiro - Companhia Editora 
Nacional -- 19 ~2 - pag. ti). 

"l3em no centro desse bairro dos negocias acha-se a famo• 
sa rua do Ouvidor que os habitan tes do Rio consideram o seu 
"l3onlcvard des Italicns". E' preciso .muita indulgencia tão so
mente para conceder-lhe o titulo de ru a; a limpeza publica de 
Pa ris a ciassificaria na categoria dos becos. Sem calçada, ou 
passeios, com apenas oito metros de largura, apresenta de am
bos os lados lojas recem p intadas de cores vivas, mostruarios 
empanturra<lcs de mercadori 'ls a lemãs, "camelote" barata, ou 
vi trinas de joalheiros, naturalmente muito bem guarnecidas de 
pedras preciosas, alem d;TI; casas ricas de algum:1s personagens 
import:mtes da colonh francesa , ralwleirciros, modistas, donos 
de rcst:w rantes. Aí se encontram as sédes de todos os jornais 
do Rio. Por essa garg:1nta e>trcita passa e repassa uma P ul
titW o agitmlrt e descuidada (durante o dia inteiro a circulação 
de carros é proibida); l â pelas duns horas a onda de gente 
se faz mais compacta e e·n ce1·tos pontos g rupos obstruem a 
passn gen1; c nas fisionomias cn n~adns surge de vez em quando 
um reflexo de akgria provocado por nlgurna noticia paciente
mmt<: esperada dnrantc horas". (Leclerc (Ma}() - Cartas do 
Jlrr~~il - Trml. clP Sngio Millict -- Companhia Editora Na
cional - l !lJ,2 - São Pa ulo - P ag. 4!1). 

"O R io de J aneiro é o Brasil, e a rua do Ouvidnr é o Rio 
de J anciro, - eis uma sentenç-a c h da de verdade. Quem qui· 
ser aprrnckr a rnan~ira po c· qnc o llrnsil é governndo e os ne· 
gocios puhlicos condur-íclns, _não tc'lll mais que pnss"ar a l.r.-tcras 
horas por cli:1 na Rua elo Oudrlor. E' ela uma das mais ve
lhas da cida rl ~; vc:n tln r ua Direita (onde está n B olsn) , é 
parai da à rua do Sn hão, (onde se conccntm m os comer cios 
a lcmib c in;.rli"s), à rua cln Alfamleg-a e outrns, e corta a rurt 
elos Ourives e mais alguucas, CJUC pertencem à parte velha da 
cida de c rptr sfio es trei t as , suj as e tortuosas como hft duzentos 
a nos. Ilnn s lnrgas e regula res como a da nova Porto-Al-~gre 
ou principalmente da bonita Pelotas, não há muitas no Rio. 
Na rua estreita e CJnasc S<'Inpr~ sombria se :1cha a melhor par
te do comercio de vnrc.io do Rio; vitrinas brilhantes mostram 
os produtos ela industria cnrop' ia e inumeros artigos de luxo 
s1io nelns expostos. As gT:liHlt's cnsns de modas, como a "No
t re Dame tle Paris" 01! o "Grnnde 1\Hgico" pod~m concorrer 
com as melhores de Pa ris e Berlim; as joalherias transbordam 
de ouro, prata e pedras preciosas. Lojas de frutas exibem 
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fru tos de todas ns 7,onas : abacnxis e mangas uo lado das uvas 
de Portngal e das perns de Montevidéu. Livra rias e casas de 
obj etos de n r te cha mam a atenc;ão pcbs suns t'dições de luxo, 
suas meRas ele cobre e aço, ctt'.; en fim por mais estreita e es
cura que seja a velha rua, as lojas são brilhantes pelo C'Onteu
do e pda apresenbt\'iin. N eht v>~ gn~in de manhã à noite uma 
imensa multidão de gcnle, e t'!H cada esq11inrt se forma 11 111 

clube, no qual se fa?. política c se f ala ela· vida alheia''. (Kose
ritz (Ca rl von) - hrwgens do lirasil - T l'arl. de Afonso Arinos 
de Melo Franco - Livra r ia :Warlins - São P a ulo - Pags. 
27-28) . 

"Poder-se-ia j unta r-lhe a !lua do Ouddor (sic), pois esta 
recebe encanto singu larmente rnag ico para o forasteiro sem anu
gos c sem a legria pelas iuuruems casas ele modas C)Uando à 
noi te hríllwntcmente ihuu inada. Lá dent ro, a trás das ra malhan
lcs cortinas das janelas e dos pcrfucn<Hlos repostei ros de fo
lh:ts c de flores eluma. na turew trausa tl:~>1t i e<t, estilo assentadas 
as di ligent6fl cnsturcir inhas, e seus olhos mnitas vezes brilha m 
mais que a cla ridade elas Limpada s c dos fa lsos diamant<'s e 
perol:~s, q t:e com uma ~a rridiec tà~l Ing-enuamente artística sa
bem entrcmeiar em seus cabelos". (Scicllc r (Curl) - Dez Anos 
no 13Ht.•il - - Tratl. ' ' " (3al. llcrtoldo 1\: ling-cr - Livraria Mar
t ins Editora - - !:iiio l'a ulo - Pa,~·. 't.O) . 

"(~UC Sign i fica~·ào hislorica dare:tiOS à rua do. ÜU\·idor? 
Auditor, _o que escuta, um cnagistraclo, um j uiz. Este é o sen
tido gramatica l e a \·crrladcira legenda. .:\Ias a legencb é a n
tiga, e nada cliz cl\ a hun, elos enstumes, d a fisionomia do quar
tei r ão. E' u:na nta f rancesa. Enlinentrmcnte francesa. F ala-se 
ní ma is do q ue se ouve. Modistas, cnsturcirns, flo r istas, joa
lht'iros, dentistu.s nela se ínstaL tn com os seus armazéns reple
tos de coisas de arte, ele luxo elegante c bom gosto. A mais 
estre ita c mesquinha vidrn~·a f az npnrntoso e feito. Custa ca ro. 
Mas a clientela prefere a rua do Ouvido r a q ualquer outra. 
A beleza dos estofos, a s oficinns-salões, a moda, a graça da 
vendedora atraellt. A noite, ao clarão do gás, t urbilhonam os 
curiosos, os ociosos, os elegantes - e qua nta novidade, quanto 
"vaudev ille", quanta piad a maliciosa se ar'luít etam naquelas por
tas !" ( llibcyrolles ( Charles) - JJrasil l'itorescu Trad de 
G:cstilo l'cna lva -- Lin:t r ia ~l <trtins - São P aulo - 1o vol. - ·
Pag. 170) . 
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( 'omu Ri' rc' da em burlest:a proeza o pr imeiw 
ou 1nn is anti;;:n lwr..í i da !lua do Ouvidor; conta-se 
a h b lúria d t• dn:>s Cl.'i:>~ no fundo tht taberna de Mn
mi c·l C :ll-(U ,. <'<> ln o p ·.·la ~ u;t sinl-(ular habilidade pn
!!nll !':unosa lP!.!Tt~('ft• ~ a h·~s Hl1 lig-os o Belo Senhor. 
lnten·ss;mte ('d.chrid ncl!' do 1: i o cic ,Janeiro, rcmatan·
do- ~ :· csl u t raclic;~o <">ll > o cml.'l~ lho um pouco prof t--
1 i co da elo )H >i' ; \ )!'<>!:ti alto Fn:~~. nm dos lo;r,rados, ao 
IIC'l ·.• St'nhor. 

\ rua qt;c en1 1780 recebeu a tknuminação do Ou· 
t•idor tevu por seu primeiro herói em burlesca proeza o 
Belo Senhor. 

Talvez qnc hen1 pouco:; dos meus leiturcs saibam quen1 
foi o Belo Senhor. aliús a mais fnmosa personagem t ra
Yessa c ín fdizmc-il lc muito pior do que travessa da ci dade 
do Rio <L? Ja nei ro 110 últinw q uartel do século passado 
c que acab;;;J Í t_~1:o ra do, morrc:1do não sei em que ano do 
p r:ncípio do actua l. 

O Rd :J 51'nhor c!wmava->:e J o,;é Joaquim de . . . ( *) ; 
:;: \:,eera na cidade do Hio de Janeiro, onde seus pa is 
tere .~ o que· pdo men os o p a i era de Portugal ) o f izeram 
receber li ;::Í!.n.da i n ~lruçiío acima da p r imária, mostran
,:o - ~c ck porém mui to inte ligen te, e ~ohretudo maravi 
lhoso e111 ' .. :n!igr3fia. 

( '' ) T l'rei ocasiàu <!e ('uwpletar " nome tlo Delo Senhor : 
tenho pnl' tll\eiro " seu tWlllC' em npontamcntos que não encon
trei ~rgora. 
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Era de l.anla be leza varoni l 110 ro:,lo como lwnt ta
lhado (h• corpo: de c ':' p írito :-uti l , ele genio alegre e l'rd 
gazão, dançando com o maio r p r irno r , cantan do agr:ldú
Yclmcnte, m crcccr:1 pc ·r 111 do ],;,;o :1 dcsva neccdora alcunha 
de Belo Senhor. que Jl<lr ce rto não fo ram o~ hometts q ue 
lha puseram ( 1 ). 

Em sua juve ntu de guwu u Belo Senlwr a vida, r ~ 
ha nj ando o tempo, e ~ú ocupado de fo lguedos e de p ra
ze res; ao menos p oré111, i ~ento de abusos e de acto;;: cn
minosos que mancham o homem. 

E' n c~sa idade iouçã, de a legrias c r1c devaneios, que 
:;e aprc,cn:a o ma i,_ an tigo herúi df' t ra \·ess ura ruri o. ·a 
pas:;ada na f< ua do Onuiclor. 

O <JU C pa ~ 'O a ref eri r é trad ição q;te ouvi nÚll se\ a 
um, mas n a l gu t ~:; Yel!tos que conhecçrmn o Belo Sen hor. 
e entre esse;,; a um re:-;pe itúvt> l (; e:stimadi ~:< Ímo ei ru r giãt> 
que Ct.n i d ~ule IIIUÍtu avançada fn lt-cet l em 1877. 

,\e~ta I ! adiç;iío per tencem-me os no111 cs dm tafuis anti
gos do Belu Scu lt nr. a dala p recü.a da segunda ceia, e o~ 
diálogo8; porque não fui info rmado daq ueles JW!?les , <' 

nem da dala C'( li f' marque i pard da r 'certa v ida à tradi~ão. 

'f'ndo mai~. i~to é, a p r imeira e a st'p:tJ nda ceia , a~ 
f ive las (2) e a r.asacu uova•:. e a surp resa c; tnsada pela 
p re~enç;a ela 1\osinha, act ri :r. da ca!'a da ópe ra , devem con
siclerar-~c. c pelo menos cu reputo de tra dição verda
deira. 

E agora co n to a p roeza do Reto Senhor. >Oem mais 
p relúdios, nem cerimónias. 

Co mpanhei ro assíduo dos mais elegante~ e rieos ta
l'ui s do sru icm po. o Helo S,•nhor, que muitas Yezes, por 
_::'ens do te:< na lu r<1is. pelo . eu es p írito e por ~ u as prendas, 
ganhava , ma is do que ele:>. agrados das senhoras nas reu
moes e sarau ~. qua;;e ;,empre baldo ao tmn fo, não os po
dia igualar no luxo do ,_ vest idos sempre novos, e na ma-
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gia do ouro, com que era posto em derrota na disputa 
de cerlos amores. 

Uma noite, em 1783, ou pouco depois, em compa
nhia de al guns desses tafuis, todos de· boas e ricas fam í
lias, o que não se impedia de render vas~alagem à extra
vagância, que também é ra inha rla mocidade, ceava o Belo 
Senhor peixe f r ito com pimentões, chouriço de porco e 
r im de vaca assado e heLia vinho do P orto, em saleta re
:'ervada do fundo da famosa taberna de Manuel Gago, 
~ita à Rua do Ouvidor, esquina da Hua dos Latoeiros. 

.. Ninguém se adm ire da e8colha de uma taberna para 
u n~a ceia desses tafu is ( 3

) . 

Ainda depois de estabelecidos os hotéis e em anos 
que chegavam ao termo da primeira metade do nosso es
tupendo século, não fa ltavam hó,;pedes muito sérios às sa
letas dos fundos de certas tabernas para cear sardinhas 
fritas com pimentões, e r im a58ado com o indispensável 
mol ho de pimen ta de cheiro. 

Era costume do sécul o passado q ue se conservava 
no actual, c af. tabernas preferidas só admitiam nas sa le
tas freguese,; c< ·uhecidos e de boa companhia. 

Trata-se, p orém, da ce ia dos tafuis. 

Em a jun tamen to de ma!lccbos que só pen~am em di
vertir-se e ri r, há de ordinário uma vítima de escolha oca
sional. 

Nesta noite a vítima era o Belo Senhor. 

Afonso Martinho t inha dito q ue ele trazia nos sapa· 
lu;; o tes temunho de imposlura e fals idade; porque as f i
velas qt te tinham passado por ser de ouro j á estavam por 
vellw.:; perdendo o dissímu lo c denunciando a p rata que 
nem era de lei. 

O Belo Senhor comia en tão uma po"ta de pescada, 
e não respon deu. 
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- As fivelas dos sa patos do Belo Senhor estão de 
harmonia com a sua casaca de uso ordinário, como hoje, 
e que, como todos vêem, já está perdendo o pêlo! excla
mou Domingos Lopo. 

- E' avareza desse demó nio: devemos casti gá-lo; pro
ponho que de hoje a oito dias o Belo Senhor seja obri
gado a pagar-nos aqui mesmo ceia dez vezes melhor do 
que esta, que eu hoje pago, dis,:e a zombar Antón io Pe
reira. 

]\'Ias quando Domingos Lopo falara, o Relo Senhor 
estava-se regalando de chouriço com farinha de mandio
ca; e quando António Pereira o emp razou para a ceia 
que havia de pagar, ele saboreava o rim a3sado, tempc· 
rando-o no molho de pimenta de cheiro, e não deu res
posta nem a um, nem a outro, e menos ainda pareceu 
ressenti r-se. 

Não lwvia maligna intençi!o nos gracejos dos três 
amigos; mas rea lmente era pru.tco generoso, e de mau 
gosto em mancebos ricos zombar do que era manifesta 
prova dos poucos recursos pecuniários da vítima do ri
dículo. 

Hisadas acompanhavam no entanto os remoques pro· 
vocadores de reação que o Belo Senhor não costumava 
conter. 

]\'Ias então ele comia, e não falava. 

Agostinho Fuas tomou por sua vez a pa lavra e disse: 

- O Belo Senhor estú hoje tr iste. silencioso e aba-
tido: querem saber por quê'? II:t um mê5 que apa;xo· 
nado, perd ido de amor pela Rosinhu-Feitiqo, a mais bela 
dama da Casa da Ôpera (""), cantava-lhe de noite modi
rzhr's à porta, e de dia mandava-lhe ramalhetes de rosas, 
e de Não-me,-deixes ( 4

); mas coitado! soube ontem que 
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eu sem modinhas nem flores, c só com uma ·chave, que 
tirei da minha bolsa, abri a porta que não lhe abriam, 
e tomei- lhe a namorada!.. . Tem paciência, Belo St>
nhor! espera do is ou t.rê,; meses pelo lermo do meu ca
pr ic:ho: eu te -pus no pu rgatór io; mas niio te condenei ao 
inferno. 

Gargalhadas gera;8 agravaram a zombaria de Agos· 
tinho fu<l s tanto ma is cruel, quanto era absolutamente 
exprcsi<ão de ver dade. 

O B<'lo Senhor por acacw ou por abafado ímpeto de 
ir:! cobriu de pimelõl:ti' de cheiro uma garfada de rim e 
cvl:Ku, parecendo reg,dar- ;;e. 

Agostinho Fua:>, u:n pouco picado da indiferença da 
\'Í tÍ!lW, tirou do boLo nma carta e mostrou-a aos com
panheiros . . 

- Aí está um Lilhete que a Rosinha me escreveu 
hoje ... 

-- ~'lu.s qu e diabo 1 ela escreve Goslinho em vez <L' 
ilt<>->t!dw? disse Afoll::;O r-. Iartinho. 

E' a~sim qu:· n !~ trata: vê agora a assinatura ... 

-- Feitiço ... 
-- E' como cu a c!l<WJ!O. E tu , Belo Senhor, não 

queres ver a carta d ~1 Rosinha-Feitiço? 
Em demais. 

O Belo Senhor que in.:r.lteriivel não t inha levantado 
os o lho:; do p ra to, saboreou o último pec!.;ço de rim a ,. 
!'ado, eil cheu de vinho o copo, bebeu vagaro~a e delicio
~amentc, dc pÔi< o cepo na mesa, e dísse com perfeita i'<'!· 

renidade: 

-- Agora eu. 

Todos os olhos se f itaram uo Bel? Senhor que vol
tand o·s~ primeiro para Antônio Pereira, disse-Ih!?: 
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- António Pereira ! de hoje a oito dias cearemos 
nesta taberna profu~a e grandiosamente! .. . convite a to
dos os presentes e a mais alguns amigos; mas eu j nro 
que tu, Antónío Pereira, hús-de pa~ar a ceia. 

Eu?. . . aposto que não! ... 

E nessa noite de ceia, de hoje a oito dias, eu me 
apresentarei de r icas fivelas de ouro nos sapatos. e tu. 
Afonso Martinho .. hás-de pagar -as fivelas. 

- Eu?. . . lambem aposto que não! 

- E tu, Domin gos Lopo, hás-de pagar a casaca no-
va com que me apresentarei a honrar a ceia! 

- Terceira aposta!. . . juro que não. 

- Quanto a Agostinho Fuas, não pretendo que ele 
me pague coisa alguma; pelo contrár io, serei eu quem o 
há-de felicitar com a mais agradáve l su rpresa ... 

-· ;Exp lica-te, Belo Senhor! 

- Impossível! será o. enc.1ntamento da ceia; mas é 
segredo que guarda re i comigo até de hoje a oito dias. 

- São portanto quatro apostas, disse António Perei
ra; vê em que te metes, Belo Senhor! 

-- Não faço aposta alguma, respoudeu este. Con
tento-me com a ceia profusa, com as fivelas ele ouro , com 
a casaca nova, e com o surpreendente efeito do meu se
gredo. 

Levantaram-se todos para ;<air. 

- A propósito! exelamou o !Jelo Senhor: quero sa
ber a hora precisa da ceia: Antúnio Perei ra é quem deve 
marcar a hora; porque ag despesas correrão por sua 
conta. 

O Belo Senhor paga-nos aqui boa ceia, de hoje a 
oito dias, às nove horas da noite precisa:-. disse António 
Pereira. 
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- -· Muito hc m 1 de hoj e a oito dias, 20 de Julho de 
1783. ';i,. non• hora" d rr noite em ponto, di ,.~e o Rrln Se
nhor. 

1·: logo acre~centou: 

·-- Dar;ui até lú nem mais llH'Ia pa lavra sobre eslt' 
a ~;sunto. 

E todo~ se reti raram da ta!wrn a a nr e a· gracrjnr. 
co mo amigos qnP erqm. 

Passaram-~r os oito dia;; do prazo marcado. r:hegou 
a noir.c rk 20 rlf' Jn!ho. e ainda antes da s nove ho ra:> j;í 
~e achavam rcnnido.'i na ,_aJeta do fundo da taberna de 
:Uan nrl Cago. nlém de nlguns outro ~ todos os manceho' 
qne al i iÍ!dJam · ce<! do oito dius aJttes . 

Fa l! aYa ,oomente o lJelo Senhor. 

tbvia cur iosi dade como que :msio;;a. 

':enhnr.< , do :-; conyi rhdo:' on>'ant :' llj)O f que ele fal 
l as,:e a<> prat:o e à ceia . 

A rp• c.-:.liío do pag"'menln da ee ia. das fiYe! a,. de 011 

ro. da ea ;;a ca no•,a. c cnfin1 n ,cn rpre~a promet ida a A~o:·'· 

linho Fuas prC'ocupmam a todo,:. 

A ceia j:i esta1 n servida e era na verdade profu:=::.1 
para a habilidade eulinâr ia de i'viamwl Gago, o dono d,t 
taberna, que at.é então ''e lim ita ra a da r aos seus f regue
:-es peixe f r i to. camariío , chouri ço e r im . de vaca. 

Os nosso~ lei to res dispensam a deserição da eei a. 

Ao toque de nove ho ras entrou pela i aberna o Belo 
Senhor tra.iando fina casaca nova e trazendo no" sapatos 
r ica~ five las de ouro. 

Os amigos nem tiveram tempo de a p laudi-lo. porque 
logo em seguida do is robu~tos negros o>e mo;:;truram con
duzindo ele~ante eadf'irinh:1 q ue depuseram à entrada da 
~aleta. 
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- Agostinho F uns. d isse o Hclo Senhor ; sem dúvida 
que eu devi a come~ar p\'h ngradúvel surpresa, que tP 
p rometi . 

E abrindo as cortina" da cadeirinha, ofereceu a mão 
e ajudou :l sair dela :l nma bonita moça morena. 

-· Apre;.ento -lhcs a li nda e m imosa Rosinha-Feitiço. 
que nos dará a f.'l úria de cea r cono5co, se Agostinho Fua~ 

o permitir. 

A surpresa foi re;_tlmeni.e gran de, e até a bela Rosi
nha também a partilhou. vendo Agostinho Vuas confuli
dido e amuado. 

Antóni c~ Pcrein! P odemos sentar-nos à mesa? 

Eu não me sentarei ú mesa com a senhora P.of'inha 
~' Clll que ela me explique como ,,e apresenta aqui!. . . <Jj ,,. 
~c Ago ~' t inho f uas. 

-·- Camarada! que CJtHne~ de nw< t gosto !. . . oh,er
V<> u o lJclo Senhor a ~ornr. 

Entiío Í f· ~O ,; ó p:!ra do Ju det:? ... (") pergu nln tl 
a· L1m ita morena. 

I-: tiwu do bo lso (' entregou a Agostit:lw uma cu rta. 

O an :anl.e c iumento leu a lto com a dm iração e a imb 
com maior ::; urp re ~a: 

''Fe i! i<;o: -- Quno que venha~ cear comigo em Loa 
cnmpanl ti ;l; como porém niio me ó possível ir husca r- k , 
el!lendi-me com o meu amigo NPlu Senhor , que vai rcce
bt:r-te à,; oito e meia hora~ da noi te, leva ndo cadeir inha 
para te con duzir. Podes confiar-te a ele, e vem sem fa l· 
la ; eu o exij o: é qurstão de honra! Até loyo, Fe!tí~·o . 

Teu Gostinfw." 

- - E então ? perguntou a act r iz da casa da ,}pera. 

- -- O meO"mo tratamen to qu e me dás, e que te dou 1 • • • 

e a mi nh:1 letra!. . . porque é a minha let ra. . . a minha 
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assina tura ... , . juro qu e é; mas j uro tam bém que não 
r screYi e :ota caria! c:~clamou Agos tinho Fu a ~ . 

-- Oh ! ~ ·et' mo~. Ágosti nho F n a ~ ! cli ~se o Hclo Se
nhor. 

Sentara m-:,<' todos; r,w~ imediatamente Manuel C ngo 
chegou-;;~ a An tó nio P erti r a. e entregou- lhe a con ta dn 
cc :a . 

-- Que dia bo é isso'? .. . que lenho cu com o rei t' 

co1n a coJJ la da ceia? di ,.. ~e Antóni o P ereira . 

]'vJa nue l Cago 111.: u 1 :>ode fa lar ; mas co rrendo à ta
hema. tirOi l da gm·ela um papel e \'C'Ío apresentá-lo a 
~ \ n t<.nl Ío Pn r i r a . 

O papel dizia assim: 

··Sr. 1\lar!uel Cago, a 20 de ]!J lho de 1783 quero que 
a ~ 9 hora ,; da no itC' preci::-a;; lenlw pro nta c serv ida :'t 

mesa p <<l'ii 20 ]'C SS ll <l~ n ia cun,;la nte d,;,., pratos e vinho;-; 
cTf! ll ii llC·' ·. . ( l 'slnu iia ·.l <' o rol I: não u!hc a de,;pesa, ; 
q ue ro por;:m que· logo au !'nrn c;;ar a cei a , me apresen te 
a con:U diante de lod o:' : ;. c·a ·, ,. <k apn "la . ···- Seu f reguês, 
.-í ntônio i>f' rcira.'· 

O pape l correu p~ l a mao de to do~. 1' todo;. deram 
Lc::tc;nw il lO de t1llC a le t r:t , e a assil:atn ra eram de Antó
nio Pt"re i.-a , q ue p uxo u pe la bol:oa e pagou a r;e ia a r ir 
al e!l rcmcHlC, rl i7en do ao~ amigos: 

-- T al t' qual cu:il" Agc.,, t! ;;ho i"ll<~ oi 1 . . • reco nheço 
jH- r : "in ha ~ a let ra e a a~ :' it t alu ra .. . nii o há ques t'lo . .. 
:•>as lcYe·me o de1:10, ;;,• <'11 eM-rr\·i <.' ':s,;inei isso! ... 

O Belo .'c11 hor ceava gu iL>s:nncn l c c >' <:' In fa lnr. 
\'las UJl il' s das tl(>Z lwras entrara;;: na sal eta um al 

fai a te c mn ou ri ·.- ,~. que dc,fazendo-se em d esculpas, e 
protestando <.pl e :st J l!O ~= t rava ut ui i ~ú p or obed ien cia a or 
dens esc ri~as. c pos1t tvas. entr1~ga rm ,1 o p r imeiro a Do
rn in~os Lopo ~l co nta de uma ca~aca do mais fino pano. 
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e o segundo a Afonso Ylartinho il de primorosas fivela,.. 
rk ouro, que também por ordem escrita e a!:-~inada um 
1 i;;ha feito e o outro entregado ao Belo Senhor, .~ ob a 
condição de cobrança rea lizada naquela noite e àquela 
hora na taberna de :Vfanncl Gago. e du ran te a ce ia que 
ali se daria . 

O ourives e o álfaiate, f regueoes do,; dois r icos . ta· 
fui s, tinham obecteci.!o ao ext ravagante capricho de man
cebos no túvci ~ por àc\·mH' Íos e or iginalidades travessas 
fie juventude. c além fl isso. seus frcgue~es de maiore.< rlcs
jll'sas e do mais pronto pagamento. 

Afomo Marlinho e Domi;tgos Lopo riram-se ainda 
mai:; do qne Antônio Pereira. c todos com eles verifica
rnm, depois de acu rado exame, que era impossível negar 
a letra da~ ordens c as assina turas dos dois pagantes du 
rasaca de pa no fino e da:; five la<> de ouro do Belo Sr . 
nhor. 

E Domingos Lopo e Afonso Martinho pagaram ao ,:om 
dos ap lausos da companhia ao alfaiate . e ao our ives. 

Tar:.to e les como Antôn io Pereira podiam negar-se aos 
pagarncntos que fizeram; eram porém c:~valheiros, e ami 
gos do Belo Senhor, c jul garam de bom gosto dar-se por 
vencidos pel a habilidade ca ligráfica daque le, a quem aliú~ 
1 inham pro\·orado eom as suDs zombarias. 

O Belo Senhor foi o herói da cei a q ue se pro longo u 
<11é a meia-noite. 

A e~sa hora, c ao dissolver-se a reunião, o Belo St'· 
:dtO r ai nda zombe teiro pergun tou a Agostinho Fuas: 

- Queres que cu me encarregue de acompanhar a 
lt til bela Rosa ao seu jardim ? ... 

Rosinha-Feitiço fez um momo :i ind icar nega tiva. 

--- Não, respondeu A!!ost~ nho Fuas; quero porém que 
~aiamos juntos . 
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E saíram. 

À pequena rli!"tância da taberna de Manuel Gago, e 
vendo-se livre de ouvid os indiscretos, Agostinho F uas dei

xou o braço de Hosinh a , a q uem conduzia, e afastando-se 
dela al g uns pas~o" corn o iJclo Senhor . a pertou as mãos 
deste e d isse-lhe em HJ Z muito baixa: 

Belo Senhor! :rosto de ti f' vou dar-te hoa prova 
dis:-o. 

Que é '? .. . 

Lemb ra-ie :TlHprc do con ~el l w dr Fuas na Rua 
do Ouvidor! ... 

·-- IVlas. . . enfim! . . . falas tã o sér io! ... 

-- Desdenha e perde a tua adm irável e extraordinú
n ~1 perfeição imjtat iva da escrita c da assinatura ~l lh r- ·i a s . 

··· · Ah! ... o que f iz hoje ... 

O que f izeste hoj e f oi simples, mas lament::í vel 
h rir tqu edo com amigos, e ma is ta rde o Cf}IC poderás fazer, 
~P rá crime. Lembra-te! 

E Agostinho Fuas vo ltou a tomar o braço ria bonita 
ar triz da Casa da Ópera. 

O Belo S enhor fi cou parado P quase tr iste. 

E mais tarde lembrou-se mui to. c lembrou-se em cli as 
~in i s tros - do conselho de Fuas ll a · Rua. do Ou1>1:dor. 

Provàvelmente hei-de ter ocasião de lembrar tamb~m 
' I :"ahcdor ia do conselho de Agostinho Fuas, dando, em
_ho!·n de passagem. notícias de lamentável cr ime, e de a d 
versa fo r tuna, a que a maravilhosa hab ilidade caligráfica 
lrvo:1 o Reln Scnlror .. jú infe l izmen te co rrompido (0

). 



NOT.\ S ,\O C.\PíTT ' LO \'I 

( J) l~sle pt"rSrlll:.!(l'ill , <'<tracleris lí('o do secnlo XVIII, não 
iria ddx;~ r d e SP-lo na centuria scguint<', qunnrlo iria ttHnar o 
nonH.' dt~ ".i:tnot::•\ ' '~an ;cnht1' ', ou rnnis rcquin V1da e britanicn
men ti' , ''d an<ly". Tipo d e lll\l:t \T rossimi lha n\·a perfeita que iria 
dn r n u;.,c ror.os n ,·ata rcs: i\Ia ciel Mnnt<'irn, J oaquint Na buco, 
C'astru ;\lvt's, ciosos <lo penteado e do corte do eabelo comn 
ninch da elel'nn r ia de su;~s roupas. 

Sah<' -se (j!IC <'tmstituia um dos traços peculi a res do "d:mtly" 
o mnor ,) letra hrmitn, execlenl'ia ealigrnfica que, eomn S(' v<>d 
e1u seg-11 itla, irit pn<kr :1 nossa personagem. 

(2) O enrctJ,, <·nnw se \'e tlPs~uvolvc-sC' em torno tlrts fi 
,·das d .>s sap;lt os do "gan1er•ho". Nãn é de estranhar, poi s, . <jllt 
t'Ste se <lesvcl;11·a cnh •rm·d<ll)llll'l li<' n m1 os cliidaclos que r ese r
va va · ao tra to de ~eCl s pé~ , q ne no C'aso· d e rnnpcebo como no 
<1c donzela se dt•s:·jn vain " t<w is J>•qncno~ p(;SsÍI·el <> com sn
pnto!: idcalmcnh· lim lus . 

.Toiio Gael nnn, n JUII' (·vidcnlerncr.>te de milhares de outros. 
pOdt' excmplifica r " tip••· "Semp re elegante, usava, na ínt imi
Otl(ll' , l'Scarpim t hill t'Z, J•o he-ch:uubre csca rtate, snhre t erno brnn
t"o, gorro t amhern cs<'arlate com borla. dourada; ao sair uSa\'a 
f(Uase sempre ''" ln isa de cambraia branca, sapatos de verni7. 
com fivel as dt> onrn, <':Jsa ca m:u l ferrete com botões d ourados, 
cnl<;a c t"okl<' ('t>r d C' flo r de nlr crim, ca r to la· castnnho claro, 
lcn<;·•• d e setl:! prtta t:tn var ias voltas no pescoço, preso por nl
f inete de ouro, rrn,· .~jaclo d e b ril han l ~s, luvas rlc pelica sobre 
as quais usa v a an t' is. 

Goslm·a Ílllensa!llente rle joias, usando as abotoadu ras de 
cor:1 l c hrilhantrs t', so lr a roupa, UITI c rucifixo de ouro; relo
l!: io e t orrente de o li ro e pcrolas; bengala de nnicorn i o com 
cnstãt• de uun!' . (Cruz (:\dmnnstor V crgueii·o da) -· J oão 
Caetano dos Srurf•)~ - ·- l'ia . . Editora Fluminense Niter oi -
1928 - Pag$. ~5--Hi). 
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(3) Em 17!l!J havia no H i o 14 casas de pasto; em 17!!:!, 
17 <' em 17!H, l!l. Con~oantc n non ista. Luis Edmundo, eralll 
es tes estabeledntf.'ntos frequentados por ''of iciais mecamcos, 
ap rendi ·<es, ciganos, ntariolas, mencli~ns e mulatos de capotP" 
(O li io dtl .Janeiro do 'l'em.po d os Vi<'e-Ht•i .< - 2• ,·oi. ·- Edi
tor.1 , \ urora - Hio - 1951 - Pa~. <l-1-7). 

Este r~Sbturantc <" k gante qne reuni sse u' t a fub do tC'rnpo 
p~!ns idos 1le Jí83, i· prova vel que l enha ex istido mns niío na 
Hun (]o O uYitlo r. O citado Luis E(lmundo ci ta : "Pa ra os ele
!-'' '!lltt·s ho un·, pela. (' poea d ;t ina.ug- urac:iio do P asseio Púhlico, 
!I P I ré·r. taura nt(· dl' l'S('o l eom u ma s edcbres ct'ia tas de a rro1. 
l'Oill t:.c tli larilo, notm·d (' apreciadissin•o erustnceo, piteu dos des
velos de A fmdite c r.mih> da particular predilt-<;iio do buliçi>so 
\" i('<·c J;çi D. Luí~ de \'HS ('O n!'dos". (0 /Jm e t•ol. rit rrdo.• -
1':• ~- an) . 

(lln) ·.\ pri ut (•ira nlnsilo it Casa ela Opera <jUC conhecemos 
•' de :\.l<"llo .~lo rnís Filho: " Depois dos myst.cri(>S de Anehieta, 
l'!P J ,j;);; , ·a lradiçiio do t C'atm no Brasil tk ilW U de existir, 
r:-t>pll r,•ccndo n arte ·C't'n ica IH> R io de ,laneirv em 1767, com 
'I n;·ac;iio d:t Casa (h Ü JW>'<t , do pad re Yenturn, no largo do 
C:q>im ... nntc r iurmentc cnlll a Opera do~ V h· o~. de que temos 
:':p::;•;ad issima noticia" ( \lar inhn ( H cnriqm· ) -- O T eatro Rm
sileii·, ,· - - IL Garnin - J!H H -·- l'np;. •ttl). 

Xda fow 111 n·pn·s•·nlncl ;~:' ns p•'<:as ''L abyl'into <le Crcbt" e 
a ··Y ida de 1>. Quixot e'' de :\ n lonio .José !)em ~~s im quase torlo 
,, :«' tt t ea tro. 

Qu ando se l'CPI't'~c Jll >~ l'a "Enealllos <k :'.Jnlcía" nm im·t'n
d io devorou a Casa da Op<·l'il . 

U) E stas oferendas fl orais poss uíam un ta simbologia pro
pr in c complicada e que tnrdou a perder de valo t·. No caso 
em ~p re~·o t emos que s.'• no qne se rd'ere à rosn , te ri ~ mos uma 
~·~· rie- de possh· <~í s íl<'"?'P \' Üc~; : rosa í llll ;l rcln, Sf"r~·:s scrnpre n1Cil 

h~1n ; rosa ,\mdia, ::>.J urmura~· fi•>; H.osa aznl, H oje 0 11 a111 o.nh1\ : 
H1>sa bm nca, a fe i~·iio.>; rosa c•npuciti nha . hl'ilhanlisnto; l'<lSit de 
.-:e•n folhas, •·splcndPr; w sa de cheiro encarnndn, serei nmitr. 
f o.·!iz ~ rosa da India, cs tin 1a(·ão; rosa (1 ~ .l c ricó, g raças; rosrt 
maxix,-, cloct·s ins tan tes p:or.ci ; rosas de to elo o ano, Continua 
c n~nee r<ls ; l'llS.1 ele toue:tr, suspirar. J·: no cas(\ do não-mc
dtixc-s, Se hrancn, :tlf lO l' ('O JlS t ant<~, ${: }';l ,jado, desgosto, St; TOX{~ ~ 
iiU HeJici:t . . . (lJ fc iou({ tÍ;) da~· fi'[fn'r.~ . ]?olhos, J•'rutos o Objet(,.'i 
ma:'.• ·u.vuais, ccnn suu.• siy iliíic<rcç•i)(l 8 ou Vuclemecum dos Nam o
rados - R io de J anci ro - B . L . Garnier - s.d.) . 
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(5) Akunlw qne sr. deu a Antonio José, provavelmente 
a maior figura de drmnaturgo da literatura colonial brasileira 

se { que se pode considerA-lo autor brasilei ro pois nas<'ido 
no l3rasil em 1705, jlt em 1813 ia a P ortugal. Aca hou sofre n
do o suplício da foguei ra, acusado de judaísmo. 

Deixou mul'c rosas fa rsas c zarzuelas : "Variedades de Pro
teu'', "Anfitrião'', "D. Quixote'·, "Encantos ele Me<'kia", "Fae
tonte'', "L abirinto de Crcta" e ''Guerr as do .\lecrim e Mange-

.\. esta ultinw prende-se prin<'ipalmcnte a sua popularidade 
ua cpoca . " Isto é opera do Judeu" como vem no texto pode 
"' \' figura rnetaforica, rcfl'!'indo-se a negocio intrincado, incom
p•·~(· nsh·el, como por suas ficelles e tortuosidadt"s de enredo si'ío 
as produções de ;\n tonio José. 

(6) "No ano de 17'80 era muito conhecido na ci dade úm 
h•·lu rapaz chamado ;José ,Joaquim, por autonun1úsia o Belo 
:--;e nhor . 

. \Inço elegante e f oltrazão, tornou-se relacimwdissimo e foi 
d urante largo espaço de \empo figura principal nas rodas boe
l lljas. 

l la hil fnbific;Hlor rk firmas, tão habil que o proprio autor 
da as~ i natura não sabia distin!!uir a verdadeira da falsa, de 
\l nta f..:ita fil!'!fic·,,u " ' " testame;;to, imitanclo com perfeição ad
•u iravel n. letra do tabdiiio, a <lo tcst.1dor e a <las testemunhas. 

D eu ura·:at!OJ, foi p rcsn, proc?ssado c condenodo a d t'gredo 
n:1 A f rica. (~H ando 1nrti<lo na cadeia, dali quase escapon, aprr
' '·n tando e>rdem de sol tura t'serita e ass inada pelo vice-rei, mas 
'! tl~ n:1o ("hrgou (l. prodtn:i r efeito porque utna circunstancia 
lllrtui ta fez eont que o documento fosse visto por cl. Ferna ndo 
José •cte Portugal que, negando houv esse ass inado tal urdem, 
fez <·om qnc S<' concluísse que a sua letra. fora falsi ficada, ma
ravilhosa c l!la!.(istrnlmcnte fa ls ificadrt. 

l.Jma d ns mni ,; curiosnr. especinliclades desse f amoso embus
te iro era a falsificação de assen tamentos batisma is, no •] Ue era 
de uma pe rícia ve rdadci rmnente <tssomb rosa . 

.Tos.; J oaquim em ocultnllle nte prot egido por alguem qué 
nunra se pode descobrir quem fosse, tanto que não ch<"gou a 
cumprir na Africa a pena a que fora condenado. Não saiu 
do Rio de Janeiro, Aqui morreu muito pobre, cremos que no 
governo do conde dos Arcos". (Barreto Filho (i\Iclo) e Lima 
(I-Ie rmeto) - JUst uria da 't'ulici<t <l<J Riu ri<! ./(lneiro - Editora 
A Noite - Rio rle Janeiro). 
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( '01n•• " vi<·< ·- r,·i,,udo dn ('Onde de Resende obum
lq·, ,u a ci<l ;Hlc do Hio de .J a nl'iro, e nesta <t R ·u.a do 
Otc t.' id{JI" con1 sinh;trns perscgu i(;üt.~f-i, e cotn o terror 
qH(·' ' ''i l'Hihou: fa la-se <In C•• nspíraç;io dos inconficlen ·· 
les ck ,\l iuns Ckrais, ,. refere-se u< :la tra dição que 
nitn s;liu t•Hia dos .._.,,/lw,, lll<flll!.•crit.o,· susp eitos de tra
t\ Í\"Út.'S Íin;lgin{trias. ( 'on:o l' porque l'erpét-urr ·Jl inei1·n 
njo llll 17S·I· nwra r i< U u.a. d o Ou.<·iclo r e aí, não ga
nhando hn~tnnlc a costurar, ab riu c 111 sua casa 8alet•t 
,J,.. !"'·''" ,; m.i:~e il'f!. a<·•lutecendo que depoil' de certo 
lt-mpn e!:t c<lnh:c;ou <t rir fora de propósito, C"u ltivou 
prTJ>dW •H ron!.>, tcl'c muitos amo res, até que se a.pai
xpnt u p<.'lo · 'J'il·aclenteH, c enfim, <ksapar cc<:u na noik 
de 21 de .\hri l <I <· 1792, d<"pois de ter a n dado ;\ roda 
<la fo r ca , <•IH!c fora morto o seu nmant<.', a procurnr 
lllll<l ]> e!·pé/.tU! , ;:chando Stllllt>nte en~;;ngul'ntndo Ulll pc
daçn d<" lton<:o qu<' t'<'Con ht·ceu ,. p:u:trdon. 

O último decénio do século pas:'><lth e os primeiros 
dez meses do ano de 1801 marcaram ~> bumbrado e sinis- . 
tro período na h istória da cidade do Hio de Janeiro, e 
n<? ixaram tr iste episódio. ils Mcmória.s da Rua do Ouvidor . 

Em l 7H9 t inha ;. ido denunciada a consp iração dos 
;ncoHf identes de Mina,- Gerais, este;; p resos e a dtwassa 
pMta em andamento. 

Em 1790 (a 'l· de Junho) comPçou o vice-reinado do 
l'Onde de Hesen de para to rmento do Rio de Janeiro e). 
:-:ius peitoso, aterrador, desap iedado, o con de de Resende. 
ainda depois de enfo rcado o Ti radentes, e de saídos em 
dester ro os princi pais chefes da consp iração, isto é, ain
da depois de Abr il de 1792 até o fim do seu vice-reina· 
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do . foi cruel op rc~:;o r do povo , e itn pl ar:ávcl perseguidor 
de poetas c de litera to ~. a al "' llll ~ dos f! Uais encerrou po r 
lo ngo tempo e m negras pri"õc~ pe lo cr ime de oC reun i
rnll em palcst ra~ iite rá ria:< c c ientífiras. às qtHti :' ele a tri
buía i nju~t HJ11Fl1 i t' oi :<: · irlll:!0~ dt• C' lliÍ JCS revolueionú rio~ e 
rei ncidências em t ramas rep ub licana <; e ). 

A Rua do Ozu:idor :·of:·cu como toda a ei.dadc, a in
fi ucncia sinü,tra do govern o elo Cúl) dc de Hesende, obum
h rando:~c pela d(!sco n fi aw;:l r pel o t:' JTn r. c para dar 
idr ia de~~a t ri ;,te Ei tuac;ilo , !llT('i ,,n 1.-trlbrur a f(l.r;wsa cons
p i r~\iío c·hamada do Ti rrrd('n/c:: . :b pE'r?e~!!içõc:- e abusos 
do \·i('e- rci. l' VOlt f :1::ê-!n. ,-e,;t iq(1o. co m as ro upa:>, i ~ to é, 
col!l as core::; e co m o.< c., ,. t ll \1! (' ~ do tem po, uma trudi~· ("io 

q:1<! colh i no:; meu.- 1 "lhos 11/Uillt Soitus. 

F.' 11. ITI!dição-romanrc dl' l'crpélt<u -fll incira, que al iú:; 
n;r n !'a iu toda de "''" i11I'I:O:ls<rità., jú ;;u-.p<"Ítns de . fon te 
i!·laginúrla. 

Dois amigo~ t: : ~· u~ <jc!l' ti,d tnill :-ido j oven ~ no pr 1· 
lll" iro CJ ll<o.r tc l do :;(·(;ido :w•na l. c rfi W se prc;;urn iam de 
~:d• •d o re:; ele coi ~n~ do:; f! : 1 ~ '·1 ;': l: irno : - t~c u l o . in forma
r;: !1t-11le cm a 11.os qt~e m e " irn111 ; Larcf,t;-h recolhedo r de 
nu! íc ias do nosw pa ~~ a. d o 11 ;:1 ci dade rlo Hio de J :meiro. 
in fn rmaram-nw, rep ito, rh s::gui nle i:J .,tor i:!la . 

Vma mulher mor:a c lu 1:1 ita . a f{ll t ' l'.l :;J,,,..,avam f 'a
p(:rua-Mincira, vi\'c:-a duran te .mo:- dt: ~ '· icc~ - rei:• ::tdos ele 
L~ I .Í :; de \' a~concP-lo,; c do co;~ ::c de !\c -·<"1\dc, .t'.w rando na 
Nua tlo Ouvidor t?atre a:; nn;s /)irciiu e /)ct((is do Carmo 
( lwjc do Carmo), c que ~m ~ua C<<sa <thrin .wd .. •! (l d,: pa~ 
to. 011 de: j m1lar e .ceia:-; de cu::inha à mineira. 

fJ,,r pétua, a princípio de co"õ t u me~' i rre preensÍ\·eio, tor
l!u ra -sc dcp;>Ís fúci! ent amar. c incom;tan le em amo re,.; . 
co:•tanJo Cill~C OS ~C ti oi fcl izc;:; ap:~ iXO llD. OO s O f ;:radcn
tes (") ' e f'llfim su bi tamentf' df' 'õ(] parecera, ;;em que hou
vesse de la mui:; not íci a a lg uma, no mesmo d ia em que 
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,ubiu à forca. ,: cu eapitó lí o da histó r ia, aque le impávi do 
conju rado, de q uem e la fora aman t~ . 

Atiçado r impelido pelo inte resse romanesco dP ta is 
info rmaçõc,:. procurei en tão com ardo r no processo dos 
incoiljiden!Ps de :\Ji ua::;. em pu b licaçÕe!', em do cu mentos 
arqu ivado.;;, em . conversações co n1 am igos fluminenses c 
m ineiros d i~tinlos, e cur iosos invest igadores destas coisas 
da pút ría, a lguns vest ígios da existência ao m enos daque la 
/'crpétna-Minára, q ue florescera ou murchara na Rua do 
Out'idor. 

Pc-rdi o meu lt·m po. 
Os meus tbi,; in fonnante:; conli rtua \ a m a asseverar 

o C[UC me dizimn ~obre a intc re c,3 il !ile l 'erpétna-Mineira ; 
ma:> em falta de 1;· ,-tcm unho ma is sPguro. lim ite i-me a to 
mar notas da,; inf',>rmaçõc~ ~<em poder aceitá-las como in
contes táveis. 

Ago ra. cscT~'\l'iJdn a~ Memórias du l~ua do Onu.dor 
e c:1ega'1do nelas à f:poca da cpnjur:H;â•_, _dos inconjiden
/ r·:s de J\ I ina~ Cctai~ .. das perscgu içüe,;· e do terro r do vice
re inndo do conde de H.escnde, le!l1brci-me daque las infor 
maçõc,:.. c tomnndo-as po r base-.", reco • ri sem ce rimónia 
ao:; n1e us rclhm I!IIUW5critvs c ache i !o:~'~ neles a tradição 
comph:ta, a tmdic,:iio-romance de l'crfl !' ltt.a-M ineira, que 
pa~ so a conta r. 

Não as-"cguw, 111 :1~ inc lino-me a ('!T r , a admitir ao 
me no:-- o fado da c:x i ~ t ência de l'l!lpétua- M incira com a 
~<t!C i t:! de pasto. ou de janta r e ce ias, n:J. :;ua casa da Rua 
dn Uu vidor: '"::ni to a proba bilidade do;: amores de Per
pétua e do T imdt'tilt'S. O mais vai sa ir dos meus velhos 
;;zatinscritos po1· conta e r isco exclusivamen te del es e sem 
responsabi l i da di' do nwrno r ista consciencioso. 

E' tradi çiio-romancc de l'crpétua-llfint'ira para dian te. 
Em peq uen a c-asa térrea de po rla e jane la que em 

princípio" do sécu lo acl u.:tl ainrla se via, na Rua do Ou
l'idar ao la do direi to c P<' llCO a n te:; da qH ina ela Rua 
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Detrás do Carmo, como triste amostra das acanhada~ e 
rudes ron~ truções do::; primeiros tempos da cidade, mora
, .ll uma mu lhc•· a quem chamavam Perpétua-IJ1ineúa. 

Perpétua era com efei to o seu nome de baptisino; o 
de famí lia ninguém o conhecia; p-orque ela não o Linha 
e a alcunha de mineira lha puseram no Rio de Janeiro 
pe la sua naturalidade da cap itani a de Minas Gera is. 

EF4. a inda mais infeliz do que se fora órfâ, era ou 
fora enjeitada, e nunca a procuraram os pais. No ~eio 
da fa mília caridosa que a reco lhera, a prendera ao menos 
a trabalhar; aos dezoito anos de idade porém fora ~egun· 
da vez enjeitada, expulsa da casa benef icente pe1o crime 
de ter sido seduz ida pelo filho mais ve lho dos seus pro · 
tectores. 

O sedutor apaixonado amante da enjeitada qu i~, a 
d,. ~pe ito da oposição de seus pai s ricos e p resunço!'os de 
nobre sangue, desposá- !~ , e dar-l he como dev ia, o seu no· 
me; Perpétua, poré rll a chorar, e a maldizer de sua fra
t[ueza , lembrou ,quanto por ela tinham f ei to os car idoso8 
adopladores da inocen te e rn i sr rt~ rccérn-nascida expct<ta. 
abandonada à porta de l'ó<iraillros. e ag radecida até .':l.O sa
crifício de sua honr;t. impôs ao fi lho revo ltado obediên
cia aos pais, J cu-lhc cw c!c~pctlida um. o último Lcij f., e. 
fugindo à capitan ia do seu her<;o. veio para u cidade do 
I~ i o de Janeiro no ano de 1 7S·'l, e quaõe logo foi ocupnr 
a casa da Ruu do Ou r idor , que fi cou m"nci onada, c que 
houve a preço de seis cru: ados de a luguel po r mês. 

P erpétua pôs-se a cosia ror, foi e la a primei ra , não 
ll!oàista, mas costu.reim da Rua do Ouvidor (1

); tão pou· 
co. porém, rendiam-lhe as costuras, que para viver come· 
çou a exp lorar outro recurso, ab riu do ao concurso do 
público na pequena sa leta de sua casa, mesa mu ito assea· 
rla, na q ual rendia lombo de porco em vários guisados 
pr imorostrnen tc preparado:'. ling uir;a ~- e ho lo;;. (> oiverso~ 
acepipe" <·t d in5rin,.; de fnri r:hu de rni lf ro. 
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Em linguagem moderna combinada com a antiga, in
glesa abrasilcirada, a pobre e infeliz P erpétna abriu casa 
de lnnch ii mineira. 

Foi claí que começou a sua alcunha Perpétua-Mineira. 
E sem o pensar ela foi ali na Rna do Ouvidor a pre

cursora de Mme. Josefine, costurando, e do Sr. Guimarães, 
fazendo lunch à mineira. 

De estatura alta, e hem talhada de corpo, Perpétua 
tinha negros e belos os cabelos e os olhos, o rosto branco 
e de encan tador oval, trazendo nas f ace; as pulcras rosas 
cblém das serranias do Ocidente. 

Apenas lhe amesquinhavam a~ graças físicas, as mãos 
trigueiras e ásperas pe la rudeza do traba lho e os modos 
e falas agrestes que denunciavam a 'Sertanej a, pouco afei
ta aos costumes e aos lavores du sociedade urbana. 

Bouita como era, l?erpétua adqu iriu logo boa fregue
bÍ a frequ entadora da sua saleta de pasto, onde mui tos 
dos fl'lineiros que vinham à cidade do Hio de Janeiro 
também e de preferência iam para jantar ou cear à moda 
da capitania. 

Tão jovem que ainda 8e poderia dizer menina, Per
pétua, vivendo só, manteve durante um ano procedimento 
irrepreensíve ], foi casta depois de seduzida, bem que não 
lhe falt assem namoradorf's e apaixonados entre os fregue
' es da saleta de pasto . 

Mas um dia al gíms Mineiros chegados da cap itania 
deram à pobre enjeitada a notícia do casamento do seu 
querido sedutor. P or explicável contradição de sentimen
to,, em alma exaltada, ela, que generosa impusera ao 
amante obediência à vontade dos pais, ao saber que a 
obcdi1~ncia se cumpr ira, sentiu o peso da morte no cora
ção, ::Jdoeceu gravemente, foi levada para a Santa Casa 
da Misericórdia, do nde no fim de dois meses saiu resta
heleeida da molés tia cerebral que lhe ameaçara a vida; 
ma" trazendo alteração lamentável em seu carácter. 
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. Restaurando a sua saleta de pasto, Perpétua-Mineira 
não zel ou mais e como dan tes o seu proceder honestoQ, e 
ain da o repetirei - casto -- dep.ois do erro: fi'n gida ou 
rea lmente alegre, facei ra e garrida escapou apenas às ah
jeçõcs do vício venal; mas desceu às baixezas da impudi
cícia por amores, éuja duração era marcada pela sua in 
constância, e pelo seu co. pricho. 

A jovem mineira pa recia feliz; era tão fácil e fre
quente o riso em seus lábios, que às vezes até' ri a fora 
de p ropósito: a lém disso, notava-se que ela, tendo man
dado preparar 110 qui~ta lzinho da sua casa canteiros de 
jardim, só cultivava nesses canteiros perpétuas, a flor de 
seu nome; exclusivamente, porém, perpétuas roxas, a flor 
das sepul tu ras ou da morte. . 

Entretanto Perpétua -Mineira adq uiriu celebridade imo
de5ta na- cjdade do Rio de Janeiro, c en tre os seus suces
si v.os amantes contou o Belo Senhor, c dizem que (muito 
às escondidas e com imposição de segredo ) o vice-rei Luís 
de Vasconcelos, que foi sempre muito mais cauto do que 
o marquês de Lavradio. 

Por fim,- em 1787, apareceu- lhe em casa José }óa
quim da Silva Xavier, o T iradentes, que já não era moço, 
nem distinlo por beleza va roni l (" ); mas que impressio
nava a quase todos por arrebat amen tos apaixonados, pe
las expansões f ran cas c a rdente;; do sentimento, pela co
ragem, pelo entusiasmo fácil, e a té pelas leviandades e 
estouvamentos de seu iinimo imprudente, e . a que faltavn 
sobretudo o bom-senso. 

O Tiradentes inflamou-se de amor pela bela Perpé
tua, e esta perdidamente ~e apaixonou por ele . 

Capri cho ou predilecção de min<' ira '~. _. 
E' quase ou de todo insensato pre tender a r ra~ar se

gredos de sentimentos. 
Perpétua amou o Tiradentes: amou-o terna e fiel, e 

•lesde então ria-se ainda; mas só a propósito: nenhum 
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outro homem pode mais passar além da saleta de pasto 
para o interior da casa, nem mesmo (dizem ) aqmde que 
a horas mortas da noite às vezes entrava misterioso. 

Podr.-se amar deveras mais de uma vrz na vida ? ... 
pode haver outro depois do primeiro amor que enrha e 
perfume completa e perfei tamentP o co ração? ... 

Perpétu a não ousaria responder~ porque depois do 
,;eu primeiro amor, amava ternamente o Tiradentes; mas, 
cumpre dizé-]o_ amante estrcmer ida e fiel do Tiradentes, 
ela continuou sempre a cu lt ivar no seu quintalzinho per
pétuas e excl usivamen te perpétuas roxas. 

As ligações de Perpétua e do Tiraden:e.~ duravam cqm 
interrupções longas pe las ausências deste, mas com exem
plar f ide lidade respe itadas p or e la já há dois anos, quan
do em Í789 aquele conspirador indiscreto chegou à cida
de do Hio de J anciro e no fim Je alguns dias, na véspera 
de sua volta para Vda. Rica, revelando à amante o ;;egre
dn da conspi ração mineira, em terna despedida, pediu-lhe 
que co lhesse c lhe des::;e uma perpétua , a fl or de seu no
me, como lembrança de amor. 

A be la jovem cortou um k tslo anel de seus cabelos, 
e, dando-o ao Tiradentes, disse-lhe: 

- Dou-te melhor lemb rança : a perpétua não, não! 
olha: só tenho perpétuas roxas, as flo res da morte. 

O T iradentf' s beijou e guardou o ane l de cabelos; 
mas exigi u com tanta insistência a flor , que a amante 
colheu, c entregou-lhe uma perpétua , dizendo: 

- Leva-a, é porém de mau agouro. Sê fe liz! Adeus! 
Qualquer qu e seja o teu destino, eu te amarei perpétua. 
Lembra-o bem: perpétua! . . . 

No mesmo ano o Tiradentes tornan do ao Rio de Ja
neiro, mas já perseguido para ser preso, como em Minas 
o tinham sido os outros conspiradores, não ousou ir u 
casa de f Jerpétua-Mineúa, mas ainda assim caiu em poder 
dos agentes do governo. 



134· .JOAQ(]]:Vl M.·\ KUEL DE :\'1:\C EDO 

A generosa e exaltada amante, a pobre Perpétna-Mi
neira, sonhou, imaginou p lanos doi dos para sa lvar o Tira
dentes, facil itando-lhe a fuga dos cárceres subterrâneos 
da ilha das Cobras, para onde o tinham levado, e, desa
tinada c vaidosa, começava a calcu la r com repugnantes 
traições ao seu amor, com sublimes sacrifícios já para ela 
horríveis, contando com o poder dos seus encan tos a fa
zer mi lagres no coração de Luís de Vasconcelos, aliás se
vero e inflexível no cumprimento ·do seu dever, quando 
a 4 de Junho de 1790 o vice-reinado passou ao conde de 
Resende. 

Adeus, embora ilusórias, vai dosas esperanças de Per
pétua-Mineira! . . . 

O conde de Resende chegava carra ncudo, ameaçado r e 
temendo conspirações a tramar-se em toda a cidade, e pa ra 
mais se agravarem suas turvas suspeitas, e as sinistra s pre
venções do seu ânimo, logo na noite de 20 de Junho, incên
dio violento devorou a casa onde a Câmara l\1unicipal 
ce lebrava suas sessões e tinha o seu arquivo (casa do Te
les na Praça de Pedro f I, até a qui na da Rua do Jlfer
cado) (6 ). 

O vice-re i passou a noi te em ânsias, vendo no incên
dio ensejo preparado para pronunciamento revolucionário, 
ao mesmo tempo que o povo ~ó via na horrível fog ueira 
nwu agouro do novo governo. 

Não foi possível ao conde de Resende descobrir a 
origem do incêndio; mas por if'so mesmo o atribuiu aos 
revolucionários, e multip licou precauções aterradoras. 

Perpétua po r te r sido amante do Tirad entes, e por
que recebia mineiros a jantar e a cear em sua saleta di' 
pasto, foi objecto ·de incessante esp ionagem, e teve a casa 
por vezes varejada; de modo que em breve temerosos c 
espantados quase todos os f requentadores da saleta de 
pasto dela desertaram e a Rua do Ou.vidor cobriu-se com 
o véu da tr isteza e anuv iou-se pelo medo. 
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Mas a coraJ osa Perpétua deixou-se fi car em sua ca:'a 
a espera ... 

A espera de que'?. . . ela nem podia ter not1c1a" do 
Tiradentes conservado como o;; seus companhei ros do in 
fortúnio em segredo nas masmorras da Ilha das Cobras. 

E todavia ela esperou quase dois anos ... c~perou até 
Abr i I de 1792. 

A 19 deste mês o Rclo Sen hor, que nunca a abando
na ra, embora Perpétua desde que amara o Tiradentes só 
lhe permitisse inocentes rel ações, foi tri ste anunciar-lhe a 
horrível sentença profer ida pela alçada no dia antece
den te. 

A pobre moça nem pode chorar nos p r imeiros mo
nwntos. e convulsa e como atónita, murmurou c: ti1 pida
l!Knte: 

- Eu lho dis2e: fni a perpétu.a ro1:a ! .. . 
- Que perpétua roxa? . . . pergu ntou o Belo S1>nhor 

a temer que a infeliz moça começasse a deli rar. 
- - Eu o sei . . . e e le o sabe: respon deu u amante do 

Tiradentes. 
Hora depois f er pétua-M in eira, que não pudera cho

rar, pálida e abalada por estremecimentos nervosos, tor· 
nou-se muda e fi cou de novo à espera . .. ficou alerta . 

Não se al imentou, nem dormiu, fi cou à espera . . . 
Às onze horas da noite de 20 de Abril Perpélua-Mi

lltÚa ouviu sinistro ruído de gente aliás silenciosa qtt(' 
desci a pela Ru.a Direita, e sa iu para ver o que era. 

Todas as casas estavam fechadas. 
Perpétua-Mineira chegando à Rua Dirf'ita apoiou-se 

à parede da qu ina da Rua do Ouvidor. 
E viu . . . e ouviu . . . 
Viu quase na sombra... vi u ma l dist into lúgubre 

préstito de soldados e de p resos, e ouviu o t inir das eor 
ren te~ .. . 
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Viu pelos ounltos os so ldados em sua marcha com· 
paEsada e regular, e os presos no gemer das cadeias ... 

Quando presos e sol dados foram em fúnebre si lêncio 
passando diante dela, a mísera e exal tada mulher , adivi · 
uhando entre aqueles o amante, que não podia distinguir 
na escur idão, disse alto, hasta ntc alto JHtra ser ouvida , 
mais com voz pungente: 

- J'erpétua 1 ••• 

As cadeias de um dos condenados retiniram. agitada;;: 
por forte tremor. aiiá~ apenas momentâneo. 

O Tiradentes tinha reconhecido a voz de Perpétua. 
No outro dia, 21 de ,\ hril, José Joaquim ·da Silva 

Xavier. o Tiradentes, ~ubiu à história subindo à forca no 
campo do Rosário ('). 

Quando o seu corpo ca iu do patíbulo "'oh o!; pés do 
carrasco, os repiques festivos dos sinos das igrejas e as 

·aclamações of iciais ob rigadas abafaram profun díssimo ge· 
mido de dór, e a comoção geral niio deixou ver, ou o ins
tinto generoso do povo escondeu o crimf> de um corpo 
de mulher que tombara como sem vida . . · 

Essa mulher; porém. não estava morta : levaram-na, 
ou ela tornou a ·si, e pode retirar-se. . . fu gi r ... 

A cidade o bedeceu à imposição de manifestações de 
festa e de exultação até as luminárias que se apagaram 
às dez horas da noite. 

Depois reinou na cidade si lên r. io sepulcral. 
Pouco depoi~ da meia-no i te uma mu lher a lta e envol

ta em negra mantilha avançou misteriosa pe lo campo do 
Hosário até chegar à forca ainda em pé. 

O campo estava solitário, era profunda a escuridão ... 
e na · escuridão a forca se escondia, corno o remorso que 
se ahisma no fundo enegrecido do seio em torturas ... 

Chegada junto da forca a mulher tirou das amplas 
e protectoras dobras de sua mantilha uma lanterna furta· 
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fogo e curvando-se, com os olhos abaixados para o chão, 
pôs-se a andar em torno do patíbulo e como a procurar 
a lgum objeto.. . sonha do. 

A mísera sonha ra achar. . . ma" não achou nma -
per pé tua roxa. 

Achou. . . vestigws de sangue que a terra abso rve
ra ... ; f inalmente, porém, l::clwu. . . q uase um trapo .. . 
um pedaço de lenço b ranco e ensanguen tado ... 

Perpétua, porqu~ era ela, recolheu o pedaço de len
ço e examinando-o à luz da lanterna, descobriu em um 
dos ângulos as !etras J.J.S.X. bordadas a seda ... 

Ela tinha bordado essas mesmas letras em um lenço 
do Tiradentes. · 

?erpétua -Mineira beijou dez vezes o pedaço de lenço 
:~inda hú mido de sangue, de pois guardou -o no !'eÍo e so
bre o coração. 

Quase logo a pagou a lanterna , largou-a no chão e 
pôs-se a caminhar em reti rada do campo do Rosário. 

Mas então l'erpétua-Mineira vaeilava em sua marcha, 
r 5entia-se extenuada de forças. E' que e la não se a li 
men tava nem dormia desde 19 de Abr il. e já há uma hora 
tiuha começado o d ia 22. 

A saleta de pasto da Ru,(f do Ou vidnr não se tornou 
a abrir. 

Desde a no ite de 21 de Abr il J'erpétua-Ll!finl'ira · desa
pa recera, e não se soube o destino que levara. 

Houve quem di~sesse que se encontrara na estrada 
de Minas Gerais e jun to de poste, onde se deixara t'Xpos
to um dos quartos do corpo de T iradentes, o cadáver de 
uma mulher. 
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( l) .c r·a úspe~o, quasi i t!l l' ll i a vel, tuas ath·" e· clilige.nt<• 
<:orno os do)ts a ntecessores. Fe)l t nmhem urbanismo: a rua dos 
lnvalidos (nome 'tirado da casa para os soldados inváli<los qltc 
: ~li mandara prepa rar), o culçarucnt o llas melhores artcrias, a 
cobcrtuf'a c!Q aquedut~ da Ca r ioca, o chafprh elo quartel elo 
!\1om·a. Falhou o seu ~tento <lt> prolonl!;n r o cáes do lar~o do 
!~aço até a praia de D. l\I:!iHicl. Cuiclu11 pnrem, das fortalezas. 
11uc o exigia o novo perimlo tlr- cnuflitos na Europa ; fet. cons
truir, na Prainha, a fragata ·'' P r incesa elo lhasil" (1798), in r
pediu, com brutal eí ic iencia, os abusos do t·on•er<'io, <' f ez va
ler por . toda- a parte a sua autoridade fo rte". (Ca lmon (Ped-?o) 
- Hi.vt oria do BI'IT.•il - Companhia Eclitora Nacional - ·ll• 
v oi. · - Pag. 296-297). 

(<!) Estas academias do Rio de Janeiro são reflexo da 
unive rsa l p reocupação pelas c icncias naturais; t anto que 0 111 

grande parte eram constitui <las por. médicos; e ~~;eralmente m{>
dicos ou mais latam ente, cienlificos eram os temas das comu
nicaçües. Ness:t tra dição induí-se a academia Científica do R io 
de J aneiro e a Sa cio drr de Lit.e·rcíria, est11. ultima cont inuando 
p raticamente científ ica não nk:t ante o seu nome e não obstante 
ainda constituir o seu maior animador o poeta Si h·a Alvarenga. 

As perseguições a que l\'lacedo alude prendem-se i• denun
cia de conspiração que tor nou suspeita·s as a t ivicta <lcs da agre
miação de A lvarenga. "Murmurava-se à lraiçii.o, falava-se a_o 
ou v ido que era um chtbe de jacobinos" no asserto fle .T oaquim 
Norberto d e Souza e Silva ( in Alv.1t'enga (Silva) - Obras 
Poética.s- n1l. I - Livraria Gm nier - Rio - 18M-- P ag. 19) . 

Fechada. a sociedade literá.ria, continua ram suas atividades 
sob a forma cte associação sec re ta, tant o que impunha nc ar
tigo 1• de seus Estatutos "a boa fé e o segredo, de modo que 
ning uem sa iba do que se t ra tou na Sociedade". O veneno dn 
Revolução estava no 2• item: "Não deve have r superio ridade 
a lguma nesta Sociedade. e ~e r á dirigida igualmente por mocln 
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democr ático" . ( I n Alva renga (Silva) - - Obra ,,;frtda - - P .. p;. 
154). 

A aventura custou ao poeta a <'xperiencia do cárcer e-;- 1wr 
dois anos e meio. Por fim ordens da Corte de L isboa : '·Pu
ni-os se são culpados; rnas a serem inocentes po nde-os <'m li
berdade" libertavam S ih•a Alovarcnga c outros ac usados. 

(3) Historicamente, pelo 111cnos, a unica m ulher que apa
t·eee, no R io de. J aneiro, ligada .lt vida de Tiraflentes é a qut' 
ele f<lz r eferenda na Devassrt: "Respondeu, que a pessoa, :~ 
quem fa lou para que o escondesse uma noite fo i a viuva cha
mada 'Jn.1eia rlc ta l, que morava ao p{· da Igreja dn Mãe dor. 
Homens, porem que esta o não t·ecollwra em sua casa por ser 
vi uva; que a razão, que teve para se valer da d ita l nacia, foi 
por t r r lhe curJ do uma f ilha de uma molestía, que teve rm um 
pé, por ter a lguma intdigencia de curativo, c Julgando que el:1 
lh!ô estaria obr ignda por este motivo, foi a rll7.ào, por que: se 
valeu d_ela". ( Autos da Devnssa ~ÚI- h1confidencin :Uineinr 
:'lfíniste rio da Educnçãn -- R io -- 1936 -- Yolume I V 
Pag.,_66) . 

O caratcr por ass im dizer boêtnio de Tiradentes {· <·ousa 
que pa rece comprovada, de molde a es t e romance <'• llll a I' c r · 
pétua-Mineira ter pelo menos enrHli ç<>es de Yt'rosimillwn~: a . :'\u
rna cronica sobre o a lf,· r es X.~vícr , a <'el't:t hora, Lu is Erlnmn
do f az D . L ttis de Y asconcelos in sinua r : 

- "Apo~to, po rétn, que apesar de lodos os embuçados, tem, 
o S r. alferes se d ive rtido por toda esta cidade, qu içá dando o 
que fazer ao tem pe ramentor.inlto, hein?'' (R eoorda.ç,Jt." do R-w 
A11tigo - Rio de Janeiro - 1950 - Pag. 35). O ideal ela 
Inconfidêncilt foi p ropagado, em conver sas il ust res c.mt Clau
dio e Gonzaga, mas lam bem por lu gares menos h ic rúticos . · As
sim é qtn• o Conego I .u is V ieint ela St lva, no auto ele pergun
tas que se ihe fez, infom ta : que T iradentes "era um hebedo'' ... 
e que "andava por Vi la R ica por casa de va rias nt<' retr izes a 
prometer prémios pa ra o f u turo quando se formasse uma Repú
blica". (Auto _. Jn Df't·nssa da h1confidendn ltfineirn - vol. I V 

vag. 291). 

( ·~) No H io antigo a profissão de modist a n ndava m uito 
freque ntemente assoc iada à de meretr iz. A fi rma um cron ista 
do tempo, Ferreirn da ltosa, que "elas" nus suas corresponden
cias com a família sempre se dit.em "costureiras". ( Hosa (Fer
r ei r a da ) - O Lupanar -- · T1 io ·- 1896) . 
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( 5) "Cumpre acrescentar que para a lguns dós malogros 
do mesmo alferes em suas pretensões, alem da circunstancia 
de ser "tiradentes" devia tambem contribuir o seu fís ico. Er~ 
bastante alto e m uito espadaudo, de figura antipatica, e ''feio 
e espantado". ( '{isconde ,je Porto Seguro - Hi.Ytoria Geral do 
Brasil -- Comprinhia Melhoramentos de São P :wlo - 3• edição 

t omo ·I·• - Pag. ·W'j) . 

(6) Vieira Fu~.enda fa la nus "livros do Senado da Cama
ra destruidos em grande parte pelo inccndio que, em 20 de J 11-
lho de 1790, sendo vice- rei o Conde de Re~ende, reduziu a cin!· 
Y.as a casa, onde f uncionava a Camara, nos sobrados por cim'a 
elo chamado Arco do '!'eles-. 

Ainda hoje pa ra o histo r ico e para varias quest ões da nossa 
Municipaliênde perduram os incalculaveis prejuízos causados por 
essa tremerd:l catastrofe''. (Oim1 oitodn - vol. ao - pag. 4tll). 

(7) S<>;Je-se do local do suplício do martir, através do 
certific.11:;o do desembargador dos agravos da R elação do Rio : 
"F•ancisco Luiz Alva res da R ocha, dcsemhargador dos agravos 
c.fa Rela.,ão desta cidade e escrivão da com issão expedida con
tra os 1·eus da conjtHa'i'ilo for 111:tda em Min:1s Geri!eS; Certifico 
que o réu Joaquim José da Silva Xavier foi len1do ao lugar 
da forca levantada no campo de S. Domingos e nela padeceu 
morte natural, c lhe foi cor tada a cabe<::t e o corpo d ividido 
em quatro partes; e, do como assim passou na vetdade, lavrei 
a presente cer tidão, e dou a minha fé. Rio de Janeiro, 21 de 
Abril de 1792. (Assinado) Francisco Lui1. Alvlll'es da R ocha". 

Quanto ao local exato, o Barão do R io Branco comr·nta: 
"O campo de São Domingos era muito extenso, nos primeiros 
anos do século XVIll. E m 1710 e l 7ll, por ocasião das inva
sões francesas, dava-se aqnele nome, ou o dr. cnmpo do Rosa
rio, a tod a a planície entrr.eorlada de cha rcos que se estendia 
a lem da a.tua l rua de Urugu;~i:ma, então limite da ddade pela 
parte do interior; mas, jú pelo weio do século, como se vê de 
urna planta de 1769, do Engenheiro R oscio, existi:llil CJuartei
rões de casas na parte central do a ntigo campo. Desde então 
só f icou o nome d e São Domingos ao campo, que se estendia 
da atual rua da Alfandega aos morros da Conceição e Livra
mento. l/oi ali, nas proximidades da igreja de São D omingos, 
que se levantou 11 forca. Se a execução houvesse sido efetua
da, como pretendem alguns, no espaço compreendido entre as 
ruas da Constit uição, Regente, Visconde do IUo Branco e Nun-
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cio, a certidão diria "Campo da L<tmpadosa" e não "Campo 
de São Domingos". Dava-se, desde meados do século XVII 
c a inda em fins ·desse seculo, o norHe de "Campo da Lampa
dosa" ao espaço ocupado pela praça que depois se chamou do 
Rocio e se prolongava então até o Campo ele Santana. O Cam
po ele S;lo Domingos, de 17!J2, estava sepamdo do Campo da 
Lampadosa pelos quarteirões, j;'t habitados, que demoram entre 
a rua da Alfandega e a da Constituição, com o seu prolonga
mento no antigo largo. elo Ilocio, depois praça da Constituição". 
(Barão do. Rio J~ranco JiJfcmerides Brasileira.< - Ministerio 
das Relações Exterio res --- P ngs. 11 0 e l ll). 





CAPíTULO VIII 

Como a JlU(t do Otwidor a inda enlr:t na histúri<~ 
da conspiração dos inconfidentes de Minas Gt·nli.~ p0r 
('Hríosn episódio que se refere sou a denominação de 
t•pisód io ou de tmdiçiio drt mru:ã , que, pl enamente rro
\' ada, seria prt" c ios ~ t luz: histórica. Conta-se a '' Llp:nH 
rla maçã, que n coronel Francisco de Paula Freire de 
.\ndrnde, por tr is l<' ,. nborrirlo não quis comer, e Jli ;J H

dou-a ao Yi/!·:írio padre Toledu, 11Ue ao sa bore<':-la 
:~dwu - lhc 111iolo 11111ilo melhor do que poderia ter ima .. 
~inadu. 1\:rminada a tradição dr1. maçã, di~-se enfin 1 
con1 o o Belo Senhor teve rle lcrnbrar-se elo conselho 
que A gost iuho Fuas lhe dera na Uua do Ouvidor, d(' 
pois da segunda ceia na saleta do fun do da taberna 
de 1\la! l lll'l Gngo, c conw, escapando do degredo 11 

l3elo Senhor uwrren pobre, c il!nora rlo na cidade 011 
Rio rle .J aneiro. -

Relcrin do-se no capítulo antecedente a tradição dl' 
fJcrpétua-Mineira, declarei posi tivamente que eu a encon 
trara completada nos meus velhos manuscritos; como es
tes, porém, não trazem nome de autor, nem ba~eiam t:m 
documen tos suas in formaçÕe'i, é claro que só me aprovei· 
tam para enfeitar estas Memórias ; porque fora abuso CO!l

dcnável expor-me a falsificar a história, dando por fact o,; 
a\'eriguados a lguns devaneios de imaginação . 

Podem severos críti cos achar ·de mau gosto o meu 
repei.ido recurso aos velhos manuscr itos; mas hei-de tei
ma r nele: escrevo as Memórias cln Rua do Ouvidor, que 
em seu carácter de rua das mndas . da elegância P. do luxo 
merece e deve ser adornada e adereçado condignamente. 
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Não vendo gato por lebre, desde que prcvwmente 
declaro a origem e a natureza das tradições, que vou con
tando a sa lvar sempre a verdade histór ica. 

Este cavaco serve de preâmbulo a uma outra e bem 
curiosa tradição, que pertence um pouco à Rua do Onvi
dor, e que se ria, na hipótese de chegar por algum modo 
a averiguar-se, interessante ep isódio da his tória da cons
piráção mineira, que ficou sendo chamada do Tiradentes. 
E,' um episódio que cu chamarei da - maçã. 

A tradição que passo ao conhecimento dos meu~ lei
tores não é das tais dos ve lhos manuscri tos: há sete ou 
oito anos passados eu a ouvi (como diversas informações 
sobre alguns inconfidentes) a. um bondoso e inteligént6 
fazendeiro de Minas Gerais, com o qual entretive passa
geiras, mas saudosas relações aqu i no Rio de Jane iro. 

O episúdio me sorri , me agrada muito, porque vem 
apoiar o meu juízo !' Obre' os motivos determinantes da 
Carta R égia de comu tação da pena de morte em degredo 
para os verdadeiros e principais chefes da conspiração 
mineira em 1789. 

Não o mais ilustrado, o p rincipal chefe, porém da 
famosa conspiração foi por mais r ico e mais prestigioso 
e influente na capi tania o corone l Francisco ·de Paula 
Fre1:re d e Atbdrada (1) , o qual era fi lho natu ral de Gomes 
Freire de A ndrade, conde de Bobadcla e de D. Maria Cor
reia de Sá e Benevides ("). 

Em outro também, como este, mt:-iquitdw tralmlhu 
literário, dissimulei o nome da famí lia des.-:a senhora, 
chamando-a simplesmente Maria de ... : cu podia proce
der assim; porque o meu trabalho era e é romance, em
bora histórico; mas o meu ilustrado e excelente amigo o 
Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Si lva, escrevendo a sua 
obra o Tiradentes, decl inou os nomes de haptismo e de 
famíl ia da mãe do coronel Francisco de Paula Freire de 
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An drada com o o.eu ind i>' putiive l · direito e severo dever 
de hi. toriaJor ; posso, portanto, fazer o mesmo nestas Me
mor:as sem inconveniência alguma. · 

O coronel Francisco de Paula Freire de Andrada, 
cabeça da consp:ração, pertencia, pois, embora filho na
tural , pelo lado materno, à famí lia Correia de Sá e Bene· 
vídes, e pe lo pa terno à dos Frcirt? de Andrada, ambas 
nobres e de it~ l uência na corte de Lisboa, e que não se 
submetiam à horrível ideia de que um dos seus morresse 
na forca. 

Principa lmente os Freire, de Andrada, cujo nome de 
famí lia o principal chefe da consp iração trazia de seu 
pai, ardiam por sa lvá-lo da. morte infaman te. 

Ora, diz a tradição, que ouvi, e é muito vero ·símil, 
que as duas famílias e mais for te e activamente os Freire 
de · Apdrada, se empenhavam com insisten te esforço por 
con::eguir, ao menos, comutação da pena de mo rte para o 
seu Freire de Andrada. 

D. Maria Correia de Sá, diz ai nda a tradição, e . é 
mu ito possíve l, teve do conde de Bobade la uma fi lha , cujo 
nome não soube guardar, se o meu digno informante mo 
reve lou, do que não tenho certeza. 

Essa senhora, a quem chamarei simplesmente irmã 
do coronel Francisco de Paula, era casada com um r: co 
nt·gociante português estabelecido ú Rua do Onvidor. per
to da Igreja de Santa Cruz dos Militares, e, apesar ou 
com ignorância do marido, que absolutista intransigC'nte, 
ou ta l vez teme roso do parente:;co fraterna l da esposa, mal
dizia por toda a parte dos pe rversos inC'onfidentcs, e do 
cunhado ainda mais que dos outros, ela entretinha cor
respondência caute losa, mas so lícita, com os Fre ·r c de 
Andrada de Lisboa, interessados em favor de seu irmão. 

Em 1791 a amorosa irmã elo corone l Francisco de 
Paula recebeu, em carta vinda de Lisboa, a comunicação 



146 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

confidencialíssima da carta reg1a de 15 de Outubro de 
1790, comutadora da pena de mor te; mas carta régia que 
f icaria guardada em absoluto segredo, até que a alt,.'ada 
lavrasse no Hio de Janeiro a sentença de morte dos réus. 

A excelen te irmã radiou jubilosa; ·mas o j úhilo nun
ca é perfeito no coração humano. 

Francisco de Paula, em sen cárce re subterrâneo da 
Ilha das Cobras, vivia ator mentado pe :as sinistras apreen
sões da forca . 

A f orca era o pe2adelo horrível que o ansia\·o. no 
sono de suas noites lúgubres. 

Mas o segredo da carta régia era condição que, des
respei tada, podia anular a graça a tanto custo obtida. 

A piedosa irmã não teve força bas tante de ânimo 
para guardar a notícia confidencialíss ·ma com tão apu
rado zelo que resistisse ao empenho ardente de consolar 
o co rone l Francisco de Paula, varrendo-lhe do espír ito 
as horríveis ideias apreensivas, não da morte, mas da igno
mínia ela forca. 

Como, porém, trammitir ao irmão aquele segre do 
me lindroso, c cuja quebra e arriscada propalação seria 
crime, e crime fatal? ... 

A mu lher, que tem às vezes artes do diabo, também 
às vezes admira por travessuras c inspirações de anjo. 

O coronel Francisco de Paula Frei re de Andrada cs· 
tava p reso e incomunicável em um dos cárceres subter
râneos da Ilha das Cobras, assim como os outros réus da 
conspiração mineira; mas cada qual deles em pr isão se· 
parada e sem comunicação com os outros. Sabiam todos 
eles que mais ou menos vizinhos se achavam; mas só al
gum mais al to gemido porventura alguma vez chegm·a 
ao ouvido da irmã-vítima em masmorra mais próxima. 
Estavam j untos, e mais que nunca sep:1rados. 
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À exceção dos agentes da justiça e dos carcereiros 
mu ito observados, só penetrava até cada um dos inconfi
dentes um padre incumbido de exortá-los religiosamente 
e de ouvi-los em confissão. 

Mas o governo do vice-rei tinha errado na escolha 
do padre, porque o p:1dre escolhido era bom e p iedoso. 

Ou por fel iz acaso ou po r amoroso artifício, a irmã 
do coronel Francisco de P aula tomara esse mesmo padre 
por seu confessor e d irector de cónsciência, e aos poucos 
o foi comovendo tanto com as suas lágrimas pela des
graça do irmão, que acabou, ter.do nele inocente e apie
dado intermediá rio, que lhe trazia notícias do estado de 
saúde e das esperanças e temores do ânimo do tr iste en
carcerado. 

A proteeção do padre limi tava-se exclusivamente a 
e:osas pobres consolações : além delas nunca uma carta, 
nem informações sobre a dcva5sa, nem. sobre o cárcere, 
onde Freire de Andrada estava preso. 

O padre zelava à risca o segredo imposto rela tiva
mente aos infelizes inconfidentes gu:udados nas prisões 
subterrâneas da Ilha das Cobras. 

A irmã do coronel Francisco de Paula, que recebera 
de Lisboa um pequeno caixote de lin das maçãs, escolheu 
dentre elas uma, e com finíssimo canivete, c com a mais 
apurada delicadeza abriu no fundo da parte mais cônca
va da fruta subtil entalha, sacando pequeno hatoque p i· 
ramidal: pela abertura fei ta assim escavou um pouco a 
fru ta, e nesse vão escondeu uma tirnzinha de papel, na 
qual escrevera: "Com certeza comutação da pena de mor· 
te na última hora", e com a mesma delicadeza e f inura 
adaptou o batoquezinho perfei tamente seguro e de modo 
a i ludir o homem mais ladino. 
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Sem dúvida aquela doce e extremosa irmã talhou dez 
ou vinte maçãs antes de chegar à última, em que se aplau
diu da perfeição da sua obra. 

No outro dia a comovida e comovente senhora pediu
chorando tio padre seu con fes::;or o caridoso e inocentís
simo favor de levar uma maçã, que lhe apresentou, a seu 
infe liz rrmao. 

O padre, coitado, chorou também, recebendo a maçã. 
e no mesmo dia entregou-a· ao coronel Francisco de Paula, 
a quem fora consolar e exortar no sombrio cii_rcere. 

- Obrigado mil vezes, meu padre!... disse-'he o 
preso beijando- lhe as mãos; obrigado!. . . rogo-lhe que 
agradeça por mim à minha tri ste e amada irmã ... e que 
lhe deite a sua bênção. . . ah! meu padre!. . . abençoe 
minha irmã. . . abençoe-a! ... 

Mas quase logo acrescentou: 
- Ah!. . . outros, a quem arrastei para a desgraça, 

merecem m:lis do que cu consolações c doces lembranças 
de amizade. 1\-Ieu padre! complete a sua obra de comi
seração e de piedade católica: leve e dê esta maçã ao meu 
infortunado amigo e companheiro de adversidade, o Sr. 
vigário Tolcdo. 

O pedido do coronel Francisco de Paula [oi sati sfei
to, e horas depois o vigário padre Toledo, que recebera 
e guardara a maçã, ao parti-la achou 4ientro da fruta a 
prec iosa tirazinha de papel anunciadora de muito conso· 
lador mal menor. 

A maçã não produziu os efeitos com que calculara 
a senhora sagaz. 

O padre Toledo incomunicável, como os outros iu· 
confidentes presos, não pode transmitir nem a Freire de 
An drada, nem a algum dos outros réus e amigos a notÍ· 
cia que por acaso lhe chegara. 
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Ele e ou tros padres in confidentes, graças a seu carác
ter sacerdotal, foram poupados à pena de morte na sen
tença da alçada, e, portanto, não entrando para o oratório 
na noite de 20 ele Abril, o pad re Toledo também não pode 
aí passa r _aos companhei ros de infortún io a alentadora 
certeza, que lhe levara a maçã. 

O coronel Francisco de Paula Freire de Andrada pas
sou no oratório a noite de 20 para 21 de Abri l com um 
frade franciscano ao lado a prepará- lo para morrer con
t rito e resignado na forca algumas horas depois, e somen
te na manhã de 21 de Abril (o que é h istór ico, e ineon· 
testável) foi-lhe intimada ou declarada a comutação da 
pena de morte em degredo para as Pedras de Ancoche. 

A tradição que acabo de reproduzir tão fielmente co
mo a ouvi ao fa zendeiro de l\1inas Gerais, não é inveros
símil, e nem foi comunicada com pretensões de que rea l 
e posi tivamente se dera o episódio da maçã. 

Mas, verdadeira ou imaginá ria, a tradição pertence 
um pouco à Rna do Ouvidor, pois que de uma de suas 
casas se diz ter saído a maçã. 

E para mim, se fosse verdadeiro o episódio, seria 
base sólida, c ainda não o sendo a crença popular que 
lhe deu origem, o faz argumento con jecturai para meu 
juizo sobre os motivos que determinaram a c~1rta régia de 
l5 de Outub ro de 1790. 

Graças à sua influência e aos seus empenhos as fa . 
mí lias Freire de Andrada e Correia de' Sá e Benevides 
conseguiram em Lisboa que não tivesse de morrer na for· 
c a o inconfidente que era um dos seus; esse, porém, o 
co ronel Francisco de Paula, era o chefe principal da cons· 
piraçiio, e para que lhe fosse comutada em degredo a sua 
pena de morte, tornou-se moralmente indispensítvel esten
der a graça a todos os outros chefes e cúmplices, exceto 
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o caso (diz a ca rta régia) de ser isso inadmif:sível (a pe1w 
de morte) pela atrocidade do crime. 

Por esse triste exceto o caso, foi enforcado e esqua r
tejado o Tiraden~es, que era apenas inconfidente cúmplice 
de segunda ordem, c até pouco recebido nas reuniões e 
conselhos sec retos dos chefes pr incipais; a alçada, porém 
qui~ dar lição e exemplo ao povo e portanto mandou en
foroor o Tiradentes, o qual por isso mesmo, de pequeno 
que era, ficou sendo gigante. 

Eu peço perdão deste deslacado intrometimento de 
apreciação de um ponto de história pátriat que é descul
pável por costu me de ofício. 

Agora dou nó de emenda na linha destas Memórias. 
Em 1801 o conde de Resende chegou ao termo do seu 

alrabi liúrio c auorrecido vice-reinado, entregando o go
verno a D. Fernan do José de Por tugal, mais tarde conde 
de Aguiar. 

O povo saudou o novo vice-rei com a espe1:ança e 
alegria de quem respirava livre de violenta opressão, e de 
povo que não era_ velho de Siracusa. 

D. Fernando José de Portugal, que esteve longe de 
merecer comparar-se com o marquês de Lavradio e com 
Luís de Vasconcelos e Sousa, foi, todavia, muito conside
rado e ap laudido em seu governo suave pelo contraste com 
o abominável do seu sucesso(.. 

Mas no vice-reinado de D. Fernando José de Portu· 
ga l a Ru.a do Outiidor teve de lamentar a dura e amargu
rada, porém merecida sorte do seu heró i da tradição do 
fundo da taberna à quina da Rua dos Latoeiros. 

O Belo Snrlwr, abusando de sua extraordinária mes
tria caligráfica, depois de cem f al ~i fi cações travessas e 
que pu;:saram impunes, dobrando de ousadia, escrevera e 
formulara fa lso testamento de homem r ico e finado na 
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capi tania de Minas Gerais, onde aliás ele (o fa lsificador ) 
nunca tinha ido, e nunca em vida conhecera o suposto e 
men tido testador. 

Com as letras a imi tar à vis ta, o Belo Senhor vcn· 
dido a aspirantes herde iros de grande parte da fortuna 
do r ico Mineiro, que não deixara te, tamen to, arran jou 
um falso, imitando perfei ta e adrniràvelmente a letra do 
tabelião de Minas, a elo testador , e as das diversas tes te
munhas ! ... 

O cri me foi denunciado e provado, e o Belo Senhor 
preso, processado e condenado a degredo para Ango la, 
ou algum outro ponto da África. e, ep isódio célebre, qua
se que escapou da cadeia um dia com agravação do seu 
crime, a presentando ordem de soltu ra escr ita e assinada 
pelo vice-rei, cuja letra fa lsificara! . . . 

O Belo Senhor sofreu então muito, e por cer to que 
teria maiores e infel izmente justifica dos r igores no dcgre
.do que merecera pelo f'CU crime; e também po r certo que 
mui tas vezes teve de lembrar-se do conselho que lhe dera 
Fuas na R u-a do Ouvidor, depois da ceia e das apostas 
que ganhara . 

De modo que, com que arte, mercê de que alta pro· 
tecção escapou o Belo Senhor ao degredo, e fico u viven
do solto e liv re na cidade do R io dP Janeiro, não o posso 
d izer ; com certeza, porém, esse homem de notáve l intêli
gência desaproveitada e cor rompida, e de surpreendente 
habilidade caligráfica, esse homem trad iciona l acabo u, mor
rendo na cidade onde tanto bem e mal se celebrizara , na 
mais completa pobreza, e, por castigo de má celebridade, 
esquecido de todos. 

Tão esquecido realmente que tendo sido um dos he
róis da Rua do Ouvidor, e celebridade ca!igráfi ca (infe
lizmente manchada pelo crime), ai'1da não achei quem me 
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info rmasse sobre o dia ou ano de seu nascimento, nem 
quem se lembre do a11o em que eíe morreu. 

E todavia o Belo Senhor foi curiosa personagem de 
ontem! . . . 

O capítulo oitavo des tas Memórias deve precisa e for
çosamente fi ndar aqui ; porque eu imagino que a Rua do 
Ouvidor está-se vestindo e se enfe itando para assistir u 
chegada da famíl ia rea l portuguesa, que de Lisboa embar
cara para o Rio de Janei ro, fugin do às águias de Napo· 
leão Bonapafte. 



NOTAS AO CAPíTULO VIII 

(I) Em Macedo es tava "A ndrade". R etificamos de acor
do com a lição ele R odolfo Garcin : "Escrevemos ass im es te 
apelido, e não Andrade, porque o tenent e-coronel era f ilho (na
tura l) do governador José A nt onio Freire de Andrada, irmão 
de Gomes Frei re. Demais, parece que ele proprio assinava cor
reto". (in Visconde de Porto Seguro - Historia Geral do !3-ra· 
sil - Companhia Melhoramentos de São P aulo - 3• edição -
Tomo 4• - Pag. 404). 

"Das tava pois a sua cooperação para assegura r a <'oncor
rencia da un ica tropa que havia na capit ania a recear, a qual, 
estando sob as suas o rdens, podia mover-se a seu aceno pela 
consideração em que o tinham tanto os oficiais como os pro
prios soldados, e assim concorrer ia a tranquilil-ar os animos me
nos corajosos a respeito de qualquer séria resistem·ia que se 
proC'u rnsse opor à insurreição. Ou fosse levado pelo amor da 
inde pendencia nacional ou pelo lisonjeiro acolhimento que me
receu dos conjurados, os qu:üs encarecendo-lhe a importa ncia , 
ue que gozava, lhe ang:niaram as simpatias, não só abntç<'u o 
tenent e-coronel Francis..:o de Pau la a causa do leva nte como 
prestou-se a que depois se viessem a fazer na sua propria 
~asa as reuniões dos conjurados, as quais se não era:n publicas 
ta:.:bem nenhuma aparencia guardavam de secretas aos olhos 
do vulgo, sem duvida com o fito de desvanecer qunlqu~r SllS

pcita". (Silva (J. Norberto de Souza) - II is toria da Conjura
ção Mineira -- Ins tituto Naciona l do Lh ro - J!H8 - Tomo I• 
- P ag. 67). 

A importancia da propria I nconficlencia Minri ra vem sendo 
demasiado discu tida peh>s his to riado res. Varnhagen não acre
d itava muilo nela e Capistrano nega va-lhe inclusive foros de 
existencia. Agora quanto à im p<n·tancia rPlat iva dos varios com
pa rsa!i, o debate tem que ser forçosamente ma ior ainda. Ma
cedo est:i a i na linha do historia dor J . Norberto de Sousa Silva, 
que foi dos primeiros a ~ubesti . a r o papel elo Alferes na cons
piração. Di~ rsse historiador que .Joaqu im J osé da Silva X a
vier penetrou . .. "nos mis tcrios da Conjuração e por umn os
ten tação vanglur iosa to rnou-se por toda a parte o seu propugna-
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dor inabil e fa tal". (IIistória da ConJurrrçcío .Mineim - I mpren
sa Nacional - Rio - I!H8 - Pag. 118). A sua contrihu ição 
não teria ido alem de suas " loucas declamac;ões''. (OIJm citada 
- torno Jl - P ag. 125). O li vro de Norberto foi mal rece
bido pr·los que agravaram sobremaneira aos olhos da .Justiça 
a red uzida .significação da conjura. 

(2) Neste passo o memorialista é contestado por Vieira 
Fnzenda : "Sobre este mesmo Paulo de Andrada h {t anos, o dr. 
J . M. M. escreveu que o incon f idente era f ilho n(l tu rn l de Go
mes Freire, primeiro conde de I3obadela, quando sabemos que 
este fa leceu no R io de J anciro em I • de j aneiro de 1762, sem 
(lescendcncia legítima ou natural e por isso seu irmão hêrdou 
titulo e a chefia da casa". (An tiquallws e .Memórias elo R io de 
Jan eiro- I • vol. - Pag. 235) . 



CAPiTULO IX 

Como a 8 de Março de 1808 a Rua do Ouvidor 
ass is t iu metida nos cu ntos à passagem da fam ília r cnl 
portuguesa que nesse dia de sem barcon na cidade do 
Rio de .Janeiro: lembra-se o edital do intendente ge
ra l da polícin, o C'onselhc iro P aulo Fernandes, man
dando acaba r Cl>m as rúfttlas e gelosias dos Sl>braclos. 
T rata-se da carta régia que abriu os por tos do Drasi l 
ao comércio das nações am igas, e diz-se como os in
gleses foram os p r imeiros a aproYeitar-se dela, e al
guns se estabelecer am na Rua. do Ouvidor, e refere-se 
um episódio da vidn do irm.ão J oaquim que indica be111 
o medo que se ti nha de Napoleão. Como a Rua do 
Ouvidor ai nda vivia tão modesta, que ele 1808 a 1818, 
perlodo r iqulssimo de fcs tns e ilum inações só uma vez 
foi lembrada; mas sendo ainda f esteira de pouca des
pesa , e nos pomposos espcctáculos de 1818, em que 
se ostentaram soberblssimos ca r ros de tr iunfo, ela não 
se r epresentou nem mesmo em sege de a luguel. Como 
firmada a paz gera l elll 1815, e elevado o B ra >:il a 
reino em lll16, ent r al'[un nes te os franceses com o 
pé direito, vindo enga j ada para o R io rlc .Janeiro 
nn1a colonia de arti stas, aos quais rleveu seu bl'rÇo a 
nossa A cndemio de 1Jel.f19 A r i ra. Mostra-se q11e a Rua 
do 01widv1· não ganhou com a colónia a rtística ; por
que não era de france,çes, era de fran ce.•as, qnc o seu 
esplendor t inha de provir ; e enfim remata-se este ca
p ítu lo maçante com a t rad ição veracíssima da primeira 
francesa que teve nomeada e r esidência, aliás déme
ras, no Rio de Jan ei ro. 

Vestida de festa e toda a dereçada na tarde de 8 de 
l\Iarço de 1808 para assistir à en trada da famí lia rea l 
portuguesa na cidade do Rio de Janeiro , a Rua do Ouvi
dor, fi cou todavia no canto ou nos cantos. 

O príncipe regente D. João e a família real desem
Lan~aram no cais do Largo do Paço, atravessaram esta 
praça, seguiram pela Rua Dire ita, e tomaram pela do 
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Hosário para ir na igreja desta santa invocação, qut> era 
ainda então a da Sé apesar de ser a dos pretinhos, render 
graças a Deus. 

Numerosíssimo concurso of icia l e popular precedia e 
acompanhava ao prínci pe regente e à família real trans
migrantes de Lisboa; mu I ti dão imensa estacionava, mo· 
via-se, ou precipitava-se cu riosa e entusiasmada, e a Rua 
do · Out>idor antemurada por enchentes de povo nas duas 
entradas que abre para a Hua Direita, teve de ficar nes
ses dois cantos durante a festiva passagem, e tão no canto 
se achou, que nenhum dos príncipes indiciou ter ideia da 
sua existência, voltando para ela os olhos. Todos eles 
imi tando D. João somente demoraram os passos, contem
plando a bela Igrej a da Santa Cruz dos Militares. 

E' que a Rua do OÚt>idor, ainda não recebia ca'rtas 
pelo correio (1), e só uns t rês lustros mais tarde come
çou a fazer bulha na cidade, cabendo- lhe apenas sua par
tilha no progresso e melhoramentos gerais que a nova 
cap ital da monarquia portuguesa recebeu em vasta esca la 
nessa época transcendente que, sem o calcular, Napoleão 
Donaparte abriu para o Brasi l, mandando invadir Por
tugal. 

Assim, logo em 1809 a Rua do Ouvidor como todas 
as ou tras da cidade, melhorou muito o aspecto de suas 
casas, obedecendo ao edita-l de 11 de Junho, mandado 
afixar pelo intendente geral da polícia o conselheiro P au· 
lo Fernandes Viana, ordenando a aholíção das rótulas c 
gelosias dos sohrados (2 ) . 

O marquês de Lavradio tinha, como já f icou dito, 
acabado com os peneiras das portas das ca5as, costume 
grosseiro, quase selvagem; o conselheiro Paulo Fernandes, 
intenden te geral da polícia, fulminou as rótulas ,, gelosias 
dos sobrados, costume quase bárbaro e de raiz mourisca; 
nem todos, porém, temeram-se do raio policial; muitas 
casas resistiram à reforma decretada pela civilização, ii Õ· 
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mente aos poucos foram despedaçando suas rótulas e ge
losias, e ainda hoj e se conservam, anacrónicos, mas agora 
curiosÍôsimos exemp lares daquelas casas antigas, por exem
plo, em frente à porta principal da alfândega. 

Não é perder tempo dar ligeira ideia das tai s rótulas 
e gelosias, sob os pontos de vista material e moral. 

Em vez de verdadeiros balcões tinham os sobrados 
engradamentos de madeira de maior ou menor altura, e 
com gelosias abrindo para a rua; nos mais severos porém, 
ou de mais pureza de costumes as grades de madr ira eram 
compl etas, estendendo-se além da frente pelos dois extre
mos laterais e pela parte superior, onde ating· am a altu
ra dos próprios sobrados, que assim to~navam fe'çiío de 
cadeias. Também nessas grandes rótu las ou engradamen
tos se observavam as gelosias, e rentes com o assoalho 
pequenos postigos, pelos quais as senhoras e escravas, 
debruçando-se, podiam ver sem que fossem fàcilmente vis
tas, o que se passava nas ruas. 

As rótulas e gelosias não eram cadeias confessas, po
sitivas ; mas eram pe lo aspecto e pelo seu destino grandes 
gaiolas, onde os pais ·e maridos ze lavam sonegadas à so
ciedade as fi lhas e as esposas ( 3 ) • 

A higiene, a arquitectura, o embe lezamento da cidade 
exigiam a destruição das malignas e feias gaiolas. 

E a Rua do Ouvidor devia ser pronta, como foi, em 
dar cumprimento ao edital de Pau lo Fernandes, porque 
róutlas e gelosias destinadas a escondet à .força o be lo 
sexo, deviam ser imediatamente banidas da rua que não 
tarde tinha de tornar-8e por excelência de expos'ção d iá
r ia de elegantes e honestíssimas senhoras, e infelizmente 
também de andorinhas que por ali fazem verão. 

Em 1808 a Rua do Ouvidor já tinha entrada na or
dem das comerciais; mas o comércio apenas a conquista
ra até pouco além da Rua da Quitanda, e daí para o Lar· 
go de S. Francisco de Paula, à excepção das tavernas em 
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a'gumas das quinas da rua, e de uma ou outra modes
tíssima oficina, todas as casas eram de morada de famí
lias alhe:as ao mister mercantil e industriaL 

A carta régia de 28 de J anei ro de 1803 lavrada na 
cidade de S. Salvador da Baía, onde arribara entre ou
tros navios, a capi tânia, na qual vinha o príncipe-regente 
D. João, f ranqueou os portos do Brasi l ao comércio da 
Inglaterra, e das potências em paz com a coroa de Por
tug:.d, sob a imposição única de vinte e quatro por cento 
rle direito de importação . 

E;osa grandiosa prov idência que pôs termo à condi
ção co lonia l do Drasil, foi enérgica e impiedosamente com
batida no Rio de J aneiro, pelo explicável egoísmo de al
guns ricos comerciantes portugueses, e por fidalgos in
f!uentcs na Corte, que os apoiaram; fulmino u-os porém 
na imprensa régia em magistra l opúsculo o sábio econo
r.Jistc. brasileiro José da Silva Lisboa (u lter io rmente vis
conde de Cairu) e ainda mais nos consel hos do príncipe
- rrg~~ nle o célebre ministro e estadista conde de Linhares. 

A cm·ta-n~gia de 28 de J aneiro de 1808 vingou , e ne 
ccss:lriamcnte havia de vingar, c quem logo e lor.o se 
uproYcitou da abt>rtura dos portos do Brasil ex-colónia, 
foi, nem era preciso dizê-lo, foi a Inglaterra (4

). 

E imediatamente. . . que dúvida!. . . abriu-se a por
ta, ela entrou célere; porque, depois da entrada, não ha· 
Yia mais despedida possível. 

Nu mesmo ano de 1808 negociantes da Inglaterra 
or~unizaram companhia, interessando-se na expor tação de 
mercadorias para a cidade do Hio de Janeiro, e outras 
principais do Drasil, e além oc seus sócios, alguns ou· 
tros ingleses, independen tes da companhia, vieram desde 
o mesmo an_Q de 1808 estabelecer casas de comércio nessas 
~idades ( 5

). 

No Rio de Jancim a Rua do Ouâdor foi uma das 
primei ras a ter casas ou estabelecimentos de negociante! 
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ingieses, lojas de louça, de fa:::endas ou panos tecidos, e 
euum de comércio de importação e de exportação de gé· 
ncros recebidos da Ingblerra e mandados do Brasi l, e por
tanto antes de ouvir dizer rnonsieur e sacre nom de Dieu 
ouvt u repet.r ·mister e Goode-mi e comeu batatas inglesas 
an les de comer petit-pois l ") . 

Ainda era cedo pa ra a vinda de franceses então in
ternacionalmente excomungados por terem invadido o rei
no de Portugal. 

Os franceses eram odiados como demônios, e a des
peito do espaço imen:;o do Atlântico se imp unha tão ater
rador lá longe na ~uropa o vulto homéri co de Napo leão, 
que (conforme o diz em suas i\lemórias o padre Luís 
Gonçalves dos Santos) um dos mo tivos da cr iação c:lo lu
gar de In tendente Geral da Políc.a foi a necessidade de 
elevado e activo chefe policia l que obstasse e punisse (no 
B1aúi! ! ! ) a acção perigosa de espiões e de agentes fran
ceses (7

) . 

Era medo pueril! ... mas ninguém ignora que o f a . 
moso Bonaparte çhegou a passar por feiticeiro, e por ter 
pacto com o diabo na opinião da gente rude, que o teve 
por inimigo em gCJerras horríveis. 

Certo é que no Brasi I houve recomendações insensa
tas contra a sonh ada espionagem f rancesa, e a melhor 
prova disso está no seguinte facto passado com o célebre 
irmão Joaquim, o S. 1• rancisco de Assis brasileiro. 

O irmão Joaquim, que a pedir esmolas já tinha fun 
dado importante hospital em Santa Catarina, e grande se· 
minár."o dos órfãos pobres na Baía, andava esmolando 
pe las capitan ias do Hio de Janeiro e de S. Paulo para 
fundar instituições semelhantes à que deixara na Baía 
P...ara socorro dos órfãos e meninos desvalidos. 

Tendo feito boa colheita de esmolas em S. Paulo, 
achava-se um dia o irmão Joaquim à beira da estrada em 
sítio deserto dessa capitania, descansando sentado à som· 
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bra de frondosa árvore, e de lápis e papel nas mão;; tra
çava improvisad~ arqui tccto, grosseiro desenho de semi
nário, que ia em breve criar, quando alguns so ldados, e 
caipiras que passavam, foram a ele, julgaram-no suspei
to, reputaram o desenho do seminário talvez p lano de 
marcha de algum exército invasor em riscos topográficos, 
e em suma prenderam e amarrado conduziram para o Rio 
de Janeiro o venerando irmão Joaquim, como espião e 
agente de Bonaparte! ... 

No Hio de J aneiro, Paul.t Fernandes, o intendente 
geral da polícia, ou f icou surpreendido, ou nadou em ale
gr:a ao anunciaram- lhe a prisão e chegada do esp'ão fran
cês, e ordenando logo, que lho apresentas3em, ao ver en· 
trar. na sala o esperado criminoso, saltou da cadeira, ex
clamando: 

- O irmão Joaquim! ... 
E com suas mãos ajudou a desatar as cordas que ar

rochavam os pulsos da inocente vítima, e sem perder tem
po eJ11 interrogatórios inúteis, chamou a esposa e a fa
mília, e en tregou aos seus cu ida dos amigos, aos bons ofí 
cios da veneração mais justificada o márt :r do erro mais 
grosoeiro, o irmão ]oaqnim, o homem santo, o S. Fran· 
cisco de Assis brasileiro. 

Assim pois de 1808 até o fim da guerra geral na 
Europa, ou até ser encadeado aos rochedos de Santa He
lena o novo Prometeu que se chamou Napoleão Bonapar
te, falar em franceses no Brasi l era o mesmo que hoje 
em dia anunciar febre amarela. 

Mas estava escrito que a Rua do Ouvidor, que a liás 
já contava boas casas comerciais portuguesas e inglesas, 
somente havia de florescer e primar na cidade do Rio de 
Janeiro depois de tornar-se rua francesa. 

Sabem todos que de 1808 a 1818 correu decénio qua· 
se todo de festas oficiais e populares: chegada da famÍ· 
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lia real, ani\·ersár ios natalícios da rainha e do príncipe
regente, nascimen tos c casamen tos de príncipes, notícias 

de Yilórias a lcançadas na Eu ro pa sobre os franceses, tudo 
era motivo para festas mais ou menos brilhantes. 

Nas Memórias do padre L uís Gonçah-cs dos Santos, 
a paciência do leitor é posta em longa prova nas descri
ções circunstanciadas e miúdas dos fr il cjos e iluminações, 
sendo indicadas as ruas e ainda mesmo as casas, que mais 
distintas se mostravam em festiva ostentação, e a R ua do 
Ou v ·dor apenas uma vez é lembrada, mas como se vai ve r, 
foi festeira de pouca despesa. 

o dia 16 de Dezembro de HllS (anive rsá r io nata
lício da Rainha D. Maria I ) foi po r carta de lei erigido 
o principado do Brasil à categoria de reino-unido aos de 
Portugal e Algarve. 

O povo entusiasmou-se no Rio de Jane iro com o grau 
de nobreza a que fora elevado o Bras: !, e o senado da 
câmara em Janeiro de 1816 fez ce lebrar em aq;ão de gra
ças na Igreja de S. Francisco de Paula so lene Tc-Dezun, 
ao qua l, conv idados, fo ram com apara toso estado o príu
cipc- regente D. João e os p ríncil'cs seus filho3 D. Pedro 
e D. l\'I igael. 

O padre Luís Gonça lves, dú conta dessa festa com 
as minúcias do seu cost ume em tais a~suntos ; ma" o que 
im porta para a Rua do Ou. v "dor é qu e .. dr.po is rle dizer 
como o príncipc- rcgrnte e S ('I I S filhos o ptÍncipe da Rcira 
n. !-'edro de Alcân:ara e o infan:(' D. il! igucl, precedidos 
por etc. , e Sl' f!,it dos por de. (ttO.; et cocLra fica toda a 
dC'scr ição J o grandioso estado) saíralil do paço da n:dadc 
no magnífico coche real c pelus mas D::rei!u e do Ou v "do r 
se fí::cram levar para a I r,rej!t de S . Francisco de Paula, 
em trânsi:o que foi trunfal, ostcn~ando as por:as e fane
las de todas as casa.s w :w mu f: o IJ r.:Zha:ae decoraçcio e 
ot.:a.:tadora ris/a: tndo es:ara co:J(•r!o de sf'das de dife
rentes e mati:;adas cores, e as senhoras ves:.idas e loucadas 
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com riqueza e gosto realçavam das janelas esta bela pcrs· 
pectiva!. . . De todas as janelas especialmente da Rua do 
Ouv-dor caíam sobre o real cochr' inumeráveis f lores que 
o cobriram e juncaram a rua, etc .. 

Nesta informação eu noto (mas sem malícia a lguma) 
o zeloso cuidado com que observou os vestidos, os touca
dos e o realce das ..,enhoras o reverendo padre Lu ís Gon
ça lves, que tão severo, rabujento e furente preconizador 
do celibato cler ica l se pronunciou anos depois, a tacando 
o padre Feijó (8

). 

Em todo caso aí ficou em Janeiro de 1316 a Rua do 
Ouvidor dignamente representada por senhoras e por flo
res na festa popular em hon ra da elevação do Brasz:l a 
Reino-Unido aos de Portugal e Algarve. 

Senhoras e flores! ... que representantes legítimas de 
predestinado ful gor! mas a representação por senhoras 
que se vestiam e toucavam sem vestidos nem toucados pro· 
cedentes da Rua do Ouvidor e por flores que ainda então 
se obtinham gratuitameu te; porque não havia jardins de 
exploração industrial, deu à rua hoje tão rica e famosa 
ap~nas brilho emprestado que bem poucas meias-moedas 
lhe custou. 

Dois anos depois, em 131::!, a Rua do Ouvidor fez 
muda, mas patente a confissão de ex iguidade de recursos, 
não se tornando distinta, nem mencionada nos extraordi
nários espectáculos e festejos dados em honra da co roa· 
ção do rei D. João VI e de propósito demorados para o 
ensejo do casamento do príncipe D. Pedro no mesmo ano 
celebrado. 

As festas duraram três dias, e além do mais que hou· 
ve, e que foi muito, produziu singular efeito, o esp f:' ctá
culo dos imensos e estupendos carros que se ostentaram 
no circo preparado no campo de Santana, actual Praça 
da Aclamação. 
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O corpo do comércio apresentou o soberbo carro de 
Triunfo à Romana. 

Os latoeiros e caldeireiros disputaram primazia com 
o E.eu pomposo carro da América. 

Os ourives celebrizaram-se com o carro do Triunfo 
do Rio de janeiro. 

Os marceneiros, carpinteiros e pedreiros distingui
ram-se com o seu muito aplaudido carro Emblemático. 

Os alfaites e sapateiros excederam a expectativa geral 
com o seu descomunal carro da Barra do Rio de Janeiro. 

Ora, esses carros assinalavam (pelo menos a lgtms) 
ruas distintas; por exemplo: o dos oun:vcs a rua do mes· 
mo nome; o dos latociros e caldeireiros as dos Latoeiros, 
da Alfândega, etc .. 

E a Rua do Ouvidor ainda era tão pobre ou tão bi
sonha, que não se fez farofa nas festas de 1818, e nem 
mesmo consta que fosse a elas em sege de aluguel! ... 

Mas era tempo! .. . 
A carta de lei de 16 de Dezembro de 1816, elevan

do o Brasil a reino, foi considerada de tanta importância 
polilica, que o príncipe-regente D. João a fez solenemente 
comunicar aos governos das grandes potência:; da Europa, 
recebendo em resposta felicitações e aplausos. 

Na cidade do Rio de Janeiro o corpo do comércio 
lcmbrou-~e, bem inspiradamente, de festejar a elevação do 
Brasil a Reino, oferecendo ao príncipe-rPgeutc o p roduto 
de espon tânea c avultada subscrição pecuniária para se 
funda r um instituto de'artcs e ciências na capital d~ novo 
reino e então da monarquia portuguesa (n). 

O príncipe-regen te aceitou o oferecimento e determi
IIOU a fun dação de uma escola real de ciên.::ias, artes c 
ofícios na cidade do Hio de Janeiro. 

Escola de ciências, artes e ofícios era _un .. vcrso a criar, 
mas ainda bem que, embora as ciências c os ofícios ficas
~em de lado, vingaram as artes, pois que a subscrição do 
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comércio e a deliberação do príncipe-regente teceram o 
abençoado berço da nossa jà glor iosa Academia de Belas 
A rtes, mãe de Porto Alegre, de Vítor Meireles, de Pedro 
Américo e de outras justificadíssimas ufanias do Brasil. 

' Mas em 1815 firmara-se no congresso dip lomático 
de Viena a paz geral da Europa , e a França de Luís XVIII 
tornada potência amiga, teve também aber tos os portos 
do Brasi l para o seu comércio. 

Entretanto os francei"es ainda abatidos pela guerra, 
pela opressão dos vitoriosos invasores do seu opulento c 
arru inado país, e pelos trabalhos de sua regeneração eco
nómica, nem se lembravam talvez do BrasiL 

Todavia tra tando-se no Rio de Janeiro do Instituto 
das Artes, como a França gozasse fama de flo rescente em 
Belas Artes, o príncipe-regente, e logo rei D. João VI, 
mandou engajar escolhidos mestres franceses, pequena que 
foi grande colónia de artistas pelo merecimento rea l e 
provado de alguns deles. 

A 26 de Março de. 1316 chegaram esses arti stas ao 
Rio de Janeiro, sendo os primeiros f ranceses que vieram 
estabelecer-se no Brasi l depois da paz g.~ra l da Europa e 
dos tratados de Viena cj 'Au. tria em 1815 {1° ) . 

Os franceses entraram pois com o pé direito c três 
vezes com o pé direito no Rio de Janeiro. 

Entraram pelas portas da paz: 
Entraram trazendo por van guarda célebre colónia dos 

artistas enobrecidos pelo seu merecimento. 
Entraram amigos quando ainda fervifl o entusiasmo 

pela elevação do principado do Brasi l à categoria de 
reino. 

Entraram, portanto, em regra, e três vezes com o pé 
direito. 

Todavia a Rna do Ouvidor ainda teve de esperar cer
ca de cinco ou seis anos o começo de,...sua época de flores
cimento e de glória, e para mim a razão é muito simples. 
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Não foi de francesas , foi de franceses a colónia ar
tí~ t i ca que chegou ao Rio de Janeiro a 26 de Março de 
1816, e não era a palheta do pintor, nem o buril do es
tatuá!·io, era somente a tesoura das modistas que h::IVÍa de 
levantar o monumento da Rua do Ouvr:dor . 

Também não me consta que algum daque les a rtistas 
fosse morar à Rua do Ouvidor, e que nela se estabeicces
sem alguns franceses negociantes que quase logo os segui
ram, e que abri ram de preferência na Rua Dire:'ta lojas 
de louça fina, de ornamentos de salas e de objec!os de 
fantasia. 

Eu ia fazer ponto fina l, quando lembrei que escrevi 
todo histórico e positivo este capítulo IX das M emórias 
da Rua do Ouvidor, e tão positivo e tão sér io que me pa
rece que ficou medonho. 

Pois bem, vou por-lhe um ligei ro apêndice, embora 
estranho à Rua do Out·idor, dando, porém, notícia (hoje 
de poucos sabida) da primeira francesa que teve certa 
nomeada na cidade do Rio de Janeiro. 

Em 18 18, calculando talvez com as festas da coroa
ção do rei c do casamento do príncipe, e p recisando afas
tar-se da França, onde se arreceava das disposições ,me
nos ben igna s do governo de Luís XVIIT, aportou à cida
de do Rio de Janeiro c nela estabeleceu-se, vendendo r i
cos vasos ornamentais de salões e de mesas de banquetes, 
porcelanas finíssimas e outros objectos de luxo, Mr. F. B. 
que acompanhara o impera dor Napoleão em suas últ imas 
campanhas como oficia l não sei de que patente, mas de 
confiança privada. 

Mr. F. B. trouxe consigo para a capital do Brasi l 
Mlle. ou Mme. Aran ... , a <JIIal pretendia com inconfes
sável orgul ho que o grand~ homem (então captivo em 
Santa Helena) a achava encantadora, quando em campa· 
nha andava longe dos olhos da imperatriz Maria Luísa; 
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e tamht>m .Mr. F. B. com orgulho igual dava testemunho 
do glorioso cnr:.mtamento durante as campanhas. 

J);zcm·me septnagcnários e octogenários informantes 
que l\11 !c. ou Mme. Aran. . . era rea lmente linda, e que 
atesi ava o bom gosto de Napo leão. 

l'Ylr. F. B. morava com a sua be la tutelada ou prote
gida não 11a casa de comércio, mas em ch6cara fora da 
cidade, e ze lava-a menos como su ltão, do que como eunu· 
co especulador. 

Correram os meses, e passou mais de um, quaroe do is 
anos ... 

·Mr. F. D. empenbava-se em v!i'ld& todos seus ricos 
vasos ornamentais c finas porcelanas ... 

Mas .. . o rei D. J oão VI era velho, e só amava o 
luxo, e os ornamentos na igreja ... 

O príncipe D. Pedro era noivo, morava no palácio 
do rei, e ainda não comprava ohjectos de luxo. 

Mr. F. B. desapontou com o caso, desesperou, e um 
dia d i s~e em born fran cês a Mme. ou lVIIIe. Aran ... 

- Não hú Napoleão no Brasil ! Vo ltemos para a 
no:;sa Paris. 

l\Jme. ou l\IIle. Arar1. . . sorriu-se maliciosa e rcs· 
pondeu: 

- Oh! Na poleão só um. . . mas Donapartes encon-
tram-se ... 

E · como sonhadora pari.•iense acreocentou: 
- - Vo ltemos p:na a nos~a bela Paris. 
E o casal de andorinhas que n5o fizeram na r:apital 

do Brasil e da monarquia por tuguesa o verão calculado, 
bateu as asas. . . e foi-se . 

Mas, l\lme. ou r;11lc. Aran ... a primrira francesa que 
teve nomeada na cidade do Hio de Janeiro não morou, 
nem deixou penas de suas asas de graciosa andorinha na 
R!.w do Ou v 'dor. · 

O apêndice extra-muro.s te rmina aqu i. 
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( 1) A instalação dos serviços dos correios no flnlsil e seu 
posterior cksenvolvi ... cnto dc\'c-se a D. ,João VI. O a h·ará de 
20 de janeiro ele 1798 crioi1 os correios ma rítimos pa ra o llra
sil. A transmigreçào da corte foi dado grande impulso ao scr
,·iço. Sobre assunto cfr. Sampaio (Felix M. P .) - Dom J oão 
r r I e o Correio - Ofieina ~os Correios e Tclegrafos - Rio -
1932. 

(2) A rnedicla elo int.~IHlente proscrevendo as rotulas foi 
violt:nt:t c iníqua. C,>rrcsponcli:un a uma cxígcncia de ddesa 
ch ca:;;l contra n intcnsiclaclc ela luz e do calor, donde a sua 
absoluta funcion alidade em climas como o nosso. Dai a censu
ra que n proibi~·ào do uso de rotulas vem padecendo de arqui
lcto5 Inode!·n~JS nossos. A primeira voz que se levantou, neste 
scnlido, parece kr siclo a elo engenheiro de S;1o Paulo, Hicardo 
Se,·ero. A rótula define-a CS$C t écnico como ";mt('pa ro varado 
co•uo Ulll eriv•> de maelcirn, coloc:-.clo na face dos postes e j n
nelas, com o fim de rt>sguarcla r a casa do sol, e pa ra ver cltJ 
den tro, sem ser visto de fora". (A A r te Tradicioual 1l!l nra~il 

- Tipogr;~fi<t J.cvi - São Paulo - 1916 - Pags. 25-26). Co
menta llicnrclo Sever<>: "l'wvcm de países quentes e lumino
sos como \'êdo contra os raios do sol: a sua ação é semelhante 
à da folhng~m d<Is ;í rvorc:>s, por cuja cnrccL1cla t re liça se coa 
a luz, cuja intensidade se acn lma, pr t>tl u1-inclo ao mesmo tempo 
U !l lit sombra fresca c um arejnmento natural e perfeito". (Obra 
citada - l'ag. 26) . Ainda: "Nos g randes hotéis da fndia 
ingltsa, restabclt:ceu-se nwdern:uncnte a gelosia, isolnda ou em 
longos terraços, co1no a. snlu~·<lo melhor p,1ra as horas calmo
sas de intensa lu1.; assim também se dever ia conservar no ll ra
sil a velha rótula ... " ( Obnt cito.da - Pag. 26). 

Posteriormente José Ma rinno Filho vem corroborar nesta 
defesa. da rótula: "Se em Portugal formara tracliç<lo o uso ele 
pormenores de fundo muc;ulmano destinados a corrigir a aspe
reza elo sol e a excc~siva lurninosiclade :unbientc, aqui eles eram 
solicitados com maior razão". (Ob·ra citada - Pag. H ). 
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G ilberto Frcyr e s u g.:!re uma explicação e conornica p a ra >l 

m edida policial: "prcssiio sntil m as irresistivel, sob re a lgum po
deroso dn ll ll'S n Cor t<·, tle al~" ll' ou de al~uns tlaqn:+ ·s uego
cian~c·s ( in~IC'sc s) cb l'll.l d a ,\ Jf :1 nch·;.!;:1 nu da r ua D i rei ta, in
tct·crsa dos n a irn po r taç:·to c nn n•ntla d e vid ros para jnnc· las . . . " 
Pressão inglesa , não oh&tan tc .J os'' l\1 n ri ;l!l n F ilho chanmr de 
" fran cesas" as ,· i d ril ~·as c·n l:io c111 usn ( ''('a i'<ilhos cluaclriculvtlos 
d estinMlns il r ,·cchcr v(rl rac:,,s fr:ult't•s:ts ... ") (01;-ra. cilcrdn 
l'ag. :Jii) . D .·t:llhe d e n<'S~a h i lôria c·conomica que n:crcce ser 
l'l' fOlll;tt\<1. 

F n ·:-·rr diz q ue n nbnli<: ii" elas rotul:ts sob D . • João V l 
o pC'rt:u· S.' p..Jas "pr inl'ipil i. cid:Hlcs elo B rasil" (! agir• se.• nu 
J: rn.d - J. j, r:l!'Í :t .Jus:· ü li nljl io B io - 19l8 - Pn~·. 19ô). 
'fi 1 l ':· u l • nã o S\' ,.,, , ~a c·Htn· cssns p r incii'ais do D m il P ois 

il .r 18:i: l, ; ':;h; ro .-\ lv:·s p :lf!.·•·i;t r tr;·dw conhedc1o de- sua 
{~:tt·r: · s: • nd: n•:i:: odudtr a ti.1 :l Paulo <'utnn !'illade das "'rohdas 
e d·:s !ll\lnli:!l:!s··. .\ í n ~na ::ho)i(;ãn s ~· t· i a decretada por 187.J.. 
E n •m mu ito Jl t'<> kSlD c m uita rcsisten ('ia. 

(:l) tiiio :"<'ra i·: nc' s 'i:~ ,i ;lJltt·s c cronist ~ s estas rcferencias 
il s··:~r ·~ac:ílo d n Jlllllh -r u o U rasil. Para exe-mpli f icar: 

•:st ·r : m u lh r r:~ r:unente :lpa t·rcc c se é Yis ta não 
t . ~~'" p:tr ·l' na C<HJv:rsa :ü.J, a n •cn .s que, s~ndo boa Psposa, 
:";[ ·c.ia \'i;··i11 nclo o ns.<a ol,>. Q u ·tncl(l sc apresenta, e nquanto õs 
l1 : 1 ns fnlm n. ac •c<~r:l-SC na ··o::· i ra rln p or ta que le ,·a .~o in te-
r. t· <h :·a:;a. c :1 í ii ~:l , li itan cl('-SP a f'S ·ut:tr ''. ( f'' it'if • ' n•~ ao 

rd!·ste d 1 .' :m.d - Companhia Etlitor a N acional - São Pau-
l. J - UJ !~ -- Pw~. ~:J!;). 

('ast !n:•u: '' I!Jn:l d:~s t ' :lllS'lS qu:• m :1is con c rre-· t p ara atra
sa r a ,.j,·i li :<l~·;IIJ cl o:s br., ~ i!. · i r.•s é n falta rl:' !'tlll'·aç;1o en t r e' as 
rmtlhcre·· , c· a 1n:u •c·im pcl<' q t:a l sãn eh s exc!uiclas ele tocln so
cí,~d;~dr·'" . ( R.rp f·âir:iJcs ri ,~ l?.t ,r(ljf·S C'rn lrH i, d-a A 1ne,-icn do 811,l 
- T r.tcl. tl ~ O!ivt r in ~ !. ele O !in·ir:t P into - Compunhi~ Ecli
torn N:t<'i•'IVt l - :·iãn l' ·nt!o - l'itg". HO). 

G a rdncr : ". \ s l ll ll llwr.·s sih i.!;l'l':dl\ll' ll k pcqu('nns e, q uan· 
elo nw\·as, b:lsta 11 l\: <~l. r : ~<·ntc's ; mas t'olu o corrc·r cl os :lnOS se 
t<Hn am quase tocbs 11111i l'<~flll!L·ntas, p orque, bem alimen t arl<~s 
f aze :1 pouco CXl' rt·i cio. N o H io c ~m outras p:r a ndes c idades 
s e pre [tp :nc:cem ils Yisi las de es tr:tnh'>s, mas isto não s< dá 
q uase nunca no int<Tinr, ontlc elas continuam esquivas, c·n :bora 
ele granci~ curi:~sidndc" . ( T' ;,!JOIIS (1 0 lJra.•il - T rad . tle AI· 
be ríinn I'inh~ i rt• - - l'cHll jl:lllh ia Editor" 'aciona i - 1 9~2 -
P ag. 10). 
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Luccock: "Se ria nbsu rdo pre t endermos ;t um relato iguai-
111Cllte cleta lha cl o dns dife rentes ordens de m ulheres e de suas 
\'nrins ocupações. Têm estas que ser, fa talmen te, de natureza 
pa r ticuln r e é prcci~o que se klllhrc que as mu !he res das cl as
ses nltns c merlins, e especinlnwnt<> ns mnis mm;as, vivem m uito 
1:1ais r eclusns qne em nossa propria ter ra. O pouco contacto 
que os co~tumci' <' <' lil elos pcrmi t<'m, cleutro em breve põf'rn a 
n í1 a sua fal\n rl e e<h:cação e instrução. I sto, a liús, f nzia par· 
te rlo sistem a dceln rad<J; estava nsscntado que o sabé r k r para 
l'lns não d evia ir nlr· m do lino de rc~as, pois f)Ue isso lhes se
ria inut il, nem · tão-po uco se <lcseja1·a fJUC escren,sscm a-fim-de 
•:ue não fi- :css<'m ('o···o snb h men tc se ohs~rvava, nm m a u uso 
,]·-s ta arte". ( Nol!!s s<Jhre o 'U íf) rliJ J aneiro .. _ Trnd. de Mil ton 
da S ilva Rod~i ·! u es - Livraria Martins - 2• edição- Pag. 75). 

Snint-Hilnir<>: "Es·JII<'('h\o rlcs cnstum~~ d a região, e d o 
interior do Drasil c· •, I!,'('J·n !, fo i entrnnrlo por uma porta que 
rlava para os fu ndos da casn, n.fug-cnta nrlo um grupo d e mu
lheres que corrernm alvoro(,'ad:JS, logo qne o vira m. Ap<>sa r d is· 
so, continuou ele a a l':tnÇ'a r , o que OC'asionou g rande h n rnlho. 
O rl 'mo d a cnsa cor r<'u a vn rln que s~ trat a va c mostrou-se 
zn n•rn<ln: mas I .nu rol te, im('(lin tarncnte, ped iu rlf'sculpas, e f!r:l
<;:• s à sua qna lí<b dP. de f'Stramre íro foi atrnd ido". ( F íllqem ú 
Pro<'illcill ri e Sib Paul() - Tr:td. de Hulwns norha <le Mora is 
- Livra ria Martins - São Paulo - 2• edi<;iío - P ag. 12!1) . 

P ohl: "Não ol ~slan te a i:1 fkkli<lade, f)lle assim pralÍI'a"' os 
h"m ~ns, rPina, tie p nrte cl r k s, g- r anrle ciume de s uns r~ u l hercs. 

Cons?nam-nns tão gu:ll·th das, f)IIC jll' t ifil'nm o dito provrrhial : 
a mttl h·· r só rlrve S"r !evndn à i!J; rcjn trcz vezes e~ • sw1 ,·ida: 
para o ha t iznrlo, para o ensnm('n to e pn r a o entf'rro". ( T' in,rtem 
ao Interior do llr!!s il -- Instit u to Nacion n.l do Livro - !9!51 -
Segunrln pn r te - P ag. ;)7). 

Cmnenta vn ao s ~·u t~m po o d~scm harJ!nrlor .João R odrigues 
de Brito: " .\ n'dnsão feminina, a f)Uelll os costumes d.r-ste 
p a i7. tem rcrlnz itlo aos f'XC rddos domcsti<'OS do intcriOl' ela 
casa , ns qunis não htt sta ndo par.:l oC'upa r tnn tão grand e~ nu ... 
me ro d t• braços, fiea pnr cons~p:uinte af)u~la bela metarle da 
no~sn povoação destitu ída de meios de subsistencin, e a cargo 
das varücs, f)U f; por isso evitam os rnatri "on ios. N es te part i
cu lar a introdução dos cos tumes das Nações ma is civi lí sndas 
d a Europn, on rlc o !Jdo sexo se ocupa em venrle r nns loj as, c 
no rx~ rr icio rle tod1s as a rtes, que- niio exig-em fo r~·as, n ii• > s:'• 
d 11plicarin n soma elas riqu rY.aS annnlmrute prorh ll.i<las pdo tr.'l
balho humano, mns t nmb<: nt a po,·oação; e e u ouso crer que 
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as suns vi rtudes não p<'rderi:nn nada nn livre comunica<;>ão, e 
trato ci\'il dos homens; nnles a maio r 111depen(lcncin, em que 
ficaria:n a resp~ i to <lcles, as preservaria do~ perigos, a que ex
põe a necessidade. Alem disto o hahitu do tralm lh ~' ativo lhes 
da.ri:t uma constítui\·ão mais vi~;nro .~a, e anim:ula; pois vejo 
a maior parte das senhoras definhar em molesti<Js nervosa s, 
procedidas da inação, e enjoo, em que vivem. Seria convenien
te auxiliar à comunicnção das fa mílias, estabelecendo um pas
seio publico com as comodidades competentes para atra ir o 
concurso dos moradores a verem-~; c c fl!lare'll-se. As gelosia~ 
tnmbem obstam à cidlisn<;ão, escomkndo o belo sexo ao mas
culino, pan\ aparece r n f1rto. sempye . envergo.nhado. A des
trui<;>ão deste esconderijo mourisco porirr as senhoras na pre
dsão de vestir-se melho r para chegnrem às janelas, a satisfa
zer a natural curiosidnde de ve rem, e serem vistas, e assim 
familiariznndo-se com o .sexo masculino, não olhariam como vir
tude o insocial recolhimento, que as faz edtar os homens, co
mo a excomungados. Teriam ocasião de conheccrPm os cnracte
rcs dos que visitam seus pais, e parentes, e d<1riam mutunmente 
a conhecer os seus. Então os cas<1mentos, tanto mais felír.es, 
!Jl!.'lnto menos sujeitos a enganos oca~ionados por falsas infor
t:laçõcs, seriam acompa nhados de natnr<1 l afeição ganhada no 
trato civíl dos dois sexos, que é a melhor escola cln civilidade. 
Ela o é t rrmbem do amor puro, e clcli<'aclo que r ealça o espí 
rito, e cria sentimentos nobres e generosos. Com os atnais cos
tl!mes são as escravas que logrmn as pr irn irins do amor d~~s 

nossos mancebos, que esgotando com elas, e com as meretr izes 
sua debil saude, se tornam íncnpar.es de gosar as doçuras do 
amor conjugal". (CortaR Bconomico- P0liticos sobrl! a Agrícul
ofura e Com ercio da nahia. pelo Desembargador ,loão Rodrigu!'s 
de Brito, Deputndo às Cortes; e outros. Dndns à luz por I. 
A .. F. Benevides - Lisboa - Imprensn Nacional - 1821). 

('t) E' um dado de observncão trivin l dos historiadorf's: 
"Inicialmente, o ato de nbertura ele nossos portos, em 1808, ao 
comércio das nações nmigas, equivalia a abri-los de prPferen
cia aos britânicos". (Oct(tVio Tarquinio de Sousa - I n Gilberto 
Freyre - Ingleses no Brasil ,- Livraria José Olimpio - Rio 
- l!HS - Pag. 15). De modo a haver a lguma contradição no 
asserto de .Macedo de que a medida iria por t ermo à situação 
colonial do Brasil. 
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No trn.t:tdo que então se fez hn virt con rliç-<ies dns mnis hu
milhantes ao Br~s i l : "Art. X - Sua A !tet-a R eal o P ríncipe 
Regente de Portugal, desej ando proteger, e f acili ta r, nos seus 
Dominio.s o Comercio dos V assalos . da Grã llrctanln, assim co
mo a s S uas R elações c Co:: :unicaç<ics com os set•s proprios V as
sa los , hlt por bel'l ('<lll C·~d c r -lhcs o P revilegio de Nomearem, e 
t erem M11gistrados Es pedais, para obnn'" ' em seu favor como 
J uizcs Conservadores, naqu eles por tos c Cida des dos Se11s D o
nlinios ern <]Ue houve rem Tribunacs de Jus t iça, o:t Possam se r 
estabckcidos pnra o fut uro. Estes Juizes, julgarão, e decidi
rão todas as Causas, que f orem levn das perante eles pelos Vas
sa los, Jd por bem concedrr-lh ~s o P ri vilegio de NomearPrn, e 
e a Sua Au loridad~, c Sentcn~·as saào respeitadas. E decla
ra-S? sempre r econhecidos, e re novadas pelo prcs~n te Tratado 
as L eis , D ecretos, c Costum es d e Portug:1 l relntivos à Jur isdi
ção d o J ui~ Conservador. Eles scrfto escolhidos pela pl ur a li
dade ele Yotos dos va~sa lt's Brita n icos, que res idirem ou comer
ci a rem no P orto, ou lug:11·, ctn que a jurisdiç-ão do juiz con
!:Crl'aclo r for estabelecida; e a cstolha assi m feita se rá t rans
mitida ao ministro ou elllbaixn do r de S. l\1 . llrit a nica r esiden tr. 
na Corte de Portugal, pnr:t sn por ele apresentada a S.A.R. O 
Prínci pe H.cgente de Portug-a l, afim de obter o consentimento 
c confirm:wão de Sua ;\lte ~~a; c no caso de a não ohtcr, as 
p,ll tcs l ntcrcsBa(l<\s proecde riio :.t umn no,:a l' leição, até que se 
ub h·nlm a rea l ap rovac;iio do Príncipe llc::reute ele Portugal, 
tHH" meio do Emb:lixa dor, OH l\linistro Britan ico res illcnh: na 
Corte de Sua Al teza R eal. E m compensa ção destas concessões 
a fa \·o r à o::; Vtlssalns brit:1 n ieos ~ sua 1\1nu·estacl<' ll ritanica se 
übriga a fazer g ua rdar a ll!a ls estr i.tn , c ~sc ru pulnsa observan 
da. itquela s L eis, pdas qnnis .~s pessoas, c n p ropriedarle dos 
\·ass:Jlos portugueses, res identes nus s~ns clomin ios, são assegu
rados e p rotegi dos; as qunis d f's (em ('ornum com todos o ~ 
ou t ros cs ll·angciros ) gc1zam do ll('nd icio pela r!'conhecida ('qu i
dade da j u risprudenc·üt brit a nica e pela singula r excelencia de 
SU\L constituição·'. 

( 5) "Os anuncios de j ornais brasileiros da p t· irneira me
la de do sl-eulo XIX deixaru c·laro - no que sã<• confirmados 
p or outros documentos -- (]ll(' os negociantes ing leses eram en
tiio os donos dos melliores :umazt." ns ele far.cncla.s n ns principais 
cidndcs da colonia e depois rlo ltnpéri0 ... " (Gi lhet·to Freyre 
lllyl~hi 110 Brasil - Livraria José Olíri'1pio - Rio - 19·18 -
P <lg. 152). 
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(6) Houve uma certa especialização no que diz respt>iln 
à localiz!tÇ'iio dos negociantes ingleses no Rio, poi s consoaut" 
Gilberto Freyrc: "A Hu:t do Ouvidor - r ua acanharia e, ao 
mesmo tempo, g raciosa - não podia convir, como j:i se sal ien
tou, ;\ maioria dos negociantes de artig•os hrulos como os de 
ferro e de cobre; ou como as fazendas e louças em grosso''. 
(fnuleses no Bmsil - Livraria José 0 \irnpio -- Rio - 19·1-8 -
Pag. 169). 

(7) D e hto d iz o cronista: "Como não set·iam as armas 
ass<Ís suficientes para debela r os franceses, se não houvesse 
toda a cautela de preservar o llrnsil de ·tiio danadas harpias, 
que aonde chegam tudo corrom pem com o pestífero halíto dns 
suas revoluciunarias, e irreligiosas doutrinas, pelo alvarú de 10 ele 
maio deter. inou o Princip<· R egente N osso Senhor crin r m•sta 
Cor te do Jlrns il o lugar de inlendcnte gc r1tl t!:L poli<Ja, o qual fos
se um vigilante sentinda da segurnnça publica, fazendo nrrcdar 
dos nossos lares os espiões, e part idaristas franceses; e tmnbf'm 
,-elasse sobre os cri ,es secretos, que, f orjados nas trevas em 
clubco;, e loja~,, a r rebentam com explosão tcrrh·el com manif es
ta ruína do Estado, c da llel igiilo. ou dos mesmos autores da 
explosão; sendo ma is pruden te, c do in teresse publico prevenir 
an tes o ma l tlo que castigar os malfeitores; c d a mesma sorte 
impc dis ~;e a in tr usão de pessons suspeitas, pur!!;assc a cidade Lle 
vadios, c mal procedidos, cas li«asse os per turbadores da ordem 
civil, e das tranrplil idades rias fam ílias, e os corrupt ores da 
~: : oral publica. 'l'üo importante e delicada co::~ issão foi rla da 
por sua Alteza !leal ao nos-o honrado patrício, o desembarga
dor I'nul o Fern:u~cks Vbma". (Santos (Luiz Gonc;:dves elo <:) 
llfemórias . para Sen,ir à IJis loria do Ue ino elo Brasil -
Livraria Va lvcnle - Rio - 19J.3 - Pag. 251). 

(S) "V~rios foram os coutraditores fJUC surgir~m em de-. 
fesa do eclibato, destaca ndo-se o pa dre Luiz Gon\·,tlves dos San
tos . .. " 

"Com o patire Luiz Gonc:a l ves dos Santos a diseussüo as··u
m iu aspectos por \·ezes desagratlaveis de disputa pessoal, em 
(jliC não f oram poupados de pn rte a pnrte S:ll'C:tsmos e agres
sões pouco e<HHlizentcs com :t condição sacerdota l d e um e 
outro". 
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"O adversii rio que irritava F eijó era o padre Luiz Gon
çalves dos Santos, e com ele seria n grande peleja. P ad re 
Luiz Gonçalves esneveu e,,, St>f!; u ida "Rép lkn Ca tólica à res
posta que o Reve rendo Senhor D<'pu tndo Padre Diogo de F eijó 
deu Ao Padfe L u i~ Gonçalves dos Santos"; e Feijó publi <'ou 
depo is a "Rcsposla às P a rvoíces, A bsmdos, Impiedades e Con
trad i~õcs do Sr. Pache Lu iz Gonça.lves dos San tos". 

"~Iuito o dev e ter magoado a insinuação maldosa do P adre 
Luiz Gonça lves . dos Santos :j · "Entendi mui to bem a V. S., o 
qu e o s r . Padre Deputado quer é casn r. . . não g r it e tan to, não 
derrame tan tas lúgrimas, não faça tantas caramunha&, nós bem 
p ercebemos a qu e fim elas se dirigem. Case-se, sr . Padre. 

"Marion plcure, Ma r ion crie, 
llía rion vcut qu'on la ma r ic". 

(Sousa (Odóvio T arquinio de) - · f) iOff O Antonio F'eijó -
Livraria José Olimpio - P ags. 84-85-SG-87). 

(9) "As dificuldadC's que surp: irnm para a fu ndação da 
E scola Hea l das Ciencias, Artes c O fic ios, não fo ram de peque
na monta, nem faceis de remover. l\lns o Conde da Ba rc:t, qnc 
tudo previra , inclusive o a lojamen to da Mi ssfio, e que estava 
\·ig ilan le, cou:cçou por aproveitar, para a f11nrlaçiio do esta be
lecimento, uma parte dos recursos - a ngariados pela comissão 
do comercio, tendo à fren te F ernnndo Cnr nPiro Leão c Amaro 
Y clho da Silva - COHI os qunis se pretendia ins ta la r u m los
t itulo Acadcmico, ou Uni vers idnde, que comw wrnsse a cl<"vação 
do Bras il à cnlcgori« de TI.eino''. (Adolfo Morak s de Los R ios 
Filho - Grandjean tl f JJi ontigny - E .11prcsa A N oite - Rio -
Pag. 157). 

(lO) O Conde ck Barca, M ini st ro da Ma rinha· e D omínios 
Ultramarinos, e, interinamente, da Guerra e dos Estrangeiros, 
incu biu o Marquí·s de Ma rinlva, i•.mbnixador d'e Portu:~nl na 
F ran\a, de contra tar aí p essoas habilitndas a dar~m cursos ele 
n rtes, ciencias e oficios. 
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Lebreton encarregou-se de selecionar os elementos consti
tuintes do fJUC se ria a i\l issão Artíst ica Francesa. Dela consta
ri:un a inda os p intores J ean B ap liste D ebret, N icolas-Antoinc 
T aunny, o escultor Angustc<llarie 'L mnay, o g ravador Chmles
Simon P radier, o professor de mecauica François Ovidc ; a inda 
o a rqnite to Grílndjean dr. 111ont ig ny e mais ainda François Hcm
rqHlS, assisten te de ;\ug;ustc T aun ay ; Chnrk s l!cnri J.cvas
st:ur e L on is Symphoríl'n 1\Jcunié, as s i stt~n tcs e di sc:i pulos dc• 
Orandjcan de Monlígny; e P icr re Dil lon. Constava a in da dos 
a rt ífices N icolns l\Iagliori Enout, serralheiro ; J ean Baptiste Le
n ·l, mestre fe rrei ro; Louis-Joseph ltoy e Hippolythe R oy, car
p!ntciros de earros ; c, F alne e Pilité, curadores de peles c cur
tidores. 



CAPíTULO X 

Como depois de se provar com a história a antiga 
prcdilc'c\·ão dos fr anceses pel o ll io de J aneiro, vem 
a reconhecer-se que somente cntrnndo à sombr <l das 
fral! <'esos podiam fimw r-se a i. Como desde 1Hl7 ha
via no R io de .Janeiro franceses Pegociantes, e fran
ce.•as modista~, e nenh um e nenhuma na Ru!t do Ou
vidor, para a quill de súbi to e ec1m npnrcnte, mas 
não verdadeiro acordo fogem todns as modista,•, e à 
~·ombrn das f rancesas logo negocian tes franceses. Co
rno a época de florescimen to e de glóri a da R1w do 
Ouvidor é mnrcada pela lli;[JÍ ra das modistas france 
,,as, que espantaram e fi zermn muda r-se da mesma rua 
os negociantes ingleses; refere-se a tradição (não bem 
averigundn) de !Vi r. (mister! .. . ) Willimns e de MIJe. 
Luci. Como, enfim, a r ainha - M uda de l'aris -
entroniza-se na Rua do Ouvidor, que se alinda e res
plende c enca nta a sociedade flU111Ín ense com o p res
tíf!;i o d ~ s o.•idrnças, cuja importi\ncin se demonstra. A 
Jl.u tt do Ouvidor eutra nos grandiosos horizontes rlo seu 
império da J1loda. 

Os franceses tiveram sempre manifesta predilecção 
pelo Rio de Janeiro. 

Em 1555 ocuparam a grandiosa baía de Niterói, fun
daram colónia, projcctaram a llenry-ville; sonharam com 
a sua França Antárctica : mas depois de mui to brigar f o
ram em 1567 lançados pela barra-fora pelos portugue
ses e) . 

Em 1710, capitaneados por Duclerc em atrevida ex
pedição , desem barcaram na Guaratiba e avançaram por 
terra a conq uistar a cidade; mas, combatidos e at ropela
dos por estudantes e populares (porque o governador 
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Fr:mcisco de Castro Morais se conservava no quartel da 
saúde) meteram-se, enfim no trapiche da cidade, onde se 
entregaram todos prisioneiros, ou foram todos apreend.'dos, 
como fazenda de contrabando. 

Ern 17] 1, comandados por Duguay-Trouin, f orçaram 
com poderosa esquadra a barra do Hio de Janeiro e, gra
ças à incapacidade e covardia daquele mesmo governa
dor (2), ocuparam no fim de poucos dias a cidade, que 
as tropas, e atrús delas todos os habitantes, em uma noite 
abandonaram; mas, depois de saque geral dos conven tos, 
das igrejas e das casas, desconfiando, com razão, de sub
scquente fortuna contrúria, restituíram a Sebastianópolis 
a preço de contado por deshr iosa (não para eles) tran sa
ção que se chamou resf!,ale, e puseram-se ao fresco, ante~ 
Cjue os ·despedissem a fogo . 

Urri século e cinco anos mais tarde, em 1816, vieram 
os artistas f rancescs; creio, porém, que M. Le Bre ton com 
eles nunca chegaria a p lantar predominante influência 
francesa no Rio de Janeiro, como não o conseguiram Vil
lega~gnon e Bois-le-Comte de 1555 a 1557, nem Ducl crc 
em 1710, nem Duguay-Twuin em 1711. 

O facto ve io demonstrar que os franceses só podiam 
firmar-se na cidade do Rio de Janeiro entrando nela à 
sombra das fran cesas. 

E as f rances as começaram a chegar e a estabele::er-se 
com a denominação de modistas nas ruas Direita, dos Ou
rives, do Cano (hoje Sete de Setembro), em 1818, 1819 e 
1820. 

Caso célebre!... nem uma na Rua do Ouvidor! . . . 
e com certeza nem um francês nessa mesma rua, que a liás 
já tinha casas inglesas . 

As francesas eram nwd .stas; falava-se com louvor de 
uma ou de outra; elas, porém, viviam separadas, não ti· 
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nham autonomia, eram elementos dispersos, emigrantP.s de 
Pai·is, sem colónia organizada. parisienses sem Paris, enfim. 

De súbito, e como de plano, mao. sem que o tive,-sem 
concertado, pronunciou-se, de 1821 a 1822, a hégira das 
modistas francesas para a Rua do Ouvidor. Quem fui a 
primeira a ir tomar a I i seu posto'?. . . Não sei ao certo; 
creio, porém, que foi Mlle. /oscplâru:, de quem me ocupa
rei oportunamente. 

O facto é que no fim de três ou quatro anos quem 
queria entende r-se com alguma modista f rances a ia à Rua 
do Ou v 'dor, que entrou em sua época de fl orescimento, 
de encantamento, de espavento e de e:,banjamento, marca
da pt> la hégira, como a era de Maomé, o inventor das 
llltris e do paraíso endemoninhado por todas as ten tações 
imagináveis. 

Que razão levou as modistas francesas a desertar, a 
fu gir (hégira) da Rua Direita, então a principal e mais 
rica do comércio, e da dos Ourives, nesse tempo e ainda 
muitos anos além toda de prata, de ouro, de esmeraldas 
e de bri lhantes, para a Rua dó Ouv:.dor, ainda re lativa
mente obscura? ... 

Que o expliquem os sábios da Escritura: eu não o 
sei, e apenas tenho para mim que foi mesmo - predPsti
nação. 

E após as modistas, à sombra das francesas vieram 
logo franceses abrir , na mesma Rua do Onvr:dor, lojas de 
fazendas e de objectos de modas, para senho ras e homens, 
de perfumarias, de cabeleireiros, etc. 

Facto curioso, observação positiva, e que faz vontade 
de rir: os negociantes portugueses que havia na Rua do 
Ouv:"dor não se incomodaram com a invasão fr:wcesa; 
os ing leses, porém (a liás muito poucos), foram desertan
do, de modo que, no fim de seis anos, a poderosa Albion 
não teve mais a li um único representante. 
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As~everam que o antngoni ~mo internacional fora n 
causa princi pai da retirada dos ingleses. 

Fa lan do-me sob re esta pelo menos aparente ou sus
peito~a repugnância in glcéa à vi zinhança dos f ranceses, 
um allligo, crónica viva daqueles tempos, contou -me o se
guinte caso, que cu não dou por averiguado, e que só
mente reproduzo para mi tigar a monotonia deste eapÍ· 
t u lo. 

Diz o meu informan te que o pr imeiro súbdito de 
S. l\1 . Britânica que se mudou ou fugiu da Rua do Ouvidor 
fora um negocian te f{lle ali tinha loja ou depósi to de cal
çado excl usi,·amente inglês. 

O verdadeiro nome deste homem não ficou lembra
do. Chamá-lo-ci Williams. 

lVIr. (mister) Williams já qu inquagenário, era al to, 
magro, o~ su do, de rosto hraneo e um pouco pálido, de 
c::tl~<.' los nü\·os u::ados mui lo cur tos, e J c ba rba sempre 
d iá ria, total c perfeitamente feita: e, o que mais impor· 
ta, era honrado, muito g :·:1ve, cd ihatário. de costumes se· 
veros, inglês anti-francês a té a medula dos ossos, c excên· 
trico c original. 

Desde qne se pronunciou a invasão francesa , '\Vil· 
liams fez sentir aos patrícios o seu aborrecimento àquela 
g<'nte vi I e insolente; vil , porque comia mais verdura do 
q ue ba tatas, c insolente, porque mul tip licava em suas lo· 
jas retra tos e bustos de Napoleão, sem apresentar um só 
busto, nem um só retra to do duque de Wellington. 

A zanga britânica de Willi ams aumentou com o es· 
tabclcc imento de uma loja de modista francesa defronte 
da sua, causando-lhe, sobretU(!o, horrip ilações e revol tas 
do ânimo honestíssimo Mllc . Luci, jovem parisiense e cos· 
tureira• da loja, de procedimento leviano, travesso, e pro· 
vocado r de namoradas liberdades. 
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Wi l]iams detestava Mlle. Luci, e Mllc. Luci, que o 
percebeu, vingava-se, sorrin do marot:nha para ele, de cada 
\-cz que podia encontrar-lhe os olhos. 

E era certo um wbrolho ce rrztdo, ou a lgum gesto de 
reprova ção e de desprezo , em rcspo ~ta ao sorr iso da j o
vem costureira, a qu!:'m isso mesmo divertia. 

Um dia entrou na loja de calçado um homem de sé
r io exterior, e d isse a Williams, com o mais simples e 
inocente modo : 

- Munsicur, quero escolher sapatos . 

Eram de uso os sapatos abotinados ingleses; mas o 
irrcf lect: do comprador, entrando em loja de rua já a fran· 
ce~acla, tratara Wi lliams por I!!On.<icur. 

\V.i l'iams empertigou-se e respondeu de mau modo: 
- 111 onsieur é tr11tamcnto de francês; eu se r inglês, 

que ~e trata mister; tu I' em enganada. . . sapato francês 
nao ent ra neste casa. Vai adiante. 

E voltou as co~tas ao homem, que viera comprar cal
çado e saiu re sent ido da injusta c1c~ca l çadeira. 

Infe lizmen te para \\'i l liams, Mlle. Luci, que en tão 
passava, observou a ~ena. e em pa rte por v 'ngança de 
francesa, em parte por gosto de zombaria, determinou 
atormentar o ing lês. 

E logo no mesmo dia e nos cinco ou seis seguintes 
Mlle. Luci, sempre que saía da l0 ja onde trabalhava, ou 
pa ra ela vinha, passava pela frente da loja do inglês, e 
dizia a lto com sua voz argentina, e sorrindo com agrado 
malicio~o: 

Bon jour, Mr. Williams! 

Bon sair, Mr. Will iarns! 

E isso, mas ~ó isso rcpe ticbs vezes em cada dia . 

Wi ll íami> enco lerizava-se; franzia as sohrancelhas ; 
mas, grave inglês que era, não podendo mal tra tar com 
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p ::<l a vras unw EHdl!Cl", nao rc:- pc:Hlin :1 un ca ú jo,·c J~l eo"
Lnrei ra fran cc:· a. 

I\ll!c. Luci'l cncorajathl pc,a par~~~ n eia do i ng~ {~.~; ~ cn ~ 

trou na loj a de ca !(udos, ,;c; llou SCl'.l·en im únia L"1õl lima 

cadeira Laix~,, c d i,;,· (;, C' llno co:-tuma1:<.: 

- Bon jonr, '':on:.ieur '\\'ii liams! 
O inglês, sc,:cro c p ud ico, rcsp M:Jc~u pela pr :mcira 

vez, cor:md o f ortcm,cntc c e<)m YGZ t: ·êl~:o : la peb i;·a : 

- No n compnTIHb nrzda . frands . . . 
Mlle. LHc i, fing .::c1o n:io rwrcchr r a indignaçlio do 

ing lês, m·m:\;>u um do:> p:,o, r: ;o:-t rou-o todo , e con ti :~'l v U 
dizendo, ou a nte:<, pcrg !:ltou cc1 portur;ul-s ma l p ro:m : ~ 
ciado: 

-- !11onsicu r Wiii io :-:1s, ~ ~~ :: 1 nn : ua ioja sapa tinho p:~.

ra mC' u pé? ... 
O ir· g1:· ~. in tinti va·;1cnte, o: t por háb ito de ofíc'o. fi

tOI\1 os o hos no p é que Cbla\'a C'xp o~ to; r-1as imcdia tamc-n
tc , o l!on- sc e excla!~w u, rci i r<> !Hlo-sc para o fundo d<! 
l oja ~ 

-. Non! procnra cll lçac!o frnn {.;i3:S ! deixa minha casa! 
l\1l lc. Luci saiu a ri r, diz ndo somente ao retirar-se: 
- Don jour, mo::.licar Wi l! iams ! ... 
O ing lês eslava f :u ioso; i;la'', apesar da fú r ia, na 

lembrança li te f : cara o pé de M llc. Luc i. 
Não era pé vcrôrrdcirumenlc franrês, era-o antes de 

espanho la , ou melho r, de bras i!cira : pé delgado, p eque· 
nino e de suaves p roporçiies. 

Healmcn le W i!limn::; dio tinha sapal!a hos para aquele 
pé mimoso na sua loja de cdçado i11glí?s. 

E a convicção de {j ;ie não hnvia miss, nem lady, que 
não havia, cnfir:1, i1~glc :;a c:nc Livcs:;c pé3 como a quele que 
1\Ille. Luci mcslraru, exacerbava a có l ~~ ra de Williams. 

Mas o li;;do pé da co.: tur:::rn f rancesa ficara perfei· 
ta mente medido t:a r; Jemória, c encanwdora e infelizmente 



! SI 

rr;m"~<'ntado nn . ltr<llH'O: dd ~:::~ f!o, p:·rr•f'nino c delica d is
< mo na inwgitlat;iío do sn·:::.-u pudico i:1;d 2s, que abo:·re
ccu mc1ilo mai..; ~í!:c . Luci por se r po~;;;: i2ora daquele te-, 
:;ouro, q ue nenliuma i nç-; !c- ~3 pock ria Oc'tcú t:lr. 

E a travcs:ca f ran"(\'il ccn iinnou a cntrl'tcr-se, r cpc-
1 itH,lo por vezes cadu di n as s uas dores e zor.-~he te: r as sau
dações - Bon jour c !Jon soir, 1rwnsicur WiUiams-' 

"' d 1 , . . . na ta r e (e um f! IJHJ:J:go, em rp c- san·a a passrar, 
iti!lc. Luci, achando v,·; !l imns a ll,cdit:u, scnlado em um 
dcs bancos da bela vamnda clo !'asseio Público, tomou, 
~-c;n que fosse ~enti cb, <1,,scnlo jtPJto dele, e r.rrancou -o " 
meditação, mun;Jumndo-lh c ao ouvido: 

- Mon.:;icur W illi am s sonha com !\11le. Luci ... 

W'ill iams !cn:ntou-se rápi do, como a um choque cl éc
trico, e retirou-se logo, c gravemente, sem vo lta r os olhos 
pa ra a zombete ira f ranccoa. 

l\Uie. Luci li nh:1 11 a asc adivinhado. 

O severo i: :;r l ~~ e~U-n· a, com efeito , pensantlo ., nilo ne
la , ma~ no l indo p -': que ela tinh a mostrado a pedir um 
~apatinh o. 

A costureira C!'a boJti :inha de rosto c craciosa dt> fi 
gura; \\ ' i llin m ·. p orén1, ri'ío Ih :o- <'cha\·a nem hon : tc~a nem 
graça, tinha-a em rcp :·o.,-~·;:iio por lev iana , em aborreci
mento pela imi 01tenle zon~ ha:·ia das f_;audaçõcs em fran cês, 
C todavia _a Jcmhr<>.nça do ['i·:;iu/w ia ü OS JlOli COS a tor
doando-o. 

l\ iJ1c. Luci, e:; pcr!:l e h;',Lil, pc rcrhcu a lgu ma al tera
ção n os modos do in [_~ l i's, c, ou (l(lr ctdeulo. ou em recp ti n
te de abusiva mofa, dc,-.fcz-se em i·equcbros, fi11gindo-se 
amorow; mns perdeu u ma ,~emana sem con~egu ir o mais 
le1·c si nal de afc :çilo. 

A francesa emp rcgtlYa em ri:io o ~cu francc~s e não 
com p :·cend ia o int)í-s. 

Veio-lhe a lu z em um dia d~ cllu1·a . 



182 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

Durante a noite e madrugada chovera a cântaros: a 
Rua do Ouvidor, intransitável até às sete horas da manhã, 
ainda estava mais ou menos encharcada às · oito horas, em 
que Mlle. Luci pode incomodamente acudir ao seu traba
lho na loja da modista. 

A costureira vinha andando cuidadosa, e para pou
par o mais possível 15s vestidos, arregaçava-os um pouco, 
deixando completamente expostos os pés, e, vendo \Vil
liams à porta de sua loja de calçados, disse-lhe, como já 
de costume o f azia: 

_- Bon jour, monsieur Williarns! ... 
O enfezado inglês não respondeu, e voltou o rosto 

carrancudo; Mil e. Luci, porém, notou que, .ainda voltan
do o rosto, Wi lliams cravara, embebera olhos ardentes, 
cobiçosos, atónitos em seus pés mignons. 

- Eureka!. . . disse consigo a malicios.- e endemo
ninhada francesa. 

E desde então, de cada vez que vinha para a loja, 
ou saía, Mil e. Luci, dizendo • ___._ Bon jour, ou bon soir, 
monsieur Will.:ams! . .. com suas mãos brancas e peque
ninas arregaçava os vestidos tanto quanto era precise para 
deixar ver os pés. 

Wil:iams perdeu de todo a cabeça. 

Paixão original, excêntr ica, desassisada embora, Wil
!iams ardeu em paixão pelos pés de Mlle. Luci, a quem 
aborrecia, c,ju !gava leviana e até fe:a, principalmente por 
ser francesa. 

Uma noite o severo Í1:glês chegou a carregar uma 
pistola para suicidar-se; mas não se matou; porquP não 
achava então meio prático de cair c expirar abraçando 
os pés de l\1l !e. Luci . 

No outro dia, obedecendo a melhor conse'ho, alugou 
casa em rua muito apartada da do Ouvidor c na manhã 
seguinte achava-se mudado. 
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Foi este o primeiro negociante inç:;lês que clesertou 
da Rua do Ouvidor, invadida por franceses. 

Mas o meu informan te completa esta tradição, que 
mais me parece romance, dizendo que, dois meses depois, 
Mlle. Luci foi surpreendida uma manhã recebendo um 
par de sapatinhos perfei tamen te adaptados a seus pés, e 
com esta simples indicação de procerlência: "Depôs; to de 
ca lçado inglês de. . . . . W i ll iams, rua de. . . n9 • •• " . 

E, informação fi nal, no fim de mais um mês pas~a 
do além da remessa e do recebimento . do par de sapati
nhos, Mlle. Luci chamava-se l\1me. Wílliams, pois que, 
firmada em seus pés, exigente e d&spota francesa, impu
sera ao seu acal canhado inglês anti- f rancês, ser tratada 
e conhecida por ma dame e não por rniss Williams. 

Esta singular história de amorosa paixão, excitada 
pelo mimo e lindeza de um pé de mu lher, somente se
ria verossímil ~m excentricidade inglesa, se por sua pró
pri a natureza o amor não foó'se vero~símil ainda nas mais 
imagináveis inverossimilhanças. 

Heferi o caso de Williams c de Mllc. Luci; Cfllcm 
qu i ser que o tome por verJa dei r o ou imagipado, e agora 
deixem-me prosseguir seriamen te na exposição das !11 c mó
rias que escrevo. 

Hompera, enfim, a época da· rea l e crescente cele
bridade da Rua do OuVJ:dor pela dominação da Mo da de 
Par:·s, essa rain ha despótica que governa e flo resce decre
ta ndo, modificando, reformando e mudando suas leis em 
cada estação do ano, c subl imando seu governo pe~ o en
canto da novidade, pela graça do capricho, pel as sur
presas da inconstância, pelo delí rio da extravagância, e 
até pelo absurdo, quando traz para o rígido verão do 
nosso Brasi l as modas do int·erno de Paris. 

A Rua do Ouvidor tornou-se quase logo a té a lém da 
Rua dos Latoeiros comercial e principalmente fran cesa, 
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e Sua Majestade a Moda de Paris, déspot~ de cetro de 
flores, sedas c fitas, fez mais do que o marquês de La
vradio, que acabara com os peneiras, mais do que o in
tendente geral da polícia Paulo Fernande;;, que mandara 
destruir as rótulas, porque, num abrir e fechar de olhos. 
alindou a rua com graciosas, atraentes e enfeitadas lojas 
e criou e multiplicou aquele chamariz e laços armados 
que se chamaram e ainda a lguns chamam - as t•idraças 
da Rua do Ozwidor - verd11.deiro puff p lástico. 

A loja francesa de modista, de flori sta, de cabeleirei
ro e perfumarias, de charutaria (o cigarro era então ba
nido como ínfimo plebeu) tinha, como ainda hoje se ob
serva, uma única porta li vre para a entrada das fregue
sas e fregueses, e outra porta 011 duas portas cerraJas 
de a lto a baixo por grosso, mas transparen te antepa ro de 
vidro, e atrás desse anteparo a lo ja expunha ao público 
os seus encantadores tesouros. 

Tais eram, como continuam a ser, as então chama
das vidraças da Rua do Ouvidor. 

Era e é ainda preciso ter muito cuidado com elas. 
Explorando ó concurso favorável do vidro, a varie

dade e a combinação das cores, e os efei tos da luz, os 
artistas sui generis arranjadores dos objectos expostos nas 
vid raças os dispõem e apresentam com habilidade magis
tral, de modo a produzir ilusões de óp tica perigosas para 
a bolsa do respeitável, que, prevenido pelo que lhe en le
vara os olhos, mui tas vezes compra gato por lebre (3 ) . 

Eu tenho para mim que foi na contemplação e no 
estudo fí sico c moral das vidraças da Rua do Ou v 'dor 
que os nossos estadistas organizadores de gabinetes mmls
teriais aprenderam a nrte de expor progr~mas de minis
térios novos. 

Em todo caso as vidrat,_~as de exposição mais ou me
nos ricas, fan tásticas e deslumbrantes enfeitaram a Ruo 



MEMóRIAS 0 ,\. Rt'A DO OUVIDOR 185 

do Ouvidor, que logo foi tida em conta da mais bonita 
da cidade e na tu ral mente mereceu a predilecção e a con
corrência mais graciosa e aditadora ( 4 ) . 

As senhoras fluminenses P.ntusiasmaram-se pela Rua 
do Ouvidor, e foram intransigentes na exclusiva adopção 
da tesoura francesa. Nem uma desde 1822 se prestou 
mais a ir a saraus, a casamentos, a baplizados, a festa5 
e reuniões sem levar vestido cortado e feito por modista 
f rancesa da Rua do OuVI:do r. 

Houve revolução económica: os pais e os maridos 
r iram subi r a cinquenta por cento mai~> a verba das dcs
vcsas com os vestidos e os enfeites das filhas e das es
posas. 

A rainha Moda de Paris firmou seu trono na Rua do 
Ouvidor. 

Como é sabido, cuidava-se ainda então muito pouco 
da instrução do sexo feminino: pois bem; algumas senho· 
ra::; fluminenses deram-se logo com interesse e gesto ao 
estudo da língua francesa (5

). 

Um dia um tio velho e rab uj ento perguntou à so· 
brinha, que escapara de ficar analfabeta: 

- Menina, por que te meteste a aprender o francê2, 
quando ainda ignoras tanto o português? ... 

- Ah, titio! . .. é tão agradável ouvir dizer tres jolie! 
Em português não há isso. 

Quase tudo se foi afrancesando. 
No décimo sexto século Villegaignon, e após ele Bois· 

le-Comte com centenas de soldados, e com o apo io mal 
dissimulado do governo francês não puderam manter a 
conquista da baía do Rio de Janeiro, de suas ilhas e pon
tos do continente, e verem rea lizar a aspiração da França 
.·1 ntárctica. 
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No século décimo nono, em um ou dois anos, em 
1822, enfim, uma dúzia (nem tanto) de francesas sem pe· 
ças de artilharia, nem espingardas, nem espadas, e apenas 
com tesoura e agulhas fundaram suave e naturalmente, e 
sem oposição nem protestos, a França Antárctica no Rio 
de Janeiro. 

A França Antárctica é a Rua do Ouvidor d$de a 
Primeiro de Março a té a Praça de S. Francisco de PfJJJ.lc. 

Honr~ e glória, pois, às modistas francesas; que na 
sua hégira ·d·e. 1821 a 1822 se acolheram àquele oásis, 
àque1a predestinada Rua do Ouüdor, da qual fizeram 
pequena, mas feiticeira filha de P aris, e donde, sol:1 o 
cetro da Moda, puderam logo em 1822, a lçar J) grito 
- ~ve la France! - grito ainda hoje electricamente 
correspondido até pelo finadíssimo, mas perpétuo redivivo 
urso de M. Ca.sse-Majou. 



NOTAS AO CAPíTULO X 

(1) R efere-se à invasão do Rio de J aneiro pelos ca)\'inis
tas de Kicolau Durand de Villt-g:aig:non. Henry Ville em ho
menagem ao rei Henrique li que dt>u sanção aos planos do 
a ven1u reiro. 

(2) A legenda d a covardia do governador Francisco de 
Ca~ro Morais está hoje desmentiria. Ela foi criada à base de 
informações suspcítns do proprio D uguay-Trouin. O governador 
não tinha possibilidade de defesa seria, como supunha V arnha
ge:~ baseado na excelcncia das defesas ela cidade, sem contar 
a presença a inda da "frota de que era chefe Gaspa r da Costa 
de Athaide, o Maquinez, que havia condu?.ido na Europa cinco 
bata lhôes e muitas munições de gurrra. Constava a mesma de 
quatrl' náus, desde 56 a 74 peças, -e de três fragatas de 40, 
que faziam sete for talezas flutuantes, as quais ele combinação 
com as da terra, p<>deriam haver aniquilado forças m uito con
sid era v eis. Estes sete navios se postaram fundeados em linha, 
desde a fortaleza de Santa Cruz a té n da l3oa Viagem. A 
guaruição dn cidade constava, na totalidade, de dey, rnil homens 
de linha, cinco mil de milieias, incluindo pardos e pretos e seis
centos índios". (Visconde de Porto Seguro - I1 istoria Uerat 
do Brasil - Companhia Melhoramentos - São Paulo - 3• 
edição - Tomo 3° ·- Pag. 365). 

V alendo para a reabilitação do Governador, Rio Branco 
oferece-nos dados d iferentes: "Os nossos cronistas e his tor ia
dores exagerar0m a.u ito ns forças de que dispunha o governa
dor. E is a relação exata dos fortes e bate rias segundo os do
cumentos oficiais portugueses. Na entrada ela barra: - bnte
ria, da Praia de Fora, seis canhões de ferro; bateria da Praia 
Vermelha, 12; fortaleza de Santa Cruz, comandada pt'lo Sar
gento Mor Miguel Alves P erei ra, H canhões, seis dos quais de 
b ronze; for taleza de São J oão ( co:uprcendcndo as bater ias de 
São M artinho, São Diogo, São José e Silo Teodosio), coman
dada pelo Sargento-Mor Antonio Soa res de Azevedo, 30 ca
nhões, sendo oito de bronze (estas baterias não fizeram fogo, 
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porque o coma ndante tinha licenciado a sua goe nte). No por
to: - bater ia de Villegaignon, comandada pelo Capi tii o Manuel 
Ferreira Estrela, 20 canhiles dô ferro ; bateria da Doa Viagem, 
10 (a bateria de Gravatá já existia, mas estava de~armadrt); 
forte e bateria da ilha das Cobras, Capit ão D iogo Barbosa Lei
tão, 12. Na Cidade e seus arredores: - Forte de S;1o Seb~ stião, 
Capitão J osé Cor reia de Castro, cinco; reduto de S;io .JHnua
rio, 11; redu to de Sant a Luzia, cinco (todos os tr.:s no m0rro 
do Castelo) ; fort e de Santiago, t ambem chamado da ponta da 
Miscricordia ou do Calabouço, . um; trincheiras do morro d" 
São Bento, oito canhões; reduto da P rainha, sem artilltarin. 
No mor ro da Conceição havia um ell'l:rincheirarncnto sem arti
Jhhria, para proteger a residencia rlo Bispo. Do lado da terra 
corr ia uma t rincheira, não de todo ncabada, desde a lngoa. de · 
San t.o Antonio ou do Boqueirão, no atual la rgo da Ca rio~a, at o· 
a P rainha, ao longo do fosso, que j á existia no ano ant:erio1·. 
Nessa trincheira não havia peças. Ass im, o numero t otal de 
bocas de fogo, nos for tes, baterias e t ri ncheiras, era de 1 H, 
sendo apenas 14 de b ron~e. Em vez de 10.000 homens de linha 
e 5.000 milicianos, de que fala P orto Segur0, iludido pelas de
clarações de Duguay-T rouin ( nunca houve em tempo nlgum, an
tes da lndepcndencia 10.000 homens de linha, reunidos em U'" 
só ponto do, H osso . territorio) em vez dessa força, só tia h a o 
governador 2.720 homens, 650 dos quais, incluindo todos os a r
t ilhciros, ocnpavmn os fort<'S e bate rias da barra. e elo porto. 
Di vidiam-se assim: T ropa regular : terço velho e tc r~~o novo d~ 
in fantaria do R io de Janei ro, 590 homens (Mestrc-de-Cnmpo 
Francisco Xavier de Castro 1orais e J oão de P aiva Sr;uto 
Maior ) e o te rço da Colonia d o Sacramento, 300 homens (Sar
gento-Mor Domingos H enriques); artilheiros, 50. 1\Iil icias: r e
gimento da nobreza e privilegiados, 550 homens (Corond l\'1:::.
nuel Correia V asques) , dois regimentos de ordenn nçns, 780 ho
mens (Coroneis Tialtazur de Abreu Cardoso e Crispim da Cunha). 
Tropas ela lllari nha (do regimento da arm:tda e do rcgiml'nto 
da Junta de Comercio), 400 homens desemba rcados dos nnsios. 
A força naval constava aperuts da nau eapitanea, cujo nome 
niío nos é conhecido, da São lloaven tur a (Comandante Gillet 
Du llocage, avô do grande poeta ), da ll arroquinha (Coruandan
te Awa ro José de Mendonça) c da P razeres. Esta ultima per
tencia à J unta do Comercio; as ou tras três, à llla r inha R eal; 
e montavam ao todo uns 130 canhões. H <1vh ainda doi.> na
vios mercantes ingleses, que tinham algumas peças' '. ( fiarão do 
Rio B ranco - Efemerídes BrMileiras - Min ister io das R ela
ções Exteriores - Pag. 426-427). 
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( 3) No 13ras il do seculo pass;tdo era tradicional a fnrna 
ele ucsonestidaclc do comercio fr:mcês e a correção do inglês e 
do ale: não. Charlcs Expilly d <í-nos um quadro pouco a lentndor 
do cm·ate r de seus patridos interessados na exploração do que 
eles consid~ rava:1 1 "os iudios". "Le Drésil, en train de se trans
former, dcvint !c "Champ d'asile" de ces soldats du trafic 
inunoral, ele ccs vétérans du scepticisme éhonté. 

L e 13r,;sil , à peine eoimu de nous depuis de quelques an
nées, que pcrsonnc n'a 'tait vu, mais dont on racontait dcs cho
scs merveilleus('S; le B résil, que !e départ de la Cornmis~ion 
í"raw,:aisc avait sculement révelé et que sa révolution vrnait 
de tlldre en éviclencc, devenait une rnagnifiquc proie à dé
vo t·er . 

Plus de barrit:rc <lésormais, plus d'obstacles entre ces mil
lions ct lcs mains imputientes qne veulent lcs saisir. Les Ca
b;Jclc.s, lcs Coroados, ks Tupina .. . bas, les Mindcrecus, les B oti
cudds qui l'habitent (il n'y a que cl~:s sauvages dans l'Eldora
<l.o} doivcnt r;eccssaire.llent payer lcur tribut à la supériorité 
de geuie européen. Une exploitatioll sur une grande échelle 
t:st donc présen tée à ces ltc> ... mes qui ont perdu depuis long
t('mps toule notion de juste e de l'lwnnête. Pour eux, qui ont 
,-u la furce brutale imposer ses conditions aux peuples, la con
rpt0te d e l'lndicn (tout tst indien au Brésil, à leurs yeux) par 
la ruse el la couragc, l'astuce ct la perfidie, leur parail de 
bonne gucrre. 

L e branlc fut donné. 

L cs pacotilles s'o rganiserent dans ks ports de la Meditc r
ranéc ct de l'Ocean. l\Iarseille, lc Hâvre, virent partir u ne 
f<Hde d'aventurie rs dégucuil lés pour la plupart, quelques-uns 
tl evant le prix t!c lcur passage, mais prêt.es, à. tout oser pour 
umassc r de l'or. Chat·gés de ve rrotcrics, d'étoffes du sitcle 
pas~,: , de joucts d'enfants, tle bijoux de rebut, de joyaux suspccts, 
n i plus ni nwins que s' ils a llaicnt tra.f iquer nvec dcs Ca frcs e dcs 
llottell tots, ils toucherent !e sol hrésil icn, au rnilieu des luttes 
acharnées clu vicux parti portugais el des nouveaux cnmncipés, 
de.s furieux dissentiments du jeune empéreur, et de la Consti
tur..nle dirigée par les trob frhes Andrada, des ré,·o ltes par
t iclles des provinccs ct de la d ouble expédifion contre In. ré-
pui.Jliquc de la Ba nda O rienta l. .. . .............. . . .. . .. . .... . . 
Lcs cxploités, qu'on tmitait dédaigncuscment de Cabocles et 
d'Aymorés, exercercnt de cruelles rcprcsailles; ils se vengcrent 
par un mot qui, synonymc de "friponnerie" at teignait indistincte
ment tous les français. 
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Telle ·est !'or igine de l'expression "negocio af rancesado". 
Depuis ccttc ép oque, t out con merce entaché de deloya uté 

et de ma uv aise foi, r eçoit l'épithete appl iquée aux premiers 
fli bust iers f rança i~ qui s'ah;~t tirent sur Je sol brési li en". ( l~o 
Bràil T~t Qu·,:t est - D. Den tu - Paris, 1862 - l'ags. 26fi-
2tií e 271) . 

(4) "Talvez no !tio de Janeiro as lojas francesrrs de a r ti
gos mi udos e elegantes tenharu s ido as un icas vi t rines durante 
a primeira lll etade do século XIX; no Recife, po rém, os nnun
cios de jo rnais indicam que as p roprias tavernas começa ram 
então a ostenta r "tais "caixõ~s en vidraçados" proprios "para 
amostras" de bebidas e com iths finas; as im po rta das da Ingla
terra". (Frcyre (Gilberto) I uvl~:les no iJnMíl - Liv raria 
Jo:;é Olímpio · :;üo Pau lo - 19,~8 - pag. 115). 

(5) Agassiz dá bem idcia das condições da mulher 110 que 
diz rcspei lo à sua edueação: " Pouca coisa lenho t ambern a 
d izer sob re a escola para 1ncninas. Em ·gerjl l, ~o Brasil, pou
co se cu ida da f'du:::a ção da m ulher; o nív el da instrução dada 
nas escolas femininas é pouquíss imo elevado; mesmo nos pen
siunalos frequentado s pelas filhas das classes abas tadas, todos 
os professores se queixam d<.' que se retiram as alunas justa
mente na idade em que a intei igencia começa a se desenvolver. 
A maio r ia d as meninas enviadas à escol:l aí entra.n com a idade 
de sete ou oito anos; aos lrcze ou qualone são consideradas 
coa1o tendo terminado os estudos. O casamento as espreita e 
nilo tarda em torná-ID.s. H á exccpções, está visto. Alguns pais 
mais razoave is prolongam a perm:~nenda no pensionato ou fazem 
dar a instrução em casa até dezessete ou dezoi to anos; ou tros 
mandam as fi lhas para o cs trangeiro. H abi tua lmente, po rém, 
salvo uma ou duas ll;aterias bem estudadas, o francês e a mu
sica, a educação das j ovens é pouco cuidada e o t om geral da 
sociedade disso se ressente"- (Viagem ao Urasil - Tra d. de 
Edga. r Sussekind de Mendonça - Companhia Editora N acional 
- 1938 - São Paulo - Pag. 567) . 

"As lições ministradas po r "Mademoiselle" eram todas em 
fra ncês e alemão. Dindi nha, dotada de excelente ouvido musi· 
cal, ensinava piano e português. Enquanto a gramatica fran· 
cesa era decorada a fundo, limitava-se o ensino de portu guês 
a minguados estudos no pequeno volume da "Enci clopédia". 
(Barros (Maria Pais de) - No tempo de dantes - Editora 
B rusiliense - Pags. 20-21). 



CAPITULO XI 

Como empreendo viagem pela Rua do Ouvidor 
com os meus leitores por companheiros obrigados e 
começo a viaja r pelo primeiro quarteirão, onde se 
VPrifica que a rua vaidosa é coxa ; lamentam-se a 
}'raia e a Pra·;a do Mercado; e louvam-se as igrejas 
de Santn Cru~ dos Militares e da Lapa dos Mascate.•. 
Como além da Rua de Primeiro de Março ( el·-D t·rei" 
t1t) entra-se na nua do Ouvidor legít ima e fidalga, 
a qual te111 aí perfeitamente emblemóticas ao lado d i
reito casa de m odista, e ao esquerdo cha rutaria. F a1.-sc 
menção da confeitaria do Carceler, onde se encontra, 
ceando, o célebre Chalaça, e conta-se como :di (já 
no tempo do Sr. Guimarães) se organizou na sala de 
cima um m inistério, comendo-se empadinhas e croquf>ts. 
F inalmente contempla-se a actual loja da Arn<' rica e 
da China, casa n• .f.O, onde E varisto F erreira da 
Veiga ( o g ra nde pat rio ta) aprendeu a le r, e onde 
anos d epois floresceram ou dulcificaram-se as scnho
rns Paracatus fJUe foram no seu tempo as mais famo
sas doceiras rla cidade do Rio de J anciro. 

Deixei no capítulo antecedente a Rua do Ouvidor en
trada em sua nova era, a do reinado da Moda de Paris, 
e agora, pois que seria tão enfadonho para os meus lei
tores, como dificílimo para mim acompanhar par e passo 
o desenvolvimento e riqueza, que ela foi tendo •. prefiro 
fazer com os meus leitores uma viagem do princípio ao 
fim da mesma rua com o propósito de considerar e lem
brar seus edifícios notáveis e suas casas dignas de distin
ção por interessantes recordações. 

Natural e forçosamente hei.de ser cicerone amolador 
e muito deficiente; amolado r por génio, deficient<· por 
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ignorância de muitas coisas que mereciam ser menc iona
das e que a nossa geral incúria vai deixando cair no es
quecimerlto. 

Entretanto, as tradições, as anedotas, os factos curio
sos, ainda sem importância na história política da nação, 
a lembrança de antigos costumes dão vida local, intere~se, 
enfeites e graças às Memórias das cidades, de seus palá
cios, de suas ruas, etc. 

E ia, pois, a viajar! não temos necessidade de levar 
Inalas, nem capas, nem provisões de boca, nem prevenção 
alguma: acharemos em caminho, e à mão todos os recur
sos imagináveis e a viagem é ,-egura, agradável, riquís
sima de variados panoramas, e apenas sujeitas a frequen
tes ventos contrários no encontro de importunos amola
dores ainda mais teimosos do que eu. 

Encetemos a viagem. 
Em que pese à Rua do Ouvidor, fida lga nova, come

Ç::lremos a viajar pelo seu primeiro quarteirão, que prin
cipia à direita da Praia do Mercado, e à esquerda na 
q<!Ína com a Rua do Mercado, e acaba, abrindo-se na Rua 
l!timeiro de Março (antiga Direita) (' ). 

A fidalga tem em pouco esse quarteirão, onde em vez 
de brilhantes, ouro, sedas, flores, bonecas, teteias, perfu
marias, etc., etc., há somente armarinhos vulgares, earne· 
-seca, lombo de porco e toicinho, tudo enfim plebeu, e 
além disso a vaidosa EC revolta com o conhecimento pú
blico de sua perna direita mais comprida do que a esquer
da, Eendo ela por consequência coxa. 

Embora porém a Rua do Ouvidor repute o seu pri
meiro quarte irão simples e desestimado anexo, espécie de 
jJJrente bas tardo que a família fidalga repugna, embora 
tc:1ha pretensões a começar legítima Rua do Ouvidor. don
ue primitiva e predestinadamente nascera, sendo DPsvio, 
GÓs que não temos que respeitar essas vaidades, viajare
mos pelo quarteirão plebeu. 
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A Rua do Ou vidor, se àesama tanto o seu anexo, de
na-ia ter há mais tempo requerido à ilustríssima câmara, 
qu e lhe desse nome especial, tornando-o rua independen
te : eu creio que seria fá cil obter providê1icia tão trans
::cn dente: porque não tenho notícia de bispo que crismasse 
ban tos cató licos, como a ilnstríss ima tem crismado ruas 
d:1 cidade do Rio de 1 aneiro. A ilnsu íssima como que 
fundo u direito à herm1 ça de ruas em favor de defuntos; 
morrendo a lgum cidadão ilustre e portanto seu parente 
em tratamento, di logo cevada ao fi nado em crisma dt:' rua. 

Ainda nessa prática ao menos se manifesta - gra
tiJão nacional - ; mas além dos defuntos, não o tributo 
de cevada, doce amor porém aos vivos multiplica ele ta l 
modo a crisma das ruas, e d:í a muitas novas nomes tão 
conhecidos, que tenho para mim que o primeiro e longo 
estu do dos novos vereadores, será aprender as denomina
ções das ruas, e inteirar-se dos pontos e dos bairros, onde 
elas se estendem ou se encurtam. 

Mas a ilu$tríssima ainda não tornou em rua nom o. 
anexo da Rua do Ouvidor, c portanto viajemos por ele. 

Da ponta do pé da perna mais comprida da vaido
!"a fida lga, vemos parte da Prai,(l do Mercado, c pelo por
tão fronteiro penetram nossos olhos um pouco no interior 
da Praça do Mercado. 

Nem a Praia nem a Praça pertencem à Rua do Ou
vidor; mas é impossível deixar de considerá- las de pas
sagem. 

A Praça do Mercado está longe de ser condigna da 
capita l do Impér io: acanhadíss ima, húmida, mal policia
da, às vezes toda cheiro de maresia, de aves amontoadas 
c de hortaliças já deterioradas, é lugar desagradável em 
vez de ser atractivo. O peixe expõe-se em tabu leiros so
bre ruazinha sempre alagada, e pequenos tanques de pei
xes vivos faltam absolutamente. 
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A Praia do Mercado, é ainda pior, e penso .que faço 
grande favor em não demonstrar o meu juízo. 

Ao meno~, porém, há ali, na praça _e na praia fi scais 
agentes e guardas fiscais, que uma de duas, ou não a fis
calizam, ou a praça e a praia seriam infiscalizáveis focos 
de peste do Rio de 1 aneiro. 

E no entanto além de utilíssima e imprescindível ins
tituição, como é, a Praça do Mercado aumentada, desen
volvida, aprimorada, igual a de outras grandes capitais 
do mundo civilizado, podia ser no Rio . de Janeiro lugar 
atractivo, e até ornamentador da cidade. 

Mas. . . viajemos enfim pelo primeiro quarteirão .. . 
ou anexo da Rua do Ouvidor. 

Paciência, bela fi da lga ! 

Aqui, nem ao menos posso indicar qual fosse a casa 
tradicional, donde saiu a maçã mandada ao inconfidente 
coronel Frei re de Andrada por sua ded-icada irmã. 

Aqui predominam os armazéns de carne-seca e toici
nho; a Rua do Ouvidor porém que é fi lósofa, deve lem
brar que a cante-seca é no Brasil a primeira representan· 
te da fi losofia positiva ; porque é a principa l alimen tadora 
do povo, e eu posso em consciência afi rmar que uma man
ta de carne é muito mais úti l do que a manta ma1s nca 
de lã de camelo. 

E, paciência outra vez, fidalga vaidosa! 
E' no dcsestimado anexo, que se acham os do is edi

fíc ios mais notáveis da Rua do Ouvidor, a Igreja da Lapa 
dos Mascates, e por sua parte lateral a igreja da Santa 
Cruz dos Militares. 

Não quero prolongar este capítulo, ou demorar a 
viagem, copiando a descrição arquitectónica das duas igre- . 
jas, que me foi oferecida por autoridade competente; mas 
é certo que a da Santa Cruz dos MilitareJ não tem ainda 
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superior no Rio de Janeiro sob o ponto de vista da arqui
tectura; e a da Lapa dos Mascates, embora pequena e en
cantoada em estreitas ruas, merece a atenção dos homens 
da arte. 

Esta última igreja depois dos consideráveis melhora
mentos, que ultimamente recebeu de piedosos e dignos 
benfeitores, teve novos sinos vindos de Portugal (creio 
eu) que repicam a preceito, executando alegras de óperas 
de Offenbach. 

A escolha dos tais alegras não foi feliz; aqueles, po· 
rém, que tanto badalaram contra essa irreligiosidade, pos
to que tenham razão, esquecem que nas grandes e solenes 
festas das nossas igrejas até se anunciavam os nomes das 
cantarinas do teatro, que iam cantar este e aquele solo de 
música absoluta e exclusivamente do género das óperas 
ital ianas. 

E eis-nos chegados à Rua Primeiro de Março, com 
a qual nada temos que ver, e po rtanto, atravessemo-la; 
mas, com todo o cuidado, meus leitores e companheiros 
de viagem, porque os bondes e carros, carrinhos e carro
ças, nem permitem que pestaneje o cidadão pedestre. que 
nesse ponto tem de atravcs:ar a Rua ex-Direita. 

Oh! agora sim, agora começa legítima a Rua do Ou
v'dor fidal ga, vaidosa e começa a té simbólica (pelo me
nos actualmente) porque tem nas suas duas esqui nas com 
a Primeiro de Març:o, do lado direito casa de francesa mo
dista, e do esquerdo casa de charutos, de cigarros e ca
chimbos, de modo que enquanto da· i para gozo e encan
to das senhoras range a tesoura, retalhando veludos, ce
tins e sedas, defronte há para os homens, para os pais e 
maridos sovinas ou de fracos recursos pecuniários a con
solação de ficar fumando. 

A charutaria, a que mf' refiro, acaba até de explorar 
os desastres do império otomano na guerra com a Rússia, 
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fazendo boa importação de fumo turco, e quem sabe se 
de cachimbos de ulcmás e de baxâs (2

). 

Mísera Turquia!.. . em desmesurado infortúnio pri· 
va-sc até de seu fumo e de seus cachimbos monumentai s. 
Ai!. . . que não exporte (ao menos para o Brasil) a~ 
oàal iscas e as escravas dos seus serralhas! . .. 

Até a Rua do Carmo à esquerda, c o beco ou traves
sa das' Cancelas à direita, só conheço duas casas notabili
dades, pois que não me é possível marcar uma terceira, 
aquela em que morreu ou penou Perpétua-Mineira, se 
realmente houve ali Perpétua-Mineira: se houve a sua 
casa era do lado esquerdo. 

A primeira das duas casas memoráveis e ainda hoje 
famosa , principiou a sê- lo em 182,1, como confeitaria do 
Carceler. 

A glória de iniciador das confeitarias na cidade do 
Rio de Janeiro pertence ao italiano Francioni que an tes 
de 1824 já tinha estabelecido conje'taria na Rua Dircíw 
cxactamente onde se :o~ cha a dos Srs. Santos & Ferreira; 
o Carceler porém não só anos depois comprou o estabe
lecimento do Fran cioni, como já o tinha excedido muito 
na sua confeitaria da Rua do Ouvidor, em varied,Hie e 
primor de refre scos, de lunch, que então se chamavam 
petiscos, e sobretudo na excelência de ceias servidas em 
sala discreta no fundo da casa (3

) . 

O Carceler foi, pois, não o mais antigo, o mais no
táYel, porém, dos chefes de confeitarias do Rio de Janei
ro, e não lhe amesquinha a boa nomeada que deixou a 
simples precedência d~ Francioni c menos o facto não 
averiguado da, ainda mais antiga, saleta de pasto de Per· 
pétu.a-Mineira. 

O Carccler floresceu na sua confeita ria da Rua do 
Ouvidor, refr'gerando seus numerosos frcg!Jeses com ágna 
imperial e outras águas gasosas, com óptimas cajuadas 
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e ou tros refrescos, e satisfazendo-lhes o apetite com em
pada s, pastéis. g' dodices e doces; mas à noite as ceias do 
Carcclcr gozavam notável ee'ebridade, e eram ap reciadas 
11a ,, a la discreta por cavalheiros da sociedade distinta e 
de elevada posição sociaL 

Um dos hab ituais fregueses dns cc'as do Carccla era 
foran c: isro Gomes da Silva , por alcunha o Chalaçrt, por
tuguês de _n~1scimrnto, gent:l-homem da corte imperial, c 
a mig:> dedicado de D. Pedro I, que o estimava muito. 

O Chalaça, quando não estava de ser viço no paço era 
certo com escolhida companhia naquelas ceias. 

Tão sabido já era e-se gozo de folgança, que numa 
noite, em 1823, o Imperador D. P!~dro I, de,:cjando fa lar 
ao Chalaça, nã o fez ccrimónia, en trou de improviso na 
confeitaria, e d isse ao Carcelcr, que logo se apresentou: 

- O Clwlnça está sem dú vida ceando lá dentro; cha
me-o (4

) . 

O Chalaça ir:1ediatamente veio apresentar-se respei
toso; mas sorrindo. 

O Imperador disse-lhe a lgumas palavras em voz bai
xa, e o Chalaça respondeu em tom mais alto e como que 
brineão. 

- Senhor, eu perco hoj e metade da ceia; mas em 
compensação Vossa Majestade me fará almoçar duas ve
zes amanhã. 

E saiu, acompanhando o Imperador. 
Este facto não teria importância, se não desse ideia 

de certas inadvertências aliás próprias do carácter fra nco 
e expansivo de D. Pedro I, e que mais de uma vez o pre
j udicaram. 

Quem sabe os juízos que na que la noi te fizeram sobre 
o ca~ o o Carceler, seus caixeiros e os sócios de ceias do 
Chalaça? 
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Francisco Gomes da Silva, alcunhado Chalaça por 
muito gracejador, passou por chefe da canwrilha secreta 
que influindo muito no ânimo do Imperador, fazia e des
fazia ministérios , e inconstitucionalmente predominava na 
polít ica do Estado (5

). 

Que o Chalaça e~trasse..Jà s vezes em intrigas pll lacia
nas, é. provável ; que fos :;e o mais apropriado para levá
las ao Imperador, é certo ; porque este gostava de ouvi-lo 
chalaçar, confiava em sua amizade, e o autori1.ava a gran
des liberdades; mas em sua influência predominante não 
creio; por seu próprio génio al tivo D. P~dro I a não to
leraria, e, a lém disso, o Chalaça, homem de espír ito fa
ceto, de a lgum talento, mas sem instrução, e sem idcias 
políticas, não podia ser chefe de camarilha. 

O Chalaça era dedicadbimo criado e amigo parti
cular de D. Pedro I : servia-o, f az ia-o rir, chalaçando; 
aproveitou- ~e da sua privança para ser útil a muitos afi
lhados e protegidos seus; mas em assuntos de governo do 
C'stado a sua po lítica inalterável cons ist íu em julgar sem
pre excel ente e óptima a política do Imperador, qualquer 
r;ne ela fosse . 

Dizem al guns dos homens da corte do primeiro rei
nado, que, ao contrário do que naquele tempo a oposição 
liberal propalava, era o Chalaça q uem mais severas e du
ras verdades faz·a oavir a D. Pedro I, com o seu direito 
de íntimo e chalaçador amigo ; isso eu não sei, nem posso 
assegurá-lo. 

O marquês de Barbacena, entrando para o ministé· 
rio em 1829, com pretensões de chefe de gab inete à in· 
glesa ( 5a), conseguiu que ~e retirassem do Rio de Janeiro 
para a Europa o Chalaça e out ro corte -: ão indicado como 
segunda infl uência de camarilha, o que não impediu sua 
ruidosa demissão de ministro no ano seguinte. 
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Ainda uma informação, e a ú ltima: 
O Chalaça, anos depois, conversando em Lisboa com 

ilustradíssimo brasileiro, diplomata mais tarde em retiro, 
pretendia ter concorrido com os seus conselhos mandados 
em cartas a D. Pedro I, pa ra a abdicação deste em 1331. 

Creio nas cartas ; elas porém não provam que o Cha
laça fosse político; escrevia-as no empenho dinástico de 
D. Maria II, e na esperança do sonhado 1:mpéro ihrrico, 
no interesse do seu amo e amigo. Os políticos estavam 
em Londres, e foram esses os que influíram no ânimo de 
D. Pedro I, levando-o às vaci lações, e inconsequências de 
sua atitude em Março e até 6 de Abril de 183 1. 

Ora eis aí como uma ideia puxando outra meti-me 
em coisas de história política, quando só pensava lembrar 
a casa do Carceler! 

Perdoem-me esta amolação. 
A confeitar ia do Carceler passou ma1s tarde ao Sr. 

João Gonçalves Guimarães, que, dando ao estabelec imento 
realce muito maior, honra sempre o nome c a memór ia 
do bom velho Carceler, chamando-o ainda hoje - " meu 
amo, que me serviu de pai", porque fora dele caixeiro, 
e por ele tratado como filho. 

Grão-mestre de lunch e rei dos banquetes grandiosos 
da cidade do Rio de Janeiro e daquém e dalém, rnar em 
fora e por terras adentro, o Guimarães. é pelas suas novi
dades culiná rias objccto da veneração dos gastrónomos, 
que por último lhe deveram a invenção de garoptzs de 
ovos de ga li nha com far inha de trigo e açúcar; mas a sua 
confeitaria é ainda mais notável como arca de sigilo, on
de já se sepultaram mais de vinte histórias de corações em 
fogo, abrasando-se com acompanhamento de sorvetes. 

E houve um dia (no segundo reinado. . . e não quero 
dizer quando) em que a confeitaria do Guimarães teve 
horas de comoções de alta política. Na sala da frente 
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do segundo pavimento estacionava distinto estadista, en
quanto outro, hoj e florescente notabilidade, que então áin
da não era senador, saía e após demora mais ou menos 
longa, vo ltava ou só ou acompanhado ; é claro que para 
explicação dissimuladora do que se passava e para anima
ção da paciência na sala de cima levavam-se para esta 
empadinhas, pastéis, croquetes, doçes, etc.; fina lmentf' no 
fim de quatro ou cinco horas o distinto estadista •lesc.eu 
a escada e saiu da confei taria com um novo mim:.stério 
organizado, ê ministério auspicioSIII, pois que se organiza. 
ra c.om o encanto (quase que disse programa) po:ítico 
das empadas, pastéis, croquetes, doces e pão-de-ló. 

A sq~unda casa célebre deste quarteirão da Rua do 
Ouvidor é a actual de n~ 40 - Casa da América e da 
China. 

Não me posso ocupar dos s«:us merecimentos améri
co-chineses (que aliás são muitos) nem estudar os mo ti· 
vos, porque, vencendo de um salto o Estreito de Behring, 
deixou-no:; sem os produtos industriais do Japão, e foi 
com perigoroso, e muito maior salto firmar pé no impé· 
rio cé lebre do filho do sol. 

Requeiro que o utilís:;imo estabelecimento da Améri· 
ca e da China se naturalize japonês também e pa~so a 
dar notícia do fundamento da celebridade justíssima des· 
sa casa do actual n9 40. 

Não sei em que · ano do fim da primei r a dezena do 
século que corre, foi· morar nessa casa Luís Franciscn Sa
turnino da Veiga (C) ; certo é, porém, que de 1807 a 1810 
es~e homem, português de nascimento, profundamente re
ligioso e de austeros costumes, aí se estabeleceu, abriu 
excelente escola de instrução primária, e nessa escola deu 
o ensino de primeiras letras e d~ noções da religião ca
tólica, creio. que a todos os seus fi lhos e com certe:la a 
Evaristo Ferreira da V ciga, um delee. 
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A casa da segunda infância, e do berço li terário de 
EV AR ISTO deve ser patriót ica e honorifícamente respei
tada, como o foi a casa de Píndaro. 

Nos tem pos em que vivemos, artificiando admirações 
em tributos de encomenda a aves raslPÍras que no c:otmpo 
da política fazem pequenos giros de moita em moita, exal
temo-nos honrando a memória da casa que foi ninho da 
águia altaneira que em arroubos de patriotismo pode e 
soube ir face a face.._ beber de Febo as lu::es. 

Para que algum severo crít!co não ache de mau gos
to, supondo minhas, as imagens que sublinhei , declaro 
que elas são de Felinto Elís 'o, e portanto de ouro dP lei. 

Eva risto Ferreira da Veiga, que não foi doutor. e"'tu
dou latim, francês, fi losofia e retórica, e creio que tam
bém um pouco de inglês no Seminário de S. José, e não 
tendo mais que aprender aí po is que não fora dest inado 
ao sacerdócio, o pai que, abo rrecido do magistério de ins
trução primária, abrira lo ja de livros na Rua da Alfân
dega, o fez seu caixeiro ou ajudante na lo ja . 

Evar isto formou-se, doutorou-se por si na un iversi
dade da livraria do pai. Aprendeu sem mestre a língua 
italiana, hi ;; tór ia e geograf ia, ciências sociais, economia 
política, e só não aprendeu a sabedoria do bom senso, 
porque já nascera com ela . 

Alguns anos depo is abriu loja de livros própria. ~ 
Rua da Quitanda, quina da Rua dos Pescadores (ar:tnal 
do Visconde de Inhaúma). Em 1828 fez -se redactor d~1 
Aurora Fluminense (e sem pedir licença a chefe político 
algum!!!!). 

Com a Aurora Fluminense criou o partido libeml
nwnarquista no Bras i I. 

De 1830 a 1837 (em que morreu com 38 anos de 
idade ) foi deputado da assembléia geral legislativa (e sem 
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dependência nem bênção de chefe, de tio ou de padrinho 
político algum!! ! !) . 

O l ivreiro pobre, logo em 1830, foi influ ente liberal 
na câmara. 

De 1831 a 1836 foi o grande chefe do partido mo
derado ,- o dominante : exerceu a maior e a mais patrió
tica influência na política do império, distinguindo-se so· 
brc todos como a mais forte e pujante coluna da monar· 
qui a constitucional; fez ministros e nunca foi ministro, 
aconselhou nomeações de altos funcionários públicos 11 

nunca teve emprego ou comissão lucrativa, nem empregolt 
parente algum;. salvou a ordem e mil vidas, e esr:apou, 
levemente ferido a uma tentativa de assassinato a tiro de 
pistola; não desanimou por isso, prossegui u em sua vida 
política de dedicação cívica e gloriosa, e quatro anos de
pois, exemplo admirável de todas as virturles públicnc e 
privadas, morreu deixando a esposa e filhas (todas dignas 
rlele) em honradíssima pobreza! ... 

A vida de Evaristo foi a mais pura e a mais doce 
das harmonias. 

Evaristo foi o primei ro homem do seu tempo pe la 
grandeza, pela honestidade, pel a pureza, e pelos sãos e 
benéficos efeitos de sua influência política. 

Evaristo é legendário. 
Essa mesma casa da América e da China ainda nos 

oferece, embora não historicamente gloriosa, ao menos, 
porém, lembrança doce, mesmo porque é lembrança de 
senhoras e de doces . 

Antes do estabelecimento da confeitaria do Carceler, 
ocuparam o pavimento superior ou o sobrado daquela 
casa do actual número 40, três senhoras naturais da pro· 
víncia de Minas, duas irmãs e uma sobrinha, que, ou por 
nome de família, ou da localidade do seu nasci mento, eram 
chamadas Paracatus. 
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As senhoras Paracatus não deixaram que me conste, 
nomeada por belas: se foram bonitas, creio que procede
ram de modo a não fazê-lo notar, o que não prejudica; 
antes abona a sua reputação ; celebrizaram-se porém reJa 
doce ind ústria, que souberam exp lorar. 

Do sul ao norte e de leste a oeste da cidade do Rio 
de Janeiro, as senhoras Paracatus foram por unânime 
aclamação de povo declaradas e proclamadas primeiras, 
inexcedíveis, e incomparáveis doceiras. 

As fre:ras da Ajuda então e ai nda até os nossos dias 
tinham e mantiveram primazia em confeição de empadas 
e de pastéis; mas em doces secos e de ca lda foram com· 
pletamente vencidas pelas senhoras Paracatus. 

Os moços daquele tempo, septuagenários e octogená
rios de hoje, juram pela pureza e honra do seu paladar 
que as Paracatus ainda não foram igualadas, como docei· 
ras, e a um desses velhos ouvi dizer, quase chorando de 
saudades: 

- Ah! meu amigo! tudo é possível ao progresso do 
século, ainda mesmo em aperfeiçoamento de doces bra
sileiros; mas em desmamadas, como as das Pararatus, não! 
elas morreram sem deixar o segredo das desmamadas. 

O certo é que não havia banquete de luxo, banquete 
de casamento, de baptizado, ou de festa aniversária de ri
cos da cidade, em que a sobremesa (o dessert) não fosse 
preparada e fornecida pe las Paracatus. 



NOTAS AO CAPITULO Xl 

(I) "Colocado na Prrwa de D. Pedro II, entre a rua do 
Mt.:rcado e a praça das l\l nrinhns, es tende-se o edifício do mer
cado até a rua do Ouvido r: é quadrangular c de dois pavh:en
tos; ocultando um atieo o tclh:~ do. A face voltada para a pra
ça de D . P edro li apresenta um por tão central coroado po r 
um frontão rct<>, J~ndo-se no fr iso o d ístico: - · A Carnara Mu 
nicipal a mandou fazer . em 1835 - Sobre o entablarnento há 
em oval a inscrição: - Praça do Mercado". (Moreira Azevedo 

Obra citada- 2• vol. Pag.s. 320-321). 

( :2 ) O fumo consti tuiu vic io dos mais sedu tores do sécu lo 
XIX. Seduto r e p roibido. Não se f uma va diante dos pa is. A 
lite ra tura tra1. sinais vivos desse cnlto do cigarro, t ido co:no 
nlgo de emolicnte e pe rturbador. N ão scri::t d if íci l rcspig;:n por 
poetns e r omancis tas ci tn çõcs r ~ercntes ao que eles considera
\·am, entre out1'11s coisas, uma presença Jcta rg ica do Oriente em 
meio ao "spleen" romantico. O ma is viciado deles, pelo lllr'nos 
"li te rariame nte", foi Ah-a res de Azevedo: 

Não ! nãv ! mil vezes nfto ! K ão concebeis, uma perda imen
sa, ineparavel. . . era o meu cachimbo . . . 

D~,;scoN u EC IIJ<> 

Fumais? 

MACAlHO 

P e rguntui de qne serve o t inte iro sem t in ta, a viola sem 
cordas, o copo sem viohv, a noite 11ern mulher - não me p er
guntcí.i &e fumo I 
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O DEscoNJIECIDO (dú-lhe um cachimbo.) 

E i ~ aí um cachimbo primoroso. E ' de pura escuma do 
1o1ar. O tubo é de p:íu de ce reja. O bocal é de ambar'', (Obras 
Co mpl!'tus - Companhia Editora Nacional - São Pa ulo -
1n2 .. _ 8• edição - 2• tomo - Pr.g. 16). 

(i.!) "A Confeita ria Ca ree ler, tra dicional nrt historia da 
cidade, à rua Direita, batisada agor::t 1• de Março, era outro 
ponto preferido de r~uniiies não somente da mocidade do tem
po, como tarubem dos políticos e das altas notabilidades. O 
!!uperador t inha o costume, depois de visitar as igreJas na 
quinta-fei ra santa, de ir ao Car celcr p!!ra toma r sorvetes, al i afa
ma dos. Estes eram servi dos ern forma de piramide, nuns pe
quenos c;í ]iccs, e cu~ tava cada um 320 r éis, sorna elevada pa ra 
o tempo, qunndo um par de botinas de verniz custava apenas 
oito mil réis. Mas é que não se fabríc::tva ninda gelo no ll rasil ; 
illlportnva-se dos Estados Un idos. A primeira máquina df'. gelo 
nrtificial aparecida no Rio, mais ou menos nessa epoca, ficaria 
exposta no \'Cstibulo da E scola Central, depois chamada P oli
tccnica, e durante ,·a rios d ias servi r ia de alvo da curiosidade 
publica, que ali se extasia r ia pa ra ver a maravilha. 

F oi n. Confeitaria Corccler qncrn innugnrou no Rio a moda 
de se coloca rem mesi nhas e cadeiras na calçada, em frente ao 
estabelecimento, como se fazia nos boulcvarcls parisienses. Foi 
um sucesso, que logo firmou a popularidade rb casa. [).,tava 
de então o costume de chamar-se a(jude local da rua Direita 
de honlevard Ca rcclc•·, ou sirnples:ncnte B onlevard, Já se subia, 
era defronte da Confeita r ia Ca rce ler. 

Nos a~itados dias da questão Chrislie, o Carceler to rna ra-se 
o pontv de l'cuniilo pred ileto dos patriotas exaltados, CJllC ali 
iam discutir e tramar represa lias conlr<J os I nglezcs. Naquele 
lm:al f <lia ra ma is de uma vez o Imperado r av povo, que o acl a
mara, da port inhola da carruagem que o conduzia ao P aço". 
(Lira (Heitor) - Ilis toria de Dom P edro 11 - vol. l i. Pags. 
51 e 52). 

p) "AII!anccbando-se com a famoza Mar icota Corneta, do
fw de mna hospedaria d rt rua das Violas (hoje T eofi lo Otoni) 
dali saiu em Hi09 para ~e associar com Sebast ião Cauler, num 
h>tcquim do largo do Paço, junto ao Arco do Teles". 
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"Ali se r euniam hoemios quando de uma feita apart>ceu o 
príncipe Dom Pedro, disfarçado com grande capa usada pelos 
paulistas. 

''Aboletndo numa das mesas de pau tosco, ·D. Pedro assis
tiu à disputa de doi~ turunas. De repente .José J anua rio, en
caramlo o pseudo paulista, abriu a boca num so rriso alvar e 
cantou: 

Paulista é passa ro bisnau, 
Sem fe, nem coração; 
E' glute que ' se leva a pau, 
A sopapo ou pesco~· ão. 

Toda a assistencia olhou para o homem do capote paulista 
e r iu numa est rondosa gargalhada. 

D. Pedro, rubro e . nervoso, levantou-se. Afastando, cole
rico, a ponta do sel! grande capote, com que oculta ra a face 
ao entrar na espelunca, . gritou ao companheiro, dando-se a co
nhecer: 

- Meta. o pau nesse canalha . . . 
O ncgra lhão branqueolÍ ao reconhecer o príncipe c ... azu

lou na mais desabalada das cor ridas ( ... ) . 
Os valen tes sumiram-se, com exceção de um: o Chalaça. 
P ara ele invest iu o coa1panhciro do príncipe de carctet e 

erguido. E sperto, como um rapazão, Chnla<;a evitou o golpe e 
com uma rasteira de a r ra ia pos o agressor no chilo, de pernas 
ao ar. Tomou-lhe o pau e, segurando-o pelo casaco, t irou-o 
por uma porta, para o quintal da hospedaria. 

:.'11ar icota Corneta escondeu-se debaixo da mesa. Defronta
ram-se apenas dois homens; o Chalaça e o P ríncipe. Este ul
ti:no treme de fu ror. Então, calmo c sereno, o barbeiro t irou 
o la rgo chapeu ca talão que usa va e, numa curvatura de gr,ntil 
homem, fazendo com o sombrero um semicí rculo no ar, quase 
tocan_do o assoalho ( ... ) , murmurou: 

- Francisco Gomes da Si lva aprcsrnta a Vossa Alteza os 
seus respeitos e os seus serviços. 

D. Pedro não se conteve. Estrondou urna formidavel gar
galhada ( . .. )- Em seguida alegre e accitoso : 

- - Chalaça, tu és um homem"_ 
(Assis Cintra - O Chalaça - Favorito do Imper io -

Pags. 26-27). 
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(5) Arml~age acreditava na real Influencia do Chalnça: 
"De simples tlfiado particular cto paço, foi sucessivamente pro
movido pelo Imperador a Ajudante da Guarda de Honra, e a 
seu Secretario privado; c finalmente tanta ascendencia ganhou 
sobre o animo de seu augusto amo, que se pode avançar sem 
exageração, que partilhava com el<: a autoridade suprema". 
(llistoria do Bra.!il - Editora Zélio Verde - 19~ - 3• edição 
- Pag. 159). 

Adianta Garcia Junior: ''Desde muito moço D. Pedro, co
mo D. Miguel cultivaram ambos singula res amizades de gente 
baixa, de t ratantes, a tal ponto que Rocha Martins chega a 
dizer que os que tinha o segundo, em Portugal, eram do pior 
que havia na ralé, como o José de Mello, o 1-Icrmogeneo, o 
V asa, gentalha de arruaça, "capaz de matar por sua causa co
mo o José Francisco dos Santos ou o Apolinario da Silva". 
(Rocha Martins - A l udependoncia do B ·ra.•il). Tambem en
tre nós, D. Pedro se deixou anastar por esse fraco; prendru-se 
sempre a relações baratas, não só quando Príncipe Regente, 
mas tambem como Imperador. Quatro porem ao que se sabe 
foram os homens de condição humilde ou suspeita que gosaram 
de sua proteção: Plácido Antonio Pereira de Abreu, que foi 
barbeiro de José Egídio Alvares, mais tarde Darão de Santo 
Ama ro; João Ca rlota Ferreira, que t inha sido moço de carre
gar caixas de cozinha do Paço; Francisco Gomes da Silva, tido 
e ha \·ido por filho do Visconde de Vila Nova da Rainha, cog
nominado Chalaça, ourives de profissão e depois empregado 
da Ca,a da Moeda, ainda no tempo de Pedro e que Vascon
celos Drumond diz, suicidou-se em Lisboa, já no rrinado de 
D• Maria I I. Todos esses validos de D. Pedro lograram ~osar 
da confiança do monarca: Plácido de Abreu foi tesoureiro de 
S. l\1. e foi agraciado com as ,Ordens do Cruzeiro e da R osa; 
J oão Carlota Ferreira acompanhou o Im perador ao exil io, e 
consta ern seu invent ario como lnten<lente de suas reais Cuva
lar iças; c Francisro Gomes da Silva não só obteve o lugar de 
oficial da Guarda de I lonra do Imperador, como foi coman
dante do 2• esquadrão desta, e por fim secretario particular 
de D. Pedro". ( in - lliftoria do Bmsil - citadn). 

(5a) "Pela primeira vez, um ministerio se formara com 
um programa definido, o parlamentarismo constitucional. Ante 
um Executivo invasor, a barreira da Constitu ição. Era a sal
vação do trono ele D. Pedro I, cujo absolutismo, ingenuo de 
t!l.o inconciente, o ia levando ao divorcio com o Imperio que 
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haYia libertado". (Calogerns ( J oão I'a ndiá) - O Mtt1'<J'lW~ d~ 
Barbacena - Companhia Editora Nacional - Pags. 217-218) . 

(6) E m rigor F rancisco Luis Saturnino da Veiga. Os dn
dt'~ que a seguir 211acedo alinh:wa são verídicos, como se pock 
dc<lm:ir ele um confronto com a biograf ia de Evaristo da Veiga, 
de autor ia de Ot:n·io Tarquinio de Souza. Aliás, por duas V<'· 

;:('S, esse espedalista dos primeiros t empos do Império recorre: 
ao testemunho das Memóriu.s da Rtw. do Ouvidor". (Evaristo d(( 
J"ei:Ja - Companhia Editora Nacional - São P a ulo - - 1939) . 



CAPíTULO XII 

Como se continua n viagem pela Rua do Ouvidor, e 
d epois de se considerarem de passagem os ursos dt" Mr. 
Casse- Majou e o frontei ro Pro.feta, deixa-se de falar de 
uma casa onde reinaram quat ro damas, nenhuma das 
quais era mulher; visita-se o Il otel da Europa; e ai se 
encontram saudcsas lembra nç-as do Club dos Radicais 
e o berço do Club drl H. eforma com janelas p a ra a Rua 
do Ouvidor. Como depois prossegue-se viajando a lém do 
cruMmento da Rua da. Quitanda, 5ohre cuja denomi
nação absurda se di,em coisas sapien tíssímas; trata-se 
da casa do Dt·. Berquó, o ouvidor, da qual poderia ter 
saído influência dia bólicn, se f osse brm fundada C('rta 
proposição do Dr. Patnmi, que se transcreve; olha-se 
para a casa do J ornal do Comércio; não se entra po
rém nela por duas razões, que não são de cabo de 
esquadra ; e finalmente contempla-se respeitosamente o 
Grão-Turco, último herdeiro da casa onde floresceram, 
com sucessiva gló ria, as lojas famosas dos - Saisset -
Wal/e rRt~in - e Mass~t - o antigo, não faltando a 
esta algumas recordações romanescas. 

Viajando agora pelo quarterrao que termina onde a 
Rua do Ouvidor é cortada pela da Quitanda, confesso-me 
em penúria de tradições e de notícias curiosas antigas. 

Não tenho conhecimento de casas célebres nem de 
factos memoráveis do outro tempo. Tudo que há de no
tável é de ontem. Os dois ursos, o antigo e o moderno, 
de Mr. Casse-Majou, são nossos contemporâneos, e posto 
que o primeiro já tenha a idade exigida para ser sena
dor, e o segundo esteja desde alguns anos emancipa do, 
têm sido ambos até hoje da mais perfeita inocência, e o 
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Profeta erguido quase def rontc apenas profetiza que os 
paletós novos que vende hão de em breve tornar-se ve
lhos. 

Também não quero ser ma ldizente, aproveitando a 
passada, mas moderna celeb ridade de uma casa que foi 
riquíssima de episódios febricitantes e de comoções for
tíssimas, e onde quatro damas, nenhuma das quais era 
mulher, inspiraram paixões, que fizeram sijir depena dos 
alguns infelizes. 

Mas que provaria a história que deixo de referi r ? 
Apenas o que todos sabem, isto é, que não são somente 
as de barato as casas onde m1úto honradam ente se depe
Ílam homens como se eles fossem galináceos. 

Nada tenho com isso: não entra nas Memórias da 
Rua do Ouvidor o estudo das moléstias reinantes na cida
de do Rio de J ane iro, uma das quais é essa, cujo nome 
não quero dizer, moléstia feia , corruptora da sociedade, 
c cujos sintomas mais perigosos para o doente são - os 
palpites. 

Mas devo lembrar ao menos uma casa notável neste 
quarteirão: seja a primeira do lado esque"rdo. 

Tem ela três pavimentos, e abre portas e janelas para 
as ruas do Carmo e do Ouvidor. 

Os dois pavimentos superiores são ocupados pelo Jlo
tel da Europa., cuja entrada é pela Rua do Carmo, tendo 
outra que é de casa imedi ata e anexa na Rua do Ouvidor. 

O Hotel da Ettropa foi durante anos considerado com 
razão, e ainda hoje tem presunções de ser o primeiro ou 
o melhor hotel da cidade do Rio de Janeiro: actualmente 
continua a mostrar·se bom; conta porém a lguns émulos, 
que não merecem menos que ele. 

Não creio que por isso deva ostenlar., e orgulho~o; 
porque em hotéis a nossa capital está tão abaixo do que 
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se encontra nas grandes cidades da Europa (já não falo 
dos Estados Unidos Norte Americanos) e até em Buenos 
Aires, que o orgulho não seria admissível. 

O que admira é que no fervor de mil empresas in
dustria is ainda não aparecesse uma, e nem algum r ico 
e5peculador que em seu proveito e do públ ico dotasse a 
cidade do Rio de Janeiro com um hotel digno dela. 

O Hotel da Europa tem outro louvável desvanecimen· 
to, ufanando-se de severo, e muito zeloso nas suas hos
pedagens. Sob esse ponto de vista é de facto preferível 
a muitos, e a alguns fam osos. E' possível e mesmo pro
váve l que a lguma vez tenha tomado a nuvem. por ]uno ; 
ao menos, porém, esmera-se em livrar-se das nuvens, e 
basta isso para o seu crédi to ( 1 ) . 

Em política o lfotel da Europa é sempre do partido 
do freguês ou do hóspede que lhe chega.,; é sempre e ao 
mesmo tempo de todos os partidos, e em suas sa las os 
liberais e os conservadores têm dado banquetes políticos, 
fazendo ecoar nelas os brindes e os vivas mais opostos. 

Entretanto, é aos liberais que o Hotel da Europa tem 
mais servido, a liás sem preferência política. 

Em uma das salas desse hotel fundou o Sr. senador 
Silveira da Mota em 1868 o seu Club dos Radicais, e aí 
S. Ex\ eloquente e enérgico orador, e alguns outros ra· 
dicais pronunciaram belos discursos, conversaram muito 
no sentido de suas ide ias políticas em repetidas reuniões; 
esse club, porém, acabou sem grande resultado de propa
ganda; ma~ com saudades profundas do hote l privarlo da 
exceiente freguesia radical ( 2

). 

Meses depois de ] 6 de Julho de 1868 ( za ), isto é, 
da subida do partido con~ervador ao governo, e da dis
solução da câmara, os chefes liberais e muitos dos seus 
correligionários políticos criaram o Club da Reforma com 
regulamento e carácler permanente, e o estabeleceram in-
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terina~ente em uma das sa la do Hotel da Europa, e ali, 
durante três meses, se reuniam todos os dias, entenden
do-se sobre a direeção da imprensa e da aeção legal do 
partido •em oposição. 

No fim dos três meses o Clu.b da Reforma despediu-se 
do Hotel da Europa, que ainda mais dol orosas sauda des 
sentiu ; porque o freguês tão bom pagador, como o chefe 
dos radicais, pagava muito mais, tendo tomado sala, não 
·a preço de noite, mas por elevado al uguel mensal. 

E o Hotel da Enropa abandonado, ou deixado pelo~ 
liberais, e tendo tomado gosto aos clubs de propaganda 
política, esperuu, mas esperou em vão por f reguesia de 
club de·, partido c_onservador, sem calcular que, estan do 
este a dar as cartas no governo~ não desceria a fazer jogo 
no Hotel da Europa. 

Mas não é justo que . deixenws na rua o Club da Re
fo rma. 

Despedindo-se do Hotel da Europa foi esse club flo
rescer nos pavimentos superiores da casa n9. . . da Rua 
dos Ourives, onde muito devt>u à solici tude e à dedicação 
do bénemérito liberal e il ustre cidadão Dr. Manuel de 
Melo Franco, um dos membros da sua comissão adminis
trativa. 

Da Rua dos Ourives passou-se o Club da Reforma 
para a casa ' n9 ••• da Rua Sete de Setembro, e aí se acha 
e se mantém com o carácter de quarte!-general do partido 
liberal do Império . 

. Não me digam que o Club da Reforma vem mal en
caixado nas Memórias da Rua do Onvidor : menos essa! 
ele teve o seu berço na Rua do Ouvidor, pois que a sala 
do hotel que lhe foi alugada abre suas janelas pat a essa 
rua, na qua l também se fundou a Reforma, órgão princi·· 
pai do partido na imprensa, e importante gazeta diária, 
que não pode jamais esquecer o nome de Francisco Sa· 
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hino de Freitas Reis, que mais que qualquer dos outros 
fundadores concorreu com a sua bolsa e com a sua di 
recção administrativa para essa instituição do partido li
beral (3) . 

Freitas Reis era homem de grande força de vontade 
e inteligente empreendedor: f oi o primeiro brasileiro que 
se abalançou a propor-se a considerável empresa indus
trial na Europa, conseguindo tomá-la sohre si, formar 
companhia e dotar uma parte da famosa e esplêndida Pa
ris com o notável melhoramento (já conhecido e aprecia
do então no Rio de J aneiro) do ferro-carri l para carro;; 
urbanos de tracção an imada, a que chamamos bondes (4

) . 

Freitas Reis ganhou boa fortuna com a sua empresa, 
e deixou seu nome de brasileiro lembrado honrosamente 
entre os empreendedores a quem a grandiosa Paris deve 
considerável benefício. Infelizmente esse nosso compatrio
ta, amigo e entusiasta do seu e nosso Brasil , acabou seus 
Ji::;s, ainda no vigor da idade, lá na capital da França, 
acometido de invencível moléstia pulmonar. 

Se t::stas lembranças tamht~m são amoladoras, declaro 
que não sei o que sejam recordações que se devam guardar. 

Em continuação de viagem o autor e os leitores des
tas Memórias entram pela Rua do Ouvidor acima no vas
to mar imenso que se estende das quinas da Rzw da Quz~
!anda até a dos Onrives. 

Mas de olhos voltados para trás ou com os olhos 
ainda fitos no ponto donde partimos a seguir viagem, to
mamos a liberdade de perguntar à ilustríssima ciimara, 
desde algum tempo maníaca cri;;madora de ruas, porque 
conserva essa denominação de Rua· da Quitanda? . . . 

Que espécie ou que diabo de -quitanda há nessa rua 
tão destampatória, e desgraçadamente nomeada, que ainda 
no último século teve o seu pr imeiro quarteirão conheci· 
do e geralmente chamado por nome obsceno, e só perdoá-
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vel em heróicas de>;envolturas da furiosa língua de Cam
brone? .. . 

Hoje, ao menos no nosso tempo, quitanda traz a ideia 
de comércio de verduras, comérc;o explorado principal
mente pelas negras minas, que não se encontram na rua 
aE'sim denominada. 

Requeiro à ilustríssima que 1nude aquele nome para 
outro que a gente saiba o q ue significa. 

Se quiser nome republicano eu lhe ofereço ou lem
bro um ou dois : 

Hua de João Mendes Vt:a.na, que foi grão-mestre da 
maçonaria, republicano ostentoso e depvtado, que aí teve 
casa de sua propriedade perto da qu ina da Rua Sete de 
Setembro. 

Ou Hua de Ci priano Barata, deputado brasi leiro na 
constituinte portuguesa, republica no, preso em 1824, e que 
saindo em 1829 da Presiganga, foi . morar por meses nessa 
casa do João Mendes, seu amigo. 

Se preferir nome de monarquista constitucional, dou
lhe o mais simbólico. 

Hua de Evaristo, ou por jit haver uma com essa d,,. 
nominação - Rua da At.trora Fluminense; porque Eva
r isto redigiu durante anos a sua Aurora, criou o partido 
monarquista constitucional puro, floresceu, glorificou-se 
enfim, morando e tendo a !'Ua lojn de livros nessa rua, 
quina da antiga dos l'cscadores. 

Eu ir ia ainda muito além, se não me lembrasse que 
é pela H.aa da Quitanda, que devo vi~jar. 

Eia, pois, a caminho! 

Mas . . . uma dúzia de passos, e j:í é de obrigação 
parar. 

Ao lado direito mostra·se a liás já marcada casa Ira· 
dicional , que o Dr. Berquó. o ouvidor, ocupou. Não con· 
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vém repetir informações que deixei escritas no capítulo 
competente; quero porém expor uma observação que me 
ocorre. 

Acreclito que a mudança do nome de Padre Homem 
da Costa para Ouvidor não influiu nos destinos da rua; 
mas é lícito imaginar que ela tomou em 1780 com orgu· 
lho profano o nome e a toga do magi~trado. 

Ora, em uma das sessões preparatórias da câmara 
temporária que em 1842 foi dissolvida previamente ou 
antes de constituir-se, Fili pe Alberto Patroni Maciel Pa
rente (um dos deputados eleitos pela província do Grão· 
Pará), em origina líssimo discurso declarou que não se 
prestara a seguir a magistratura porque em sua signifj . 
cação radical - magistrado quer dizer diabo . 

Se o Dr. Patroni (que seja dito aqui entre nós era 
meio doido ) tinha razão, deve-se concluir que a rua por 
onde viajamos, trocando a ba tina pela toga, o nome do 
sacerdote da igreja pelo do magistrado, desviou-se do ca
minho do céu, e abraçou-se com o diabo . 

Não penso que desde 1780 a rua que então se cha
mou do Ouvidor (magistrado) se tornasse diaból ica; mas 
com certeza dezenas de anos depois começou a ostentar, 
c cada dia vai ostentando ma:is artes, e laços que parecem 
mtsmo tentações do não ,sei que diga. 

Basta de casa do Ozwidor Berquó. 
Olhem: ali defronte estamos vendo com os seus ane

xos a casa do f •)rnal do Comércio; nesta, porém, eu não 
toco, nem para lembrar ao menos Seignot Planc'l,er, o 
primitivo e rude fundador do Jornal na Rua dos Ourives, 
publicado em meia folha de papel e em dias irregu1ares. 
Há nessa casa tradições, histórias políticas, casos curiosÍs· 
simos, que em mínima parte ~nheço bem, e que eu po· 
deria contar sem inconvenientes ; mas em primeiro lugar 
aqui lo lá dentro é maçonaria, na qual ninguém entra sem 
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ju ramento de segredo, e em segundo, não quero que se 
diga, nem se pense que a1·tificio ornamentações e teço 
elogios de encomenda ao Jornal que publica estas Me
mórias. 

O que asseguro é que o Jornal do Comércio é mais 
rico de segredos po ~Íl icos, do que o conselho de estado, 
e do' que todas as sete s.:;cretarias • rniitsteriais, e que se 
quisesse falar, e escrflver dizen do o que sabe, falar ia mais 
do ,que o fimidô Montezuma (.Visconde de Jequitinhonh a ) 
falava, quando era vivo, e escreveria mais do que o Sr. 
Dr. Melo Morais escreve enquanto nãó morre. 

Como o / ornai do Comércio tem para mim por duas 
razões inscri ta em sua por ta o - on ne passe pas - da 
sent inela de Napoleão, passo adiante. 

Um pouco além, quase em frente à Rua Nova do 
Ouvidor, e, portanto, outra vez do lado direito da do Ou· 
vidor, vemos a actual casa do Grão-Turco, que não perde 
por fa lta 9a menção do número. 

Hoje, depois da guerra de 1877 e 1978, em que a 
Hússia levou a Turquia ao extremo de exportar o fumo 
do su ltão, e os cachimbos dos u lemás e dos paxás., u 
Grão-Turco perdeu todo o seu prestígio na Europa e Ásia, 
e a meia-lua otomana ficou em perpétua fase minguante. 

Antes, porém, dessa guerra deveras que só o Grão
Turco pudera ~r herdeiro condigno das glórias da casa 
que conquistou, e que já e1a triplicemente famosa. 

Eu disse triplicemente,. e para mostrar os fundamen
tos da aplicação do advérbio basta-me declinar os nomes 
dos fl orescentes lojistas franceses que celebrizaram essa 
casa. 

A começar de 1824 ali temos: 
Lo ja de Modas de Mr. Saisset; 
Idem de Mr. Wallerste in ; 
Idem de Mr. 1\-tassct (o antigo). 
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O Saissct estreou-se auspiciOso em 1824 (ou no fim 
de 1823 ) , e foi arranjando fortuna; mas passados cerca 
de quatro anos, em que bateu moeda, veio- lhe inesperada 
adversi dade da formosura , e do vinho. 

Mme. Saisset era lindíssima, conforme o testemunho 
dos seus jovens contemporâneos e hoje velhos chorailore;; 
do passado; tinha, porém, a fraqueza de saber de mais 
que o era, e de gostar que a admirassem. 

O Saisset, homem extremamente delicado no trato, de 
g~nio brando e pacífico, e que muito se desvanecia da 
beleza da esposa, tinha também sua f raqueza ; amava além 
de Mme. Saisset, o vinho de Borgonha, e às vezes depois 
do jantar mudava de ca rácter, e tornava-se bulhento e ar
rebatado: isso não era sempre, era às vezes, conforme a 
quantidade do traiçoeiro Borgonha bebido. 

O pinr era que o Saisset quando se exagerava no cul
to do vi nho, nem sempre dormia, c quando não dormia, 
ficava irascíve l, desatinado , e inconsequente. 

Fo i um dia à noitinha, is to é, depois do jantar, o 
Saisset embirrou com a esposa, que estava diante de wan
dc es pelho a enfei tar-se com um lindo toucado que usava 
de prcd ilecção. e ele em demas ias de Bo rgouha excc:deu-sc 
tanto, que encolerizado quebrou o espelho, e fez em casa 
tão escanda loso ruído, que todos os vizinhos o julgaram 
perdido por a taque de loucura. 

P oucos dias depoi5, mu.ito vexa do , e constrangido, o 
Saisset teve. de de ixar a cidade do Rio de ] aneiro, levan
ào consigo a bela esposa, e saí ram ambos barra-fora para 
a Europa; ele a maldizer do seu. vinho brigão, e Mme. 
Saisset a chorar o seu es pelho quebrado. 

Ao Saísset sucedeu na casa e nos ful gores das modas 
Mr. W allerstcin. 

Que nome! Que prestígio ! 
O Saisset fo ra o Clóvis! 
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O TV allcrstcin foi o Carlos Magno da Rua do Ouvidor. 
ó loja do Wallerstein!... A lembrança dos seus 

primores faz ainda palpitar coraçóes, não de velhas, por· 
que não há senhoras que o sejam, mas de senhora~ que 
foram meninas (' jovens durante o flore!<cimento daquele 
génio do bom g·osto, fl oresc imento que perdurou desde o 
fim do primeiro reinado até além da coroação do Irnpe· 
rador o Sr. D. Pedro li. 

Havia na Rua do Ozwidor, e em outras como a da 
Quitanda, lojas que vendiam sedas, leques, chailes, etc., 
a preço de vinte, trinta, cinquenta por cento menos do 
que se compravam iguais e algumas vezes inferiore>< na 
loja do Wallerstein; mas que importava isso ? . .. não 
eram do Wallerstein! ... 

Se algum pai ou marido levava à menina ou à esposa 
com ar de triunfo o rico e l indo corte de vestido com ân· 
sia esperado da pasmosa loja; a menina ou esposa exul· 
tava, achando·o admirável e eclipsador. 

- Sim! . . . · mas custou duzcnto~ mil réis ! .. . 
(Era naquele tempo .. . ) 
- Pois não está ca ro. . . c disto só tem o Waller· 

stein. 
- Ainda bem!... mas esse corte de seda eclipsa· 

dor saiu da loja do João Fernandes & Cia. por 110$000. 
A h, hoca que tal disseste!. , . 
A menina ou a esposa dissimu lava durante alguns 

minutos, depois examinava de novo a seda, e ernpnrran· 
do·a para o lado, fazi a um momo desprezado r, e murmn· 
r a v a de,sco nso la da: 

-- Reparando melhor. . . nem por isso. . . parece an
tiga . . . a lgum alcaide. . . vê-se logo que não é do Wal· 
lerstein! 

Os pais e maridos mais ladinos não faziam confissão 
do estratagema, e as fi lhas e esposas às vezes ostentavam 
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seus ricos vesti dos de W allerstein comprados na Rua da 
Quitanda, ou em lojas modestas. 

Para bri lhar a alegria na famí lia bastavam duas ino
centes mentiras; pr imeira, dizer que o corte de seda era 
r rocedente da casa do W allerstein; segunda, ralhar exa
gerando a despesa feita: asseverando que custara duzentos 
mil réis, o que se comprara por oitenta ou cem. 

l\Ias não havia pai nem marido capazes de iludir as 
filhas e as esposas da alta sociedade ou do proclamado 
bom tom; essas eram intransigentes e escrupulosas fregue
sas do Wallerstein. 

Era tal o furor de preferência dada à casa do Wal
lerstein, que em mais de um caso chegou a tocar à extra
vagância e ao ridículo. 

Dou exemplo. 

No ano de... (não quero expor-me à indiscrição 
marcando o ano), um deputado novo de alguma das pro
víncias do norte, foi com a sua jovem e digna esposa à 
loja do Wallerstein, e à escolha deste, e sem questão de 
preço, comprou-lhe o mais distinto corte de seda para 
vestido, com que a senhora deveria aparecer em próximo 
baile diplomático, e encarregou ao W allerstein da esco
lha da melhor modista, e de todos os ajustes com e~ta, 
e foi nisso prontamente servido. 

Tudo correu po r conta e responsabilidade do famoso 
loj ista, ditador da moda. 

Não sei qual foi a modista preferida, mas ou por 
tardo reconhecimento de deficiência do corte de seda, e 
falt~ de fazenda igua 1, ou por impru dentes estragos da 
tesoura, a tal modista para completar um dos panos da 
saia do vestido dissimu lou na barra deste, e do lado es
querdo uma emenda em forma de triângulo finíssima e 
quase imperceptivelmente cosida, e ainda mais oculta por 
baixo de rendas e flores. 
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Nem Cristóvão Colombo que des<:oLriu a América 
nos desertos do oceano seria capaz de descobri r aquela 
emenda coberta por flores e rendas na barra _de um ves· 
tido. 

A jovem p rovinciana não deu com o escondido de
kito, e aplaudiu-se do seu vestido que Jh~ pareceu e era 
realmente di stin to, e tão distinto que produziu no baile 
o mais lisonjeiro efeito. 

Mas por isso mesmo rio fim de pouco tempo algu· 
mas senhoras com seus olhos perscrutadores fizeram a des· 
coberta da quase invisível emenda trianguTar r! r e umas 
por invej a e outras inoc~ntemente pediram à esposa do 
deputado explicações de semelhante novidade. 

- Não sei; respondeu a senhora meio confusa, e co
rando vexada; não sei, o vestido veio-me do W aller."tein, 
que escolhéu a seda, a modista, e tudo dirigiu. 

As curiosas ficaram como atónitas, ouvindo o nome 
do Wallerstein, e antes de terminar o bai le, cada uma 
delas já achava graciosa a emenda triangular dissimulada 
entre rendas e flo res; nenhuma porém confiou às outras 
a nova impressão que aquela noridade lhe causava. 

Dez dias depois em outro baile, todas as curiosas 
apresentaram-se com r iquíssimas toiletles trazendo bem vi
sível ao lado esquerdo e junto à barra dos vestidos a emen· 
da triangular: já porém exageran do a moda não só com 
a manifes tação e com proporções maiores da emenda; 
mas também porque esta como negligentemente feita repu· 
xava com pequenos arregaços a barra do vestido, de mo· 
do a deixar ver a ponta do sapat inho de cetim do pé es· 
querdo. 

- Que extravagante e feia moda é aquela? pergun· 
lavam algumas senhoras. 

- E' fantasia ... é emenda triangular à Wallerstein, 
respondiam as outras já informadas. 
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No dia seguinte o W allerstein foi obrigado a respon
der a numerosas interpelações, P a emenda triangular caiu 
no ridículo. 

Em 184-l , por ocasião das festas da coroação no Im 
perador, o Wa llerstein regalou-se; todos os seus alcaides 
saíram da loja e fizeram farofa, como L!ltimas modas de 
Paris da loja do Wallerstein. 

Algum tempo depois, Mr. Wallerstein, o Napoleão 
da moda e da elegância sem Waterloo imaginável, farto 
de áurea colheita, e no apogeu da glória dos altos preços 
h ateu as asas, e f oi-se do Rio de Janeiro. 

Le roi est nwrt: vive le roi! . .. 
A casa mudou de nome e chamou-se Masset. 
A loja Masset estreou-se com a herança do brilho e 

da f ama do W allerstein; mas aos poucos teve competi do
res de importância, e não pode manter por muito tempo 
a primazia inaba lável que gozara a do antecessor. 

Ainda assim a loja Masset (a antiga), al iás ~cwpre 
considerável, me daria assuntos curiosos para encher a l
gumas páginas destas Memórias; mas houve Massrt - o 
autigo, e há Masset moderno ; a antignidade do primeiro 
é jovem, como o dia de ontem, e a modernice do segun
do é como menina, que hoje ainda faz travessuras, e por
tanto contemporâneas ambas não devo nem quero ofender 
a modéstia da jovem, nem entender com a menina tra
quinas. 

Nas Memórias da Rua do Ouvidor sou e hei-de ser 
cabeleireiro que só penteia cabelos brancos, quando não faz 
toucados para defuntos. 

E apenas em frente da actual casa do Grão-Turco, 
reparo agora que este capítulo já se alongou demais, e 
qne é indispensável interromper a viagem que estou fa
zendo com os meus pacientes leitores. 

Ancoremos aqui por hoje. 



NOTAS AO CAPíTULO Xll 

(I) Os hotéis m• Brasil do t empo t inham muito de C!•sa 
suspeita. Por 1865, em São Paulo, o Visconde de Taunay hos · 
peda-se no ·l-l otei ae França, e este, consoante o memori:tlista, 
era "frequentado por tucto quanto São Paulo tinha de melhor 
no pessoal masculino, porquanto ncssç tempo mal apa reciam 
pel:ts ruas raras mulheres". (ftle·m.ór io.$ - Instituto Progresso 
Editorial -- Sâo Paulo - 19·~8 - P<~g. J.t.!l). Como se vê, o 
hotel era muito mais a rua e o enxurro do que a casa e o san
tuario (literalmente a casa era o santuario). Surgia o hotel 
como antítese às rótulas gradeadas ela alusão do Visconde que 
"se iam fe chando su cessivamente .. . à medida que os transeun
tes vinham chegando". Os viajantes Luis e Jorge Verbrugghe 
são mais categól"icos : "Hott-is flull linenses decentes só havia 
dois: o CarsÓn e o dos Estrangeiros, a mbos fora do centro da 
citlade . .. " E coruo os nossos viajantes nii o quisessem cldxar 
este centro, resolveram "arrostnr os inconvenientes femininos, 
decidindo-se por instalnr-se no "Hotel des Princes". (ln Tnunay 
(Afonso de) - r.·o !Uo de .Ja.nei1·o de D. Pedro li - AGIR -
Rio - l!H7 - Pa gs. 107-108). Era assim pelo Ritl como pelo 
interior do 13rasil poderiam acõntecer as 111ulatas prostitutas 
ele Barbacena que, ressuscitando Thais, iam tentnr, NO AL
BERGUE, Saint Hilaire, o súbio de rosto de anaco reta . (Snint 
Hilaire (Auguste ele) - Via.gcm. pelns Províncias do Rio de 
JnneiJ·o e Minas Gera.is - Tomo I - Companhia Editora Na
cional - 1938 - Pag. 11!!). A mesma queixa faz Pohl em 
relação à estalagem de São ,João de! Iley. (Pohl (João Ema
nuel) - Viagem no Interior do Brasil - Tmdu~:ão do Instituto 
Nacional do Livro - Rio de Janeiro - 1951 - I• vol. Pag. 
203). "Tschucly observara, quanto aos hotéis do Rio, que "mui
tos deles não têm lugar para os viajan tes, porquanto entra ano, 
sai ano, estão ocupados por "femmes entretenues" ou raparigas 
alegres de categoria elegante". ( Olwa cilada). 

No Rio de J aneiro deixemos que Melo Morais Filho fale 
no rec<~to dos hotéis: eram eles "de moralidade suspeita em 
cujos snliks e aposentos as estrelas alcazarianas recebiam ho
m~nagém c culto . .. E na obscuridade da noite estrelada, uma 
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forma de mulher ou de homem f incava-se à por ta do Proven
ceaux e do R avol". (Fat os e M emórias - Garnier - R io -
190.j. - P ag. 285) . 

(2 ) " ... os chefes liberais e prog-ressistas resolveram fun 
da r um clube e um jornal e ta rnbem combinaram sôbre a or
ganização de um p rograma do Partido L ibe ral que abr igasse 
a todos e puzesse f im à distinção que a té então havia. 

Com efeito foram fundados o Clube da l~eformlJJ e o jo r
nal R eforma, na ca pital do Imp ério". (Brasiliense (Americo) 

Os Program as dos Par t idos e o 2• lmpério - J orge Seckler 
São P aulo - 1878 - Pag. 36). 

(2n) E sta reanimação da corrente li beral no Imperio é 
consequencia do fa moso golpe de 1868 que, desti tu indo o Ga
binete Li beral chefiado por Zacarias, insta la Itaboraí no poder. 
Decorre u a situação essencialmen te ele incompatibilidades entre 
o chefe liberal e Caxias, havendo o Imperado r optado por esta 
soluc;ilo drástica e de ce rto modo imp rev ista para não criar um 
caso com o comandante do nosso Exerci to em operaçõe~ no 
Paraguai. Ma rca o aconteciml'nto o famoso discurso do "so ri
tes'' de NabuC'o de Araujo, denundando, ent re outras cousas, 
a fragilidade extrema do sistema representativo entre nó~ . 

(3) O caso Freitas R eis, uilo obstante tingi r-se de ro
manesco é verdadeiro. Fala dele e rlc outros casos a fins Al
berto de Faria em seu livro sobre Mauá : "Capitais brasileiros 
fo ram logo ten ta r a ind ustr ia dos "horse-cars" em cidades es
t rangeiras. I naugurou-se serv ic;o ele bondes no Rio de .J aneiro 
« JO de outubro de 1868 ; e em 1873, noticiava o Novo ilfundo, 
jornal que o Dr. José Carlos Rod rigues fundou em Nova l or
<JUe: "Temos j á companhias brasileiras de es tradas de ferro a 
c~tva lo ( H orse-cars) em Bruxelas, Lisboa c Montevidéu. Ago
ra, um b ras ileiro, o s r. R eis, obtem concessão para organizar 
uma companhia para urna linha em Paris, e para esse fim está 
procurando levantar dinhei ro no R io-de-J aneiro". (O Nov o 1\Jun
do, Nova Ior que, 23-7-1873). 

Na empresa de bondes de l\Iontevidéu havia capitais d r. 
lla nco l\I auá y Cia; não se afi r ma, mas é de presumir, pelas 
pessoas inte ressadas, que Mauá tivesse colaborado nos ca rris 
de fer ro ele B ruxelas e de Lisboa. Nos de Paris sabe-se po
si t ivamente que Reis organizou companhia, obtendo capitais no 
l tio, de :\lauá c de outros. 
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R eis (Francisco Sabino ele Freitas Reis) era um dos ~ ssi
duos elo C/;ube da R efonn.a, o clube liberal de que Mauá tam
bém fazia parte e os dois ti nha m relações •:streitas; recebeu 
ele de Mauá solido concurso financeiro". (Faria (Alberto de) 
"1lauá -- Comp<m hm Editom N acional - .19-1.6 - 3• edição 
Pags. 138-139). 

O aludido biog rafo de Man á a lude a essa r efere nda de 
Macedo a Frei tas Reis ( obm dtadn - pag. 139) . 

Esse episódio é ti pico de ll rasil de Mau á tomado pela mís
tica da "iniciativa". Vocação progressista fJUe chegando ' a uma 
atmosfem supe r-exc ita da acabaria por dar os seus resulta dos 
mais alucinatórios com a crise do "Encilhamento" ( cfr. Taunay 
(Visconde de) - O Encilhamento -- Edição Melhoramentos). 

( 1·) "Em 1862, transferia-se a Mau á concessão pa ra um 
serviço de bondes. qu e acabou senrlo a Compa nhia do Jardim 
Bo tanico, cujas açõe1i acab~ra m trans ferindo-se a cidadãos nor
te-americanos que por 1868 a eltlp rega sob a denominação de 
llotanical Ga rden Rail lload, ·obtida a necessaria au torização. 

, "As rodas - informava então o Jornal do Come rcio -
g iram debaixo de caixas e uma só parelha de bestas puxa 
af] uela pesada maq uina sua\'cmente sobre os t ri lhos, sem ahalo 
para o passJgci ro, que quase não sente o modmento". (In 
Santos (Noronha) - Mei~' de Tran.<p o1' t e no Rio de J aneiro -
Tip. J ornal do Comercio·- R io - 1934 - I• vol. - I'ag. 260). 



CAPiTULO XIII 

Como em continuação da viagem pela Rua do 
Ouvidor, mostra-se a casa que foi - lo:]a de perfu
marias de Mr. Desmaraís, lembram-se muitas das ~uas 
maravilhas, e modas de penteados - trepa-'lnoleque, 
a rom&ntica estrada da liberdade, etc., e diz-se como 
o sobrevivente dos dois velhos Desmarais retirados 
dos negócios, se conserva ainda robusto e sempre sim
p(ttico e :rlegrt>, e é hoje o mais hábil dos amadores 
da pescaria de caniço nos mares de Niterói, o que 
faz suspeitar benigno influxo dos espíritos das belas 
pescadoras. da Rua de Aleixo Manuel. Cumprimen
ta-se de passagem ao Sr. Bernardo Ribeiro da Cunha. 
Como a propósito das perfumarias da Rua do Ouvidor 
incorre-se no despropósito de fa lar dos antigos tigres 
que a frequentavam de. noite; referem-se os infortú
nios ridículos de um inglês e de um estudante de me
dicina; mencionam-se algumas reformas que houve em 
_matéria de despejo até a inexcedível perfeição da City 
lrnprovements. O au tor arrepende-se do assunto de 
que por último tratou, e, desapontado, fica no canto. 

Um caminhante, homem de experiência~ dizia aos com
panheiros de jornada: - "devagar, que eu tenho pressa". 
Eu não digo o mesmo aos meus leitores, porque em via
gem pela Rua do Ouvidor não hii meio de andar depressa. 

Uma dúzia de passos além da casa do Grão-Turco, 
já é força parar em fren te da de n9 84, onde ainda o ano 
passado ( 1877) se achou instalado nada menos que o 
Globo e agora se acha o Economista. 

Aí outrora, isto é, há mais de meio século, flores
ceu, ou rescendeu, a primeira loja de perfumarias de que 
tenho notícias na Rua do Ouvidor. 
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Contemporânea da casa (1e modas do Saissrt ainda 
hoje é lembrada por cclebridadP. cheirosa e simpúlica a 
de perf u:lla rias do Dt'smarais. 

Eram dois irmãos os Desnvzm's, um, o ma!s velho, 
e pr imeiro chefe dn ca,·a, deixou no Rio de Janeiro prole 
de esmerada educação, mas pcnco afortunada; o ouiro, 
sucessor do primeiro, vive ainda sem prole e sem fortu· 
na, e Deus lhe pro longue a vida, porque mesmo sem ter 
loja de p(! rfunwrias, como dante~. conserva tanto cheiro 
de bnndad,,, que é rcahncntc um vc lho atractivo. 

A loja de pcrfumarjas Dt•smarais teve no seu género 
a glória e a primazia .de qt!e g:'lZou a do Wallerstein; 
exerceu ··o g::ivcrno c fez o encanto do nar;z, dos cabelos, 
e das harbu _; da cidade do Hio de Janeiro; introduziu os 
prcêiosos segredos que carboni:am a neve que a idade 
derrama sem piedade sobre as ma is graciosas cabeças; 
a<;abou com as última.; c mais pertinazes cabeleiras apol· 
vi'hadas e de rabicho, substi tuindo-as por melhores, ~e dis· 
simuladas cabele:ras ·~m favor dos calvos, e em socorro 
de belezas dcscahcladas ; por força de lógica reformado· 
ra, abolindo o polv ilho, não ou~otl ou não soube en tão 
explorar o pf>-(!r: -arro;:; simples 0 11 composto; mas em com· 
pensação brilhou em apuros· do ·nácar, e até ganhou não 
pouco dinhei ro em moscas. 

Loja prodígio!... tornou como redivivos em moças 
vivas cabelos de moças defuntas, e deu às moças já velhas 
o condão de de ixar em sua passag~m, e em seus vestígios 
suaves o c! ores de j u vcn tu de. 

Ess~ncias, sabonete!', escovas, suavíssimas esponjas, 
adornos de toucador, vidrinhos de cheiro, espelhos, hone· 
cas, cabelos anelados, etc., só as do Desmarais, a que, 
eu o creio, chegavam encomendas até de Goiás e de Mato 
Grosso. 

O que a loja Desmarais ganhou em pcntrs durante 
a' gum tempo depois de 1830 só o podem calcular aque· 
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lcs que se lembram das cabeças, não me atreverei a cha
mar monstruosas, mas chama rei monumentais das senho
ras do melhor tom. 

Eram penteados enormes em torno de pentes que os 
excediam, e tanto, c tanto que o povo eloquente nas deno
minaçÕes que inventa e impõe, fê-l os chamar pentes e pen
teados de - trepa-moleque - para indicar a sua altu
ra e). 

A loja Desmarais fartou -se de vender os seus - tre
pa-moleque! - de palmo e meio de altos. 

A moda dos - trepa-moleque - coincidiu com a 
dos ves tidos chanu:dos de manga.5 de presnnto pela seme
lhança da forma aliás exagerada com a dos presuntos de 
Lamego, de modo que as senhoras ostentavam então pe
quenos e irregn lares balões aerostiiticos por mangas de 
vestido, e o mundo da lua por toucado. 

Sou de opiniiio que as mimosas jovens elegantes da 
ar:tu:t lidade nâo seriam dos trepa-moleqne e das mangas 
de presnnto daquele tempo, para não dar direito à!'l !'Uas 
herdeiras dr elegância a rirern-~e dos vestidos ultranesga
dos e dos puffs ocidentais das penúltimas c últimas modas. 

Dos irmãos Desmarais o mais velho ret irou-se do co
mércio, preferindo ocupar-se da educação dos filhos a 
continuar na exp loração das per fumarias. 

O Dcsmarais, irmão mais moço ficou dirigindo a casa 
com inteligência e natural amabilidade. 

No tempo do scn flo rescimen to houve revolução nos 
bigod,es e nos cabelos dos homens; porque logo depois 
de 7 de Abri l de 1831 foram banidos os bigodes dos mi
litares, o que deu por certo mais trabalho aos barbeiros; 
não porém aos cabeleireiros do Desmarais (2) . 

Cerca de quatro anos depois introduziu-se vinda de 
França a moda dos cabe los longos e penteados em torno 
da cabeça; não à Volta ire, como alguns chamavam, mas 
precisa mente à romântica. 
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Em Frapça tinha essa moda certo interesse, pois que 
era usada pelos cultívadores e apaixonados da escola ro
mântica no teatro e no romance. No Rio de Janeiro não 
se observou semelhante significação literária; mas os ca· 
beleireiros do .Desmarais tiveram de pentear diàriamente 
càbelos ,à romântica em dezenas dr cabeças; porque a 
moda fez furor en tre os estudantes, os moços, e até entre 
alguns yelhos, muitos dos quais se entregavam pacientes 
à- longa aplicação do ferro quenté Jlara se encresparem 
os cabelos. 

E não se admirem de semelhante paciência em ho· 
mens; pois que havia jovens vaido~os, afeminados tafuis, 
que dormiam com os cabelos em papelotes, . como as se· 
nhoras às vezes praticam! . .. 

Ó Desmarais ach~va tudo isso muito 'ajuizado , por
que ·v,ndia óleos, banhas e cosméticos a fartar; e, ainda 
mais, quando a moda foi modificada pela .estrada da li
berdade, que separava os cabelos até o alto da cabeça em 
duas partes principais, sendo a do lado esquerdo despro
porcionalmcnte menor, excepto nos taf uis a(cminados e 
de pior gosto, que usavam a divis-ão do~ cabelos em duas 
partes iguais, como . as senhoras e~ alguns penteados. 

E fiquem sabendo os mancebos de hoje, a estrada da 
liberdade exigia perfeição matemática em sua linha recta, 
e bem vis.ível a . largura relativa da estrada, de modo que 
esta era em muitas cabeças, não só aberta pelo pente, co
mo ainda construída pela nava lha do cabeleireiro. 

Os cabelos à mal-content ou à escovinha começaram 
a usar-se naquele mesmo tempo; mas tiveram pouca voga. 

Depois de 1850, cansado de trabalhar , e já então 
com a antiga preferência conferida à sua loja de perfu. 
marias e de cabeleireiros hàbilmente disputada por com· 
petidoras iguais e com o prestígio da novidade, o Des· 
marais não querendo ser João Fernandes onde fora Cé-



MEMORIAS DA RUA DO OUVIDOR 229 

sar, também deixou o comércio; mas recolhendo-se à vi
da privada, não quis deixar o Rio de J aneiro. 

Em regra geral c•s negociantes franceses, estabeleci· 
dos no Brasil , ou pelo menos no Rio de Janeiro, mais 
conhecido nosso, têm aqui as cabeças que calculam, os 
braços que trabalham, infatigável actividade que dupl ica 
o tempo, e zelosa economia que mnltiplica o capital, mas 
não arredam da França a alma que lembra, o coração 
que ama e a esperança de gozos de futuro no seio da pá
tria. Não lhes quero mal por isso. Preferem a todos 
os países o seu país. Se isso é pecado, eu por mim sou 
pecador como eles. 

Mas sempre é doce e grato à tn ra hosp italeira ver 
prender-se a ela o estr allgeiro que a achou donosa e como 
boa amiga, ou amorosa mãe adoptiva. 

Simpática excepção (e nem é a única) daquela re
gra francesa, a família Desmarais fi cou, ou toda ou qua· 
se toda, no Brasil, e é digna dele. 

E o velho, que foi o Dcsmarais irmão mais moço, 
lá está hoje irifelizmente menos afortunado, mas sempre 
activo·, suave, agradável e brin~ador, em doce ninho no 
bai rro de S. Domingos, cidade de Niterói. 

Já é septuagenário o simpático Desmarais, robusto, 
porém, activo, dil igente, e alegre e espirituoso conversa· 
dor; se fosse mulher, estaria em seu direito dissimu !ando 
quinze anos. 

Os únicos entes que com jnstíssima razão poderiam, 
se não fossem mudos,, l!l'h c r mal .e muito mal dele, seriam 
os peixes daquele mar que banha o bairro de S. Domin
gos e de Icaraí. 

Lá, em horas oportunas, que magistralmente conhece 
e determina, o velho Desmarais, de cal)iço ou de linha 
em punho, e com o saco ou embrulho ae estudadas iscas 
ao lado, vai à ponte das barcas, às pedras do Gragoatá, 
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ou a outros sítios J e sua escolha, e anzóis ao mar, espe
ra com verdadeira paciência de pescador, e como o de
Yoto ma is fiel de S. Pedro o fruto das iscas que lança na 
água. 

O mais famoso entre os amadores da pesca em Ni
terói , e1e ainda nos dias menos felizes tem o ~egrc.do de 
reco lher boas coroca rocas; mas é curioso vê-lo jubiloso, 
quando lhe traz o anzol al guma g:uoupinha e entusiasma
do ao pescar' um robalo. 

Este amor de pescaria deliciando em sua velhice o 
Desmarais, célebre iniciador das lojas de perfumarias na 
Rua. do Ouvidor, quem sabe, se não é mágico e benéfico 
influxo dos espíritos das primitivas e belas pescadoras 
do mar, defronte do qual começava a Rua de Aleixo Ma
nuel? ... 

Ainda uma última recordação da casa de Mr. Des
marais: foi dela, ou de era caixeiro, que saiu doutor de 
borla e capelo em perfumarias o Sr. Bernardo Ribeiro 
da Cunha, para estabelecer loja própria, que todos conhe
cem e que ficava do mesmo lado e muito viz inha daquela. 

Que de tal pai tal f ilho se esperava. 

Não quero ocupar-me das perfumarias, dos cabelei
reiros e dos mil ar tefactos e artifícios da loja do Bernar
do, porque ou por incontestável direito de idade, ou por 
magicaturas da casa, ele ainda não se dignou envelhecer, 
e, continuando a florescer, não entra no número dos re· 
presentantes do passado. 

Mas a loja do Bernardo tem uma condição especial 
que devo mencionar, como informação deixada a futuros 
indagadores de costumes e de curiosidades do nosso tempo. 

A loja consta de sala de perfumarias, sala de cabe
leireiros e de cortar cabe los, e sala instituição extra-co
mercial, discretamente reco lhida no fundo da casa. 
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Na primeira sempre e às vezes na segunda é constan
te e livrt> e como que p ública a freguesia de conversado
res p olíticos, econolllistas, d 1 ploma~a:;, etc. , e o Bernardo 
não precisa dizer quem nelas está, po rque todos vêem. 

Na última, na discre ta, se a lguns pedem para confe
renciar parLiculanncnte ·nela , o bernardo os introduz, re
tira·se, e com a ma ior inocéncia deste mundo, se é inter· 
rogado, ignora sempre que haja alguém lá dentro. 

E pelos diários e succss.vos conversadores não dissi
mu!ados, e pelos conft:renciadorcs da sala extra-muros co
merciais a lo ja do Ucmardo é uma caverna acústica, on
de se ouvem os ecos de todas as notícias políticas, indus
triais, bancárias, cieuLíf icas, literárias, teatrais, et coetera, 
quer verdadeiras, quer falsas; é o prodigioso óculo do 
alcance, pelo qua l se vê túdo, e ainda mesmo o que não 
existe. 

Na loja do Bernardo ouve-se de véspera o que no dia 
segu inte se lê na Ça:;ctilha do Jornal do Comércio , e nos 
Notic,ár ios das ou tras folhas diárias, e o muito mais ine
xacto, que a imaginação inventa, e a credu lidade espal ha. 

Em regra o licrnurdo deixa falar, e não escuta; e 
ainda que ouça, não fala, e sou capaz de jurar que ele 
faria entrar na mesma manhã um depois do outro na sua 
sa:a discreta o Cangahclli para conl crenciar com alguns 
dos seus excomungados, e o rcdaclor do Apóstolo para 
explicar a po lítica do Vati cano aos cónegos da capela im
perial. 

l\las em relação à fi losofia positiva das lojas de per
fumar:as o Berna rdo começou a floresce r em época de 
competência e de coucursn de émulas. 

As lojas de perfumarias e de calJcleireiros a elas 
anexos aumentaram em nún!cro na Rna do Ouvidor. 

O Berm:rdo teve ao lado direito, e quase defronte 
lojas rivais, e a lém abaixo e acima outras competidoras. 
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A Rua do Ouvidor contou diversas lojas de perfuma
rias, e· por consequência devia ser a rua mais cheirosa, 
mais perfumada entre todas as da cidade do Rio de l a· 
neiro. 

E todavia não o era! ... 
Com efeito não havia nem há rua mais opulenta de 

aromas, de perfumes, de pastilhas odoríferas, de hanhas 
e de pomadas de óptimo cheiro; mas tudo isso encerrado 
em vidrinhos, em frascos e em pequenas caixas bonitas 
gue mantinham e mantêm a Rua do Ouvidor tão inodora 
como as outras de dia. 

Actualmente de noite observa-se o mesmo facto. 
Naquele tempo, porém, isto é, nos tempos do De.\ma

rais, e ainda depois, a Rua do Ouvidor era de noite e 
principalmente das oito horas em diante, horrivelmente 
mal cheirosa. 

Época dos tigres (3
). 

Então o mais fétido e nauseabundo despejo das ca· 
sas se fazia em barris não tampados que escravos e negros 
africanos do ganho levavam ao mar, e a Rua do Ouvidor, 
de fácil e recta comunicação com a praia, era uma das 
mais frequentadas pelos condutores dos repugnantes har. 
ris, das oito horas da noite até às dez. 

A esses barris asquerosos o povo deu a denominação 
geralmente adoptada de - tigres - pelo medo explicá· 
vel com que todos fugiam deles. 

Esse ruim costume do passado me traz à memória 
informação fal sa e ridícula que li , o caso infeliz e igual· 
mente ridículo, de que fui testemunha ocular e nasal em 
1839, no meu saudoso tempo de estudante. 

A informação é a seguinte: 
Um francês (viajante charlatão) passou pela cidade 

do Rio de Janeiro, e demorando-se nela alguns dias, ou· 
viu aos pa trícios da Rua do OuVt:dor queixas dos incómo· 
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dos tigres que frequentes passavam ali de noite. Sábio 
e consciencioso observador que era, o viajante tomou no
ta do facto , e poucos anos depois publicou, no seu livro 
de viagens, esta famosa notícia; 

"Na cidade do Rio de Janeiro, capital do Império do 
Brasil, feras terríveis, os tigres vagam, durante a noite, 
pelas ruas, etc., etc.!!!" 

E é assim que se escreve a histór ia! 

O caso que observei, foi desastroso; mas de natureza 
que fez rir a todos. 

Pouco depois das 8 horas da noite, um inglês, tra
jando casaca preta e gravata branca ... 

Entre parêntesis. 

Em 1839 a inda era de uso ordinário e comum a ca
saca; o reinado do paletot começou depois: muitos estu
dantes iam às aulas de casaca, e não havia senador nem 
deputado que- se apresentasse desacasacado nas respectivas 
Câmaras: o paletot tornou-se eminentemente parlamenta r 
de 1845 em diante. 

Fechou-se o parêntesis . 

O inglês de chapéu de patente, casaca preta, e gra
vata branca subia pe la Rua do Ouvidor, quando encontrou 
um negro que a descia, levando à cabeça um tigre para 
despejá-lo no mar. 

O pobre ahicano ainda a tempo recuou um passo; 
mas o inglês que não sabia recuar, avançou outro; o con· 
dutor do tigre encostou-se à parede que lhe ficava à mão 
direita, e o inglês supondo-se desconsiderado por um ne
gro que lhe dava passo à esquerda, pronunciou a amea. 
çadora palavra goodemi, e sem mais tir-te nem guar-te 
honrou com um soco bri tânico a face do afr icano, que, 
perdendo o equi líb rio pelo ataque e pela dor , deixou cair 
o tigl(' para diante e naturalmente de hoca para baixo. 
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Ah! que não sei de nOJO como o conte! 

O tigre ou o barril abi smou em seu bojo o chapéu 
e a cahcça e inundou com o seu conteúdo a casaca preta, 
o co lete e as calças do inglês. 

O negro fugiu acelerado, e a vítima de sua própria 
imprudência, conseguindo livrar-se do barril, que o enca
pelai·a, lançou-se a correr àtrás do africano, sacud;ndo o 
chapéu em estado indú:.ível, e bradando furioso: 
. . 

- P.egue ladron! pegue ladron! 

i\1as quàl - pega.\ ladrüo! - todos se arredavam do 
inocente e mal cheiroso negro que fugia, e ainda muito 
mais do ing lês, tornado tigre pela inundação que rece
bera. 

I::ra geral o coro de risadas na Rua do Ouvidor. 
O ing lês, perdendo enfim de vista o africano com

pletou o caso com um remate pelo menos tão ridículo, 
como o seu desastre . Voltando rua acima, parou em fren
te de numero~o grupo de gente que testemunhara a cena, 
e ria -se dela. 

Ainda hoje . o estou vendo; o inglês parou, e sempre 
a sacudir o chapéu, olhou iroso para o grupo e disse, 
mas disse com orgulhosa gravidade britânica: 

- Amanhã faz queixa a Ministro de Inglaterra, e 
há-de ter indenização ·de chapéu e ele casaca perdidas. 

Aj1 1 cu creio que então a melhor das risadas que rom
pera m foi a minha gostosa, lon ga e repetida risada ck es· 
tudantc feliz e alcgrão. 

E' inútil dizer que não houve questão dip lomática. 
A Ingla terra ainda não se tinha feito representar no Bra
si l por i\Ir. Christie (4

), · o único capa?. (depois do jan
tar) de exigir indenizações do chapén e da casaca que o 
patrício perdera. · 
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Não foi _ este único desastre que os tigres ocas;onaram, 
foram muitos e todos mais ou menos grotescos, c se i de 
um outro (a lém do da encapclação do ing lês) ocorrido 
na Hua do Cano hoje Sete de Setembro, que de súbito 
desfez as m::~is doces esperallças do casamento inspirado 
e (ksejado por mútuo amor. 

O namora do era estudante, meu co lega e amigo; es
lava perdidamente apaixonado por uma viúva, viuvinha 
de dezoito unos, e linda corno os amo res. 

Uma noite a be la senhora estava à j anel a, e à luz 
àe fronteiro lampião viu o namorado, que aprovc.[ta ndo 
o pon to do mais vivo clarão iluminador, l he mostrava, 
]eyando-o ao nariz, um rami11ho de lindas flores, que ia 
enviar-lhe, quando nesse momento o cego apaixot lado es
barro u com um condutür de t igre, e embora não encape
lado, foi quase tão infeliz como o inglês. 

O pior do caso foi que a jovem adorada incorreu no 
erro quase inevitável de desatar a rir, e logo depois, de 
fugi r da j anela por C<Hisa do mau cheiro, de que se en
cheu a rua. 

O namorado ressentiu-se do rir impiedoso da sua es
perançosa e querida noiva; amoroso, porém, como esta
va, dois dias depois tornou a passar diante das queridas 
jan'elns. 

Novo erro : a formosa viúva ao ver o estudante, sau
do\1-0 doce, ternamente; mas levou o lenço à boca para 
dissimula r o riso lembrador de ridículo infortúnio. 

O estudante <leu então solene cavaco, e não apareceu 
mai:> à bel a viuv inha. 

Um tigre matou aquele amor. 

Com efeito, amor todo chr.io de pocttcos sonhos, não 
podia resistir à realidade fatal da materialíssima influên
cia r idícula do tigre. 
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O estu dante, noivo já infeli z antes de casado, não 
quis expor-se aos risos da noiva ainda depois do casa
mento. 

E o tigre foi causa de morrer viúva, e de morrer 
solteiro, ambos precocemente, aquele par de ternos namo
rados. 

,·A. edilidade do Rio de Janeiro lembrou-se enfim de 
banir. os tigres. 

Mas não pensem que lembrar, querer e conseguir 
fosse obra de poucos 'dias, ou fiat de enérgica vontade. 

Primeiro houve horas marcadas para o saimento e 
despejo dos tigres, e "praias determinadas e exclusivamente 
concedidas para o despejo deles. 

Depois usaram-se para os despejos barris que pelo 
me~10s se proclamavam hermeticamente fechados, e depois 
carroças con duzindo em grandes caixas tampadas aqueles 
mesmos barris. 

Finalmente veio como último e inexcedível melho
ramento a City lmprovements com os seus esgotos sub
terrâneos: não ponho em dúv ida a excelência do sistema; 
nego, porém, que tenha sido preceituosamente executado 
no Rio de Janeiro. Com certeza a City lmprovcments 
não é hermeticamente fechada; frequen temente respira ma
lefícios nas casas, e nas ruas da cidade, faz então lembrar 
o tempo dos tigre.~, e, honra lhe seja feita, em tais casos 
a City lmprovements é tigre colossal. 

Os tifos e as febres perniciosas têm muito que agra
decer aos evidentes defei tos do ta l sistema subterrâneo que 
espalha miasmas subterrâneos. 

Até onde me levou a história dos tigres! e que con
traste, quando eu tratava das perfumarias da Rua do Ou
vidor! ... 
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Pois não vou adiante. 

Eu tinha ainda muito que referir da história a r, tiga 
deste quarteirão da Rua do Ouvidor; t inha mesmo um pe
queno romance de ou tro estudante que andava diàr iamente 
c sempre com o relógio a trasado para ter o gosto de acer
tá-lo -por pêndula que não claudica va; até que uma vc:>: 
quandó o· estava acertando, espirrou inesperadamente, e 
quebrou o relógio sem nunca te~ podido adiantá-lo. 

Mas e~tou aborrecido do ruim e feio assunto de que 
acabei de ocupar-me e suspendo ou inter rompo a viagem, 
ficando no canto da Rna dos Ourit'cs. 

O meu desapontamento é tal que fico no canto . 



"OT AS AO CAPlTULO Xl l i 

(1) "O .cabelo grande - tranças, cocós, cabelo solto, pen
t eados claboradissimos, .srguros ou co:r:plctados por pentes, que 
na p.rimcim metade do scculo XIX, com os nomes de "ta·pa
missa" c "trepa-moleque", atingi ram no Br~sil a formas bi,.ar
ras e a t:unanhos incriq•is - foi ou! ro sinnl ele sexo que nas 
mulheres brasi lcirns chegou a exageros ridículos". (Frcyrc (Gil
berto) - Sobmdos e M·ucambos - L ivraria J osé Olimpio --
1951. - 1• vol. Pag. 261). 

(2) São estas as palanas elo aviso, que determinou esta 
providencia : " :\. Regenda, cm nome do Imperador, convencida 
d<1s judiciosns mzõcs qu.e V. S. pondera em seu of icio de on
tt>m 11 rcspeib> dos big\>clcs eom que nov;uneut e aparecem !11-
guns oficiais, qumalo cstit eu: desuso em to<l<t a classe militar 
desde 7 de :\b l"il dCl presente a no. 

Determina que de hojr em diante f ique p roibido semelhan
te distinti,·o, o que participo a V. S. p::na fner constar em 
ordem do dia . Deus gunrde a V . S. rac:o, 6 ele dezembro de 
1831. - J\lanocl da F onsecn Lima c S ilva. - Sr. Antero J osé 
Ferrei ra de l3rilo". 

(3) 
dicionais. 

As rcfercncías à imundície do Rio de J aneiro são tra
P or 1811 -181~ :\Ja rrocos aehnn> o ar do R io " infcr-

nai", cheio de rnokstiaR "pr los Ynpores !'rassos e corruptos do 
t e rreno e hmnnrcs pestífe-ros ela ncgrari a e •·scravalura". (In 
Lima (O!h·eira) -- Dom. Jo<i o r·r no lJra,·il - Livraria J osé 
Olirnpiu - Rio - 1!)1.15 - - 1 • ' 'oi. l'ag. 207) . Carl Seid ler im
pr<'ss iona-se com n sujeira dos "li~rcs": '' ... não é na da cxtra
orclina rio C]UC os ncp;rc>s encnr rega <los de t r!lnsportar das casas 
para a prai:l toda sor te de lixo, por sua ve~ se revelem dema
siado como(l is tas para levarem o vaso transbordan te ern longa 
cnminhnda a té o rnar, c na primeira esquina despejam toda a 
porcaria e s~ viio c:mbura". (O e;:; Anos no Br(lsil - T rad de 
l3c rto ldo Klingcr - Livraria Martins -- s.u. - São P aulo -
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P ag. 41) . A í'd ição originn l o o liv ro de Sei<ller é d.~ 1835. 
Temos em H aclfield: ''Se não se adotnrem medidas decish·a~ .• a 
mortalidade aum en tará p avorosamente, numa cidade, com :300 
a 400.000 habitant('s, an:on toados em 15.000 residencias, rll<lca
das de impurezas de toda inclole, sendo a menor, agua estan
cada na rua". (Bl Brasil, cl Uio de La l'latn y el Paro y·tUty 
- Tradução de Betty U. de Cabral ·- - Eclitoria l Difusam -
l!H3 -· lluenos Ai res -· P ap:. 67. A d ngem de H adfie ld deu-se 
por 1852). Ch:n lcs Expilly não emp rega tom diferente, e r o
menta: "O brasileiro estú hab itua do a esse te rrível cheiro ; ele 
não o inco: nocb em nada". (Le Brhil tel qu'il es t - E. Dentu 
- P aris - 18G2. Pag. 53 ). P o r 1883 Koseri tz se queixava: 
"Yeja-se m;lis longe o canal do Mangue, esta criação in;;ensa· 
Ut. . . flUe só serve pnra cn1pcstar a cidade. Com a construção 
des te canal t inha-se a idéia de oferecer escoamento às np:uas 
acunJu laclas pelas g randes d ll! ,·as, mas n<lo deu certo. N as epo· 
cas do bom trmpo rcuncm-se n o cann l todas as sujei ras pos
síveis e impossíveis c ele fede como a pest e; nos t empos de 
chuvas fortes (como ap;ora) ele trnnsborcla c atira todas as 
pod ridiies por cima das margens, o que é tleciclidamente peor". 
( I magens do D?·c,sil - Trad. de Afonso Arinos de Melo Fra nco 

Linnia Ma rtins - S<lo P a u lo - s. cl . -- P ag. 40) . 

T nll1bcm Ribeyrolles se qucix1n ·a do sistema de esgoto no 
Rio, rm ter :~ :. >s parecidos aos tle l\laccclo. I nici;:lmente descre
ve : "O es<:on mcntn dns úp;tws p]u,•iais e naturais ope ra-se no 
Rio de dois mod0s : pelo declive das ruas, av ar line, ou pelos 
canos subterrihwns. 

Os canais <l c esgoto, diddiclos po r qunrteirões, são em nu
mero de qua tro e despejam-se dois no mar e do i ~ ntlS manf,!" ues 
da <"idatle m11·n . Abrem -se em ge ral em certos s itias a fim de 
receber as :íguas dos lll<Jrros. Os ca nos são, porém, ma l con
se n ·ados. Os tubos oxicl;w>-se c entvpem-s.-. Os csconclouros 
não dilo vazi"w o u tr;tnsborda:n , quando desnha uma dessas trom
b,1S dagua diluvinnas C]Ue nt> ve rão in und;l!H a cidade. En fi m, 
as vaias, r Ptlm<lo ns üg nas, tornam-se focos ele infecção, fi a r 
se inioxica c i'r rompem ,1s epicle mÍ[IS. O esgoto rnata a cidade, 
em V<'Z de sa near". ( Urasil Pitoresco - I • voL Tradução de 
Gastão Pena ll·a -- Livraria M ar tins - São Pa ulo - - s.d 
P,1g. 152). 

Tem-se a imprcssilo, t orb"ia, de que, na r elativ idade da 
t:poca essas recrimin;J~·ii ~· s packdam de a lguma inj ust iça. Um 
especia lis ta o engenheiro Satu rnino de Brito - escl[l r ece: 
".-\. exceção de a lg umas cidades inglesas e de Hamburgo, ne· 
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nhuma das capitais e outras cidades da Europa teve serviços 
de esgotos anteriormente a 186!". (Sabe-se qne foi neste ano 
que a The Rio de ,Janeiro City I mprovernents Cornpany con
cluiu os seus trabalhos) . "Aduz a inda esse tecnico que o con
trato lavrado con1 e sa ernpreza determinava que o sistema de 
e~gotos fôsse ~emelhantc ao adotado em Leicester e noutras 
cidades inglesas, isto é, o denominado de separa dor parcial : 
aquele em que "a rede de esgotos recebe promiscuamente os 
despejos domiciliarios e as aguas pluviais das chuvas caídas 
nos telhados e nos pátios cafçados". E conclui num louvor: 
"E', portanto, para ·louvar o que então se fêz na cidade do Rio 
de J <Jneiro, adotllndo-se os melhores modelos conhecidos". (In 
Morales de los Rios Filho ( Arlolfo) - O Rio de Janeiro Im
perial - Editora A N oite - Rio - s.à. - Pag. 83) . 

" Havia "tigres com chapC.u" e "tigres sem chapéu", ou seja 
de tampa ou sem ela. R eclamnva-se contra os destampados". 
(Sett e (Mario) - Arruar -- Casa do Estudante do Brasil -
Rio - 1948 - P ag. 279). J á Mario Sette entende que o no
me "seria a lusão à cor~gcm dos seus tran~portadores" . (Obra 
citada. - Pag. 279). 

N ão .obstante rep resentarem sensível progresso sobre o pro
c:esso dos "tigres'', as q ueixas de Macedo contra a "City" não 
eram desarra.7.ondas. No Hecifc a ins talac;-ão de esgotos deu 
ma rgem a recriminações do mesmo sentido das de Macedo. 
"Um exemplo desse d l'speito contra o melhoramento foi o bo<J
to de qw:- o surto de varíolas manifestado no R ecife logo após 
a inrmguração •los esgotos resultava dos "aparelhos dentro das 
casas". Houve até uma represenla\·ão de grandes proprietá
rios de cas<~s ao Imperador, contra os esgotos. 

Os malefícios verdadeiros do sistema de escoamento das 
fe1.cs c aguas senidas adotado pela Recife D raynage viriam a 
se p r oduzir, s im, mas muitos MlOS depois, quando, pelo acres
cimo de~ população, pela falta de zelo da empresa, pelo máu 
estado dos canos, pela insuficiência da agua, passassem esses 
serviços a se torna r responsaveis, em grande par te, pelas pes
simas condições higienicas da cidade, corno bem acentuava Otá
vio de Freitas em varios de seus trabalhos médicos. As caixas 
das latrinas eram foco d e ratos e de baratas; a canalização es
tourava, contrrgian<lo o sub-S<>lo e atingindo veios d'água; as 
descargas não eram eficientes; a colocaçllo dos aparelhos tor
nava-se inconveniente e perigosa quando eram p roxirnos às co
zinhas, salas de refdções, quartos de dormir". (Sette (Ma rio) 
- Obra citada - Pags. 284-285). 
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( 4) Alnsito à famnsa questão de Christie, conflito diplo
matico entre o Brasil e a Inglaterra, cnsejauo a principio pelo 
caso do naufra l-(iO d:t fragata "Prince of W ales", cujos salva
elos f oram pilhados, e depois por alguns ma rinheiros da fragata 
"-Fort", que foram presos depois de terem cometido alguns de
S'Itinos pela cidade do R io. No primeiro caso, exigiu o minis-
1 rn inglês Jlo Brasil ( \Villiam Doug<~l Chrislie) uma indeniza
ção c no S<'~11ndo enviou ao Governo do lrnperio um ultimatum, 
!lando pram de C]uinze d ias, para evitar o recurso a medidns 
rn!t is <kfinitin1s. E estas vieram. O porto do Rio foi então 
bloqueado pcios navios de guerra ingleses. Cinco navios nossos 
ftli"UIIl apresados pelos brilanicos. 

Com essês acontecimentos, o Império encheu-se da mais 
Yint indignação. Testemunham-na :ts apóstrofes ele Fagundes Va
rela em seu "Ü Pendão Anri-Vcrde". Surge o terna do "hre
tflo'' em noss:t poesia, trat:ulo de maneira inflamada c colérica. 
F ;da-se que dc,·cmos declarar guerra à Inglaterra. 

O Brasil acabou pagando sob protesto a inucnização exigi
da para o cnso do "Prince of Wales". A segunda questão fni 
submetida a arbitramento. (Cfr. Mendonça (Renato) - Um 
Diplonwta 1m Côrte da Inglaterm - Companhia Editora Na
cional - São Paulo - 19,12 - Pags. 178 ss.). 





CAPíTULO XIV 

Como ~ l ém da qui na da R ua dos Ourire.v t emos 
logo de par;:t r na do Ouvidor em face da casa n• "89, 
onde ruorrcu este ano o Diârio do Rio de Jnn e·iro, 
órgão do partido conse rvador, e out rora bat ia moeda 
Mnw . J osephine, a ma is c<'kbre das antigas modistas : 
fa la-se muito do passamento do D iário e da tf'S 'Htra 
de 111m e. J osephine, c lo;xo depois esta~amos diante 
da casa n• 103 mio pa ra comprar m 'íqu ilw s mnerica
·nos ele costurn que hoje ;11i se vendem; mas para 
lembrar a loja de 1llme. F ino t , c-élebre fl orista ; avi
vam-se recordações de coisns passadas hú mais de 
trinta anos, e entre elas a d e um lamentítvel omo·r 
anacrónir.o. Como enfim se conclu i este capítulo, lem
brando as fundos do velho V annet, e a li;:•raria e a 
b·uzina do Al~ ino Jordão. 

No Brasil ninguém morre enquanto não morre deve
ras de moléstia fí sica e desaparecendo na cova do cemi
tério . 

Só assim, com esses testemunhos de óbito; porque 
tem-se visto muita gen lé moralmente morta, que de um 
dia para outro reaparece viva, sem que se saiba como, 
nem porque. 

No comércio isso já é trivial, e em política sediço. 
Não admira, pois, que eu que, graças a Deus, nunca 

morri, e apenas no último capítulo acabei metendo-me no 
canto por muito vexado, hoje me desencante sem vexame 
algum para continuar a minha viagem pela Rua do Ou
vidor. 

O canto, onde fiquei com os meus companheiros de 
viagem do capí tulo an tecedente, foi o da Rua dos Ourives, 
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e agora, passando além dela para seguir viagem, temos 
já de estacar por alguns minutos defronte dessa ca8a an· 
tiga de dois pavimentos, do lado esquerdo, e de actual 
n9 89. 

Aí morreu este ano o Diário do Rio de Janeiro, uma 
lâmpada que se apagou por fal ta de azeite. 

Eu estava no meu direito escrevendo a sua necrolo· 
gia, e lamentando de coração a moléstia que o matou; 
mas o Diário do Rio de Janeiro podia bem zombar de 
mim, dando novo exemplo daque)es mortos de que falei, 
e que de súbito reaparecem vivos. 

Declaro que desejo e que havia de aplaudir a revivi· 
ficação do Diário, que viria demonstrar a vitalidade do 
partido conservador de que ele foi órgão nos últimos anos. 

Tenho-me por liberal de boa escola e por isso mes· 
mo reputo necessúrio no nosso sistema de governo o con· 
trapeso do pa-rtido conservador. 

O facto de suspender sua publicação o Diário do Rio 
de Janeiro, e de ficar na capital do Império sem órgãos 
de imprensa o partido conservador. logo depois de sua 
queda do governo, e de perder consequentemente a in· 
fluência oficial, não é airoso para ele, e é de grande in· 
conveniência para os negócios públicos. 

O partido liberal quando em 1868 saiu do governo, 
fundou imprensa mais forte, e mais influente do que ti· 
vera na capital durante os cinco anos, em que estivera 
no poder. 

Não vai nestas poucas palavras ideia de agressão ou 
de dissimulada injúria ao partido conservador, ou à sua 
imprensa de lâmpadas que se apagaram por falta de azei· 
te; o que vai é simples estímulo para despertar o seu pa
triotismo; porque a fiscalização oposicionista, e a luta ge· 
nerosa dos partidos políticos na imprensa são indispensá
veis à marcha regular do sistema representativo. 
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No governo constitucional a censura apaixonada, e 
ainda mesmo violenta e injusta, é mil vezes preferível 
ao silêncio sepulcra l da imprensa da oposição. 

O Diário do Rio de Janeiro não devia ter morrido, 
e tanto mais que sua rcdacção acetinada honrava o par
tido, cuj os interesses políticos defendia. 

Mas quem me mandou intrometer em coisas políticas 
capazes até de tornar impolitica e anárquica esta viagem 
pela Rua do Ouvidor, que estou fazendo fraternalmente 
com liberais, com conservadores, com republicanos, e até 
com o Apóstolo e com o Canga.nelli ? (1) 

E' preciso emendar a mão, e aí mesmo sem arredar 
os olhos dessa casa tradicional hoje de n9 89. 

Número 89 ! .. . é verdade: foi erro do Diário, órgão 
conservador, tomar posto em tecla desse número 89, que 
recorda a data mais anti-conservadora, e mais revo lucio
nária da França e do mundo . 

. Outra escorregadura para a política! . . . agora j uro 
corrigir-me de uma vez para sempre. 

Tratemos de coisas sérias. 
Nessa casa do actual número 89 fazia há mais de 

meio século, e durante muitos anos cor tou e fez vest idos, 
toucados e enfeites de finíssimos tecidos, Mademoiselle, 
depois Mme. ! oseph.ine, a mais antiga e a mais famosa 
modista da Rzba do Ou.v:"dor. 

Ainda depois da chegada da Família Real Portuguesa 
ao Rio de J aneiro em U:08 e até 1816 pe lo menos, as 
senhoras da co rte e das famílias ricas tinham criadas e 
escravas costureiras, e, em geral, as senhoras ta lhavam 
seus vestidos ou os mandavam fazer por costureiras de 
profissão ; mas todas portuguesas ou brasileiras. 

De 1810 a 1816 ou pouco além deste ano houve, en
tre outras ignoradas, duas ir mãs muito procuradas como 
habilíssimas costureiras : eram do Brasil e moravam na 
Rua do Fogo hoje dos Andradas, e perto do então cha-
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ma do Largo da Sé : sei os seus nomes; j nlgo, porém, que 
não me é preciso decliná-los. 

O certo é que modista foi planta nO\·a e francesa que 
porventura já se cu ltivava em outras ruas, quando em 
1823 ou em 1824 começou a predominar na Rua dfJ Ou
vidor Mlle. / osephine. 

Não posso determinar precisamente o ano da revela
ção dessa celebridade: Mlle. !osephine foi talvez a primei
ra, e com certeza uma das primeiras, que marcaram a 
época da hégira das francesas para a Rua do Ou v "dor. 

Mllc. ! osephine foi a modista da primeira Impera
triz do Brasi l, e, portanto, de todas as senhoras da corte, 
e, portanto, de quantas outras senhoras tinham pais e ma
r idos dispo!:'tos a pagar frequentemente a habilidade e a 
fama da modista, cu]a tesoura de imperial p redilecção 
cortava cara e desapiedadamente. · 

E por isso mesmo era célebre, e a me lhor possível, 
e a mais desejada a tesoura da incomparável ! osephine. 

A casa da modista começara com a denominação de 
Allle. !oscphine; casando-se, porém, esta a lgum tempo de
pois com M r. Quelque Chost', j á era tanta e tão proveito
sa a fama do nome da modista, que mulher e marido acor· 
daram em conservá-lo na designação da loja, que f icou 
denominada de Mmc. !osepltine. 

Eclipse do marido que com espiri tuoso materialismo 
reconheceu quanto o nome da esposa valia mais do que 
o seu na grande real idade da vida . 

E por isso mesmo, na ignorância do nome do mari
do eclipsado, eu o chamei acima Mr. Quelqu.e Chose que 
em bom português se traduz por - ilustríssimo senhor 
Coisa Nenhuma. 

Em compensação Mme. J osephine foi grande coisa, 
e no seu tempo não houve modista que retalhasse mais 
fazendas e ganhasse mais dinheiro: ela era mais do que 
intér prete f iel das modas de Paris, era a própria moda. 
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Raramente e só obrigada determinava ou ajustava o 
preço do vestido que devia fazer: con1 o seu português 
afrancesado costumava dizer: "Sou artista c ainda !enho 
de imaginar a minha obra: como hei-de marcar o preço do 
vestido que vai sair das in.~ piraç·ões que eu tiver? . .. " .. 

Não se resistia à mo dista que considerava o vestido 
que cortava e enfeitava como poema ou painel da sua 
tesoura . 

A Rua do Ouridur não pode esquecer e deve honrar 
a memória de Mme. Josephine, que foi matriarca das mo
distas francesas. 

Se a Rua do Ouvidor quiser algum dia ter as suas 
anrws, não pode adoptar melhor emblema do que a T e
soura; mas precisamer.te a T f'soura de Mme. !o.scphine . 

Rica e saudosa da França, a famo~a modista depois 
de longos anos de traba lho e de economias, deixou o Rio 
de Janeiro, e lá na pátria tomou o nome do marido, fi
cando por sua vez eclip.mda, e perdendo a sua autonomia. 
Assrvcram-me que em Paris Mme. Josephine acabou po- . 
hre c muito triste por hi stória de eclips e. 

Pouco adiante da easa nq R9 temos que demorar-nos 
de novo, considerando i.l de 11° 95, pl aca, que é actualmente 
Depósito de Máquinas Americanas de Costu.ra. 

Por mais interessante que sejam a:; tais máquinas, a 
ca~a H 0 95 só me fará recordar a Loia df' Flores de Mme. 
Finot, uma outra das glórias passadas da Rua do Otuidor . 

.Mme. Finot (que por sina l era finíssima) floresceu 
(e não havia de florescer, sendo florista) ainda além do 
ano de 1850, tendo sido contemporânea, e no seu género 
iguala dora da fama de Mme. Josephine. 

Mme. Fínot, a sacerdotiza do seu templo de Flora, 
fa bricava e vendia flores, ramalhetes, capelas e outros te
cidos e obras de flores artificiais; mas, servindo as enco
mendas feitas, compunha lindos e elegantes ramos de flo 
res naturais, incumbindo-se de comprá- las quando isso lhe 
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pediam, e ganhando na incómoda com1ssao modestíssimo 
lucro de duzentos ou trezentos por cento. 

Se ela era f iníssima! 
Em honra dos objectivos ninguém discutia o preço 

das flores naturais. 
Entre os seus numerosos fregueses .1\!Imc. Finot con

tava indefectivelmen te no mês de Dezembro· com todos os 
jovens doutorandos da escola de medicina, para os quais 
preparava muitas dezenas de ramos de 100 e 200 cravos 
naturais ornados de canotilhos; pois que então era de cos
tume no acto so lene do recebimento do grau oferecerem 
os novos dou tores ramos de cravos aos lentes de sua pre-

. dilecção. 
Este costume acabou, ou porque Mme. Finot enten

deu que eram de prata de lei os seus cano tilhos, e rubis 
os cravos que enramava, ou porque a lguns lentes da es
co la menos simpáticos acharam espinhos na fes ta de flores. 

Em 1844, e ainda em 1845, Mme. Finot não achou 
f lores que lhe bastassem nos jardins da cidade, e fez de 
sua loja activíssima casa de moeda, emitindo cravos, ro
sas, ·violetas, cravinas, etc. 

Em 1843, estreara-se na cidade do Rio de J aneiro 
uma pobre companhia de ópera italiana, e nela a jovem 
cantar i na, a Candiani, a quem fa ltava muito a arte; mas 
que positivamente possuía a voz mais doce e comovente 
que se tem ouvido no nosso teatro de canto. 

A Candiani, que tinha açúcar nos gorgomil os, fez 
fu ror. 

No ano seguinte, 1844, improvisaram em rival impos
sível da Candiani outra cantarina de nome Delmastro: 
rompeu a luta apaixonada entre Candianistas, quase todos, 
e Delmastristas em minoria furente (2) . 

Um dilúvio de flores em cada noite de ópera italia
na marcava os tr iunfos da Candiani. 
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Mmc. Finot prclibava sempre o odorífico preço de 
cada um daqueles 'dilú\"ios. 

O delírio era tanto, que até deu-se a um jasmim pro
'eniente da provínc ia do Pará, c então novíssimo na ci
dade do Hio de J aneiro, o nome de Candiani. Foi lcm· 
brança de estudantes, em gratidão aos quais a cantarina 
em uma das noi tes de ópera mostrou-se ao público entu
:::ia6m:rdo com Ó jasmim HO peito: façam ideia do palme
jur, c dos ap lausos frenóticos que então houve! .. . 

E quem mais Candianista se exaltava era Mme. Finot, 
que, quase p osso jurá-lo, nunca tinha ouvido. nem jamais 
ouviu cantar a Candimâ. 

l\'ão sei, não pos.;o dizer, se foi quando começavam 
a chegar de França as flores artificiai >' do cé lebre Cons
tantino, qne principiaram a murchar as da loja de Mme. 
Fi no t, que f oi aos poucos descendo do seu elevado e f a
moso pedestal. 

Antes, porém, da época ou data da sua decadência, 
Mme. Finot viu a sua loja amorosamente aristocra tizada. 

A vi varei reco rdaçiio do que se passou em . . . não 
quero lltarcar o ano, foi depois de 1840; mas lembrando 
fraqueza humana, não levarei minha indiscrição até o pon
to de declinar grande nome h istórico. 

Dizem-me que Mme. Finot f ora boni ta; mas no tem
po em que pude c posso dar testemunho do que ela me 
pareceu, devo crer que ela pertencia ao belo sexo somente 
pe lo facto de pertencer ao sexo feminino. 

Em compensação porém ela ou por cálculo, ou por 
inocente escolha reunia e expunha em sua loja uma plêia
de de raparigas floristas, a '\enhuma das quais faltava o 
viço da mocidade, e a uma ou outra acrescia o dom de 
mais ou menos bonitezà. 

De uma dessas meninas se apaixonou en retour de la 
jeunesse um velho septuagenário, notabi lidade política da 
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mais elevada pos1çao social, titular, etc . .... sábio e poeta 
inspirado de antiga reputação. 

Dia por dia lá se encaminhava a passos lentos e qua
se rastejantes o ilustre ve lho para a loja de Mme. finot 
e ali ficaYa duas ou três horas ao lado da menina que 
o encantara, lendo-lhe às vezes ternos cantos poéticos que 
o pobre amor anacrónico lhe inspirava. 

No fim das duas ou três horas de lirismo o septua
genário apaixonado, combinando o próprio gosto com o 
preço da tolerância da dona da loja, comprava bonitas e 
caras flores que deixava nas mãos e ao co lo da menina 
flor ista, e saía para curtir saudades até o dia seguinte. 

E logo que ele ;;aía, Mme. Finot sem riso nem ca
reta, perfeita filósofa positiva, guardava na gaveta o pro
duto das flores vendidas ao grande titular, enquanto as 
raparigas em zombarias mal abafadas metiam à bulha a 
menina adorada, a quem aliás .invejavam aquele amor 
que emhora li mitado ao gozo de poesias e de flores, era 
t:m todo caso preferência e Ji stiução. 

Durou alguns meses este amor platónico e lamentá
vel de velho: veio por-lhe ' termo a morte deste. 

Asseguravam alguns íntimos amigos do notável per
sonagem que os cantos e liras com que ele exaltava a 
sua ternura e a beleza da menina flori sta eram repassa
dos de doce melancolia, magistrais soh o ponto de vista 
da arte, c surpreendentes na irlade rlo poeta pela viveza 
da imaginação. 

Ao pressentir, porém, a morte o sábio arrependeu-se 
da mísera fraqueza, e queimou seus terníssimos versos, 
extinguiu os testemunhos lír icos do amor de septuagená
rio por menina. 

Depois desta indiscreta revelação de caso que muitos 
observaram, como eu, mas que porventura já esquecido 
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estava, não devo ocupar-me mais de l\1me. Finot, e portan
to - disse. E peço aos meus leitores três Ave Maria pa
ra que Deus nos livre e guarde da fraqueza humana igual 
à daquele varão ilustre estadista, súbio e poeta, que ao 
aproximar-se dos oi tenta_ anos se apaixonou por menina 
flor is ta de menos de vinte primaveras. 

Neste quarteirão da Rua do Ouvidor as celebridades 
se acotove lavam ao lado esquerdo. 

Segue-se à casa n9 95 a de n~ 97; à de Mme. Fino! 
a florista, a casa, onde explorou boa mina de ouro, ven· 
dcndo fundas, M. Vannet, um dos mais antigos franceses 
da Rua do Out,idor. 

"Ouro é o que ouro vale." 
Ao velho Vannet serviram as fundas para funcl~r tão 

boa fortuna, que sem outra fonte de recursos, e sem es
gotar o capital adquirido, ele fez con struir a casa de três 
pavimentos na mesma rua, esquina da de Gonçalves Dias, 
e hoje também célebre; porque nos pavimentos Sl!perío· 
rcs se acha e!3 ta'helecído o hotel Frf:res Provcnçaux , cuja 
nomeada Ç contemporânea e, portanto, não pode entrar 
ntstas M ernórias. 

A casa n" 97 ainda conserva em traclicional tabuleta 
o antigo letreiro: Fábrica de Fundas do Vannet: mas eu 
aposto que o seu actual proprietário e fabricante não será 
capaz de exclusivamente com o produto da venda de .fun
das levantar casa rão igua l àquele que ficou mencionado. 

Por que? ... 
Quem puder explique ou resolva este problemu eco

nómico, e medicinal ou cirúrgico. Eu que não sou eco
nomista, nem médico prático, apenas chego a compreen
der a causa pelo modo seguinte: 

No tempo do velho Vannet todos os homens que. por 
qualquer causa, se sentiam com o que vulgarmente se chama 
qucbradura ficavam realmente quebrados, e recorriam ao 
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prudente socorro das fundas; hoj e em dia porém as fu n
das se tornaram muito menos necessárias; porque obser
va-se que alguns quebrados ap resentam o curioso fenó
meno de se acharem mais inteiros, e se podem quebrar 
duas vezes, isto é, à direita e à esquerda, avulta ainda 
mais a saúde perfeita, de modo que as fundas de Vannet 
não têm mais a extensa procura 'do outro tempo. 

Esta explicação pode afigurar-se demasiado metafísi· 
ca; mas eu asseguro que pelo contrário ela é fi lha legí· 
tima da escola realista. 

Aqueia casa n" 113, ainda do lado esquerdo, acanha
da, estreita, mas de três pavimentos, cujo letreiro chama
dor de fregueses anuncia o Café de Londres, e excelente 
Rostaurnnt, foi levantada no lugar onde se mostrava a an
tiga e pequena casa terra de duas portas, que ainda em 
1838 era loja de livros do Albino ]ordão. 

Lembro-me sempre dele! lembro-me da sua modesta 
loja de livros novos e velhos, de obras encadernadas ou 
em brochura, . que se vendiam al i a barato preço. Em 
meu tempo de estudante fui freguês do Albino Jordão, e 
entre outras obras, comprei-lhe as Memórias Históricas de 
Pizarro e as Memórz:as para servir à história do, Reino do 
Brasil, do padre Luís Gonçalves dos Santos, por alcunha 
- o Perereca -, as quais de tanto socorro me têm sido 
em estudos, como este que es tou fazendo. 

O Albino Jordão era, quando o conheci, homem já 
velho, vestindo sempre jaque ta, e desde muito cego e sur
do. Contra a cegueira não tinha recurso, que não fos· 
sem a memória surpreendente e o . tacto explicàvelmente 
aprimorado; contra a surdez, que não era completa ou 
absoluta, socorria-se de famosa e tradicional buzina, que 
o fazia ou vir o que os fregueses da loja procuravam. 

Albino Jordão tiuha do is ajudantes, meninos ou ra
pazes de quatorze a dezesseis anos, de instrução nula e 
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de pouco zelo: quando eles, porém, não serviam de pron· 
to a algum freguês, e tlemoravam-se, procurando o livro 
pedido, o cego levantava-se da sua cadeira, punha a bu
zina ao ouvido, e cien te do que se pedia, ia sempre cer
teiro e sem nunca enganar-se, tomar o livro na estante 
e no lugar onde estava, ainda mesmo quando lhe era ne
cessário subir por pequena escada portátil para 1r bus· 
cá-lo. 

Eram na verdade admiráveis a memória, o tacto, e o· 
tino que a cegueira apur:.tva naquele velho cego; mas 
para que pudesse tanto, era só e exclusivamente ele o 
ordenador, e colocador dos livros nas estantes da sua 
loja. 

Albino Jordão fo i, como livreiro, contemporâneo dos 
notáveis e cé lebres l ivreiros Saturnino, João Pedro da 
Veiga e Evar isto Ferreira da Veiga, fi lhos do primeiro; 
mas em sua loja, quê não podia rivalizar com a daqueles, 
vendia em gera l obr as já usadas, livros em sP-gurzda mão, 
e portanto baratíssimos, e se por isso deve ser tido em 
conta do primei~·o alfarrabista da cidade do Rio de J a
neiro, foi de tanto proveito pa ra o público, e de tão sã 
consciência na sua indústria, que nunca lhe caberia o 
nome f eio que os estudantes do Imperial Colégio de Pe
dro II deram ao vi l belchior de livros velhos estabelecido 
na vizinhança daquele co légio da Rua de S. Joaquim. 
nome um pouco obsceno que a princíp io se estendeu a 
todos os chamados hoje alfarrabistas. 

A Rua do Ouvidor deve perpetuamente lembrar o 
seu Albino ]ordão, o primeiro livreiro que teve, o pre· 
cursor, ou antecessor dos Srs. Laemmert, Garnier, e ain
da outros, o Albino Jordão, enfim cuja buzina foi tão 
fa mosa, como a tesoura de Mme. Josephine, e muito mais 
útil do que ela, se as minhas Exmas. leitoras permitem 
que eu assim pense. 



NOTAS AO CAPíTULO XIV 

(I) Nome que na maçonaria brasileira tomou Saldanha 
Marinho. Foi es te uma das mais destacadas figuras da rcvo
l u~~ão republica na no Brasil. Redigiu o Manifesto R~publicanu 
de 1870. Depois de um per íodo longo e agi tado de cisão, a 
Maç·ona ria brasileira fundiu-se constituindo o Grande Oriente 
Unido do Br<1sil, de influencia marcante nos destinos nacionais. 
Ganganelli foi seu g rão-mestre nest a fase. 

(2) E o Moço Louro começa exatamente com um capitu lo 
em. que se descreve uma luta de partidos teatrais. 

O dialogo t ravado pelos do is personagens é bem· um sin
toma de como as paixões se exacerbavam .na porfia em torno 
dos dotes artísticos ou físicos de cantoras. 

- Otavio, tornou com muito fogo o sr . Antonio, prrgun
to-te de q"ual das duas primas-donas és tn partidário, se da 
Dclmastro, se d~. Candiani . 

- Mas se eu ainda não ouvi a nenltumo, homem! 

-- P ois faze de conta, que j á as ouviste: é preciso decid ir-te 
e j ú ! . . . 

Essa agora é a mais bonita ! . . . 

O Rio de ,Janeiro em peso se acha ex tremado! . . . 

- E isso f] Ue me importa !. .. 

- Oh! excla mou o sr. Antonio com vor. sepulcral, oh! oh! 
"quando se diz acerco tios negocias do Estado - que me im
porta .:_ deve-se contar que o Estado está perdido!!!" 

-- Ora eis o que se chama uma citação a p roposito. 

- E' preciso ! é j usto, é in~vitavel! deves pertencer à 
esquerda ou à direita do tea t ro, continuou o diletante com en
tusia.~mo, e sem notar que se fazia o objeto geral da atenção; 
sim!. . . mas, Otavio, recebe o conselho' de um amigo, que não 
quer ver manchada a tua reputação; nada de sentar-te na di
reita. . . nada de Candiani !. . . escuta: a Delmastro tem por si 
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o prestigio da ciencia e o ,·oto dos pe ritos; quem diz candia
nista, diz criança, estouvado, estudante ! A Candia ni, tem uma 
voz ... e mais nada; e uma voz triste .. . sem bemóis, nem sus
tenidos. . . lamentavel.. . horrivcl . . . detesta v e!. . . fulminante . .. 
que faz mal aos nervos! ... 

Apoiadissimo! gritou o velho, consertando os oculos que, 
com o gosto de ouvir o delmast rista, lhe haviam caído do na
riz no q uelxo. 

U moço do dominó hú muito tempo que não dava conta 
do jogo. 

- Ora, fico- lhe obrigado, disse-lhe o parct>iro; aqui está 
um seis, e o senhor ajunta-lhe nm quatro.. . inda pwr, um 
dois!. . . então que é isso? . . . um três?. . . outro quat ro?. . . um 
cinco?. . . O senhor quer dh·ertir-se à minha custa? :\tas .. . 
o que tem, meu amigo?. . . está tremendo. . . e tão palido . . . 

Con1 efeito, o moço t reniÍa convulsh·amente. E o sr. An
tonio, sem atende r a co isa alguma, prosseguia: 

- E a D dmnst ro? a Dehnastro é doce e bela, melodiosa 
!' engraçada; sua voz subjuga, a rrebata, amortece, vivifica, en
canta, ·enfeitiça, derrota, fere, e mata quem a ouve! ... sua 
Yoz cai no coração, e de lá toma pa r te no sangue da vida! 
E' sobretudo, professora incontcsta,·el. .. professora até a ponta 
dos cabelos, adidnha .os pensamentos de Donizet ti, corrige-lhe 
os erros, adoça-lhe as rudezas, e diviniza-lhe as harmonias! sa-
be musica. . . muita rn usica... toda a rnusica! . . . 

- E' falso! ... é f<tl sissimo! é falsissimo! . . . bracton cs-
pnmando de raiva. o moço do dom inó, e fazendo voa r pelos ares 
todas as peças do jogo. 

O senhor a t reve-se a dize r -me que é fa lso?! 
E' falso !. .. repito, é falso! ... 
Qu e rliz o senhor? ... exclamou o velho atirando-~<' so

bre o novo diletante, é falso? . . . essa palav ra é motivo sufi
cient(' pnrn um duelo; l'eti re pois a exp ressão, e não se peje 
rl c o fazer; porque isto de retirar expressôcs é muito parla
rn::-ntar. 

Hetire a expressão! retire a ex pressã.o! g:ritaram alguns 
-·- Kiio retiro !!... aceito todas as cons~qucncias ! ... repi to 

yu-e é falso!. . . Digo que a Delmastro nada sabe de musica, 
estudou pelo metodo de Jean Jacques R ousseau, tem voz de 
as~obio de criança em domingo de Ramos; enquanto a Candiani 
é um rouxinol ! . . . urn milagre de ha rmonia ! . . . um anjo ! .. . 
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~ Apoiado ! Bravo ... bravo!.. . muito bem!... (Macedo 
(,Joaquim Man uel de) - O N oço .T. ouro - Edições l\Ielhora
mentos - Pags. 12 ss.). 
. F icaram fam osos os cl f'bates suscita elos entre Tobias na r

reto e Castro Ah·es, d i\'idiJos nas su.,s prc<lileções eut torno 
das atr izes E ugPnia Cama r~• e Adelinn Amaral. P rossfguiam 
eles, ao qtJ e p nrcc", uma trndiçJ.o lusitana de adm iração e con 
flito, despertados pelos "gcnios'' tl ranwtieos. Com efeito, Cas
t ro Alves escreve: "Quando ç:n P ortugal a R istori foi busca r 
mais uma pcrola para a coroa de seu gcnio, houve facções, 
ma l-entendidos, a fomentarem rivnl idadt•s inconvenientes entre 
ela e a brilha nte a t riz pol'tU!J; liC&a Emília das Keves . . . " (Obrns 
Cmnpletas -· •Cowpauhia Ed itora Nacional). 



CAPITULO XV 

Como em viagem pela Rua do Ouvidor entramos 
no quarteirão que demora entre as de Gonçah•es D ilUi 
e da Ur·ug1~aiana e não achando aí casas célebres no 
passarlo, vejo-me baldo de matér ia, e por isso mesmo 
falo ma is do que nunca, ocupando os meus compa
nheiros de viagem com observaç·ões sobre os bonds, 
e sob re o fa moso e ,·izinho Alen:oo.r, depois chamado 
T eatro L ír ico Prancês, planta daninha que nos veio 
rla França. Como enfim couto curiosa história que 
é da R'ita do Ouvidor; mas cJue eu não digo nern 
CJUnndo, ncm em que loja el e modista se passou: dou 
il histó ria fo rma de romance, e nela muitas lições 
morais, e principalmente a lÍltima, que é de fazer 
a rrepiar os cabelos. 

O quarteirão da Rua do Ouvidor que fica entre as 
ruas de Gonçalves Dias e, antiga da Vala, hoje da Uru
guaiana, não me lembra casas célebres, nem factos, que 
não sejam da actua lidade. 

O futuro cOJJti nuador das Memórias da Rua do Ouvi
dor (na h ipótese de que ela venha a tê-lo) terá muito que 
escrever sobre este quarteirão que deixo sem rwta, e que 
desde três lustres tanto lust re tem adquirido, e que de 
tantas notas pode ser objecto. 

Dois factos marcaram o seu flo rescimento que é do 
nosso tempo. 

O primeiro foi a vizinhança do Alcazar, depois cha
mado Teatro Lírico Francês, que se fundou na rua então 
denominada da V ala, e muito próximo da Rua do Ou
vidor. 
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O segundo foi a insti tuição dos carros urbanos, a 
que o povo deu o nome de bonds ; porque o seu serviço 
começou meses depois que o visconde de Itaboraí, l\1ini:,;
tro dà Fazenda, n'a lizou em 1868 a operação financeira 
de emissão de bonds, de que muito se ocupou p ró e con tra 
a imprensa. 

As linhas de bonds de Botafogo e das Laranjeiras 
com seu ponto de partida in icial e de chegada termina l 
na Rua de Gonçalves Dias quina da do Ouvidor, segui
ram-se mais tarde as de Vila-Isabel com seu ponto de 
v art ida e chegada na Rua da Uruguainna junto da do 
Ou vidor. 

Ora, bastari am os bonds nos dois extremos desse quar
teirão estéril no passado para torná-lo florescente ~ com 
certeza rico de episódios r omanesr::os, que amenizariam 
muito as memórias do tempo. 

Antes porém dos bonds o Alca::ar já tinha electriza
do mui to este de partemcnt da França da Rua do Ouvidor. 

As canta rinas do Alca::ar, artis tas indefectivelmente 
arteiras, f requentavam de preferência o quarteirão, onde 
muitas tinham o seu <tuartel, ou como andorinhas faziam 
o seu verão . 

Não ponho mais na car ta: porque dos pr incípios ti· 
ram-se as ~onsequências. 

Tenho a cair-me do bico da pena uma enchen te de 
reflexões; mas para não amolar demais os meus compa
nheiros de viagem, limito-me a escrever breves pa lavras, 
que são de i rresistível impulso. 

Maligna f oi sob todos os vontos de vista a influên
cia do Alcazar, venenosa planta francesa, que veio me
drar e pr opaga r- se tanto na cidade do Río de Janeiro. 

O Alca::ar, o teatro dos trocadilhos obscenos, dos can· 
cãs e das exibições de mulheres seminuas, corrompeu os 
costumes e at içou a imoral idade ( 1 ) . 
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O Alcazar determinou a decadência da arte dramáti· 
ca, e a depravação do gosto. 

O Alca.::ar francês propagou o seu veneno em Alcaza
rc.~ de maculada língua portuguesa, que se foram chaman
do - 1 ardím de F lora, Cass ino (o antigo; pois que. hon
ra lhe seja feita, o artista Furtado Coelho no seu Cassino 
sabe resistir à peste) e outros mal chamados teatros. 

A minha censura não é tão cruel, que negue perdão 
a cmpre~ários e artistas dramá ticos (alguns dt:: merecimen
to real ), que se abatem e se amesquinham, servindo à 
depravação do gosto do público: eles são todos pobres, 
querem viver, querem pão, não podem prescindir do pão 
quotidiano, e já fazem muito, quando evitam as indecên
cias da cena corrompida com o recurso de dramas fantás
ticos e mágicos. 

A influência epidémica, perniciosa, palustre do Alca· 
za r foi tàl , que o Rossi e o Salvini tiveram no Rio de J a
neiro algumas noites quase sem público, e que para não 
lhe acontecer o mesmo, for am precisos à Ristori todo o 
preslíg:o de seu sexo, e todo o opulentíssimo e inesgo
tável tesouro do seu génio admirável e da sua profunda 
me~ tria artísti ca. 

João Caetano dos Santos, o inspirado, o sublime adi
vinhador dos segredos de arte de Rossi e de Salvini, João 
Caetand, verdadeiro génio do teatro brasileiro, o grande 
tr iunfador do nosso palco dramático, morreu felizmente 
a tempo para não morrer ·deses perado em face das prefe
rências dadas pelo público às ob~cenidades de trocadilhos, 
ao cancã e à seminudez das artistas-arteiras do Alcazar. 

E o satânico Alcazar, que debalde corrigiu depois em 
parte as exagerações do desenfreamento cénico, deixou-nos 
até hoj e, e nem sei até quando, sem teatro dramático na· 
cional, ao mc;os regula r. 

Talvez que a lguns pemem que a lamentável falta de 
bom teatro dramático seja de pouca importância. 
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Positivamente ass1m não é. 
No tt'atro pode-se tomar o pulso à civilização e à 

capacidade moral do povo de um país. 
O teatro é coisa muito sena. E' a mais extensa c 

concorrida e~cola pública da boa ou da má educação do 
povo (2

). 

E agora reparo que discorrendo um pouco sobre o 
Alcazar, meti-me em assunto que é estranho à Rna do 
Onvidor. 

Hão-de dizer que é penúria de matéria. 
Enganam-se. 
Se en pudesse escrever tndo quanto sei da Rua do 

Ouvidor, encher ia dois ou três volumes, e ainda me fica
na que dizer. 

Vou dar uma prova! 
] á declarei que o quarteirão, por onde estou agora 

viajando com os meus leitores, não me apresenta casos 
célebres no passado, nem tradições ou reminiscências 
curiosas. 

Pois bem: acho excelente o lugar e o ensejo para 
contar uma história um pouco melindrosa, cujo desfecho 
se passou em uma casa de modista da Rua do Ouvidor. 

O que porém não direi é o nome da modista, nem 
onde era a sua loja, e muito menos incorrerei na indis· 
crição de indicar o ano em que deu-se o caso. 

O melhor é que os meus companheiros de viagem 
façam de conta, que lhes conto um romance, procurando 
diverti-los. 

Seja um romance da Rua do Ouvidor criado pela mi
nha imaginação, e por isso mesmo lá vai com tal qual 
forma de romance. 

1 úlia era ainda jovem e de muito delicada sensihi· 
!idade: havia cinco anos que se casara por amor; mas 
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no fim de cinco semanas depois do casamento, Frederico, 
seu noivo, tornara ao culto frequente da sua apaixonada 
distração do tempo de so lteiro. 

Frederico era doido pe la caça; e por co rridas de 
pacas na serra da Ti j uca, ou de veados ainda mais longe 
da cidade, il s vezes deixava J úl ia t n~s, quatro e seis dias 
entregue às desi lusões dos sonhos poéticos do passado, e 
exposta a novas ilusões de sonhos do presente e do fu
turo. 

P ior ainda: Frederico e J úlia eram ricos, e Júlia não 
tinha ocupação em que empregasse o tempo. 

Que rede de perigos para aquela esposa! ... 
]nventwde, idarlc de flamas e de imaginação a des· 

nortear a vida rea l; 
Sensibilidade, muito excitável que é porta que se abre 

fáci l às ten tações do diabo ; 
Ociosidade, menor ou maior sér ie de zeros susceptí

veis de se escreverem à direita da parcela do pecado; 
iliarido caçador apaixonado, ausentando-se frequente

mente por di as da esposa deixada em sol idão p ropícia 
aos sonhos da imagi nação; 

E além desse outro perigo, o pon to mais fraco da 
fortaleza da virtude feminil , que não ind ique i em primei
ro lugar. porque eslava suben tendido - a vaidade jeminil. 

E Júl ia era vaidosa, mesmo tão vaidosa, como um 
homem, que elevado a bar ão ou a visconde do seu di
nheiro, toma balda e fumaças dt> fidalguia. 

(Creio que chamei tola por vaidosa a Júlia do modo 
o mais cortês que me era poss ível). 

A evitar e vencer esses perigos havia o encanto do 
amor: os do is esposos amavam-se com efei to ternamente; 
mas J úlia amava só - seu marido - ; e Frederico ado
rava além de Júl ia as pacas e os veados, o que desequi-
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librava nm pouco as proporções do amor de uma e de 
outro. 

Felizmente além do amor, 1úlia possuía o tesouro da 
virtude. 

Pois bem, ou antes, pois mal, em cinco anos de casa
mento, 1úlia tivera apenas cinco semanas de enlevadora 
e perfeita lua-de-mel, e turbara-se e doera-se, vendo que 
depois de um mês e poucos dias de exclusivo domínio de 
formosa noiva, as pacas e os veados eram rivais, que re
petidas vezes lhe usurpQvam por dias os zelosos cuidados 
e os afagos do esposo. 

Este romance é cheio de lições morais, e a mora li
dade do seu princípio é o seguinte: 

Homem caçador frenético La! qual o era Frederico, 
ou deve ser perpétuo celibatário, ou casando-se com se
nhora jovem, sensíveis rica, ociosa, e está subentendido, 
vaidosa, cumpre-lhe renegar o culto da caça, e não po
dendo fazê-lo, levar a esposa às corridas de pacas e vea
dos, torná-la sua sócia, sua Diana caçadora, para não ex
pô-la a ficar em solitário abandono - doce objectivo de 
outro muito condenável, reprovado, mas indignamente ob
servado gênero de caça. 

E foi isto, foi o caso de - doce objectivo, - o que 
veio atormentar 1 úlia por frequentemente abandonada pe
lo marido caçador, sendo ela tão jovem (casara-se aos 18 
anos de idade), tão linda e tão vaidosa , tão sensível, tão 
r ica e ociosa. 

As ausências de Frederico que no primeiro e segun
do ano de casamento limitavam-se a três ou quatro dias, 
estenderam-se depois a seis e oito. 

Nos três primeiros anos 1 úlia escrupulosamente en· 
cerrada em sua casa esperava saudosa a volta do seu Nem· 
rod, indicando o seu desgosto em aversão pronunciada 
na mesa do jantar aos pratos de pacas e de veados; mas 
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no fim de três anos acabou p or manife•tar-se francamente 
aborrecida do isolamento, a que se via condenada duran· 
te os dias de caçada de seu marido. 

E Frederico respondeu a J úlia, abraçando-a: 
-- Tens mi l vezes razão, meu querido anjo ! ... mas 

eu ainda não me lembrei de opor-me a que visitasses, e 
receLesses as tuas amigas .. . 

A jovem esposa que declara ao esposo que se abor· 
rece muito de ficar só seis e oito dias, enquanto ele a es· 
quece, divertindo-se a caçar pacas e veados, e\·identemente 
deixa ouvir séria prevenção, que apenas dissimula dilú
vios de ameaças nestas duas não ditas, mas adivinhadas 
palavras : - veja lá! 

E o mari do que, teimando em suas ausências por pai
xão de caçador, ou por alguma outra semelhante, respon· 
de à prevenção da esposa, dizendo-lhe: - visita as amigas 
e recebe· suas visitas, isto é, f aze por distrair-te, enquanto 
estou longe me distraindo, não diz, mas quase que está 
dizendo: - fecho os olhos pela confia nça. 

Mas a confiança de Frederico tinha o defeito de afi· 
gurar-se li ·onjeiro pretexto para a continuação das suas 
caçadas, que deixavam a jovem, sensíve l, vaidosa, rica e 
ociosa esposa sem cultos de amor. 

Júlia acei tou o conselho do marido, e na ausência 
dele procurou e recebeu a socieda de de suas amigas. 

E um dia ... o acaso . . . 

Nesta história sempre aparece belo e tentador o de
mónio com o nome ou com a alcunha do acaso. 

Um dia Júlia, indo ver uma de suas amigas, por acaso 
achou-a rercada de escolhida e elegante companhia, e por 
acaso também fazia parte da companhia um mancebo fa· 
talmente chamado Artur. 
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Nestas histór ias também é de regra que apareça sem
·pre um Artur, cujo nome, Artur, é outra já cansada a i· 
cunha romanesco-seductora que o diabo co:-tuma tomar. 

Artur aos trinta anos de idade estava no maior viço 
da beleza varoni l, era de alta es tatura, muito bem ft>i to, 
e vestia-se com o melhor gosto. 

Ou seduzido pela beleza de J úlia, ou simulando-se 
nessa lison jeadora situação, Artur imediat.1mente enamo
rou-se da jovem esposa do caçador ausente, ou an tes na
morou-a, e fez- lhe a mais doce corte, zelando todaYia res
pe itosa ci'rcunspecção, que ainda mais o recomendou. 

] úlia mostrou-se tão sábia, quanto pode sê- lo uma 
jovem desvanecida de seus encantos : não .-mimou de mo
do a lgum a corte que lhe era feita; mas fingia não per
cebê-la para não ser obrigada a repulsá- la. 

De volta à sua casa, e ao destoucar-sc diante do es
pelho, ] úlia lembrou-se de Artur; no dia seguinte porém 
deixou de lembrá- lo, recebendo Frederico depois de oito 
dias de ausência. 

Correu feliz um mês para a amorosa esposa, que 
aliás de todo indiferente viu por vezes Artur a admirá-la 
no teatro, no baile, ou em encontros casua is. 

Mas passado o ditoso mês, Frederico partiu para a 
c<~ça ; J úlia foi distra ir-se da so li dão visitan do as ami
gas ... 

E Artur no caso 1 ••• 

Resuma-se a história. 
No fim de um ano tanto caçara pacas · e veados o ma

rido Nemrod e tanto se extremara sorrateiramente o hábil 
e artifi cioso Artur, qu e }úlia, jovem, sensível, vaidosa e 
sonhadora de i lusões na ociosidade, apenas se mantinha 
recatada pela sua nobre virtude. 
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Mas no Íntimo do coração a esposa do caçador 111-

corrigível sentia-se docemente agradecida às finezas e ao 
amor do belo Artur_ 

Se Júl ia não escondesse e abafasse tão cuidadosa essa 
espécie de gratidão, seria tal sentimento um começo pelo 
menos de amor platónico. 

E o amor platónico é ainda outra a lcunha que o dia
bo toma, quando quer empurrar para o abismo alguma 
triste vítima. 

Infelizmente a tal espécie de gratidão por mais que 
se dissimule, sempre se atraiçoa: é uma espécie de viole
ta, cujo perfume a denuncia. 

Eu não sei, nem talvez Júlia soube, como Artur des
cobriu o segredo daquele sentimento; mas descobri-lo e 
apertar o cerco da fortaleza foi o que activamente fez o 
já esperançado conquistador. 

Esforço baldado! Frederico caçava; mas o baluarte 
não se rendia. 

Artur ousou escrever a J úlía; esta, porém, negou-se 
a receber a carta; em oportunos ensejos de reun iões em 
que se encontraram, Artur 'tentou por vezes levar, atrair, 
arrastar Jú lia à conveniente conversação que lhe faci litasse 
já desnecessárias, mas insidiosas declarações de seu amor, 
c a jovem senhora casada sempre achou óptimos pretex
tos para cortar- lhe a pa lavra, ou distanciando-se do ten
tador, ou falando-lhe do sol e da chuva. 

Mas J úlia não pensava que assim cumpria apenas 
metade do seu dever, e que continuando por vaidade e 
por aquela espécie de gratidão a tolerar nas sociedades 
a aproximação, a palavra, e a corte embora decente do 
mancebo que evidentemente se mostrava seu apaixonado, 
quase que o autorizava a apertar o cerco da fortaleza. 

P orque em matéria de cumprimento de dever - ou 
tu do ou nada. - O dever não tem metades, é, ou não é, 
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cumpre-se todo e à r isca, ou incompleto deixa de ser cum
prido. 

E, consequência lógica daquela aberração do dever, 
cujo cumprimento ficara em metade e, portanto, moral
mente nulo, eu ainda não sei como foi e creio e devo 
crer que J úlia também niío o soube, deu-se o caso do sin· 
guiar desfecho deste romance. 

Artur queria a todo transe um momento, alguns mi
nutos, uma hora, em que a sós com Júlia pudesse ajoe
lhar-se a seus pés, e beijar-lhe, uma vez ao menos, as 
mãos pequeninas e lindíssimas. 

Perdera tempo e eloquência, tentando dirigir-se di
rectamenle à jovem senhora. 

Mudou de plano, e apelou para ataque de surpresa. 
Eu digo de surpresa, porque seria capaz de jurar 

que Júlia foi estranha ao trama condenável e comprome
tedor de sua virtude. 

Artur informou-se de quem era a modista de Júlia 
na Rua do Ouvidor, c de bolsa aberta e convencendo a 
modista de con:'vência que não havia, preparou cilada per
versa e infernal. 

A modista mandou anunciar a J úlia que acabava de 
receber de Paris delirantes toilettes de fantasia, e que a 
esperava no dia seguinte para dar-lhe a primazia na es
colha dos mais eclipsadores. 

E' claro, e evidente que então andava Frederico, o 
Nemrod, ausente em caçada. 

Júlia não faltou, era impossível que faltasse ao em· 
prazamento da sua modista, e esta notou ou fingiu notar 
que a jovem senhora entrava comovida e hesitante em 
sua loja ... 

Sem dúvida, nessa observação andou malícia da fran· 
cesa que de antemão quereria preparar desculpas. Eu 
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não creio que Júlia tivesse entrado na loja nem comovida, 
nem hesitante. 

A bonita e vaidosa senhora exammou e escolheu três 
ou quatro toilettcs, e a convite da modista subiu ao pa· 
vimento superior para experimentá-los em sala apropriada. 

E poucos momentos depois de entrada na sala, a mo· 
dista saiu, pretextando ir buscar alfinetes que não achava 
no toucador. 

Apenas a modista passou além da porta, rompeu de 
gabinete contíguo o belo e audacioso Artur, que se pros· 
trou de joelhos aos pés de Júlia, e quis tomar-lhe as 
mãos para beijá-las. 

Coincidência notável! . . . no momento em que Artur 
caía assim ajoelhado aos pés de Júlia, Frederico dispa· 
rava tiro certeiro sobre uma veadinha que expirou ferida 
110 coração. 

Mas Júl ia surpreendida, assustada e nervosa como era, 
desmaiou, caindo em uma otomana. 

Entenda-se: desmaiou realmente. 

Artur, que estava de joelhos e ia improvisar eloquen· 
te discurso que trazia de cor, levantou-se atónito, vendo 
J úlia desmaiada. 

Que havia de fazer? ir chamar a modista ou gritar 
por ela era comprometer a reputação da inocente se
nlJOra. 

Artur lançou.se para a mesa do toucador, tomou 
lindo frasquinho de caprichosa forma, que pelo lugar 
onde estava, deveria conter água de colónia ou alguma 
essência aromática, abr iu o frasquinho, e p rer:ípite levou-o 
ao nariz da jovem desmaiada; como porém lhe tremes
sem as mãos, derramou parte do líquido no formoso roHo. 

Ah!. . . o líquido que o vidro continha, era tinta de 
escrever! ... 
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A modista que certamente procurava alfinetes muito 
ao perto, acudiu logo, e Artur sem mais demora nem an
sioso cuidado partiu em retirada tão discreta, que as cos
tureiras da loja que não o tinham visto entrar, não o vi
ram sair. 

Mas ainda bem que, sedutor perverso e ainda infeliz 
em seu último plano insidioso e malvado, nem ao menos 
conseguira beijar as brancas, pequeninas e acetinadas mãos 
de J úlia. . 

A bela jovem desmaiada não tardou muito em tornar 
a si, soltando magoado suspiro: logo depois volveu em 
torno os olhos, e não vendo Artur, endireitou-se na oto
mana, encarou de face a modista, e quando pode falar, 
murmurou ressentida: 

- Que traição! .. . 
A modista imodesta, cruel, e ajeitando inverossími l 

defesa, respondeu docemente: 
- Pardon, madame!. . . eu f01 enganada por con

f iança de rendez-vous ajustade ... 
J úl ia levantou-se indignada ao novo ul traje daquela 

suspeita inj uriosa à sua virtude, e adiantou-se dois pas
sos, evidentemente para retirar-se. 

- Madame, não pode sair assim, disse a modista. 
E J úlia, obrigada a estacar diante do espelho, viu 

nódoas de tinta p reta em seu rosto, e ainda no cor pinho 
de seu vestido branco. 

Com efeito era impossível descer à loja, e subir à 
sua carruagem, e mostrar-se ao púb lico assim, como dis· 
sera a modista. 

Finíssima esponja, odorífero sabonete e água límpi· 
da restituíram ao rosto de Júlia sua brancura imaculada; 
mas o corpinho do vestido, a que tinha chegado a tinta 
de escrever? . . . era indispensável pelo menos uma e lon
ga hora para regenerá-lo lavado, secado, e engomado. 
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Júlia ardendo por fugir da casa traiçoeira, sujei tou-se 
a extremo recurso, trocou seu rico vestido branco por uma 
das toilettes de fantasia, que escolhera. 

Mas quando ela atravessou a loja e foi tomar à por
ta o carro que a esperava, a mais maliciosa das costurei· 
ras ao vê-la j á de costas e distanciada, disse às ·compa
nheiras : 

- Que hi stória foi . essa?. . . ela entrou vestida à 
vestal e agora sai fantasiada? 

Moralidade do romance: às senhoras honestas não 
basta sê- lo, é indispensável nã o parecer que deixam de 
"ê-lo. 

Júlia trocou a sua cspéâ e de gratidão ao namorador 
rlu r por desprezo profundo . 

E depois do seu desmaio na casa da modista corrom
pida, tomou gosto por caçadas de pacas e de veados, 
ap rendeu a atirar l!le espinga rda, venceu nervosos estre
mecimentos de medo, tornou-se mestra na cer teza e na pron
tidão do tiro, e com indizível e delirante paixão do seu 
Frederico fez-se Diana caçadora e sócia constante do seu 
marido Nemrod. 



NOTAS AO CAPí TULO XV 

(I) "O utro local que apreciávamos em extremo era o Al
ca7.ar Lírico, que, começando modestamente, atingia então ao 
ápice e tornara-se para muita gente o mnior centro de cor
rupção da sociedade fluminense. 

Não se falava noutr,1 coisa nos salões e nos centros de fa
mília senão naf]n ele teatrinho que chegou, no gcnero, a ser ver
dadeira maravilha, no. tempo da ini nitavel, embora j á madu
rona Risette e da sedutora Aimée, além de mui tas outras mu
lheres notavcis pela beleza e talen to cênico. 

P ara as sm horas da boa roda af]tlilo só era foco rle imo
ralidade e dn s ma iores torper.as; mas qunndo se nnu ncinram 
espetaculos ext raordinarios destinados a fa mílias, foi a concor
rcncia eno rme e a snlazinha da Ilua da Vala (depois U r uf!uaia
na) ficou cheia a transbordar do que havia de melhor e de 
mais enibiocado no Rio de Janeiro, deixando bem paten te a 
curios idade - e mais que isto - an&ieclade de conhecer o que 
hav'ia ele encantador c delirante nalJuelas represcntaç<>es. O lJUc 
não padece duvidas é que o Alcazar exerceu enor me influencia 
nos costumes daquela epoca e pos em risco a tranqui licladc de 
muitos hres. Sei de fonte bem limpa, que um m arido despo
jou a esposa dos bril hantes para levá-los em homenagem à Ai
mée e alcançar-lhe os so1:risos feiticeiros. 

Quanto a nós 'três, tangenciávamos aqueles perigos todos 
com a ma ior serenidade e singeleza. famos tão somente pelo 
que se desenrola,·a em cena, abstraindo da formosura p rovoca
dora c capitosa el as interp retes c sem nos importa rmos de todo 
com as inumeras e exci ta ntes lorftles (assim se chama\'am en
tão as cocotes e as lwúzontnis) que fervilhavam em torno de 
nós". (Taunay (Visconde de) - Memo1'i.a~t - Ins t ituto P ro
g resso E dito rial - Pags. 125-126). 

(2) Um dos lugares-comuns da estética dramatica do tem
po era a ela fun ção moralizante do teatro. Por exemplo, em 
Castro Alves : ''Caminhai, moços, ide ao teatro. . . Me rgulhai 
neste oceano de nobreza e de crimes, descei como o mergulhll-
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dor ind iano àquele turbilhão de paixões... Lá no fundo est:i 
a perola. Esta pe rola é uma idéia moral, idéia rel igiosa . . . 
E quando a alma vier à tona, de todos esses turbiluõrs, t ra
reis um talismã.. . que vos dê melhores sentimentos, que vos 
ensine o perd ão à tnulher desgraçada, a proteção à criança in
defesa ; que vos inst rua no ód io à hipocrisia CJUe se chama 
honra, à infnm ia que se alcunha de nohrcza". ( (lbra.• Cflm pletas 
- Companhia Editow N acional - 2• 1·ol. ). 





CAPíTULO XVI 

Como por f im chegamos em nossa vi agem ao úl
timo quarteirflO da R-ua do Om·idor, e logo encontra
mos eur pequeno sobrado à mão direita a Chiqu.iii/w, 
formosa e m\lito levi ana ou imodcsta rapariga, de 
quem foi ditoso a paixonado e:n 1822 o ilustre c bene
méri to patriota Joaquim Gonç11lves Ledo, mais feliz 
do que o poeta l3erna r<lo Avel ino, vizi nho dn Ziqui
nhn, e que por pob r·e desmerecia os seus ng mdos; 
recor,hm-se noUrvcis acontecimentos poHticos, e a fu
gn de Ledo para Tluenos Aires, entrando por capri
cho dele a Chiqu inha na histúria. Como, enf im, se 
fazem nota r a casa de sobrado do visconde da Ca
choeira, e deste se trata, e defronte a pequen'\ casa 
té rrea, onde em Maio de 1869 se fundou a R eforma. 

Adiv inho que os meus companheiros de viagem scn· 
tem-se possuídos da mais doce consolação ao entrar no 
último quarteirão da Rua do Ouvidor, onde têm de rece· 
ber as minhas despedidas e de respirar livres de mim. 

A consolação realmente é pouco lisonjeira para o 
meu amor-próprio de mcnwrista; é, porém, mu ito natural 
que dcse_jem viajantes, e ainda mais viajantes obrigados, 
cbeg:u ao termo de suas fadigas . 

Podem crer que eu, também, estou cansado de tão 
longa viagem, e tan to mais que chega já a me pa recer 
meu destino o ter de repetir o que disse o Lopez do Pa
raguai, quando fugia, subindo a serra: "11 faut finir pour 
commencer". 

Sigamos pois; mas preparem-se, armem-se de paciên
cia os meus companheiros e leitores ; porque, neste peque
no quartei rão, ternos muito que ver e que lembrar. 
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Logo na qu in a da rua, então chamada da V ri la e ago
ra dil Uruguainna, a Rna do Ouvidor apresen tava ao lado 
esquerdo a casa de tres pavimentos, que ain da hojr se 
vê, c que abre porta e corredor de entrada para aquela 
tendo defron te na quina do lado direito casa de dois pa· 
vimentos ou sobrado de um só andar, como actualmen te 
se conserva. 

Ambos esses tectos devem guardar, senão importan
tes, ao menos curiosas recordações. 

Foi no segundo desses sobrados, no de u.m só andar 
e ainda en tão mal acabado, que em 181 ... , desem bar
cando na cidade do Rio de Janeiro, se abrigaram l osé 
Clemente Pereim, que tão elevada posição social tinha de 
ocupar no Império do Brasil e o Macamboa, que aí co
meçou a exercer modestamente a advocacia, e que em 1821 
celebrizou "seu nome na bemarda de Fevereiro (1 ). 

O out ro, o ~obrado de dois andares gozou, em 1822, 
fama ocasional e efémera, mas um pouco romanesca. 

Habitava, não sei desde quando, em um dos pavimen
tos super iores dessa ~asa, ou ocupava ambos, moça de be
leza tão notável, como de costumes fáceis e sem escrú· 
pulos. Era, dizem, lindíss ima de rosto, e seu corpo os· 
tentava formas, contornos admiráveis, que um cstatuário . 
tomaria por modelo; mas infelizmente, pobre mulher sem 
recato, era anjo decaído, infeliz transviada. 

Natural da província de Minas Gerais, tinha vindo 
para a cidade do Rio de Janeiro ta lvez muito recente
mente , porque era ainda hem jovem, pouco mais de vinte 
anos contando; havia, porém, no seu passado de ontem, 
de menina, lá na província natal a lgum segredo de sinis· 
tro amor, como o da Perpétua-Mineira; mas ao contrário 
desta nos pr imeiros tempos da saleta de pasto à mineira, 
era tão alegre e parecia tão fel iz no seu transviamento, 
que se afigurava não ter consciência da sua degradação 
na sociedade. 
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Vivia só com uma escrava afr icana ou alugada ou 
própria. 

Essa linda moça era geralmente conhecida e tratada 
pelo diminutivo do seu nome baptismal ; como porém te~ 
nho algumas dúvidas sobre ele, dou-lhe o nome de Fran· 
cisca , e f ica entendido que a tratavam por Chiquinha! 

E convém ainda dizer que a Chiquinha pecava por 
seus costumes fáceis e sem escrúpulos, como já escrevi; 
mas estava longe da prática escandalosa do vício que hoje 
tão numerosamente corrompe e envergonha a cidade do 
Rio de Janeiro. 

Ela era transviada, mas do género em que se mostrou 
a Per pétlla·Mineira, no último período de sua vida: so· 
f ismava quanto podia a indignidade de sua vida. 

Ao lado esquerdo da rua seguiam-se casas quase to
das térreas, e muito mais afastado para o Largo de 
S. Francisco de Paula o espaçoso sobrado de Luís José 
de Carvalho e Melo, depois visconde de Cachoeira (que 
será oportunamente lembrado). 

Ao lado direito depois do sobrado da esquina, a li· 
nhavam-se casas também térreas, em uma das quais, !·ai
vez na que foi mais tarde Farmácia Soulier, ou em outra 
abaixo, morava o pouco afortunado Bernardo A velino que 
provàvelmente devia sua ingrata fortuna ao facto de o te
rem em conta de poeta; porque rimava com facilidade, 
e muitas vezes com fel icidade, compondo sonetos, glozan· 
do quadras, e escrevendo cantos poéti cos que tiveram sua 
voga; mas não rendi am dinheiro. 

Tais eram os dois principais, conhecidos e nonwados 
ou distintos vizinhos da bela Chiquinha, que com o seu 
rosto todo branco lírio sem auxí lio de pó-de-arroz nem 
de velutine, com suas faces de rosas· sem socorro de car· 
mim, com seus cabelos pretos e longos, que excluíam a 
ideia de crescentes de hoje, com seu corpo tão bem feito, 
e de formas tão graciosas que repudiava como insulto a 
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ousadia de um postiço, reclamava e impunha adorações; 
mas só as recebia ou de ca pr ichosa escolha, ou de incon
fessável interesse. 

Luís José de Carvalho e Melo, o vizinho do la do es
querdo da rua , homem ilustrado e estudioso, grave, res
peitável, honra díssirnD magistrado, de posição oficia l dis
tinta e honesto chete de famíl ia , não dava a menor im
portância aos · merecimentos físicos da Chiquinha, e esta 
de todo menosprezava o poeta, vizinho do lado direito, 
que se sentia sempre do lado sinistro, quando se metia 
a fazer a corte quer em prosa· (}uer em verso à linda 
moça. 

Mas evidentemente a Chiquinha não era assim cruel 
por inimiga da poesia, e dos homens de espírito brilhan
te, pois que se deixara cativar em 1322 pelo mais e legan
te e mimoso dos escritores da época, cultor insp irado das 
musas, literato ameníssimo, o qual tamhém andava per
dido de amores por ela. 

Este namorado e amante ela Chiquinha era sem mais 
nem menos o ilustre benemérito da independência, depois 
deputado nas duas primeiras legislaturas (de 1826 a 1833) , 
e nelas esplêndido c mavioso orador parlamentar, o nota
bilíssimo fluminense Joaquim Gonçrtlves Ledo (2). 

A memória desse varão assina laflo não pode ser ames
quinhada pela lembrança de sua paixão (aliás de todos 
sab ida em 1822) pela for mosa Chiquinha, e tanto mais 
que Ledo foi sempre em sua vida famoso como grande 
e entusiasta apreciador do belo na arte, e transportado 
adorador do belo na mulher. 

Joaquim Gonçalves Ledo foi grande e ftdgurosa in
te ligência e grande coração patriota, e se quiserem no
doar-lhe a memória ilustre pelas suas fraquezas, ou pe
cados de amoroso culto rendido à Chiquinha, e a outras 
belas damas, adeus memória de Francisco I, de Henrique 
IV, de Luís XIV de França, de D. Pedro I do Brasil, 
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dos R ichelieu, do regente duque de Orleans, de José Bo
nifácio, etc., etc., etc., etc. e no fim de tantos et coetera 
raro seria o rei, o m1mstro, o herói, c até o João Fernan
des capaz de atirar a pedra sobre aquele benemér ito e 
glorioso fluminense ( za). 

Mas Ledo, que andava doido pela Chiqninha, tinha, 
certamente, óptimas razões para duvidar da fidelidade 
dessa encantadora rapariga, que al iás também o amava 
com decidida preferência; inj ustíssimo, porém, se mostra
va às vezes ciumento de Bernardo Avelino, que, coitado, 
realme,nte gostava muito da Chiquinha, mas gastava de
balde com ela sua prosa e seus versos, sem dúvida porque, 
pobre como era, o poeta não tinha senão prosa e versos 
para recomendar o seu amor. 

Um dia (foi depois de 15 de Setembro de 1822) Le
do, jubiloso, e feliz pelo triunfo da causa da independên· 
CHl da pátria, a que tão dedicada e gloriosamente servira, 
foi radioso e ãlcgre render finezas à Chiquinha. 

Tinha a bonita moça além da sua boniteza e graça 
natural o dote de tocar sofrivelmente guitarra, e de can
tar com excelente voz modinhas e lundus. 

Dizem que não havia quem como ela cantasst' com 
doçura, expressão, e requintado gosto a modüdw então 
em moda, versos do i lustrado fi lósofo depo is marquês de 
Maricá: 

Marília, se me não amas, 
Não me digas a verdade, 
Finge amor, tem compaixão, 
Mente, ingrata, por piedade. 

Doce mentira 
Sabe agradar; 
Um desengano 
Pode matar. 
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Naquele dia a Chiquinha pediu a Ledo, que lhe es
crevesse alguns versos para a música de modinha ou de 
lundu que ela costumava cantar, favor que aliás eslava 
habituada a merecer. 

Ledo tomou a pena e escreveu a seguinte quadra com 
o seu estrib,ilho: 

Nesta rua tenho ao lado 
Um cego que é rico e nobre, 
E defronte um namorado 
Poeta infeliz e pobre. ' 

Não sou indiscreta, 
Que procure o esquivo; 
E quanto ao poeta 
De versos não vivo. 

O epigrama não subira à al tura das admiradas ins
pirações e do' a ti cismo de Ledo; era antes ligeira zomba
ria feita a Chiquinha nas alusões ao ilustre varão, hones
to chefe de famíl ia que não a olhava e parecia est ranho 
à existência da mais que leviana rapariga, e a Bernardo 
A vcl in o, o poeta pobre, que a namorava. 

Mas a Chiquinha r iu muito, achou óptima a quadr i
nha, e tanto cantou-a, qu", Bernardo Avclino, tendo dela 
conhecimento,. deu-lhe resposta em furioso soneto. do qual 
possuo cópia, mas não o transcrevo aqui, porque além 
de muito injurioso, chegou levado pela cólera até a apro· 
veitar a leives que in imigos tinham assacado contra Ledo. 

O i lustrado e célebre fluminense desprezou a insul
tuosa desforra, dando-se por bem consolado com o amor 
da Chiquinha - como dizia a 'brincar, e para mais ator· 
mentar o poeta a quem na verdade provocara, r idir:ula
rizando-o. 

Mas de facto não sobrava tempo a Ledo para com
bates mesquinhos e pouco dignos dele c de Bernardo 
Avelino. 
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Ledo achava-se então muito absorvido em transcen
dentes assuntos políticos do Império nascente, já procla
mado, mas à espera da sua constituinte, e não menos o 
a tarefavam as contendas, e lutas de influência predomi
nante no seio da maçonaria, que guarda o segredo das 
causas de a lguns dos mais consideráveis acontecimentos 
da época (3 ) • 

A 28 de Outubro de 1822 demitiu-se o min istério 
Andrada, e a 30 do mesmo mês e ano voltou de novo ao 
poder com a força e o "prestígio de representação popular 
que o reclamara, e com ostentosa, pública e comovida 
aceitação do imperador D. Pedro I. 

Ledo, que era na maçonaria antagonista dos Andra
das, logo na manhã de 31 de Outubro deixou sua casa, 
e ocultou-se, prevendo perseguições políticas. 

Tinha adivinhado. 

Os Andradas voltaram ao governo a rmados de me
didas extraordinárias, e logo ordenaram e fizeram efec
tuar a prisão de José Clemente Pereira ( •), q ue fora o 
presidente da câmara municipal :l 9 de Janeiro, no dia 
do Fico; de Nóbrega que tinha sido ministro da guerra 
no min istério dos mesmos Andradas; do padre (depois 
cónego) }anuário da Cunha Barbosa (5) , companheiro de 
Lcdo na redaeção do Revérhero e nos mais ingentes tra· 
balhos para a independência da pátria . 

Todos esses beneméritos foram deportados, e prova
ram em França o pão do desterro. 

Arbitràriamente condenado, como esses amigos polí
ticos seus e maçons da mesma parcialidade, à pr isão c a 
desterro, Ledo escapou, escondendo-se às di ligências da 
polícia do governo. 

Como nestas Memórias não escrevo história política, 
deixo de parte o estudo e a apreciação destes lamentáveis 
factos, que somente poderiam ter ficado bem e publica-
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mente esclarcciJ.os, se tivesse podido dar-se pública in
terpc 'ação aos ministros, e ampla discussão parlamentar 
na maçot,wria de 1822, de que eram membros infl uentís
simos aqueles desterrados e D. Pedro I, José BoniLí.cio, 
M<trtim Francisco, Lcdo e todas as notab:J idades da •Spoca. 

Certo é que abriu-se devassa sobre conspiração e pla
nos revolucionários dos varões i lustres já deportados, be
neméritos da independência, que por isso e só por isso 
foram privados da glória de ser eleitos deputados à cons
tituinte brasileira, cabendo-lhes repetir lá de longe, da 
terra do desterro, o sic vos non vob ·s de Virgílio. 

Mas eu disse acima que Ledo, homem habilíssimo e 
sagaz, logo a 31 de Outubro adivinhando imediata e ar
'bitrária perseguição, eclipsara-se prudente e cauteloso de 
modo que não houve empenho poEcial que pudesse con· 
seguir ap:mhá-lo, posto que ele nem um só dia se tivesse 
arredado da cidade, e pelo contrário em não poucas noi
tes ousasse sai r a passeio, ou a mudar de hospc~~agem, 
tomando diversos disfa.rces. 

Todavia não era possível a Lrdo prolongar sem vexa
me, e sem incómodo pessoal c comprometimento de ami
gos essa anómala si tu ação de suspeito conspirador escon
dido e p,rocurado; mas também ele não queria dar aos 
Andrarlas o gosto da sua prisão, e do seu desterro for
çado. 

· Ainda nisso andavam· capricho e antagonismo de ele
mentos maçónicos. 

Tinha de sair do porto do Rio de Janeiro para Bue
nos Aires um navio pertencente a negociante que sem dú
vida era filho da viúva, e nesse barco foi fraternalmente 
g::uan tida a Ledo passagem segura pàra a República do 
Prata. 

Màs de que modo poderia Ledo ir até a praia, em
barcar em bote ou escaler, e reco lher-se ao navio esca
pando à po lícia, que tomara a peito prendê-lo? ... 
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Tomaram-se precauções; preparou-se tudo. Ledo po
rém que por mais de mna vez disfa rçado se expusera, in
do à noi te ver a Chiquinha, qu is a todo transe despedir-se 
dela na hora de sua partida. 

Forçoso fo i confiar o segredo da empresa à moça 
de costumes impuros e portanto menos digna de confian
Çfl em caso tão delicado. 

Mas a Chiquinha desprezan do apreensões de provável 
perseguição subsequen te, e mostraado-se toda dedi cada a 
Ledo, p restou-se fie l e exaltadamente ao plano de sua 
fuga. 

Querem alguns que Joaquim Gonçalves Ledo tivesse 
saído de uma casa da Rua do Hospício disfarçado com 
hábi to de f ra de franciscano, e que se dirigisse dali direc-
tamente à p raia rara emLarca'r. . 

Que ele saiu de amiga e fra ternal hospedagem na Rua 
do Hospício , é certo ; lenho porém informações fidedignas 
ac qtte foi da casa da Chiquinha que seguiu para o seu 
embarrJue, e bastando esse facto para assinalar imprudên
cia, ~1ão creio que ele provocasse reparos e su5peitas en
tr ando jú vestido de frade na casa de má reputação. 

Prefiro por isso esta ou tra versão. 
Na aprazada noite, Ledo foi sob qualquer di,:farce 

despedir-se da Clúqainlw, objeclo de sua apaixonada afei
ção em 1822, e ali no pequeno sobrado da Rua do Ouvi· 
dor, chegada a hora da partida tomou o preparado hábi
to de frade franc iscano (que lho perdoem os relir:iosos 
dessa ordem), imprimiu na face da Chiquinha seu último 
e fervoroso bei jo, já nesse momento ainda mais fervoroso 
- beijo de f rade - e parti u. 

Também pretendem alguns, que o ilustre perseg,tido 
político, fora emba<car, disfarçando-se com vestidos de 
mulher : isso não é \'erossímil, não é; conheci pessoal
mente Ledo; não era homem de alta estatura, mas repre-
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sentaria mulher gigantesca, e excitadora de observações, 
e de curiosidade importuna. 

Ele incorreu no escândalo de sau simulado frade 
da casa da Chiquinha. 

E foi indo em direcção ao mar, a descer vagoroso 
e grave pela Rua do Onvidor. 

Não houve quem disputasse o passo ao frade. 
Aquele tempo não era o de hoje. Então o fmdc 

ainda era grande coisa, e o hábito franciscano ainda tinha 
o prestígio de S. Carlos, de Sampaio, de Montalverne e 
de outros luminares da tribuna sagrada. 

E Ledo recebido r.m escaler, cujo improvisado patrão 
era um irmão que o esperava, foi levado para o navio 
mercante, onde ceou com alguns outros irmãos, e no dia 
seguinte saiu barra-fora para Buenos Aires. 

Quem não achar muito bonita esta conspiração anti
oficia l, este generoso auxílio da nwçonaria, é incapaz de 
compreender o belo na sociedade, e na vida dos homens. 

A Chiquinha passou o resto daquela noite de despe
dida a chorar saudosa e tristemente; no outro dia ainda 
chorou; mas no seguinte recomeçou a r ir e a cantar modi 
nhas e lundus, como dantes. 

Sina das que são Chiquinhas, como e la o era. 
A devassa contra os supostos conspi radores e revolu

cionários continuou, e é triste lembrar que entre as tes
temunhas comprometedoras do~ patriotas desterrados e de 
Joaquim Gonçalves Ledo se contaram companheiros dos 
mesmos na revolução gloriosa da independência, e que 
uma dessas testemunhas da devas ·a foi o poeta Bernardo 
Avelino. 

Quando cerca de dois anos depois Ledo voltou para 
o Rio de Janeiro, se ainda conservava lembranças da Chi
quinha, leve o desgosto de não encontrá-la mais nem na 
Rua do Ouvidor, nem em alguma outra da cidade. 
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A bonita, mas pobre e infeliz rapariga, seguindo seu 
mísero destino, um d1a batera as asl!s, e como não tinha 
de quem despedir-se, Hinguém soube para onde ela voou. 

A Chiquinha foi um piri lampo na Rua do Ouvidor. 
Não sei bem determinar qual foi a pequena casa tér

rea, onde morou o poeta Bernardo Avelino, e por isso 
não a indico. 

Do lado esquerdo da rua e perto do largo hoje Praça 
de S. Francisco de Paula mostra-se o grande sobrado, que 
é desde muitos anos ocupado pelo Hotel Ravot. 

Foi essa casa propriedade de José Luís de Carvalho 
e Melo, e ainda o é de seu digno f ilho, do mesmo nome 
e título nobiliário. 

Luís José de Carvalho e Melo, deputado da consti
tuinte brasileira, ministro dos negócios estrangeiros a 15 
de Novembro de 1823, e conselheiro de estado e um dos 
colaboradores e signatários do projecto da Constituição 
que foi jurada a 25 de Março do ano seguinte, visconde 
da Cachoeira, e senador do Império, foi jurisconsu lto de 
alta reputação, magistrado p robo e justo, e varão de mui
to merecimento e de virtudes . 

Conservou-se no ministér io com a pasta dos negócios 
estrangeiros até 1825, e fa leceu em 1826. 

De 15 de Novembro de 1823 até sua morte o vi scon
de da Cachoeira sofreu quebra considerável de sua popu
laridade; porque o partido liberal do Brasil não lhe per· 
doou o ter entrado para o ministér io três dias depois da 
dissolução da constituinte (da qual fora membro dis tin to 
e muito considerado), tomando por esse facto manifesta 
responsabil idade daquele desastroso golpe de estado. 

Como 'o visconde da Cachoeira também o marquês de 
Caravelas (José Joaquim Carneiro de Campos) igualmente 
deputado da constituinte, e conselheiro de estado e colabo
rador do projecto da Constituição em 1823, ficou suspeito 
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aos liberais que retiraram dele todas as suas simpatias e 
toda a conf ia nça. 

Entretanto eram ambos liberais moderados, notáveis 
e ilustrados pensadores, que após a dissolução da cons· 
tituinte provilvelmente entenderam que o seu dever de pa
triotismo exigia deles o sacrifício da popularidade que 
gozavam, em proveito, e no interesse da monarquia c0ns
titncional representativa, que fora, e era o sistema de go
verno de suas ideias políticas. 

A história começou já a fazer ju:;tíça aos varões ilus
tres mal julgados pelas paixões da época. 

Em frente à casa do visconde da Cachoeira, ott do 
Hotel Ravot vê-se uma outra de duas portas e de do is pa
vimentos, actualmente ocupada por loja francesa de toi
lettes. 

Foi nesse modesto ubi que !'C fundou em l\Taio de 
1869 a Reforma, órgão do partido liberal em oposição. 

Como já ficou di to, Sabino Reis, f inado este ano em 
P ar is, foi o gerente, e dedicadíssimo admi nistrador da Re
fo rm(l, que lhe déveu sacr ifícios de tempo, de actividade 
e de dinheiro. 

Tenho saudades ch pr imeira época daquele diárid' po
lítico liberal que iniciou na sua redacção a pdtica gene
rosa de ser c~da artigo assinado pelo seu auton nem t'rna 
só vez deu-se abuso ou dissímulo do próprio nome com o 
empréstimo de alheio : nem um só dos escritores liberais 
recuou jamais ante a responsabilidade das suas ideias, e 
do seu esgrimir na polémica séria, enérgica, e à3 vezes 
ardente com os advetsários. Estava também sistemática 
ou consequentemente assentado, que dada a hipótese de 
responsabi lidade efectiva de qualquer artigo, o seu au tor 
se apresentasse p ronto a sujeitar-se à acção da lei (6

). 

Essa prática não pode resistir por muito mais de ano 
à luta desigual com os anónimos da imprensa adversária. 
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A Reíonna seguiu seu caminho pres tando serviços, como 
ain da presta, ao partido liberal, de que é órgão na im
prensa; mas eu creio que ela não teria a influência que 
teve e tem entre os liberais elo Impér io, se não rompesse 
logo em Maio ele J 869, ganhando incontestável f orç:l mo
ral com os seus artigos todos assinados por escri lo•·es li
berais, todos bem conhecidos e todos tomando a re~ponsa
bil iclacle lega l de suas icleias, e do modo ou da forma, 
com que menos ou mais fervorosos as expunham e pre
gavam. 

Este capítulo saiu-me quase todo cheio de reminis
cências políticas, de que, suponho-o, os meus leitores gos
tam menos, do que de tradições de outro gênero. 

Mas a Rua do Onuidor é de todas as da cidade do 
Rio de Janeiro a mais leviana e a mais grave, a mais 
mentirosa e a mais verdadeira, a mais absurda e a mais 
profética r ua política: rivaliza nesse ponto com a n<,~sa 

Praça do Comércio, e portanto ·era de indecl iniivei dever 
meu registrar neslas Memórias as suas casas notáveis em 
relação à política. 



NOTAS AO CAPíT UL O X VI 

(1) E co dos mov imentos constitucionalistas que deflagra
ram, antes no Porto, e rl-epois na Bah ia e no P a r rr. A propu
sito vemos em Olivei ra L ima : "0 movi mento de 26 .de fever ei
ro, em prol de· uma Const itu ição vaga, foi por conseguin te tão 
espontaneo quanto pode ser u m movimento subversivo. do seu 
genero, a saber, que a conspir úção urdida e propagada por al
guns cabecilhas, encontrara rápido e franco apoio porque cor
respondia a uma aspiração In tente de mudança. Entre esses 
cabecilhas mencionava Maler (980 ) um certo major Antonio de 
Pádua da Costa e Almcirla, f ilho do a ntigo comandan te da 
praça de Almeida, fuzilado em Lisboa como réu de traição 
por haver feito ent rega dela ao JHarechal :\fasscna na sua in
vasão; um outro major Antonio Duarte P imenta, des tacado pa
ra a India, depois de te r militado com Lecor e de haver sido 
condenado a três a nos de prisilo por mau comport amento e in
subordinação, mas p rotegido por "pessoas da fam ília real" ; o 
pad re Goes, clérigo que viv ia esq tmlalosn mente em t eat ros e 
roletas, e o pad re Macambôa, outro eelesi{ts tico que advogavfl 
no foro''. (Dom J oão VI no B1'(rsU- Livraria .Tosé Olímpio -
3• volume - Pag. 1128). 

(2) Nasceu no R io em 1781. Morreu em 1847. E ducou-se 
em Coimbra, e, de volta ao Ti r :tsil, teve ação dest ac:tda nas lu- 
tas p reparatóri:l s da Indepcn clêncifl, c depois dela. Liberal, ro
çando o repnblica ni smo, redigi ~ com J arm11rio Barbosa o "R e
,·erbero Constitucional". T eve atuação des tacada no movimento 
do ''Fico". A tua ndo na maçona ria, foi um dos seus mentores 
e sabido é o valor e sentido da influencia maçonica no p ro
cesso de nossa I ndependêncifl. Biografa-o minuciosamente o Sr. 
A fonso de T aun11y (Grandes V1Lltus da I udepe udenc ia fl.l'a si
leira - Melhommentos - São Paulo - ,·1922). 

(2a) A essa list11 poder-se-ia acrescent11r o nome do pro
prio circunspecto D om Pedro li. A historia dos amores do 
segundo P edro está a inda par a ser devid amente contada. D es
de o caso mat rimonial com a fu tura Imper at riz que ele conhe-
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cera u princ1p1o atmv{~ <le um retra to fei to por pintor bene
,·olo, o que acabou resultando numa s~nsn.çii.o de surpresa da 
parte do Imperador quando a vira eddcntemente menos for
mosa na sua rea lidade de ca rne e osso. Não faltaram sequer 
os classicos "potins": "A imprensa. pornogra fi ca tomou mab de 
uma vez o I mperador cor)lo alvo d <~s suas mil nipu la~·ões. Cen
sura-se-lhe ler uma ligação amorosa (o velho alquebrado ho
uwm !) com umn dama do "high-life" do R io ou de Petropolis, 
Cl.\jos favores ele teria obtido com . a assinatura do contrato 
de Copacabana. Agora o representmn como um velho dandy, 
que se conduziu de forma r isível, como urn louco' enamorado, 
no bn.ile dn. condessa de Barrai, e que esquece c maltrata os 
interesses nacionais entre os braços da Circe cubnnn. (a dama 
em questão é uma cubana)". (Kose ri tz (Karl von) - lmagen8 
do Bmsil - T md. por Afonso Arinos <le Melo Franco -- Li
vraria Ma rtins - São Paulo - J>ag. 76) . Ontro possível caso 
tlo imperador poderia ter sido com n. fam igerada atriz R istor i. 
João Cnetano t.1mbem a apreciava e não sem ser correspondi
clo. Contn o biografo : "João f igurava tarr.bem entre os mul-
tiplos admiradores da sun. arte. Arcades ambos ............. . 

E poucos dias depois era a nota escandalosa nos corredo-
res do Paço Impe rial, a historin. da corrente . . . . ... ... ...... .. . 

Chega o caso aos ouvidos de Pedro Segundo. O bom mo
llar~n não c rê. E para ce r tificar-se que o fato era mentil·oso, 
ma nda ordem a J oão para que não faltasse ao proximo bci
.iu-mão. 

Chega o dia deste. 

De subit~ desce dG sua carruagem brazonada ( .. )João 
Caebmo dos Snntos ........... . .. . ... . .... ..... . .. . ...... ... . 

Ao erguer-se, porém, Pedro Segundo olha-lhe o cin to de 
seda a%ul e branco e franze os supercílios, SC\'e rnmentc. 

J ciio com p reendc. 
E' que, de lado a Indo, atravessnndo a fa ixa alva e azul, 

trcuxera o gwndc ator a corrente de ouro e perolns que a 
Ristori lhe dera. 

E João sabia tambem que essn corrente forn um presente 
do :\Ionarca à celebre cantora liricn. 

Depois desse beija-mão, nunca mais Pedro Segundo tratoll 
.J oão como de húbito e, nãn só nilo lhe concedendo honrarias, co-
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mo, desamparando ns f ilhos do i111ortul tragico, permitiu que 
Alenca r fi"~sse com que lhe cortassem a sub\·enção. 

Morto João, Pedro Segundo mandava, apenas a Estella Se
zefrcda, de seu bolso particular, uma p~qucna qunntia para que 
ela nào morresse à mingua". (Cru:.~ (Adamaslor Verguciro da) 
- 0.9 }'luminen.~es uv ~ ·Mtro lhasileirv - Companhia Et1itora 
Fluminense - 1928 - N ileroi - pag. 86 ss.). l ndisfarçavt:! o 
ciume do monarca. 

(3) Por alturas de 1822 havia no B rasil três lojas metro
politanas: "Comercio e Artes", "Unlão e Tranquilidade" e a 
".Esperan\·a de Niterói". !{igorosamcnte politicas, Cürrcsponcliam 
a um verdadeiro partid l , cujo ohjetivo primord ial era a pro
clamação da l ndcpcndencia do B rasil. E stas três lojas consti
tuí ram o Grande O riente do Brasil, imkpcndent~ <lo Grande 
Or iente Lusitan(l, o que era pcrfcitamtnte coe rente com as suas 
tendencias emaucipadoras. 

O primeiro Grão-iü cstre do Granuc Oriente do Brasil foi 
J osO: Bonifácio ue A ndrada e Silva, o P atriarca, 

A ação da maçonaria no p reparo da l ndcpendencia brasi
leira ·{; gerà lmen te encarecida pelos his toriadores da<t uclc peri0-
do de nossa •·volução po!i t ica. i\'laçous fo ram todos os grandes 
lideres da l ndependencia. O periodico "Heverbero", que fazia 
a propa.ganda da causa em,uicipadora, · Cl'a d irigido pdos ma
çons Gon.;alves Ledo e Januario da Cunha Barbosa (per tt'nciam 
à "Comercio e Artes'' ) , como · havia sido maçon Hipolito J us .! 
da Costa P erei ra, funuador, em Londres, do "Correio Brasilien
se" tmnbem orgão da lnüe!•t.:nden<.:ia. O movimento de que re
sultou a pe rmanencia do l'rincipe Hegcu le no B rasil, e que 
culminou com o famoso dia do "Fico" fui obra da mac;ona ria 
do tempo. O P ríncipe dissera como a historia registrou: "Se 
é para bem de todos e a felicidade geral da nação, diga ao 
povo que f ico; e recomendo un ião <' tra nquilidade". A designa
ção da L oj a ''União e Tranquilidade" vem daí. 

A maçonaria, sob a inspi ração e a direção de Lcdo, de
vem-se os primeiros passos no sentido de obte r-se a constitu
cionalização do país, trabalhos que culminaram com a convoca
ção, pelo Príncipe, de um Conselho de Procuradores Gt.rais 
Provinciais, verdadeiro orgão consultivo e legislativo do Gover
no, com o que ficavam solJrellla neira diminuídos os p oderes ab
solutos de Dom Pedro. 

A inspi ração da maçonaria deve-se a concessão, ao Prínci
pe, do titulo de P rotetor e Defensor Perpétuo do BrasiL 
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Dom Pedro ingressou na maçonaria a 2 de agosto de 1822, 
acabando por atingir o Grão-Mestrado. 

A Independencia proclamada a 7 de setembro, a nta da 
sessão do Grande Oriente do Brasil do dia 9 é significativa 
qunnto à posição da maçonaria. Twnscrevemos apenas a sua 
parte inicial: 

"Da ata da sessão de 20 do 6• mês do mesmo ano de 1822 
(9 de setembro) cons ta não só que tendo sido convocados os 
maçons membros das três lojas metropolitanas para esta sessão 
extraordinaria, com o especificado f i:11 adiante decla rado, s•~ndo 
tatnbem presidida pelo p~imeiro Grande Vigilante J oaquim Gon
çalves L edo, no impedimento do Grnnde Mestre J osé Bonif<irio, 
aquele dirigira do sólio urn energico t fundado discurso, de
monstr<tndo, com as mais sólidas razões, que as atuais políticas 
circunstanciais de nossa patria, o rico, fertil e poderoso Brasil 
demandavam c exigiam imperiosamente qltC a sua categoria fos
se inabalavelmente firn•ada com a procl<tmaçào da nossa inde
pendencía, . e da realeza constitucional na pesso<t do nu;rusto 
príncipe, perpetuo defensor do reino do Brasil; mas tambem, 
tJUe esta moção foi a provada por unanime e siniUitanea acla
mação, expressada com o ardor do mais puro e cordial entu
siasmo patriotico. Que, sossegado mas não extinto o ardor da 
primeira alegria dos <tnímos por verem prestes a realizarem-se 
os votos da vontade geral pela indepcndencia e engrandecin1ento 
da pútr ia, propusera ainda o mesmo P rimei ro G rande Vigilante 
.Joaquim Gonça lves L edo, 11 necessidade de ser esta sua moção 
diseutida, para que aqueles que pudessem te r receio de que fosse 
precipitada a medida de segurança e engrandecimento da pá
tria, que se propunha o perdessem convt.>ncidos pelos debates, de 
que a proclamação da l ndependencia do Brasil, era a ancora 
de salvação da mesma pút ria. Em conscquencia do que, dando 
a palana a quem quisesse cspeeificar seus sen timentos, falaram 
vários membros, e posto que todos aprovavam a moção, reco
nhecendo a necessidade imper iosa de se fazer a independencia 
do Brasil e de ser aclantado rei dele o pdncipe D. Pedro de 
Alcantara, seu defensor perpétuo e conslitucional. Contudo, co
mo alguns dos mesmos opinantes mostrassem desejos ele que fos
sem convidadas as outras provindas coligadas para aderirem 
a nossos votos, e efetuar-se em todas simultaneamente a dese
jada aclamaçfto, ficou reservada a discussão para outra assenl
hléía geral, sendo todos os maçons presentes enca rregados de 
d isseminar e propagar a persuasão de tão necessaria medida 
publica." 
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A Maçonaria auxiliara a fazer a Independencia, mas Dom 
Pedro acabava, sob a instigação de J osé Bonifácio, por deter
minar a suspensão dos seus trabalhos. P a ra guerrear a influen
cia !llllÇonica, o P a triarca fundou, por sua vez outra sociedade 
secreta - o "A postolarlo" - e pôs à sua frente, com o ti t ulo 
de Grande Arconte, o p roprio Imperador. Esta nova associa
ção t ramará contra D . P edro I que determinará lambem a sus
pensão de suas a tividades, ao mesmo tempo que a perseguição 
e o exílio dt: J osé Bonifácio. 

D epois da abdicação de D . P edro I, funda-se no R io o 
Grande Oriente Nacional B rnsi leiro, seguido pouco ma is tarde, 
da restauração sob o Grão Mestrado de J osé Bonifácio, do 
Granúe Orien te do B rasil, au tonomos e adversos. P ara aumen
tar a confusão mnçonica, c ria-se logo após, um Supremo Con
selho do Ri to Escocês Antigo e Aceito. 

p) José Clemente P ereira nasceu on 1787 no bispado de 
Pinhal em P ortugal. O ano de sua chegada ao B rasil que 
Macedo deixa em duvida foi 1815. Foi juiz de fo ra na . vila 
real da Praia Grande, posteriormente na Cor te - teve atua, 
ção no movimento da independencia, combatendo as pretensões 
do partido português. No "Fico" foi quem redigiu a mensagem 
do Senado ela Cama ra a D. P edro I , deputado depois pelo Rio 
de Janeiro e por São P aulo, Min11s e PariÍ; Ministro da Guerra, 
teve papel no chefiarnento da R evolução L ibernl de São l'aulo 
c Minas ( 184·2). Foi p residente do Tribunnl do Come rcio ( 1850) 
e desembargador. E m 1850 foi incumbi<lo do se rv iço d e comba· 
te h febre amarela. Morreu em 1854. (Cfr. Morei ra Ar.evcdo 
Obm cil:ad(t - 1" \'OI. --=- l'ag. 399 ss.) . 

(5) Nasceu no R io em 1780. Foi discípulo do poet a S ilva 
Alvarenga. Seguiu a cn rreira religiosa, alcançando prenome 
como or iluor sarro; em 1814, Jlrofessor de filosofia mor al e r a
cional, depois da independem·ia redip:iu o "Reverbero". P or sua 
atuação f oi exilado para a -França. Voltando ao Brasil foi elei· 
to deputado por sua província; escritor, teve numerosa produção 
!itera ria. Com o Brigadeiro R aimundo J osé da Cunha ~atos 
fundou em l 83S o Instituto Historico. Morreu em 1846. (Cfr. 
Moreira de A zevedo - Obm citada - Yol. II - Pag. 135 ss.). 

(6) D á ideia da furia sarlica com que no Brasil e sempre 
sob a capa do a nonimato ~c ntassa lhnva a honra alheia esse 
t recho de Julio Ribeiro: 
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"Agora, "horresco referens'', soa cstridula a nota caracterís
tica el a imprensa luso -americana, o nosso invento jorna lístico, a 
parte essencialmente brasilei ra, n secc;-iio liHe, vasta cloaca on
de, a tostão por linh~, tern o direito o mais r éles "voyou" de 
vir sentar-se, de cara descoberta ou mascarado, para expelir 
comodnmentc a bílis fc'tida que lhe acumulou nas visenas o 
despeito, o ódio, a paixi\o baixa, o interesse ferido, a .,·aidade 
beliscada, a pequen ina contrarit>dade ... 

Oh! neste departamento duro-escuro, donde fug iram espa
voridas a limpeza e a verdade, é que se acotovelam, é que se 
espolinham os "Democritos" e os "Diderots", a máscara, a co
vardb, a calunia, o aleive; é nele que se conspurcam os can:tc
teres; é nele que se fazem insinuações pérfidas como os beijos 
de Judas, letifera5 como as dentadas da áspide... E' a ele 
que descem os proprios redatores da folha, quando não querem 
carregar lealmente com a responsabilidade do que escrevem!" 
(Ribeiro (Julio) - Cart11s Sertanejas -- Ed. e Publ. Bra'il -
Pags. 32 e 33) . 





CAPíTULO XVII 

Como depois de saudar, de a ntemão, o termo da 
nossa viagem pela Rua do Ouvidor, pa ramos em f ren
te da imensa loja de modas Notre D a1ne de Paris, 
encontramos nela cornpreendida a antiga e pequena 
casa célebre que fo i loja d e papel e de objectos de 
escri tório do P assos, republicnno inofensivo, mas ina
balável, de cuja velha mesa de pinho na saleta do 
fund o ainda mui ta gente há-de lembrar-se : corno em 
seguida às recordações do P aRsos, tra ta-se por ex
ceps~ão da grande loja de modas composta de loja3 
confederadas com sala central, armazém no fu ndo, so
brado por cima, port~,s- de entrada e de snída, aqui, 
ali, e acolá, e tudo de modo a tornar indispensável 
uma carta topográfica para uso dos f regueses, e a 
propósito conta-se a história ingênua de Alexandre e 
de Elvira, dois noivos namorados, que andaram 1n:• ig 
de uma hora perrlido8 um do outro n:t loja de modas 
Not ,re Dame de Paris. E com essa história põe-se o 
suspirado pont o f inal nas 111emó·rias da !lua do Ou
vidor. 

Haja alegria! ... 

Hoje, sim, cheg~ definitivamente a seu termo a nossa 
viagem pela Rua do Ouvidor. 

Ainda em frente da casa do visconde da Cachoeira 
e do actual Hotel R avot, ostenta-se conquistador de anti
gos humildes tectos o - armazém - ou bazar - ou loja 
logíssi11Ul de modas denominada - Notre Dame de Paris. 

Por excepção nas minhas abstenções de coisas e ca
sas da actualidade, terei de contar uma história ingénua, 
de que foi teatro inocente essa loja logíssi11Ul, que ainda 
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ninguém calcu la onde irá parar em suas conquistas ao 
norte, ao sul, a leste e a oeste. 

Agora lembrarei que a segunda porta e nos limites 
do segundo departem(•nt actual , e a pouco mais de 20 anos 
assento ali inicial daquela Notre Dame de Paris, pouco 
antes era célebre pequena casa térrea de duas portas para 
a Rua do Ouvidor e de fundo muito li mitado . 

Desdé anos an tes de 1840 até depois de 1853, com 
certeza, essa casa tér rea apresen tava simples mui to s1m· 
pies loja de papel e de objectos de escritó rio, e onde tam
bém se vendiam, com regular porcentagem, periódicos po
liticos; somente, porém, os do partido liberal. 

Não sei bem donde provinha esse exclusivismo, se da 
intolerância do propr ietário da loja, se Ja antipatia ou 
tamLém da into lerância dos conservadores . E' prováve l 
ou quase certo que as duas into lerâncias contribuíssem 
para o facto . 

Era essa a célebre loja do Passos. 
Homem, cu ja instru ção se limitava à prima na ; mab 

de icleias claras, e de carácter muito firme, o Pa.~sos era 
em polí tica inofensÍ \'O republicano; mas ligado ao parti
do libera] que fez decretar a maioridade do Imperador. 

Já a~lhantado" e sujeito a ataques erisipelatosos nas 
pernas e ainda assim de actividade e dil igência notáveis, 
e de economia que levava à exageração o Passos, que 
morava no bairro da Glória, vinha todos os dias de ma
nhã a pé para sua loja, da qual só se retirava à noite (") . 

Havia que~ se queixasse do Passos pe lo zeloso cu i
dado com que ele guardava o que era seu, e pelas con· 
sequências da exageração da economia em transações, à 
que difici lmente se prestava; mas nunca hou ve pessoa a l
guma que pusesse em dúvida a fidelidade de suas contas. 

Fora dos negócios, em que se impunha positivo, e 
frio como a aritmética, o Passos era ou tro homem. 
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De mediana estatura, de cor morena; casca orossa, 
de olhos p equenos, de múscu los faciais quase infrtes e 
todavia de expressão fi sio nóm ica agradável, atractiva para 
os amigos, e em geral para os l iberais conhecidos e pro
nunciados, o Passos teve sem o pensar nomeada que lhe 
ia custando cara. 

Em política era de tolerância absolutamente ilimitada; 
mas só com os I ibe rais : recebia , agradava, atraía aos li
be ra is de todos 0 S matizes. . . somente porém aos li berais. 

Em frente da sua loja estava o balcão, até o qua l 
eram admi tidos todos os comprad0res de papel, de ohjec
tos de escri tório, e de periódicos liberais, todos, ai nda 
mesmo os mais arden tes conservadores (dos quais a I i ás 
nenhum lhe en trava na loja) ; mas do balcão para dentro 
o caso era muito diferen te . 

O fundo da loja e ra uma saleta modestíssima, pobre; 
no meio da sa leta hav ia r ude e velha mesa de p inho; 
mas em torno dessa mesa sentavam-se frequentemente qua
se todos os dias, honrando a sociedade do l'assos muito:> 
li berais pronunci ados na imprensa e no parl amento, e a i· 
guns dos chefes do partido libera l. 

Eu por mim don testemunho de que no meu tempo 
ainda lá encontrei muitas vezes o actua l Sr. visconde d11 
Abaeté e), o ve lho Cos ta Ferreira, barão de P indaré (as
síduo e esp iri tuosíssimo conversador) , o senador Alencar, 
Sales Torres Homem, depois visconde de lnhomerim, o 
Dr. José de Assis, o padre José Antonio de Caldas, que 
com o Ratcliff ( 3 ) e ou tros fora condenado à morte em 
1824, Teófilo Otôni e muitos ou tros. 

Mas a data de 1848 em que ainda fl orescia no fun
do de sua lo ja o Passos, prova que ele po r firmeza de 
carácter, e de ideias po líticas , não quebrara, nem torcera 
com a experiência da adversidade; po r que em 18,12, ten
do rebentado as revoltas liberais d as províncias de São 
Paul o e de Minas Gerais, e sabendo o governo com reais 
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e bon.s fundamentos, que o principal foco da conspiração 
revolucionária estava no Rio de Janeiro, fez prender o 
actual Sr. visconde de Abaeté, a Sales Torres Homem, 
Dr. Meirelcs e outros, entre os quais o depois meu amigo 
Passos, que era em verdade incorrigível republicano de 
aspirações, ardentemente desejoso do triunfo daquelas re
vo ltas; incapaz, porém, de fazer por elas sacrifícios que 
aproveitassrm à causa que fora levada ao campo da ile
galidade, e dos combates. 

Ainda bem que por excepção individual um pouco 
menos violento e opressor o governo, limitou-se a por o 
inofensivÓ Passos debaixo das vistas da polícia, e o ex· 
cluiu do número dos nobres proscritos de então. 

Mas o Passos não se corrigiu! . . . em 1848 e ainda 
anos depois conheci·o, frequentei-o, e sempre o aprrciei 
inabalável em suas opiniões, com as quais morreu. 

Çomo todos os homens, elii tinha predilecção fi rma· 
da em confiança. O varão predilecto do Passos era o 
célebre e estimadíssimo estadista Limpo de Abreu, o actual 
Sr. visconde de Abaeté. 

Quando morreu, o Passos deixou em verba testamen
tária pequeno legado; mas grande prova de amizade an
tiga e profunda ao Sr. visconde de Abaeté, o qual aliás 
(sempre é bom dizê-lo) nem soubera, nem procurara sa· 
ber se o seu amigo tinha feito ou não testamento. 

O Passos foi verdadeiro exemplo de lealdade e de 
firmeza inabalável em suas i dei as políticas: era rude e 
pertinaz republicano, que todavia fraternizava com os mo
narquistas liberais, sendo-lhe só impossível entender-se com 
os conservadores. 

Se a sua agreste e velha mesa de pinho no fundo da 
loja falasse, diria coisas capazes de apagar crePças no 
ânimo do povo, e de confundir e de envergonhar não pou· 
co varões ilustres. 



MEMóRIAS DA RUA DO OUVIDOR 297 

Felizmente ninguém sabe onde pára a tradicional ve
lha mesa de pinho, e que o soubesse alguém, a pobre me
sa não poderia repetir os cantos de pa linódia, e as escan
dalosas metamorfoses po líticas que contrasta ram com as 
protestações e juramentos de propaganda de constituinte 
e de republicanismo, que junto dela o Passos ouviu entu
siasmado de 1849 em diante para morrer poucos anos de
pois ainda republicano, mas desc rente e maldizendo dos 
seus republicanos mais ardentes, que se transformaram em 
dedicações sem limites da monarquia. 

O Passos ganhava muito pouco na sua loja, e creio 
que só a mantinha como centro de reunião diária de ami· 
gos po líticos, e porque não pagava a luguel da casa, que 
era de sua propriedade. 

As desilusões políticas, o desgosto profundo que lhe 
causou o ver que alguns dos liberais e republicanos, em 
quem mui to confiara, tinham quase de súbito desertado 
para os arraiais conservadores, levaram o Passos a pen· 
sar mais se riamente nos cuidados que exigiam as suas eri· 
sipelas, a fechar a loja e a vender a casa a M. Décap. 

E ainda bem que ninguém pode dizer ao ve lho Passos: 

~ Faites des perruques. 

Quando M. Décap comprou a casa do nosso amigo 
Passos, já se achava estabelecido com a sua loja de mo
das, creio que no pavimento térreo da casa onde flores
ceu o Hotel Damiani ; de modo que não lhe foi preciso 
senão atravessar a rua, indo quase de um salto ocupar o 
seu tecto próprio. 

Que mudanças e que conquistas efeetuadas em menos 
de um quarto de século! ... 

A loja de modas Notre Dame de Paris, que começou 
com uma porta c duas vidraças na antiga casa do Passos, 
te'11 hoje doze (contadas as portas e as vidraças) abrin· 
do-se para a Rua do Ouvidor: as casinhas térreas trans· 
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formaram-se em vistoso sobrado, cuja frontaria é ilumi
nada na linha superior por numerosa série de bicos de gás. 

E não pára aí a história. 

Não podendo (por ora) levar além suas conquistas 
à direita e à esquerda na Rua do OuvidO'r, M. Décap avan
çou pelo fundo em direcção à Sé Velha ou à Igreja do 
Rosário, e diante dela abriu saída de importância estra· 
tégica com uma fortaleza de portão de ferro. Finalmt>nte 
(por ora), o insaciável conquistador acaba de realizar, 
com hábil marcha de flanco, novo aumento de domínios 
laterais, que abrem atractiva comunicação com a Praça 
de S. Francisco de Paula, para a qual apresenta gracioso 
chalet. 

Em f alta de espaço para jardins, o vasto sobrado da 
loja é um tecido de labirintos, onde os estranhos e curio
sos importunos perder-se-iam sem achar fio de Ariadne. 

A loja Notre Dame de Paris, hem que não seja ex· 
dusivamente de fazendas e de modas francesas para se· 
nhoras é contudo principalmente atraidora do belo st>xo, 
e representa no seu imenso mundo capital avultadíssimo, 
que deve vencer juros pagos pelos consumidores e consu
midoras; aJém disso, a loja contém e alimenta numt>rosa 
população de empregados de escritório, de caixeiros às 
dezenas, de modistas e costureiras em número elevado, de 
serventes e criados todos vencendo honorários a aluguéis. 

Calculem a despesa do estabelecimento que aliás flo
resce e se agiganta! . . . que soma de contos de réis gas
tos anualmente com essa população! ... 

Calculem o que ganham em seu comércio as muitas 
outras embora menos gigantescas lojas de modas da Rua 
do Ouvidor, e hoje de outras ruas. 

Calculem e façam ideia do que custa a moda e a 
elegância da cidade do Rio de Janeiro! ... 
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Porque em cada corte de seda, em cada toilctte, em 
cada chaile, chapéu, gravatinha, etc., a compradora paga 
e deve pagar no seu tanto proporcional , além do valor 
e lucro do objecto que adquire o aluguel da casa, e os 
honorários dos emp regados de escr itório, dos caixeiros, 
das modistas, das costurei r as , dos serven tes e dos r.ri11dos, 
e antes de tudo isso. os tr ibutos da alfândega, que na ver· 
da de são de arrasar ! . .. 

Minhas belas e Exmas. leitoras, eu devo confessar 
a mais incontestável verdade: as modas, o luxo, a chama· 
da elegância das senhoras custam mui to caro!. . . mas 
também ju ro, e sustento que as senhoras merecem isso e 
muito mais; têm direito de educação mal dirigida; impos
ta, po rém, pela sociedade despótica e opressora do sexo 
femin ino a esses sacrifícios materiais, que são em enfei
tes, flores e fantásticos a rtifícios, adornadores f ictícios, 
efémeros, pobres compensações da escravidão da mulher 
em nossa vida, e em nossos costumes sociais . 

P ortanto bem podia haver ainda mais duas dúzG's 
de lojas de modas, como a de Notre Dame de Paris na 
cidade do Ri o de Jane iro sem que o sPxo feio t ive~;:e o 
direito de queixar-se dos tributos que paga à vaidade do 
belo sexo . 

Quanto a mim a loja de modas Notre Dame d~ Paris 
só apresenta possíveis inconvenientes na grande ex lenoão 
dos seus domínios que acabaram por tornar indispensável 
aos seus fre gueses conhecimento exacto de sua carta to· 
pográfica. 

E vem aqu i a propósito a história ingénua que pro
meti contar. 

D. Elvira tem apenas 16 anos de idade e está casada 
há quatro meses. Alexandre de Menezes, o escolhido do 
seu coração, jovem bonito e ri co que ainda vai comple
tar os seus 22 anos. 
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Duas ((Tianças, noivos, que pa;::sam a lua de mel a 
brincar, dois namqrados que vivem em doces enlevos a 
acariciar-se mutuamente. E lvira e Alexandre ainda não 
podem separar-se durante uma hora sem saudades. 

O mais ligeiro incidente, um espinho de roseira que 
no jardini prenda passageiramente o vestido de E lvira, 
sobreS~&alta Alexandre, temeroso de a lgum arranhão no pé 
ou no braço da esposa; esta, se uma abe lha morde a bela 
fronte do noivo, se aflige, e maldiz das flores que atraem 
as abe lhas. 

São dois esposos que se viverem vinte e cinco anos, 
hão-de celebrar. o ~asamento de prata, j;:. se chegarem aos 
cinquenta .celebrarão o ·de ou ro. 

Agora· suponham que o que vou referir se passou 
há dois meses, ou há um mês, ou há quinze dias, pouco 
importa quando. 

Um dja Alexandre levou Elvira a pàssear pela Rna 
do Quvidor; um criado os acompanhava; porque natu
ralmente o jovem esposo con tava que a menina esposa, 
comprando cortes de sedas e enfeites, quereria fazê- los 
conduzir logo para casa. 

Esta exp li cação seria de todo vã , se ela não servisse 
para ind icar que os clois noivos preferiam sempre pas
sear, estar, viver a sós-. 

Era uma hora da tarde: os esposos namorados tinham 
já tomado sorvetes, falado para Petrópoli s pelo t&!efone, 
admi rado tranças e crescentes para penteados, que Elvira 
não comprou , lastimando-se de não poder usá-los; porque 
os seus cabelos negros e ondeados que soltos lhe cairiam 
até um palmo acima dos pés, e para a f rente levados a 
esconderiam toda em densa nuvem de enchentes de anéis, 
não lhe permitiam sem hipérbole monstruosa crescente su
plementar. 

O criado já levava em cartões, caixas e embrulhos 
duas ric.as toilettes, um chapéu maravilhosamente extrava-
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gante, três cortes de seda para vestidos, duas estupendas 
saias de cauda, um delicadíssimo guarda-jóias e não sei 
que rnats ... 

Era urna boa carga de objectos de luxo conduzida 
um pouco fora de vila c termo, atrás daquele casal de 
pombinhos que não davam satisfações ao mundo; porque 
na perfeita fe licidade do seu amor só se ocupavam de si 
mesmos. 

O egoísmo abençoado! - .. 
Era, porém, urna hora da tarde, quando Alexandre e 

Elvira, já de volta de seu passeio entraram na loja Notre 
Dame de Paris, pela ~egunda porta, segunda para quem 
sobe a rua. 

E' indispensável breve indicação topográfica para que 
possam entender a história aqueles que não conhecem a 
casa de modas Notre Dame de Paris. 

Abre ela para· Rua do Ouvidor quatro lojas corno in
dependentes, e cada urna com duas vidraças de exposição, 
e sua porta de entrada: todas quatro se comunicam; por· 
qu'e cada qual tem sua porta, ou antes passagem lateral, 
e todas quatro acabam no fundo completamente abertas 
para a galeria central de exposição de vestidos, de toilct
tes, etc. 

A galeria central comunica-se pelo lado direito com 
um vestíbulo que tem porta para a Praça de S. Francisco 
de Paula, e pel o fundo um pouco à esquerda com a por
ta da escada para o sobrado, e bem no meio lança cor
redor que termina no armazém, que mostra o seu portão 
de ferro diante da Igreja do Rosário, ou da Sé velha. 

Ora bem: ;s dois esposos namorados entraram na 
segunda das quatro lojas confederadas, isto é, na loja das 
sedas. 

Elvira ficou ernbevecida examinando belíssimas sedas 
que lhe apresentavam, e Alexandre vendo lindos vestidos 
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expostos na galeria central, subiu a esta para escolher 
algum e preparar corri ele surpresa agradável à esposa. 

Enquanto Alexandre escolhia o vestido, Elvira deu 
por falta do marido, e foi procurá-lo na terceira loja; e 
em segu[da na quarta. 

Mas o esposo estremecido, tendo feito a escolha, de 
que se ocupara, e dado as suas ordens, desceu da galeria 
centra l e pôs-se a viajar pelas quatro lojas" confederadas, 
em busca de Elvira, que aliás acabava de subir para a 
mesma sala, don de ele tinha saído. 

P or explicável vexame, nem Alexandre perguntava aos 
caixeiros por Elvira, nem esta pe lo marido, e um e outro 
andavam a fazer voltas pelas lojas e pela galeria central, 
não lembrando a nenhum dos dois que o mais acertado 
era ficar esperando. 

Essa ideia veio enfim; mas infel izmente ao mesmo 
tempo a ambos: Alexandre na primeira loja, e Elvira na 
quarta esperaram debalde um pelo outro dois ou três mi· 
nutos. 

Pertur.baram-se os dois esposos namorados sem saber 
o que pensassem e foram de mal a pior. 

Alexandre pôs-se de novo a procurar Elvira, e foi 
dar consigo no armazém do fun do da casa, e somente pa· 
rou esbarrando no portão de ferro, e vendo defronte a 
Sé velha. 

Elvira agitada e temerosa a buscar o marido saiu pe· 
la porta que abre para a Praça de S. Francisco de Paula, 
e, perdendo a diligência, deu volta pela Rua do· Onvidor, 
e apenas achou o criado que esperava fi rme à porta da 
segunda loja. 

Não lhe dando o criado notícias do marido, Elvira 
pensou n<~s modistas e nas costureiras, e, ciumenta pela 
primeira vez, avanço u para dentro da loja, atravessou a 
galeria central, e sub iu para o sobrado. 
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Alexandre voltava então do armazém do fundo, e se 
tivesse levantado os olhos para a escada, diante da qual 
passava, ter ia visto a esposa subindo-a; ele, porém, vinha 
já desapontado; porque um caixeiro que fora em serviço 
ao armazém acabava de dizer-lhe que sua senhora tinha 
saído pela porta da Praça· de S . Francisco de Paula. 

Por essa mesma porta. se lançou Alexandre, e depois 
de gastar b revíssimo tempo a olhar para todos os lados 
sem avistar a sua Elvira, fez o que ela tinha feito, deu 
volta pela Rua do Ouvidor, e foi encontrar o criado imó
vel no seu posfo de obediêhcia. 

Sabendo que Elvira há pouco entrara de novo na 
loja, o esposo namorado e j á se não suspeitoso ao menos 
apreensivo, recomeçou os seus rodeios pelas lojas até que 
lhe veio à lembrança o sobrado, e partiu para atravessar 
a galeria centràl, e subir a ele. 

Elvira não se perdeu nos labirintos do sobrado; por
que conhecia bem o caminho das salas das modistas e cos
turt•iras, e lá chegando, pediu, para dissimular loucas sus
peitas que trazia, que lhe mostrassem os mais ricos Yes
tidos feitos, enquanto com olhos penetrantes, e com ins
tinto feminil estudava fisionomia.~, e procurava indícios, 
do que em ciúmes imaginara ... 

No meio da exposição e elogios que lhe faziam de 
delirantes vestidos, Elvira preocupada e menos circnnspec
ta voltou-se rápidn e sem explicações, sem despedida saiu 
acelerada. 

A modista, que acudira ao seu chamado, e que assim 
ficara sem saber como com um vestido entre as mãos ~; 
a freguesa em retirada, disse em francês às companht>iras : 
~ Esta senhora trouxe e leva ou o marido ou o 

amante em incendio na cabeça. 
Vejam como a senhora mais honesta, e nenhuma po

dia sê-lo mais do que Elvira, se expõe por imprudentes 
comoções mal ·contidas a maus e injustos juízos ! .. , 
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Mas, feliz coincidência, quando Elvira, tendo descido 
a escada, vo ltava pela sala. central para a primeir:a loja, 
Alexandre vinha da segunda para subir no sobrado. 

Era isso ao mesmo tempo, e ainda assim tão desati
na_dos ambos, que já passavam sem se ver, nem dar um 
com o outro, quando Elvira, que era sempre mulht>r, ao 
olhar-se embora sem parar, a um espelho, viu nele a ima
gem de Alexandre em rápido vôo, e gritou- lhe doce e an
siosamente: 

- Alexandre! ... 
O f inal da história adivinha-se. 
Os dois noivos namorados quase que se abraça

ram ali me8mo~ mas ainda bem que apenas risonhos e 
aditados limitaram-se a apertar as mãos em considt ração 
aos circunstantes. 

Ah ! e se não fosse· o espelho?! !! 
Eram duas e meia horas da tarde, quando Alexandre 

e Elvira perdidos um do outro desde mais de uma hora 
conseguiram encontrar-se! .. . 

Que se mirem naquele espelho as minhas Exmas. lei
toras e os meus leitores para que penetrando naquela imen
sa república de lojas confederadas, de territórios anexos, 
e de portas de entrada e de saída, e de labirintos do so
brado da grande e espaçosíssima loja de modas Notre 
Damc de Paris não se exponham por leve descuido a per
derem-se alguma vez os pais e as filhas, os mari dos e as 
esposas, como aconteceu a Alexandre e a Elvira! 

Agora cumpre-me declarar que a história ingénua de 
Alexandre e de Elvira foi por mim imaginada sem ma
lícia alguma e só no intuito de oferecê-la ern despedida 
às '!ninhas Exmas. leitoras, e amolados leitores; pois que 
recebe aqu i o seu ponto fina l as Memórias da Rua do 
Ouvidor. 

FIM 



NOTAS AO CAPíTULO XVII 

(1) "Lim po de Abreu pertencia à legião dos boateiros que, 
com o intuito de excít:l r a opinião pública, comparecia todos 
os dias na Loja do Passos, à Rua do Ouvidor, onde espalhava 
boatos sobre as van tagens· das forças revolucionárias" . (Maga
lhães (llruno de Almeida) - O Visconde de Abaeté - Conpa
nhia Editora Nacional - São Paulo - 1939 - Pag. 1 .~7). 

(2) Antonio Paulino Limpo de Abreu nasceu em Portugal. 
Foi Presidente de P rovíncia, Deputado à Assembleía Geral Le
gislativa em_ varias legis laturas, P residente da Camara, Senador 
do Império, Presidente do Senado, Conselheiro de Estado, mi
nistro numerosas · vezes. A sua partíci pação na Revolução L i
beral em 1842 valeu-lhe a pena do degredo. (Cfr. Magalhães 
( llruno de Almeida) - O Visconde de Abaeté - Cornpanhja 
E ditora Nacionnl - São Paulo -·- 1939). 

(3) Tohias Monteiro discute a gloria de Ratclíff: "Des
temido e impetuoso tornou-se desde logo o alvo principal da 
reação. Era fil ho de polaco, servira como oficial numa secre
taria de Estado em L isboa, e de lá. fugira apás a queda da .~ 
Cortes, inflamado de pa ixão liberal. Poucos dias após sua che
gada ao Recife, conquistava a completa confiança de Carvalho, 
ao ponto deste apresentá-lo ao comandante da divisão do sul, 
como capaz de desempenhar toda e qualquer comissão." .... . . .. . 

"Aventureiro era tambem R a tcliff; ele mesmo virtualmente 
qua l i fica-se assim, quando diz nas referidas notas que os me
lhores filhos de Portugal jazem "encarcerados ou vagam como 
aventureiros em paizes longínquos". Esse ~rito serve muito 
para compreende-lo e defini-lo. A sua cooper ação na obra de 
Carvalho parece uma simples aventura. Por certo a exaltação 
de suas idéias políticas e sua indole tu rbulenta levaram-no a 
simpatizar com a causa dos revolucionarios ; mas não seria logo 
após chegar a Pernambuco que teria motivos para julgar da 
conveniencia do movimento, apenas esboçado, e então principal-
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ment e tmta luta de p :tl'tidns locais pela posse do poder, com 
ha e ele rcpresal ia à dissolução da Const itu in te. O Brasil não 
lhe podia inspirar si mpatia". (Hislórin do Im1)1jrio - T omo I 
- F . Hr iguiet & Cia. - 1939 - R io - Pags. 247 e 249) . 



CAPíTULO XVIII 

TRBS AN EXOS AS MEJ:túRIAS DA RUA D O OUVIDOR 

Como depois de dar por terminadas as Memó
rias da R.ua. do Ouvidor fu i acusado de três omissões 
de casas célebres, e para remissão desse pecado, te
nho de ajuntar à obra t rês Anexos. Corno no Ane
xo I trato de um livreiro notá.vel, e acho azada oca
sião para referir o interessante caso que levou o 
ilustre Sales T orres Homem, depois visconde de Inho
merim, a entrar na vida política contra sua \'Ontade. 
Como no Anexo li me ocupo da loja de cabeleireiro 
Cabeça de O·uro que se tornou célebre por fo rmosíssi
ma tranç-a ele cabelos que media na vidraça onde foi 
exposta onze palmos e mais algumas polegadas (dois 

. metros e meio) ; digo donde era a senhora, a quem se 
cortaram esses maravilhosos cabelos, e onde eles foram 
para r. Como enfim deixo adiado o Anexo III por 
não caber no Folhetim, que já ficou longo com os 
dois primeiros. 

Bem disse eu, muitas omissões haYiam de ser nota
das nas Me mó rias da Rua do Ouvidor ! 

Terminando o Capítulo XVII dessas _Memórias tomei 
larga respiração, escrevendo a palavra mais suave que os 
autores conhecem : 

FlM 

Eis-me hoje obrigado a voltar ao Folhetim do Jornal 
do Comércio para que me absolvam de três esquecimentos 
involuntários pelos quais me chamaram a contas. 
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Mas eu não me sei arranjar com a palavra Fim que 
escrevi, acabando o capítu lo XVII, e com um novo capí
tu lo depois do Fim, sctnão tomando o exemplo e seguindo 
a lição dos ministros de estado, que depois do Fim de 
seus relatórios ajuntam sempre a estes os Anexos. 

Não tremam, porém, de medo os mevs leitores: os 
Anexos das Memórias da Rua do Ouvidor não hão-ele ser 
dez vezes maiores do que o corpo da obra, como se oh

. serva nos excelentíssimos relatórios. 
Recebi três, protestos, três obseq~iosas censuras, três 

acetinadas · e· penhoradoras acusações de esquecimento de 
outras tantas casas notáveis, e fazendo confissão do meu 
involuntário descuido, vou corrigi-lo neste capítulo de 
Anexos. 

E tenho para mim que neste reconhecimento e na 
emenda do meu erro dou prova de exemplar virtude; pois 
que vivo em tempos, em que a vaidade humana tornou 
dogma o quod scripsi, scripsi de Pilatos, sendo todos os 
homens infalíveis como o Papa. 

Leitores pacientíssimos! não há recurso: é inelispen
sável voltar a fazer a viagem pela Rua do Ouvidor. 

Mas que viagem! . . . ao que vos convido, ou quase 
que vos obrigo, não é mais a viajar, é a dar três grandes 
saltos; porque cada uma das casas notáveis esquecidas es
tá em quarteirão distinto. 

Ainda bem que a ginástica já en tra seriamente no sis
tem~ de educação pública, e na província do Rio ele Ja
neiro adoptou-se até a ginástica apropriada para o sexo 
feminino na escola normal. 

Decl aro em defesa prévia que não acabo de fazer 
censura, nem epigrama. Eu reconheço a conveniência e 
aplaudo a aplicação do ensino da ginástica ( 1 ). 

Portanto, meus leitores, estamos habilitados para dar 
sem perigo três saltos em honra dos três Anexos. 
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ANEXO I 

A casa hoje ocupada pela livraria dos Srs. Barbosa 
& Irmão, e sita na R~a do Ouvidor, entre as Nova do Ou
vidor e dos Ourives, foi justificadamente célebre, sendo 
tam bém livraria qe Mongie. 

Filho de livreiro notável de igual nome estabelecido 
em Paris e ali muito conhecido e estimado editor, que 
as bibliografias não esqueceram, 1v1ongie veio para o Rio 
de Janeiro, e na casa mencionada, defronte da então flo 
rescente loja de perfumari as dos Desmarais abriu em 1832 
I ivraria, cuja importância era grande e muito explicável 
pelas relações com a casa paterna, em França. 

Mongie tinha instrução variada, trato ameno, e exce
lente carácter. A sua livraria muito rica de boas obras 
vendidas a preço que não o prejudicava, mas não aturdia 
o comprador, foi preciosa fonte de civilização, e era fre
quentada pelos homens de letras, e pelos cultivadores das 
ciências, que achavam nela os melhores livros de publi
cação recente, e o gozo da conversação ilustrada e espiri
tuosa com o livreiro. 

Contemporâneo do Albino Jordão, Mongie não tinha 
em rnenospreço a loja de livros em grande parte velhos, 
e de brochuras antigas e modernas; pelo contrário muitas 
vezes procurava o patriarca dos nossos alfarrabistas, en
tretinha-o quanto podia, e comprava-lhe livros antigos e 
folhetos, cuja matéria excitava sua curiosidade. 

Muito amigo do. seu vizinho fronteiro, Mr. Desmarais, 
que ainda felizmente vive, às vezes brincando, e aludindo 
à sala de cabeleireiro da loja do perfumista, dizia-lhe em 
óptimo francês: 
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Você adorna as cabeças por fo ra, e eu as adorno 
por dentro: creio que sou mais útil; mas você tem mais 
cabeças a adornar. 

E o Desmarais respondia: 
- Concordo; mas troquemos as lojas com a condi. 

ção c;le trocarmos também as cabeças, não as dos f regue
ses, sim as nossas. 

A" loja de livros de Mongie foi a mais considerável 
do seu tempo, e ponto de reunião de sábios e de litera
tos, que ali tinham por segura palestra animada, interes
sante e espirituosa, na qual o dono do estabelecimento 
era excelente e estimado companheiro. 

Um dos mais assíduos frequentadores da loja de li
vros de Mongie de 1836 em diante foi aquele homem de 
inteli gência superior que se chamou Francisco de Sales 
Torres Homem, e em seus últimos anos visconde de lnho
minm. 

Vem aqui a propósito curiosa informação que não 
deve escapar aos futuros biógrafos do ilustre visconde. 

Sales Torres Homem, chegado da Europa creio que 
em princípio de 1837, ardia por tomar posição e reapare
cer na imprensa política do Rio de Janeiro, e apenas se 
continha (eu lho ouvi por vezes ) , esperando por Evaris
to Ferreira da Veiga, que estava então em Minas Gerais, 
e que &a o ·estadista de sua maior confiança, de ,_cujos 
conselhos não queria prescindir. 

Evaristo voltou de Minas Gerais a 2 de Maio de 1837 
e dez dias depois faleceu -- no Rio de Janeiro. 

Sales Torres Homem achou·se privado do conselheiro 
patriota, e deliberou por si, publicando o Jornal dos De
bates, no qual teve por colaboradores os seus contem po· 
râneos de estudos, em França, os Srs. João Manuel Perei
ra da Silva ( actual conselheiro) , Domingos Gonçalves de 
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Magalhães (depois visconde de Araguaia) e Manuel de 
Araujo Porto Alegre (ulteriormente barão de Santo Ân
gelo). 

O Jornal dos Debates, periódico de doutrinas liberais, 
mas em oposição ao governo do regente padre Feijó, pro
duzia por excelente e apurada redacção notável impressão 
no ânimo do povo. 

Sales Torres Homem, o redactor principal da parte 
política do Jornal dos Debates, ganhava crédito e firmava 
opinião. 

Um dia no mesmo ano de 1837, Mongie conversando 
em sua loja com Sales Torres Homem, disse-lhe, aludin
do aos seus eloquentes artigos de oposição no Jornal dos 
Debates: 

- O senhor teve a felicidade de seguir acertadamen
te a sua vocação: nasceu predestinado para fulgir na im
prensa política, e para elevar-se por ela às mais alta, 
posições no seu país. 

Sales pôs-se a rir e depois respondeu: 

- E se eu te dissesse que sou político por violência 
feita à minha vontade, e por imposições arrebatadas de 
minha própria vaidade? ... 

- A pesar seu? 

- Ao menos contra a mais decidida negação à po· 
lítica, e contra assentados planos do futuro de minha 
vida. 

- O facto me pareceria, não di go singular, mas com 
·certeza interessante. 

- Pois eu lhe revelo o que ainda ninguém me ou
viu, e que nem por isso lho digo com pueris reservas de 
segredo. 

E Sales Torres Homem contou a l\1ongie o que com 
ele se passara em 1832, como depois o referiu a diver-
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sos amigos seus, entre os quais se contou quem hoje es
creve estas linhas. 

E' o que se segue: 

Sales Torres Homem acabava de formar-se na aca· 
demia médico-cirúrgica do Rio de Janeiro, e até então 
sen tira absoluta negação para a política, c preparava-se 
para entrar em concurso a uma das cadeiras da nova es· 
cola de mediei na (1832), quando soube que o tinham 
feito membro da Sociedade Defensora da Liberdade c In· 
dependência Nacional (sociedade política representante do 
partido liberal moderado que era o dominante) eleito pa
ra o conselho director e membro da comissão redactora 
da imprensa da sociedade. 

(0 facto exp lica·se: Evaristo Ferreira da Veiga em
penhava-se em recrutar para o partido de que era chefe 
os jovens mais notáveis pela intel igência.) 

Sales revoltou ·se contra aquela espécie de violência, 
mas passou a noite em claro agui lhoado pela sua vtt'dade 
a pensar que se rejeitasse, ·como a pr incípio resolvera, 
aquelas nomeações, talvez julgassem que a reJeiçao era 
determinada por ele se reconhecer incapaz de escrever a r· 
tigos sobre assuntos políticos. 

Na manhã seguinte deixou o leito com a firme reso
lução de ir à sociedade, de escrever dois ou três artigos 
e depois dar demissão de redactor, de conselheiro e de 
sócio, para ocupar-se só do seu concurso. 

Mas Sales era (dizia ele) da mais completa ignorân· 
c1a em política. 

Que faz então? 

Pobre a não poder distrair alguns mil réis das ma· 
gras despesas diárias, Sales toma metade dos seus l ivros 
de medicina, leva-os a um livreiro da Rua dos Latoeiros, 
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onde ele também morava; e pede-lhe que os receba, e que 
lhe dê em troca algumas obras de ciP.ncia polít:ca. 

- Mas que obras prefere? perguntou-lhe o livreiro 
que era seu freguês. 

- Eu sei lá! . . . respondeu-lhe Sales; dê-me aquelas 
que são mais procuradas pelos deputados e homens polí
ticos. 

O livreiro sorriu-se, deu a Sales o Curso de política 
constitucional de Benjamin Constnnt e a História da revo
lução francesa, de Th !ers. 

Sales pôs-se a ler com ardor, e no fim de uma srma. 
na escreveu, e mandou para a imprensa o seu primeiro 
artigo político que devia ser publicado no dia seguinte. 

O novo publicista quase logo arrependido do que fi
zera, medroso do fiasco que se lhe afigurava certíssimo, 
encerrou-se em casa até dois dias depois, em que um ami· 
go lhe apareceu entusiasmado, trazendo a Aurora Flc~mi· 
ncnse. 

Na sua Aurora, Evaristo Ferreira da Veiga sandava 
a revelaçã·o da mais bela inteligência naquele artigo em 
que um jovem escritor se estreara com um triunfo de elo· 
quência e com evidente prova de sérios estudos. 

Evaristo, o grande patriota, chefe do partido mode
rado, era por seu ilustrado talento, pelas suas virtudes, e 
pelo seu exemplar desinteresse o entusiasmador da mo
cidade. 

A apreciação do artigo publicado na Aurora por Eva
risto decidiu do destino de Sales Torres Homem, que ar
rebatado pela vaidade (dizia ele) abandonou a ide ia do 
concurso, e a profissão da medicina que pretendia <;eguir, 
e dedicou-se todo à "imprensa política, e a princípio com 
a exclusiva lição do Curso de política constitur.ional de 
Benjamin Constant e da História da revolução f rancesa 
de Thicrs. 
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Eu creio que nesta revelação da origem do seu pro· 
nunciamento, e da sua entrada na vida política Sales exa· 
gerava muito, tanto a própria negação à envolver-se nas 
lutas dos· partidos em 1832, como a inverossímil e abso
luta ignorância da ciênciu política e tal e tão profunda, 
que ele nem tinha ideia daquelas duas obras que o livrei
ro lhe deu ; mas é positivo que esse ilustradíssimo varão 
contava assim a história do quase recrutamento forçado 
que o levou a jurar bandeira no partido liberal, e a tor· 
nar-se homem político. 

O livreiro Mongie, que antes de todos merecera re
ceber esta curiosa informação, e que na cidade do Rio de 
Janeiro de tanta estima foi objecto, nela faleceu depoi~ 
de poucos anos de florescimento, deixando- lhe lembrança 
de honrado nome, e parentes que se enraizaram no Brasil. 

ANEXO 11 

Uma loja de cabeleireiro florescia há mais de dezoi
to anos no n9 110, entre as ruas dos OUTives e dos latoei
rvs, tendo então por emblema a Cabeça de Ouro. 

Vendiam-se ali tranças, crescentes e faziam-se pentea. 
dos, mas certamente a loja não era célebre. De súbito 
mais ou menos todos, e as senhol'as principalmente, sem 
excepção, estacavam diante da vidraça da Cabeça de Ouro, 
e ali se deixavam em contemplação. 

E havia justificada razão para isso numa trança de 
cabelos exposta na vidraça. 

A trança era muito basta, de cabelos finos e de cor 
castanha, quase pretos, de formosa nuance, e tão longa 
se estendia, que se mostrava em três lanÇos ou voltas na 
vidraça. 
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Eram cabelos de comprimento extraordinário e de 
beleza notável: mediam nada menos que dois e meio me
tros, fora o que deles fi cara ornando ainda a cabeça da 
senhora que, sem dúvida, a seu pesar, se privara de te
souro tão singu lar; deviam, pois, ter sido na cabeça de 
sua dona cabelos de doze a treze palmos de comprido. 

Quando ela os abandonasse so ltos, aqueles imensos 
e formosos cabelos não lhe cairiam até os pés, como os 
imaginários de uma das mais belas heroínas dos roman· 
ces de Alexandre Dumas, arrastar-se-iam seis ou sete pa l
mos pelo chão, como estupenda cauda de um manto de 
madeiv'ls. 

Era um prodígio da natureza, e em face do prodígio 
geralmente se acreditou em artifício, supondo que na tran· 
ça subtilmente se tinham prendido uns aos ou tros cabelos 
de muito menor comprimento, como os cabeleireiros mui
tas vezes o fazem em tranças e crescen tes de menor preço. 
Mas não houve quem desco brisse o artifício. 

As senhoras e muitos homens entravam na loja da 
Cabeça de Ouro, viam, examinavam com ávidos olhos e 
muito de perto a maravilhosa trança; crescia-lhes, porém, 
a suspeita de ilusão, porque o zeloso dono defendia o seu 
precioso tesouro de exames manuais que poderiam preju
dicá-lo. Fizeram-se na cidade apostas pró e contra a rea
lidade do comprimento natural daquela trança. 

A procedênc.ia dos cabelos era também questão que 
exci t'ava mu ito a curiosidade daqueles que não tinham 
suspeitas de artifício; mas a princípio o dono guardava 
segredo; porque o mistério ainda mais aumentava essa 
curiosidade e o concurso de senhoras e cavalheiros na 
sua loja. 

Dentre os adivinhadores, uns diziam que os cahelos 
ti nham pertencido à cabeça de urna pob re camponesa ita
liana, que os deixara cortar, vendendo-os por pequeno pre-
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ço, que lhe parecera, coitadinha, elevada quantia, quase 
riqueza. Outros pretendiam saber que aqueles cabelos ti
nham sido de uma senhora espanhola, e cortados depois 
que ela morrera. Outros, talvez leitores entusiastas das 
Mil e Unw Noites, asseguravam, e seriam capazes de ju
rar, que a trança maravilhosa provinha do Oriente, onde 
coroara sublime a cabeça de linda georgiana ou circas
siana, mísera escrava, e vítima dos ciúmes de perverso 
baxá. 

Além dessas imaginavam-se outras procedências, de 
Portugal, da Grécia, e nem sei donde mais. Predomina
vam nas adivinhações o su l da Europa, e o Oriente. E 
ninguém, e nenhum tinha a ideia, ou a conjectura de uma 
brasileira, como triste sacrificadora de seus extraordiná
r ios e maravi lhosos cabelos. 

Riam-se, zombavam desses sonhos ou imaginações os 
suspei tosos que teimavam em considerar a trança exposta 
na vidraça da loja da Cabeça de Ouro, como habil íssima 
e ilusória obra de arte consumada. 

Por fim fez-se a luz. A trança que tantos supunham 
artificial e de fal so comprimento de cabelos era natural 
e absolutamente verdadeira. Eis aqui a simples história 
da trança de cabelos prodígio. 

O Dr. António da Costa f oi chamado para tratar de 
uma senhora ainda jovem e casada, natural da cidade de 
Mariana (província de Minas Gerais), e dali recentemente 
chegada. 

Qualquer que fosse a moléstia que atormentava a for· 
mosa senhora mineira (porque formosa era, como me in
formaram) sofria ela também constantes dores de cabeça, 
e no correr do seu tratamento o Dr. António da Costa, que 
aliás se maravilhara, vendo e contemplando os admirá
veis cabelos da doente, exigiu com a maior pena que eles 
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fossem cortados, c, amigo que era do dono da loja, foi 
dar-lhe notícia daquela riqueza imensa de extraordinários 
cabelos, contra os quais a ciência médica impusera a tor
tura horrível da tesoura. 

Consumou-se o sacrifício da bela vítima, que viu em 
pranto caírem cortados seus maravilhosos cabelos: em 
compensação vo ltou ela perfeitamente restabelecida para 
Mariana, e o dono da Cabeça de Ouro, que aproveitara 
os avisos do seu amigo o Dr. António da Costa, procedeu 
regularmente e de modo que ficou com os preciosos des
pojos do sacrifício da tesoura. 

Foram pois de uma brasi leira, de uma senhora mi
neira, esses cabelos admiráveis, finos, abundantes, formo
sos, que expostos em trança passaram por inverossímeis 
em seu comprimento de mais de onze palmos. 

Mais tarde, escolhidos da cópia imensa dttque!es ca
belos surpreendentes, quase inverossímeis, os que mais 
compridos eram, foram mandados para a Exposição Uni
versal de Londres (a segunda), e finda esta vendidos por 
5 :000$000 do no:;so dinheiro, tão grande f oi a admiração 
que eles causaram. 

E alonguei-me tanto que o terceiro Anexo não cabe 
neste folhetim. 



NOTA A O CAPíTULO XVIII 

(I) Criaturas corno Joaquim Manuel uc Macedo (por si
nal que médico) que fossem entusiastas ua ginastica ernm pou
cas. Compr<"endia a sua necessida de um Rui Barbosa, o que 
const itu ía de certo modo uma cousa a nomala no tempo. F.' ele 
que diz : "Disse uma verdade irrefragavel o benernerito conse
lhei ro Rodolfo D antas, ao asseverar, no seu relatorio quando 
ministro do lmperio, que "sem um sangue forte, uma boa mus
culatura e um sistema nervoso bem equ il ibrado, não é possível 
pensa r sã, regular e intensamente". Cientificamente quem ou
sar ia cont es ta r hoje a p ••oc~edencia desta a fi rm,ltíva? 

Um honrado senador do I mperio, obedecendo a preocupa
ções da nossa educação comum, descobriu nessa proposição vis
lumbre de materialismo, recordando haver lido algures que a 
atrofia de certos orgãos contribue ordinariamente para o de
senvolvimento excepcional de out ros". (Barbosa (Rui) - Re-. 
f orma do Ensino Primado - Ministerio da E ducação - T omo 
li - P ag. 69) . 

Rui entendia a inda que devesse ser aplicada ao sexo femi
nino: "Para a mulher, a quem d iz uma das mais eminentes no
t abilidades contemporaneas, "a ginas ti('a é tão necessaria, quan
to o ar e o espaço às aves do céu", esses exercícios terão um 
carater p articularmente "suave, acomodado ao sexo". Encerrar
se-á mais especialmente na calistenia, nessa combinação de "exer
cícios de movimento", engenhados por Adolfo Spíess e destina
dos a produzir um simétrico desenvolvimento muscular, sem 
prejuízo da doçura das maneiras, da graça. e elegancia do t a
lhe, da bela harmonia das fo rmas femininas". (B arbosa (Rui) 
- Obra citadct - Pags. 90-91 ). 

Essa má vontade em relação à educação física continuou 
até os nossos dias quase : "Os exercícios físicos ! Que de vezes 
espíritos retrógrados os teriam desapreciado, motejando os mo
ços, que, por se fortalecerem, os praticam! e quão poucos estes, 
beneficiados embora dos salu ta res efeitos do exercício, teriam 
comprazido em testar deles e os pregoa r ! Di r-se-iam miuchírias, 
com que afinal não valesse a pena desperdiçar os la rgos ocios 
por vezes deixados pela tarefa ta rdia . . . " (Azevedo (Fernando 
de) - An tinou.s - Vveiszflog I rmãos - P ag. 23). 



CAPITULO XIX 

ANEXOS 

Como, falhando-me ··o assun to com que contava 
para o terceiro Anexo, acho excelente recurso nas 
célebres casas de modas de m.adame gorda, e das três 
judias, c f inalmente completo este capítulo que I! 
agora e decididamente o último, contando uma his
torieta, que as senhoras casadas não devem ler. 

Vá a quem toca, e que eu não sei quem seja, mas a 
quem aliás agradeço a obsequiosa suavidade da carta anÓ· 
nima que me dirigiu. 

Procurei zelosamente informações da casa cé lebre loja 
de brinquedos, à Rua do Ouvidor quina da de Gonçalves 
Dias, ·e fiquei in albis. Apenas me fal aram de loja desse 
género próxím.a à Rua do Ouvidor; mas na de Gonçalves 
Dias, e bem que esse nome esteja gravado p rofundamente 
no meu co ração, denomina rua cu jas casas não podem en
trar nas Memórias da Rua do Ouvidor. 

O meu leitor anónimo, que tanto me honrou, é quem 
pode melhor orientar-me; porque, lho digo, consu ltei a 
dois velhos respeitáveis dos que me assinalou, ou trora jo· 
vens estudantes e frequentadores da loja de brinquedos 
da Rua do Ouvidor quina da de Gonçalves Dias, e ambos 
me responderam pela negativa, e tão decididamente. que 
me desanimaram o empenho de outras informações. 

Ora o caso é que me achei em apuros de comprome
timento. A ta l loja de brinquedos devia ser o meu ter
ceiro anexo, e por força maior reconheci-me desanexado! 
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Mas (vaidade de autor q ue é tão estulta como todas 
as outras vaidades deste mundo, planeta de doidos) eu 
faço, ou fiz de conta que os meus numerosíssimos e ele
vadíssimos [f>;itores e p rincipalmente leitoras (ainda mais 
vaidade no caso) esperavam com interesse e ardor o ter
ceiro anexo, e agora positivamente último capítulo das 
Memórias da Rua do Ouvidor, obra danténica, buenaró
tica, homérica, e destinada a atravessar os séculos. 

Em tão grande aperto, não quis dar o meu braço a 
torcer, e viajando eu só de cima para baixo, e de baixo 
para cima a procurar matéria nova para encher o terceiro 
anexo, descobri notabilidades que me darão assunto para 
escrever ainda uns vinte capítulos. 

Mas eu já declarei que a minha obra monumental 
estava acabada e não quero ir além do terceiro anexo 
para não comprometer as condições arquitectónicas do edi
fício que levantei. 

Entre dezenas de recordações algumas cabeludas. e 
outras descabeladas desta mina inesgotável da Rua do 
Ouvidor, desde meio século e alguns anos tomarei de pre
ferência duas lojas célebres e uma historieta, conto ima
ginário, ou verdade verdadeira. 

ANEXO III 

Lembrarei em primeiro lugar a mais moderna das 
duas lojas célebres, aquela que ainda há menos de doze 
anos ocupava a casa do actual n9 108, contígua à da 
Estrela. 

Anos depois de 1840 tiveram nessa casa loja de mo
das duas francesas de meia idade, irmãs, das quais uma 
alta e quase magra, e a outra notàvelmente gorda. 
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Ou porque fosse a principal soc1a da casa ou por 
aquela distinção física a irmã gorda deu não o nome, mas 
a alcunha à loja. 

Como as duas irmãs se chamavam nem eu ser nem 
creio que alguém cuidasse em sabê- lo: o nome da loja 
era da família de ambas, estava escrito no portal; mas 
ninguém o lia. 

Loja de madame gorda era a denominação conhecida. 
As duas irmãs não podiam agradar por bonitas; eram 

porém francesas que sabiam atrair fregueses por seus mo
dos afáveis, e que gozavam crédito de modistas de bom 
gosto. 

A loja de madame gorda foi muito concorrida, e por
tanto a própria irmã que era magra ia engordando finan
ceiramente. 

Estabelecido o Alcazar Lírico depoi::; Teatro Lírico 
Francês na Rua da Vala (da Uruguaiana actualmente ), as 
principais ninfas alca~~:arinas foram aos poucos tomando 
madame gorda por modista, e enfim ;1 célebre Mlle. AiméP. 
firmou o reinado da tesoura de madame gorda nas toilet
tes das a lcazarinas florescentes. 

Até aí não havia que dizer; as novas freguesas pa
gavam caro, e gastavam como se fossem pescadoras do 
Pacto lo. Eram poucas, somente as mais famosas, as al 
cazarinas a quem madame gorda servia; mas cada uma 
delas valia por dez a despender na loj a. 

Isso não espantou a antiga e séria freguesia de ma
dame gorda. 

Mas em breve Mlle. Aimée, e logo a imitá-la as ce
lebridades alcazarinas não se contentaram com sua expo
sição às vezes em semi-nudez na cena escandalosa do Al
cazar, que determinou a decadência e a corrupção da arte 
dramática na . capital do Império: elas quiseram ainda 
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pôr-se em exibição repreensível de dia, e madame gorda 
prestou-se à essa exploração do vício. 

As tais a lcazarinas, tornando corno em prova seus 
novos e riquíss imos vestidos, fugiam do interior da loja; 
e era junto às portas desta e em face do público a pas
sar pela rua, que madame gorda e madame magra as cer
cavam, simulando marcar supostos defeitos em sua ohra, 
ora alisando com os dedos os talhes do corpinho, ora fa
zend? aquelas freguesas de co lo nu, e nuas espáduas exe
cutar longo e moroso movimento de rotação, como bone· 
cas-figurinos de vidraça de cabeleireiro, enquanto elas, as 
duas irmãs, em fingido e activo exame indicavam aos ob
servadores curiosos as formas e os contornos dos corpos 
assim expostos, e o inconfessável prestígio de tanta ri
queza de ves tidos . 

Ora é claríssimo que não se provam inocentemente 
vestidos às portas da rua. As pessoas go rdas não se abai
xam com facilidade; mas madame gorda rebaixou-se muito. 

Era demais. A freguesia antiga e séria abandonou 
a loja de madame gorda. Em breve (para alguns sem 
dúvida em longo) Mlle. Aimée como andorinha que era 
bateu a linda plumagem (verso de modinha antiga) e foi 
fazer verão em outras cidades, as suas companheiras de 
mim nomeada caíram aqui no inverno do desprezo me
recido, ou f izeram à ci dade do Rio de Janeiro o grande 
favor de i~ arranjar primavera e outono, onde rnelho1 
lhes pareceu. 

História de ciganas nómades. 
E madame gord!J sempre a engordar cada vez mais 

fisicamente, sentindo-se, por justa punição de pecado, ema
grecer economicamente, trancou as portas de sua loja de 
modas, e foi longe do Brasil maldizer da vi l condescen· 
dência com que se prestara a se rvir ao impudor das alca
zarinas. 
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E' caso de di zer - bem feito. 

A outra loja , também célebre, menos moderna, po· 
rém, ocupou a casa quase fronteira da de madame go rda, 
e que hoj e é muito conhecida pela sua denomi nação de 
Dois Oceanos, como se não fosse bastante um oceano só 
para afoga r os fregueses. 

Desde perto de quarenta anos fl oresceu nessa casa a 
loja das judias: a denominação, escrita na tabuleta não 
era essa; o públ ico, porém, não conhecia nem admitia 
outra. 

A loja era de modas, nela, a lém de. se fazerem ves· 
tidos, vendiam-se chapéus e diversidade de enfei tes para 
senhoras. 

O chefe e dono do estabelecimento era um francês 
{alsaciano) judeu, cujo nome não sei; mas notabilíssimo 
por ser pai de três bonitas fi lhas, três judias jovens, so l
teiras e espertas, que eram as principais recomendações 
da loja. 

Declaro que vi muitas vezes e sem o menor perigo 
para a minha virtude madame gorda e sua irmã quase 
magra; mas não tenho ideia, ou não conservo lembrança 
das três judias, que representavam o contraste daquelas 
duas irmãs. 

Informam-me que a loja das judias foi muito afre
guesada, teve fama e crédito, e que as três jovens boni
tas, fa ceiras, e de afabi líssimo trato, judias que eram, ju
diaram o mais que é possível com dezenas de elegantes 
mancebos, e com alguns ridículos velhos, que se enpmo
raram delas. 

As judias deixavam-se namorar, sorriam-se aos namo
rados, faziam vestidos e vendiam chapéus e enfeites às 
esposas, às filhas e às irmãs dos seus apaixonados, ju
diavam com estes, e se conservavam honestas. 
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Dizem-me que das três irmãs a segunda na conta dos 
anos, e eram vinte nesse tempo, a segunda que apesar do 
- in medio posita do virtus, foi a menos contida, ou a 
mais ousada, muito urgi da por um seu ardente apaixo
nado, que era então membro da câmara dos deputados, 
dera-lhe, o mi l vezes pedido, longo anel de seus cabelos 
loiros a troca de um colar de finas péro las. 

O ilustre parlamentar, que f oi realmente ilustre e de· 
pois senador, etc., pensou que poderia tecer com os ca· 
belos do áureo anel lisonjeira corda para prender a ju
dia; mas que havia de acontecer?. . . a câmara foi dis· 
solvida, e o deputado dissoluto, voltando à loja das ju· 
dias, e ali fazendo à namorada propos ições terníssimas, 
recebeu em resposta a mais cruel judiação: 

- Ah, doutor!. . . palavra de honra, depois da dis· 
solução da cân1ara o seu amor não pode mais entrar na 
ordem do dia. 

O ex-deputado teve o bom gosto de r ir-se; mas saiu 
da loja desapontado; mais tarde, quando era senador, e 
foi mais alguma coisa, já as judias tinham-se reti rado da 
cidade do Rio de Janeiro, e se recolhido à França. 

Uma delas casou-se aqui creio que com um judeu a 
quem amava; das outras não sei: deixaram f ama de judia
ção namoradeira; mas sem descrédito avi ltador. 

Ganharam bom di nheiro na loj a, e zombaram dos 
namorados intencionais-sedutores. 

Direito perfeito: eram judias, e como tais judiaram. 

Madame gorda e madame quase magra sua irmã, mui· 
tiplicadas por si mesmas não valiam o próprio colar de 
pérolas que a troco do anel de seus cabelos loiros rece
beu menos dignamente de seu apaixonado a segunda das 
três judias. 
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Acabam aqui os anexos; segue porém como apêndice 
a historieta que prometi, e que vai sem declaração da loja, 
e do ano em que se passou para que não me acusem de 
leviandade. 

Mr. Tal estava de mau humor e com alguma razão 
tendo encontrado entre outras sedas e fazendas em re
messa chegada de Paris dez cortes de seda para vestidos, 
todos de padrão igual e horrivelmente espantador, com 
extravagante mistura de cores vivíssimas, e de ramagens 
grandes e pequenas amarelas, vermelhas, negras, etc. 

Mr. Tal não quis expor semelhante espanta-freguesas; 
Mr. Qual, porém, que era desde algum tempo sócio em 
parte dos lucros da loja, jurou que venderia todos os dez 
cortes, e pôs um deles suficientemente desenrolado na vi
draça. 

M r. Tal disse ao sócio: 

- Venda-os a todo preço, a quarenta mil réis ou 
menos cada um, se aparecerem gostos estragrulos a com· 
prá-los. 

No primeiro dia não houve homem ou senhora que, 
passando por defronte da loja, não indicasse como que 
admiração, e repugnância, vendo tão espantadora e me
donha seda. 

Mas no dia seguinte à uma hora da tarde parou de 
repente à porta da loja bonito faetonte tirado po r cava
los negros, trazendo dentro (não dos cavalos; mas dele 
faetonte ) recostada em estorço llllle . Bibi (nome que lhe 
dou) com os cabelos à Madalena; et coetera. 

Mademoiselle saltou do faeto nte, entrou na loja e pe
diu para examinar a seda, que M r. Qual, acudindo logo, 
apresentou- lha - dizendo: 

- última e delirante moda de Paris! recebemos vin
te cortes desta seda, e só nos resta este que é o último: 



826 JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

vestido à - je ne veux pas qu'on m'aime! - Mme. Mac 
Mahon há pouco mais de um mês fez com um destes ves
tidos verdadeiro furor no baile do Eliseu. 

- Sim, responrleu Mil e. Bíbi a rir; é mais do que 
feia, é tão horripilante es ta seda, que por f orça obriga 
a atenção; por conseqüência convem-me. O preço? 

. - Por ser o último éorte ... e porque Mlle. o dis-
tinguiu. . . duzentos mil réis .. . 

- Que diabo! mas que me impo rta o diabo do pre
ço?. . . quero . esse corte de horrorosa seda. . . ponha-o 
de lado que é meu; daqui a meia h ora há de vir quem 
lho pague. 

E l\1l le. Bibi voltou-se com artificioso movimento, e 
a olhar para a direita, para a esquerda e para a frente 
lançou-se dentro do faetonte, e outra vez reclinada de es
torço, e pçmdo à mostra uma das a ltas botinas toda cheia 
de laços e de fivelas, tendo dado ordens ao cocheiro, foi 
levada a trote largo pela Rua do Ouvidor acima. 

Menos de meia . hora depois, e sem vergonha nenhu
ma o comendador C ris pim (eu vou crismando os verda
deiros personagens da história), homem de quarenta anos 
e casado com senhora ainda moça, bonita e virtuosa, en
trou na loja, viu e pagou o corte de vestido de seda, pe
diu papel e tinta e (mal inspirado poeta ) escreveu a se
guinte quadra: 

Aí tens a mais feia seda, 
Que se fará bela em ti; 
Pois tudo é belo em teu corpo, 
Meu anjo, minha B ib·i. 

E logo colocou o seu verso entre as dobras da seda, 
fez acondicionar esta em cartão hem arranjado e escreveu 
sobre o cartão . a necessária indicação da rua e do número 
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da casa da Bibi e deu ordem para ser imediatamente le
vada a encomenda ao seu destino. 

Um caixe iro saiu logo com o corte de seda. 
O comendador Crispim que, embora fosse rico, era 

muito económico, e frequentemente queixava-se à esposa 
das despesas que ela fazia com suas toilettes de modo a 
vexá-la não pouco, acabava de pagar duzentos mil réis 
por corte de abominável seda coagido por exigência do 
vício que o escravizava. 

Raras vezes a esposa ti nha merecido seda de tanto 
preço ao marido sovina. E' verdade que Crispím pagara 
os duzentos mil réis, lamentando semelhante capricho; 
mas somas muito mais avultadas já por castigo lhe tinha 
custado a sua fraqueza. 

Não é fraque:::a que se diz? ... 
Mas Crispim ia sair da loja, quando parou à porta 

vendo aproximar-se outro comendador (no Brasil os dou· 
tores e os comendadores são como as folhas do bosque 
e as areias do mar), o seu concunhado Teotónio, e ambos 
ficaram a conversar. 

A conversação foi confidencial, e versou sobre as im
pertinências das esposas e sobre os expedientes com que 
eles as mistificavam. 

Os dois comendadores casados com duas senho ras ir· 
mãs e honestíssimas, eram maridos como há por aí ou
tros que, ainda mesmo sem comenda, são maridos dt> en
comenda. 

Crispim, depois de ouvir o que Teotónio lhe dizia 
da sua Lu isinha, que às vezes ciumenta o massava, cho
rando, mas sempre acabava por acreditar na sua inocên
cia, tomou a palavra por sua vez. 

- Olha, Teotónio, a minha Clotilde só me atrapa
lha, vindo alguns dias encontrar-me na Rua do Ouvidor; 
hoje, porém, como eu podia correr certo perigo, livrei-me 
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absolutamente da Clotilde. Foi uma dos diabos ... estou 
quase arrependido. 

Que foi? 
- De um retalho de seda azul que lhe ficara de um 

vestido, ela arranjou uma gravata para o nosso sobrinho 
Quincas, e esta manhã fingi por isso tal acesso de ciúmes, 
que a deixei chorosa, desgrenhada . .. 

- Mas que loucura cruel! o Quincas tem apenas de
zesseis anos de idade, e desde os cinco em que perdeu 
seus pais é nosso filho de adopção ... 

-- Chegando à casa eu pedirei perdão à Clotilde ; 
era-me porém necessário livrar-me hoje dela na Rua do 
Ouvidor. 

Os dois foram interrompidos pelo caixeiro que tinha 
ido levar o corte de seda à casa de Mlle. Bibi. 

Crispim chamou a um lado o pequ.eno e interrogou-o 
sobre o desempenho da comissão ; mas quase logo levou 
as mãos à cabeça, e recuou exclamando: 

- Oh, diabo! que foi fazer este pastrana! .. : 
O desazado caixeiro, que costumava le\·ar às vezes 

fazendas à casa do comendador, i-tão julga ra preciso ler 
as indicações escritas sobre o cartão e fora entregar o 
corte de seda à esposa de Crispim. 

Mr. Tal e Mr. Qual acudiram à exclamação, e saben
do do qui pro quo, enquanto o primeiro repreendia o cai
xeiro 'e jurava ir despedi-lo, o segundo, abusando da per
turbação e do desespero de Crispim, disse· lhe: 

·- Talvez que V. Ex." esteja aflicto, além de outro 
motivo, também pela falha do. . . da encomenda, por ter 
sido aquele corte de seda o último. . . mas acabamos de 
descobrir outro corte, e, se quer que o mande levar .. . 
eu sei on de é . . . não haverá engano... V. Ex.a quer 
que o mande levar?. . . quer ?, . . 
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- Mande. . . mande, respondeu sem pensar no que 
dizia o eomendador Crispim em apuros. 

Teotônio ouviu-lhe a história do fa tal qui pro quo 
com a circunstância agravante da quadra, prova evidente 
da culpa. 

Ficaram os dois a olhar um para o outro e junto de 
um penedo outro penedo. 

- Que entrosga! murmurou Crispim finalmente. 
-- E o meio de sair dela?. . . disse Teótonio. 
Ambos por mais de uma hora al i se deixaram a ima· 

ginar explicações impossíveis, até que de súbito parou à 
porta da loja um carro (da praça), e dele se apeou Clo
tilde. 

Façam ideia da cara e da ~ompostura de Crispim. 
Isso se passava em fins de Junho, e o pobre homem sua
va a causar pena. 

Clotilde vinha pálida, levemente trémula; mas se
nhora. 

Ela deu a mão ao marido e ao cunhado, e disse com 
brandura àquele: 

- Crispim, fizeste hoje um despesão comigo! o cai
xeiro me informou do preço da seda: agradeço-te muito 
o belo presente e a graça dos versos. 

O marido respondeu estupidamente, fingindo rir, e 
falando ao ouvido da esposa: 

·- A.h.l causei-te ciúmes?. . . era o que eu queria 
para vingar-me. 

Clotilde tornou dizendo-lhe docemente: 
- Bem sei, e podias tê-lo dito em voz alta; bem sei 

que a minha vontade e até os meus ~aprichos são a tua 
lei, e vou prová-lo. 

Avançando então para dentro da loja, ela disse a Mr. 
Qual que se apresentara: 
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Quero um outro corte daquela seda. 
Pois o que foi, é pequeno? . .. 
Não, Crispim: a seda porém é lindíssima, e e~ 

desejo outro corte para aumentar a cauda do vestido, e 
para fazer algumas gravatas que destino ao nosso Quincas. 

O marido sovina sentiu o golpe, e chegando-se para 
Teotónio disse-lhe baixinho: 

- Ainda bem que o derradeiro depois do último ... 
Mas não acabou, porque Mr. Qual acudiu dizendo: 
- Pensávamos ter esgotado os cortes da delirante je 

ne veux pas qu'on m'aime; mas de mistura com outras 
sedas novíssimas um caixeiro achou mais um ... ei-lo, é 
de V. Ex.8 ! 

· -- Mande-o pôr no carro. 
E voltando-se para o marido, Clotilde acrescentou: 
-- Mais duzentos mil réis para aumento da cauda do 

meu vest ido, e para gravatas do nosso Qu íncas, por certo 
que t~ náo causam pena ... 

-- Oh!. . . não. . . não~. . . balbuciou Crispim, que 
sua v a cada vez mais. 

- Aquele corte de seda é o ultíssimo, disse Teotó
nio em tom muito baixo a Crispim. 

- Que está dizendo a meu marido ?. . . perguntou 
Clotilde sorrindo. 

- Dizia-lhe, que a delirante seda é feia , como o in
ferno ... 

- Isso é inveja, ~o; e o que eu sinto é que não 
haja ainda um corte, porque, em lembrança da óptima 
companhia que o senhor faz a Crispim, eu levaria de pre
sente à Luisinha ... 

- Oh, minha senhora!. . . parece milagre de V. 
Ex. a!... exclamou Mr. Qual; encontraram-se mais dois 
cortes da je ne veux pas qu'on m'aime no último caixão 
que acaba de se abrir neste momento. 
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- Dois ! meu Crispim, sê condes<::endente . . . tu és 
tão bom para mim! . . . eu quero os dois . . . um para 
Luisinha, e outro que mandarei à prima Antonica, que 
faz anos amanhã ... 

- Mas repara ... balbuciou todo banhado em suor 
e concentrando a fúria o marido sovina. 

- Os dois cortes de seda no carro! disse Clotilde a 
M r. Qual, que logo obedeceu à ordem. 

E quase terna ela continuou, falando ao marido : 
- Quero-os, e tu escreverás uns versinhos, como aque· 

les, para que eu os mande pregados na seda à prima An· 
tonica. 

Teotónio mal continha o ímpeto de desatar a rir da 
vingança da ciumenta cunhada. 

Crispim alagado em suor e obrigado a submeter-se, 
embora furioso pela despesa de quatro cortes de seda 
além do reservado para a Bihi, temendo que aparecessem 
inesperados a inda outros que a vingativa esposa abrasada 
em ciúme quisesse tomar, disse a esta: 

- Agora vamos para casa: dar-me-ás um lugar no 
carro. 

-- Não posso : só há lugar para dois, e o nosso Quin· 
cas me espera na Praça de S. Francisco de Paula. 

E Clotilde, aceitando graciosa e risonha a mão que 
o marido lhe ofereceu, entrou no carro, que imediatamen· 
te partiu. 

- Melhor do que eu esperava e temia ! disse TeotÓ· 
nio ao concunhado. 

E o sovina Crispim respondeu: 
- Mas quatro cortes. . . afora o outro ! . . . um con· 

to de réis! um conto de réis! .. . 

E a tua quadra à Bibi? .. . 
- O diabo leve a poesia! .. . 



832 JOAQUIM MANUEL DE MAC~DO 

E o miserável VJCJOso deu dois passos para .o inte
r ior da loja, e disse a Mr. Qttal: 

- Não esqueça a ... encomenda. 
E saiu com o concunhado, que era tão bom marido 

como ele. 
Clotilde nem recebeu o Quincas na Praça de S. Fran

cisco de Paula, nem fez vestido, nem gravatas, nem pre
sentes da seda maldita. 

Melancólica, mas plácida recebeu em casa o marido 
sem atormentar-se, nem atormentá- lo com increpações, e 
cenas tristes de ciúme. 

Mas vingou-se deveras! . . . 
Dos quatro cortes de seda je ne veux pas qu' on 

m' aime - fez uma dúzia de robes de chambre -- para 
o seu Crispim, e daí em diante não poupou mais despe
sas com as suas toilettes. 

O melhor desta história é que hoj e, sendo lido o fo
lhetim, um dos meus leitores da Rua do Ouvidor dirá 
aos seus fregueses de confeitaria: 

- O caso foi falsificado: o qui pro quo verdadeiro 
acon teceu com uma rica bandeja de doces .. . 

Outro dirá na sua loja de ourivesaria: 
- Que peta! não houve h istória de co rte de vesti

dos; o que houve foi ... quase o mesmo . . . o engano na 
entrega de rico relogiozinho de ouro ... 

Três ed ições afora <is que ignoro de história que é 
a mesma no fundo. 

Eu por mim não rejeito, e, ao contrário, acei to as 
diversas edições ou corrigendas da minha - historieta - ; 
mas dou vista da causa aos maridos moços e principa l
mente aos velhos para que cada um diga o que for de 
seu direito à sua respectiva esposa. 

FIM 




